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S'  Principef  são  os  ProteS^ores 
das  Sckncias  ,  e  a  Sciencia  da  Míifi- 
ca  não  he  inferior  a  qualquer  outra , 
que  feri:e  de  ornamento  aos  Reinos  ci- 
vilizados. Na  pequena  Obra  ,  queprof- 
trado  humildemente  aos  Pés  de  V,  A, 
R.  chego  a  ojferecer  ,  trato  eu  deJlcL 
Sciencia  tão  importante  :  digne~fe  V, 
A,  i?.  de  a  proteger ,  e  honrar  com  ofeu 
invicío  Nome  ,  porque  ella  fera  ref- 
p.eitada  ,  como  foi  a  Cerva  de  Cefar 
na  famofa  Roma, 

O 


o  F ide Jj (Timo  Rei  o  Senhor  Z). 
^ofé  L ,  de  gloriofa  memoria  ,  ampa- 
rou a  minha  primeira  Obra  Nova  In- 
ftrucção  Muíical.  O  SereniJJimo  Prin- 
cipe  j  o  Senhor  D,  Jofé  ,  tomou-  debaixo 
do  feu  Patrocínio  o  meu  fegundo  Li- 
zro  Novo  Tratado  de  Muíica  Mé- 
trica 5  que  trata  das  Regras  de  Acom- 
panhar, He  jtifto  que  eu  recorra  ago- 
ra também  a  V.  A.  R.  com  efta  tercei- 
ra compojíção  Exame  Inftruclivo  fo- 
bre  a  Muíica  Multiforme  ,  Métrica, 
e  Rythmica  ,  para:  experimentar  o 
mefmo  beneficio  ;  e  afim  o  faço. 

Botou  o  Ce  o  a  V,  A,  R.  com  as 
qualidades  de  hum  Príncipe  Perfeito , 
para  fer  as  delicias  da  fua  Nação ,  e 
a  inveja  dos  Povos  eft ranhos.  Os  co- 
fihecimentos  de  V.  A,R.  são  ynuito  fii- 
'blimes  ,  fendo  tudo  para  todos  ;  pelo 
que  jufiamente  me  animo  com  a  gran- 
de certeza  de  que  efie  pequeno  Li- 
vro ha  de  ter  accútaçao  diante  de 
F.AR. 

Nel' 


'  ■  ■  Nelle  trato  eu  dos  principiou  ,  0 
progrejfos  da  Miifica  ;  das  fiias  defi- 
nições ,  e  divisões  \  e  de  outras  tmii- 
tas  cotifas  refpeFíivas  d  fna  Efpeculct^ 
ção  ,  e  Pra^xie  ;  e  n\im  Reino  ,  em  que 
efla  Sciencia  fe  tem  adiantado  tanto  ^ 
com  o  Patrocínio  dos  Aiígi-Jliflmas 
Tais  ,  e  Avos  de  V.  A.  R, ,  como  não 
jrd  mais  d  vante  ,  protegendo  V,  A.  R, 
efta  Obra  tão  útil ,  e  certamente  necefr 
faria  á  injlrucção  de  huns  ,  ao  enfinç 
de  outros ,  e  d  applicação  de  todas  os 
ProfejTores  Mujlcos  ,  qne  fe  quizerem 
propor  d  verdadeira  intelligencia  ,  e 
conhecimento  dos  fet^s  Termos  ^  das  fuás 
Regras ,  e  de  outras  importantes  má- 
ximas !  Eu  fei  que  ttido  ifo  não  efca" 
pa  d  fiíblime  penetração  de  V,  A.,  R, ; 
mas  por  ifo  mefmo  eu  concebi  ejles 
bons  fentimentos. 

Por  Anjo  Tutelar  dos  que  fe  ap- 
plicão  a  honrar  a  Pátria ,  e  a  utilizar 
Q,  Nação  5  acclamão  rodos  a  V,  A.  R. ; 
e  o  pavor  nafcido  do  profundo  refpei- 

to 


to  de  que  fe  dominava  toda  a  mhiha 
Alma  5  já  não  me  opprime.  Se  até  ago- 
ra tremulo ,  e  halbuciente  eu  ajoelhei 
na  prefença  de  V,  A.  R.  fupplkando- 
lhe  o  amparo  dejle  Livro  •  agora  as 
mefmas  publicas  exprefsÕes  ,  que  rCu- 
ma  voz  fe  ouvem  em  todos  os  Jltios  ^ 
devorão  o  meu  temor  :  ellas  me  ani- 
mão  ,  ellas  me  fazem  tornar  em  mim  , 
e  ellas  vigorofamente  me  alentão  pa- 
ra curvar  o  Corpo  ^  inclinar  a  Cabeça^ 
e  beijar  fubmijf o ^  reverente^  e  agra- 
decido a  Mão  a  V,  A,  R,  por  efte  be- 
neficio 5  por  efe  amparo  ^  e  por  ejla 
Protecção  t^o  neceffaria. 

Dilate  Deos  por  muitos  annos  a 
Preciofiffima  vida  de  V.  A,  R.  porque 
efes  são  os  meus  vivos  defejos  5  os  vo^ 
tos  de  todos. 


m^ 


Francifco  I^nacio  Soláno^ 


^        PREFAÇÃO. 

Uma  das  Inftrncções  que  ha 
mais  proveitofas  ,  e  agradáveis  a  di- 
ligente mocidade  cubiçofa  de  faber, 
he  ouvir,  e  obfervar  a  dous  Sábios 
conformes  fobre  aquella  Sciencia , 
ou  Arte,  que  fazgoftofo  objefto  da 
fua  eftimavel  Profifsâo. 

Qtiando  hum  Meftre  Sábio  exa- 
mina ao  feu  Efcoiar  ,  ouvem  fe  os 
acertos  do  Meftre ,  e  as  ignorâncias 
doDifcipuio,  e  aqui  fe  perde  tem- 
po ;  porque  he  tempo  perdido  ou- 
vir ignorâncias.  Porém  fedousMef- 
tres  concordão  ,  e  examinão  douta- 
mente entre  íi  matérias  fcientificas, 
então  he  que  fe  ouvem  ,  e  aprovei- 
tão  os  acertos  5  porque  ambos  difcor- 

rem 


rem  como  Sábios  :  hum  Pergunta  in" 
ftruindo  ,  o  outro  Refponde  enfinan- 
do :  e  tal  he  a  idéa  que  me  propuz 
naconftrucção  deita  Obra,  perfuadi- 
do  também,  de  que  ao  concurío  de 
quú:[UQY  Exame  ,  não  fomente  fe  ap- 
prefentão  os  menos  inílruidos,  mas 
ainda  mefmo  pode  concorrer  algum 
tão  Sábio  ,  como  o  propno  Meftre 
examinante.  Com  efre  fuppofto  te- 
nho trabalhado  oproveitoío  aíTum- 
pto  que  figo  nefte  Exame  Injlruciivo 
acerca  da  precifa  Pratica  ,  e  da  ver- 
dadeira Theorica  da  Sciencia  Mu- 
fica. 

Segui  eíte  Methodo  Dialogico 
perfuadido  da  infallivel  certeza  def- 
ta  verdade:  quem  Pergunta  ,  porque 
fe  pócie  obrar  huma  coufa  ,  já  diz, 
que  ella  he  permittida  ;  e  quando 
o  interrogatório  he  ,  porque  não  de- 
ve fnzer-fe  ?  também,  logo  iníinúa  , 
que  he  vedada:  e  aíTim  attendendo- 
Ce  ás  mefmas   Perguntas    que   faço 

fo. 


fobre  diverfos  affumptos  ,  bem  fc 
conhece  ,  que  himias  são  Regras  po-» 
fitivas  5  e  outras  negativas  :  a  Per- 
gunta he  Regra  formal,  e  a  privati- 
va Refpofta  a  fua  inftracção  prcci- 
fa  :  com  a  Interrogação  recebe  luz 
a  memoria ;  a  genuína  Refpofta  ef- 
clarcce  o  entendimento,  para  me- 
lhor fe  perceber  :  no  que  por  efte 
modo  dá-fe  a  entender  mais  do  que 
fe  efe  revê. 

Não  aílígno  Exemplos  Práticos  fi- 
gurados nefta  Obra  ,  porque  julguei , 
que  para  quem  já  os  pode  entender  , 
elle  mefmo  os  deve  apontar  pe- 
ia íua  mão  com  cuidado,  e  eftudo , 
o  qual  lhe  fervirá  de  grande  utili- 
dade ;  pois  a  applicação  mefma  da 
própria  intelligencia  ,he  o  feu  maior 
proveito:  epara  quemx  ainda  não  os 
ha  de  perceber  ,  ferião  defneceíTa- 
rios;  porque  efte  Eo^ame  Inftrucíivo 
não  ferve  para  os  que  nada  enten- 
dem deftes  aiiumptosj  mas  fomente 

pa- 


para  os  que  podem  aproveitar-fe 
delles. 

-/ Ar  Trato  das  matérias  fcientificas 
da  Mulica,  dos  primeiros  Elemen- 
tos Práticos  ,  e  dos  que  pertencem 
a  alguma  Theorica  :  do  Solfejo,  do 
Contraponto  íolto  ,  do  que  he  de 
Concerto  ,  e  da  Compofição.  O  por- 
que ,  e  a  razão  dos  íeus  ireceitos , 
Regras  Legaes  ,  e  Arbitrarias  ,  e  de 
tudo  que  me  parece  concernente  5  e 
intereíTante  a  ifto  mefmo  :  faço  hum 
precifo  Catalogo  dos  privativos  Ter- 
mos, Vocábulos,  eSynonimos  def- 
ta  nobiliflima  Arte  ,  os  quaes  não  de- 
ve ignorar  algum  bom  ProfelTor : 
Termos,  e  Vocábulos  Modernos  ,  e 
alguns  Antigos  ,  fegundo  a  lingua- 
gem de  diverfas  Nações  civiliza- 
das ,  que  efcrevêrão  da  Muíica  :  e  ifto 
para  melhor  íe  entenderem  os  Li- 
vros defta  peregrina  Sciencia. 

Em  fim ,  digo  o  que  lei  nos  af- 
fumptos  que  me  propuz,  ainda  que 

pó. 


pode  fer  não  acerte  inteiramente 
cm  tudo  quanto  efcrevo  :  eu  poíTo 
errar  como  Homem  por  defcuido, 
ou  falta  de  Sciencia  ;  mas  não  do 
grande  defejo  que  tenho  de  valer, 
inftruir,  e  fer  util  com  os  meus  ef- 
tudos,  e  efcritos  aos  que  menos  fa- 
bem.  Os  Doutos ,  nefta  goftofiflima 
Faculdade,  defculpem  os  meus  in- 
voluntários defacertos  ,  ou  advirtão- 
mos  para  os  poder  emendar. 
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^    EXAME  INSTRUCTIVO 

SOBRE  : 

A    M  U  S  I  C  A 

MULTIFORME,   MÉTRICA, 
,0  E   R  y  T  H  M  I  C  A. 


-o; 


E  X  A  M  E     I. 

Scire  a' divisão  ,    defi/iiçãa  ,    e  intelU^ 
gencia  da  Mufica  :  e  dos  termos  pró- 
prios com  que  ella  fe  entende  ^  dij- 
.   .  tingue  5    c  Jub  divide, 

Or  que  fe pararão  os 
Authores  geralmente  a 
Mufica  em  três  claíTgs , 
iílo  he  ,  Mundana,  Humana,  e  Inílru- 
:JTiental?  Por  que  fazem  diverfas  defini- 
çòes^  deílwi  Sciencia  ?  E  por  que  sao  mui- 
to diíFerentes  os  termos  com  que  fe  ex- 
^licão  acerca  da  mefina  Mufica  Inílru- 
A  men- 


'i     Exame  Insttiuctivo 

jnental  Harmónica  ,  chamando-lhe??  âeC- 
ta  forre  :  Canto  de  Órgão ,  Canto  Fi- 
gurado 5  Canto  Menfural,  Compoílo, 
ou  Multiforme  ;  e  ainda  mefmo  Muíi- 
ca  Métrica  ,  e  Rythmica  ?  RESP.  A 
univerfal  razão  por  que  os  Aurhores 
dividem  a  Mufica  nas  três  efpecies 
Mundana  ,  Humana  ,  e  Inílrumental , 
nos  mefmos  fe  pode  ver,  (a)  por  não 
íer  própria  deíb  pequena  obra  a  parti- 
cular demora  de  tão  geral  aíTumpto, 
Em  quanto  a  darem-fe  diíferentes  no- 
mes a  Muíica  Inílrumental  Harmónica 
de  que  fe  trará,  elles  entendem-fe def- 
-te  modo  :  Canto  de  Orgao  he  o  que 
k  formaliza  com  as  Vozes  naturaes  ,  e 
com  toda  a  caíta  de  Inllrumentos  Mu- 
íicos ,  que  fe  percebe  com  o  fcntido ,  c 
fe  julga  pela  razão  dos  Números.  Can- 
to Figurado  he  ,  porque  fe  compõem  de 
Figuras,  que  cada  huma  delias  tem  dif- 
tindo  valor.  Canto  Menfural  he,  por- 
-que  o  mefmo  valor  das  Figuras  heme- 
.dido  por  diverfos  Tempos ,  debaixo  de 

três 

(^O    Cicer.  Lib.  5.  Cap.  5.  de  Princ,  Muf.  Salin, 
-lib.  T.  Cap.  I    Warg.  Ph)l.  Lib,  j.  Trat.  1.  Cap.  f. 
Boeu  Lib.  I.  Cap.  $,fcneM{f, 
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ires  formas  de  CompaíTos.  Canto  Com^ 
porto,  ou  Multiforme  5  he  pela  compa- 
ração ,  e  Harmonia  das  Partes  de  que  fe 
compõe;  a  laber  :  Baixo,  Tenor,  AI^- 
Xo y  e  Tiple,  valendo-fe  todas  dos  Si- 
gnos 5  das  Vozes ,  e  das  proporcionadas 
diftancias  ,  que  pelo  mefmo  he  Compof- 
to,  o  que  refulra  de  Partes  diíferentes. 
Muíica  Métrica  he  a  que  contém  o  po- 
der de  medir  ,  e  ajuftar  no  Canto  as 
quantidades  das  fyllabas  com  as  das  Fi- 
guras ,  correfpondendo-lhes  com  a  de- 
.veríidade  dos  feus  valores  ,  conforme 
he  neceílario.  Muílca  Rythmica  he  a^ 
quella,  á  qual  compete  precaver,  e  en- 
tender as  difierenças  dos  Sons,  e  regu- 
lar as  Confonancias ,  aííim  na  demora^ 
como  na  alteração  dosmovimientos ,  pa- 
ia dar  á  letra  ,  e  ás  dicções  perfeito 
fentido ,  e  boa  accentuação  ás  fyllabas 
breves  ,  e  longas.  Eíles  sao  todos  os 
diverfos  term.os  com  que  efcrevêrão  os 
Authores ,  e  nos  explicamos  ainda  hoje 
na  vulgar  Muf  ca  chamada  Canto  Inítru- 
mental  Harmónico  ,  o  qual  comprehen- 
de  o  Cantar  das  Vozes ,  o  fonar,'e  pul- 
far  dos  Inítrumentos  ,  as  Regras  do 
A  li  Con* 
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Contraponto  ,  e  os  Preceitos  da  Com- 
pofiçao. 

Pergunta  IL  Por  que  he  a  Mu  fica , 
ou  unida  ,  ou  feparada  ,  fubal terna  da 
Arithmerica  ,  e  quaes  sao  as  fuás  pro- 
priedades ,  e  effeitos  ?  Refpojia,  EUa 
he  Sciencia  verdadeira,  e  Arte  liberal: 
são  os  Números  Sonoros  o  fcu  objedo: 
prefcinde  da  multiplicação  material  das 
Vozes  5  attendendo  como  razão  formal 
á  Harmonia  feníivel  ,  que  deve  caufar 
no  ouvido  5  o  qual  he  a  fua  proporcio- 
nal Potencia :  fuás  propriedades  são  to- 
das as  dos  Números  contrahidas  peia 
fonoridadc,  ou  melodia:  feus  affedlos, 
e  effeitos  m^over  ,  deleitar,  fufpender, 
e  outros  muitos  extranhos  ,  que  eníina 
a  experiência  ,  e  experimenta  o  bom 
goílo,  demoílrando  tudo  iíto  ao  enten- 
dimento, e  ao  fentido ;  e  com  eíla  con- 
fideração  fó  intenta  expreífar  com  os 
Harmoniofos  Concentos  o  aprazível  das 
Confonancias  ,  fcgundo  a  devida  pro- 
porção entre  íi^  e  com  a  potencia  au- 
ditiva. 

Pergunta  III.  Por  que  nem  fó  o  Som  , 
nem  os  Números  per  fi  são  o  Sujeito 

da 
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da  Mufica  ?  Rcfpofla,  Porque  hc  preci- 
fo  que  concorra  liuma  ,  e  outra  coufa 
juntamente,  para  que  refultem  os  Nú- 
meros Sonoros  ,  dos  quaes  fe  compõe 
a  Harmonia. 

Fergíinta  IV,  Porque  fedeíine  tam- 
bém a  Muíica ,  dizendo ,  que  ella  con- 
lille  em  Números  Sonoros  ?  Refpojia.  He 
porque  todas  as  Coníbnancias ,  eDiílo- 
nancias  conítáo  de  Proporções  defiguaes , 
e  as  Proporções  de  Números  :  donde 
fe  infere  ,  que  havendo  Efpecies  Con- 
foaantes  ,  e  DiíTonantes ,  ha  de  haver 
precifamente  Numero  ;  e  aquelle  he  Nu- 
mero Sonoro,  do  qual  nafcem  as  ditas 
Confonancias ,  e  DiiTonancias  do  modo 
que  a  Arte  as  approva. 

Pergunta  V,  Por  que  fe  diz  Mufica , 
e  que  coufa  he  ?  Refpqfta,  Ella  confiíte 
em  Som ,  e  Canto  ;  em  Números  ,  Pró^ 
porções,  Confonancias,  e outras  diílin- 
(ílas  qualidades;  porque  heSciencia  de 
bem  medir,  e  fempre  o  fera  ,  em  quan- 
to eíliver  ordenada  com  Menfura  ,  e 
Proporção,  {a) 

-  Pergunta  VL   Por  que   fe    divide   a 
Mu- 

( <0  Sant.  Agort,  Lib.  i .  íq  Mí(/. 
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Muílca  em  duas  partes  ,  iílo  he  ,  na 
Theorica,  e  Pratica?  Refpofta,  Porque 
huma  parte  he  Arte  ,  e  a  outra  Scien- 
eia.  (a)  Mufica  Pratica  he  o  exercicio 
de  Cantar,  Tanger,  e  Compor,  exerci- 
tando-a  com  deítreza  de  qualquer  for- 
te 5  como  Arte,  {b)  Muíica  Theorica 
he  comprehender  o  verdadeiro  conhe-- 
cimento  delia  ,  e  dar  a  razão  Fyíica 
de  tudo  que  lhe  pertence,  como  Sei en- 
cia  :  {c)  Pelo  que  fe  raoítra,  tanto  no 
exercicio  Pratico  ,  como  na  efpecuiaçao 
Theorica ,  a  cauia  precifa ,  por  que  fe 
divide  a  Mufica  nelTas  duas  partes. 

Pergtmta  VIL  Por  que  a  Mufica  Pra- 
tica ainda  fe  diftingue  de  três  modos  ? 
Kefpqfta.  Diílingue-fe  em  Harmónica  , 
Métrica  ,  e  Rythmica  :  a  Harmónica  , 
fallando  propriamente  ,  he  o  Canto- 
chão  :  a  Métrica ,  toma-fe  pelo  Canto 
de  Órgão  :  a  Rythmica ,  entende-fe  pe- 
la Compofição  ,  e  como  feu  principio 
effer.cial  ,  ate  m.efmo  pelo  Contraponto. 
O  Canto    Harmónico   confia    de  huma 

Pio- 

(a)  Boet,  l.Jh.  5.  de  fLi£  Mn/.Czp.  l, 
(è)  Sant.  Agoil.  Lib.2  de  Jlt<e  Mu/l 
(ff)  Quintil.  Lib,  2.  Cap.  i?o 
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Prolação  de  Figuras,  que  não  fe  podent 
augmentar,  netn  diminuir.  O  Canto  de- 
Órgão  contém  huma  certa  quantidade 
de  Notas  ,  que  fe  diminuem  ,  ou  au- 
gmentão ,  íegundo  a  forma  indiciai  do 
Tempo;  e  outras  Regras  da  Arte  todas 
dirigidas  a  elTe  íim.  A  Mulica  Rythmi- 
ca  confiíle  n'uma  concordância  Harmó- 
nica de  Vozes  contrapollas  ,  que  per- 
tence propriamente  ao  Contraponto,  e 
com  iingularidade  á  Compofiçao. 

Pergunta  VIII.  Por  que  são  termos 
privativos  da  Muíica  ,  c  do  Canto  eíles 
nomes  ,  Monodia  ,  Symphonia  ,  Har- 
monia,  Melodia,  Modulação  ;  e  qual 
he  a  diíferença  de  tudo  ifto  ,  e  a  que 
ha  entre  Cantar,  e  Modular?  Refpofta. 
EíTes  nomes  ,  huns  são  Gregos ,  e  ou- 
tros Latinos :  elies  ficarão  fempre  entre 
os  Muíicos.  Canto,  he  huma  doce  pro- 
núncia, ou  inflexão  de  Voz  ,  que  fendo 
a  Solo  5  he  Monodia:  a  Duo  he  Sym^^ 
phonia  :  a  Três  ,  a  Quatro,  ou  maia 
Vozes  ,  he  Harmonia.  Melodia  he  a- 
modo,  graça,  fuavidade,  e  Portamen- 
to  de  huma  Parte  Cantante.  Modulação 
he  o  movimento  feito  de  huns  a  outroa-' 

fons 
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fons  com  diverfos  IntervaJlos ,  propor-: 
cionadas  medidas  ^  doçura,  e  concerto  , 
(que  pertence  a  todo  o  género  de  Har- 
jmonia ,  e  Melodia.  A  diíferenca  entre 
Cantar,  e  Modular  chama-fe  Canto  do 
Cantar:  quero  dizer,  he  huma  Canto- 
ria tao  gOitofa  5  cadente  ,  e  bem  defi- 
vel,  que  fe  introduz  logo  com  facilida- 
de, e  fica  com  iummo  apreço  em  qual- 
quer ouvido  affinado. 

EXAME    11. 

Dos  primeiros  Elerneiítos  ãa  Mujica  ; 
'-.acerca  das  Linhas  ^  e  das  Claves, 

Perg,  T)  Or  que  aos  termos  Práticos 
•■  L  X  com  que  fe  defcreve  ,  e  en- 
íina  a  Muíica  ,  fe  dá  o  nome  de  pri- 
meiros Elementos  ?  liefpofta,  He  por- 
que a  palavra  Elementos  quer  dizer 
Beíle  fentido  princípios  primitivos  ,  fem. 
os  quaes  nâo  fe  pode  entender  ,  nem 
fazer  progreílo  algum  neíla  Faculdade. 
Pergunta  IL  Por  que  ha  fomente 
finco  Linhas  Pautadas  ,  a  que  chamao 
Naturaes^  fendo  precifas  outras  muitas 

Ac 
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Accidentaes  pela  parte  fupcrior,  ou  in- 
ferior ?  Refpojla,  A  razão  he  ;  porque 
£e  foííem  mais  Linhas  tiradas  igualmen- 
te pela  Pauta,  feria  também  á  primeira 
viíla  grande  o  emíbaraço  que  ellas  cau- 
larião  para  a  inftantanea  penetração  do 
lugar  das  Figuras,  conhecendo-fe.  eílas 
com  maior  facilidade  nas  Linhas  ,  eEf-. 
paços  Accidentaes  pela  fua  mefma  def- 
igiialdade. 

Fergunta  III.  Por  que  não  fe  evita 
que  excedlo  as  Figuras  além  das  finco 
Linhas  Pautadas  com  a  mudança  de 
Claves  ,  aíTim  como  para  evitar-fe  que 
a  Clave  do  Acompanhamento  Geral  te- 
nha muitas  Linhas  Accidentaes  ,  ie  cof- 
tuma  efcrever  a  Clave  de  C.  na  4.'  Li- 
nha ?  Reppojla.  He  porque  neílas  Cla- 
ves ,  e  em  todas  deve  fer  prompto  ,  e 
bem  fciente  o  perito  Acompanhante ; 
porém  para  as  Vozes  ,  e  mais  Inílru- 
inentos  feria  coufa  muito  difficil  decon- 
feguir  eíla  Sciencia  ,  e  deítreza  em  to- 
dos  os  ProfeíTores  meramente  Práticos. 

Pergunta  IK  Por  que  no  Cantofér- 
mo  ,  ou  Cantochão  fe  evitao  com  a  mu- 
dança de  Claves  as  Linhas  Accidentries; 

e  no 
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e  no  Canto  Multiforme  ,  ou  Figurado 
não  fe  pratica  o  mefmo  totalmente? 
Refpofta,  He  porque  o  Canto  Harmó- 
nico tem  fó  duas  Claves  ,  e  fe  efcrevem 
em  limitadas  Linhas;  e  o  Canto  Men- 
fural  ufa  de  três ,  as  quaes  todas  fazem 
multiplicar  os  Signos  muito  extenfiva- 
iTiente  ,  pois  ellas  fe  aíTignao  em  oito 
diverfas  pofituras  ,  para  que  fejilo  dif- 
ferentes  os  mefmos  Signos  em  todas  as 
Linhas ,  e  Efpaços. 

Pergunta  V,  Por  que  fe  inventarão 
as  Claves  ?  Refpojia,  Porque  fem  ellas 
tudo  feria  confusão  na  Muíica  prefente , 
as  quaes  regem  ,  governao ,  abrem ,  e 
dáo  o  fer  ao  Canto. 

Pergunta  VI,  Por  que  nao  fe  efcre- 
vem as  Claves  fora  das  Linhas  Pauta- 
das ?  Reppojia.  Porque  não  he  pirecifo ; 
pois  fomente  aíTignadas  fobre  as  pri- 
meiras quatro  Linhas  ,  ellas  moftrao  to- 
da a  extensão  neceíTaria  ás  Vozes  ,  e 
Lnílrumentos. 

Pergunta  VIL  Por  que  he  a  Clave 
a  primeira  coufa ,  que  fe  vê  efcrita  fo- 
bre as  Linhas  Pautadas  ?  Refpojia,  Por- 
que ella  he  a  precifa  Chave  do  grande 

Ar- 
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Artefafto  da  Muíica :  ella  dá  o  feu  no- 
me á  Linha  cm  que  fe  aiTigna  :  ella  nos 
declara  o  Canto  ,  e  nos  moilra  os  Signos. 

Pergunta  VIIL  Por  que  as  Claves, 
Gue  são  da  mefma  qualidade  ,  tem  a 
lua  aTignatura  huma  Linha  logo  aíTima  , 
ou  abaixo  humas  das  outras  ?  Rejpofla. 
He  porque  ellas  fó  aílim  com  eíla  or- 
dem conferem  todas  as  Cordas  precifas 
para  cada  huma  das  Vozes  ,  e  Lnltru- 
mentos ,  propalíando-fe  de  hurnas  a  ou- 
tras Claves  os  Signos  confinantes  ,  re- 
gularmente. 

Fergtmta  IX.  Por  que  fendo  três  as 
Claves,  ellas  podem  ter  oito  poiuuras  ? 
Refpoftã,  He  para  que  fe  polía  dar  a 
cada  Voz  ,  ou  Parte  a  fua  Clave  pró- 
pria, e  ainda  mefno  aos  Tnítrumentos. 
A  Clave  de  F.  cfcreve-fe  na  4." ,  e  3.'  Li- 
nha. A  de  C.  na  i.' ,  2.3 ,  3.%  e  4.' :  e  a 
de  G.  na2.%  e  i.^  Eílas  sao  as  oito  po- 
iíturas  das  três  Claves  fomente  preciias. 
A  Clave  de  F.  na  4.'  Linha  pertence  á 
Voz  de  Baixo,  e  Inftrumentos  Graves; 
e  a  de  F.  na  3.'  á  de  Barítono.  A  de  C. 
na  r.^  Linha  aíTigna-fe  á  Voz  de  Tiple. 
A  de  C.  na  2/  ao  meio  1  iple.  A  dcC. 

na 
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na  ^.'  aoAlro;  e  a  deC.  na  4.''  ao  Te- 
nor. A  Clave  de  G.  na  2.^  Linha  tem  as 
Cordas  da  Voz  de  Tiple,  e  ferve  para 
os  Inrtrumentos  Agudos.  A  de  G.  na 
I.'  Linha  valem-íe  delia  algumas  Na- 
coes  para  os  Inílrumentos  Agudillimos  , 
porque  evita  menos  Linhas  íbbrepoítas. 
O  Tiple  na  i.^  Linha  pode  cantar  em 
8/  aíiiraa  o  Tenor  ;  e  efle  8.^  abaixo  o 
meimo  Tiple.  O  meio  Tiple  na  2."*  Li- 
nha entoa  o.^  allima  a  Clave  de  F.  na  3." , 
que  he  a  de  Barítono  ;  e  eíle  8.^  abaixo  a 
do  próprio  meio  Tiple.  O  Alto  na  3.^ Li- 
nha pode  dizer  'è.^  allima  a  Clave  deF. 
na  4.%  que  he  a  do  Baixo;  e  efle  C.^  a- 
baixo  o  m.efmo  Alto.  As  Claves  deG. 
na  2/  ,  e  i.^  Linha  tem  o  feu  lugar  para 
os  Inílrumentos,  que  fobem  muito.  Eíla 
he  a  privativa  ordem,  e  applicaçao  das 
Claves,  que  ha  na  Muíica;  e  todas  ci- 
las fervem  tanfbem  em  geral  para  fe 
formalizarem  fcientificamente  os  Tranf- 
porres  dos  Tons  hum  Semitouo  ,  Tono, 
ou  Tonos  mais  alto,  ou  mais  baixo  em 
qualquer  Inftrumento. 

Pergunta  X    Por  que  fendo  ordina- 
riamente quatro   as  qualidades  das  Vo- 

zes , 
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zes ,  ou  Partes ,  iílo  lie  ,  Baixo  ,  Tenor , 
Alto  ,  e  Tiple,  nao  íe  usao  mais  que 
trcs  Claves  ?  Refpcflã.  He  porque  ío- 
Tiiente  com  as  três,  de  que  a  Arte  ago- 
ra ufa  5  ell as  moílrao  os  Signos  p reci- 
fes a  cada  efpecie  de  Voz  ,  íegundo  a 
lua  natural  extensão  ,  evitando  ailim 
maior  numero  de  Linhas  ,  e  Efpaços 
pela  parte  fuperior  ,  ou  inferior  ,  no 
que  le  comiprehendem  com  deílreza  to- 
dos os  Signos  Unilbnos  ,  e  os  feus 
Confinantes  immediatos  de  humas  pa- 
ra outras  Partes  ,  ou  Vozes  ,  haven- 
do tam.bera  menos  confusão  ,  do  que  fe 
houveíle  mais  numero  de  Claves  ,  o 
qual  já  houve  ,  e  fe  deixarão  por  eíle 
motivo. 

Pergunta  XI,  Por  que  fendo  as  Cla- 
ves diverfas  pela  allignatura  em  Signos 
nas  Linhas ,  e  Efpaços ;  para  que  he  a  de 
G.  aífignada  na  i.'  Linha  ,  tendo  ella  nos 
mefmos  Efpaços  ,  e  Linhas  a  própria  de- 
nominação de  Signos ,  que  a  Clave  de 
F.  na  4.'  Linha  ?  Rejpcftt?.  Ainda  que  a 
Clave  de  G.  na  1/  Linha  tenha  o?  mefmos 
Signos  ,  em  quanto  á  denominação  j  com 
tudo  3    ell  es  diíFerem  muito   em  ferem 
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huma  15'.'''  affima  dos  que  aíTigna  a  Cla- 
ve deF.  na  4..'  Linha:  peJo  que  ha  pre- 
cisão deila  para  os  Iviílrumenios  y  que 
podem  elevar-fe  mais  pela  parte  fupe- 
rior;  e  aílim  com  a  dita  Clave  deC.  na 
1/ Linha  ,  evita-íe  até  meímo  a  confu- 
são que  podem  fazer  as  muitas  Linhas 
Accidentaes. 

Pergunta  XI L  Por  que  fendo  os  Si- 
gnos 5  que  contém^  ut ,  os  que  dão  feus 
jiomes  ás  três  Claves  ,  nas  quacs  natu- 
ralmente fe  fórmáo  Tons  de  3/ Maior; 
não  ha  Claves  dos  Signos  ,  que  finalin 
zão  em  re  para  os  Tons  de  3.^  Menor 
xefpeítivos  aos  mefmos  ?  Refpofta,  He 
•porque  em  qualquer  parte  mais,  que  fe 
aíTignafrem  outras  Claves  ,  ellas  veriao 
a  dar  os  Signos  nos  mefmos  Efpaços, 
e  Linhas  ,  que  já  tern  com  as  de  F. , 
C ,  e  G.  :  no  que  fomente  as  três  são 
precifas ,  e  outra  alguma  defneceíTaria, 
pois  os  Tons  de  3/' Menor  não  proce- 
dem fó  das  Claves ,  mas  íim  propriamen- 
te dos  Accidentes  com  que  fe  aíUgnão : 
razão  ,  pôr  que  entre  todos  os  Signos 
fe  podem  formar  15*  Tons  Maiores,  e 
outros  tantos  .Menores,  que  fazem  30, 
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Pergunta  XIIL  Por  que  não  fe  usao 
já  as  Claves  de^l.  Agudo  na  i.  Linha, 
e  a  de  C.  na  5.'  r  Refpqfia,  He  porque 
fe  avalião  luper£uas ;  pois  não  lo  acer- 
ca de  iodas  as  Claves  pcíTiveis  ;  mas 
ainda  dentro  das  que  uíamos ,  ha  entre 
ellas  algumas  com  os  mefmos  Signos 
íemelhantes  em  Linhas  ,  e  Efpaços , 
como  he  a  Clave  de  G.  na  i.^  Linha  , 
que  tem  os  próprios  Signos  duas  0/^  af- 
ííma  dos  da  Clave  de  F.  na  4.=^ ,  como 
já  diíTe  :  Porém  os  Signos  da  Clave  de 
C.  na  5/  Linha  ,  elles  não  correfpon- 
dem  ,  mas  são  os  miefmos  Unifonos  da 
Clave  de  F.  na  3.^  ,  no  que  he  huma 
coufa  meíma  ,  e  não  precifa  abibluta- 
mente  a  mencionada  de  C.  na  5'/  Os  Si- 
gnos da  Clave  de  (j.  Agudo,  que  fe  af- 
íignava  na  i.' Linha  ,  {a)  são  os  pró- 
prios 8.^  aíTima  dos  da  Clave  de  C.  na 
4.^  :  no  que  ainda  eítas  duas  Claves 
tem  a  fua  diveríidade  em  fe  correfpon- 
-derem  pela  8.^ ;  mas  as  outras  duas  fo- 
breditas  ,  iílo  he  ,  a  de  C.  na  5-.^  com 
a  deF.  na  3.^  não  cbfervão  alguma,  por 
fe- 

(fl)  Tap.  Nurraní.  Verg.  de  I^hif.  C^p.  ^o.  FoL 
T^.X^âzar,  Efcucl,  i^luULiv.  j.Cdp.  j.pag.  221, 
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ferem  em  ambas  os  Signos  Unifonos ; 
e  como  podemos  paíTar  íem  mais  mul- 
tiplicidade de  Claves  ,  dêmos  por  fií- 
perfluas ,  e  inúteis  todas  as  que  não  são 
já  hoje  praticáveis ,  e  necelTarias. 

EXAME    III. 

Sohre  as  mefmas  Claves :  e  das  quatro  , 
ou  féis  qualidades  de  Vozes  ,    ou     - 
Paj-tes  5  que  fervem  na  Muji^ 
ca  geralmente, 

Perg,  T)  Or  que  fendo  a  Voz  de  Tiple 
/.  X  tão  precila  na  Muíica ,  ha  tão 
poucos  Tiples  naturaes,  que  firvao  nel- 
la  bem  ?  Refpojia,  Eí1:a  pergunta  requer 
algumas  reflexões.  A  Voz  de  Tiple  deve 
ter  muiro  mais  cxcellentes  qualidades  , 
do  que  qualquer  outra  Voz.  Ella  como 
he  muiío  a2:uda  ,  íente-fe  mais  na  Har- 
monia  :  ella  abíblutamente  para.  fer  boa  , 
ha  de  ter  as  condições  de  Sonora ,  Cla- 
ra, e  Argentina.  Ha  dous  modos  de  en- 
iinar  a  cantar  :  hum  he  de  cor,  e  o  ou^ 
tro  pela  intelligencia  da  Solfa.  A  Arte, 
ainda  facilitada  como  hoje  eílá  ,  íem- 

pre- 
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pre  hc  di.-iicil  :  das  ditas  Vozes  Natu- 
raes ,  poucas  são  as  boas.  Se  a  inítrucçao 
que  fe  lhes  faz  he  para  faber  como  de- 
vem; quando  chegão  a  eíTe  ponto,  per- 
dem o  Tiple  antes  que  cheguem  a  fer- 
vir  ,  cu  leryem  pouco.  Se  procura  o 
MeOre  infronhallos  de  cor  no  que  po- 
dem fer  ouvidos,  he  desluilre,  e  per- 
juizo  delles ,  e  da  m.eíma  Arte ;  porque 
le  huns  perdendo  a  Voz  não  chegao  a 
fervir  ,  podem  depois  (fabendo)  can- 
tar outra  qualquer  em  que  ficarem.  Se 
os  outros  cantão  íem  alguma  adequada 
inteliigencia  ,  íicão  perdidos ,  e  fervem, 
de  desiuicrc  á  Protifsão  ;  porque  elles 
depois  de  cantarem  de  cor  ,  não  ferao 
já  m.ais  bons  ProfeíTores ,  e  pelo  decur- 
£0  dos  tempos  virá  a  povoar-fe  a  Mu- 
íica  de  muitos  Cantantes  fuperíiciaes , 
e  de  poucos  Cantores  fabios  :  no  que 
o  acerto  eílá  no  meio  deíles  extremos ; 
eníine-fe  a  faber  ,  ainda  aos  aue  não 
tem  boas  Vozes  ,  que  depois  ou  lhes 
vem  outra  fufficiente  ,  ou  ficao  hábeis 
para  aprender  qualquer  Inftrumento  ; 
jnas  quando  fe  encontrar  huma  boa  Voz 
de  Tiple  com  propensão  naturaliílima  ^ 
B  en- 
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Tcntão  fem  o  Meílre  fe  defcuidar  abfo- 
iutamente  daSclfa,  introduza-lhe  mais 
cedo  a  Letra,  para  que  fe  aproveite  a 
Mufica  dellc ,  eelle  não  fique  de  todo 
perdido  na  Muíica. 

Perg,  IL  Por  que  entre  as  Vo- 
zes de  Contrai ro  são  tão  raras  as  que 
fe  encontrão  naturalmente  boas  ?  Refp. 
Pouco  he  tudo  o  que  he  bom.  Elias 
são  huma  das  qualidades  de  Vozes ,  de 
que  ha  menos  abundância.  A  Voz  Na- 
tural de  Contralto  ,  não  fendo  Falce- 
te  ,  nem  como  o  vulgo  lhe  chama 
Falfa,  he  tanto  de  eflimar  ,  como  o  de- 
vido apreílb  que  fe  faz  de  huma  cou- 
fa,  que  he  extremadamente  boa:  pelo 
-que  a  Voz  de  Contralto  Natural  admi- 
ra-fe  como  raridade.  A  Arte,  e  a  Na- 
tureza poz  no  raro  a  maior  perfei- 
ção. 

Perg,  III,  Por  que  a  Voz  de  Te- 
■nor  poucas  vezes  he  clara  ,  e  comple- 
ta ná  fua  igual  coníiítencia  ?  P^fp' 
í^oi'  fer  ella  a  Voz  mais  ordinária  da 
maior  parte  do?  Homens  ;  e  o  que  fe 
vê  nifto  5  e  obferva  nas  mais  das  cou- 
fas  he  5  que  do  muito  ordinariamente 

ha 
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ha  pouco  bom.   Raro  he  fempre  o  que 
he  melhor. 

Ferg.   IV,   Por  que  n'  algumas  Vo- 
zes   de  Contrabaixo   fe  advertem  taes , 
e  quaes   defeitos  ?   Refp.    Elles  proce- 
dem logo  do  principio  ,    que  húm  lio- 
vo  ProfeíTor   fe   inclina    a    exercer   efla 
Voz.    Se  ella   lhe   he  Natural  ,   menos 
pódc  ter ,  fe  adquirir  hum  bom.  Acento 
de  cantar,  portando-fe  adequadamente 
grave  ,   e  circumfpedlo ,  pois  he  a  Voz 
de  Contrabaixo  a  mais  fezuda  ,  e  féria 
que  ha   na  Muíica  j    porém   fe  lhe  for 
violenta  ,    então  he  que  entrao    os  de-* 
feitos  5   querendo-a  fazer   mais  groíTa  ^ 
do  que  ella  he  naturalmente  j    e  daqui 
lhe  provém  todo  o  mal,  iílo  he ,  aÀf- 
fedlação    odiofa  ,   que  tanto    defagrada 
neíla  ,  como  em  todas  as  outras  Vozes : 
elle  fe  esforça  com  muita  violência  maií 
do  que  pôde  ,   e  lhe  he  precifo  :    elle 
comi  demazia  fe  inflamma ,  altera  ^  tras- 
borda n'um  immoderado  ardor  ,    e  faz 
habito  de  todos  os  mais  infupportaveis 
defeitos ,  de  que  abundáo  algumas  def- 
t^s  Vozes    contrafeitas.    Elle    cantando 
neífa  mefma  Voz  ,  que  tem  naturalmen- 
B  ii  te  , 
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te  5  ainda  que  não  tiveíTe  todos  os  Pon- 
tos do  Baixo  .  poderia  cantar  com  acer- 
to a  Voz  de  Barítono ,  por  lhe  fer  ella 
talvez  mais  natural,  fem  aquelle  odio- 
fo  5  e  defagradavel  esforço  com  que 
molefta  os  ouvidos  ,  aíFeáando  cantar 
a  Voz  de  Contrabaixo  3  que  nao  lhe  he 
própria  ,  e  natural  ,  e  por  iíío  mefmo 
violenta.  Em  íim  ,  a  cftas  Vozes  aíFe- 
éladas  fuccede  como  a  qualquer  ou- 
tra coufa,  a  que  fe  faz  violência,  e  fe 
tira  dos  feus  eixos ,  que  logo  fe  prece- 
pita  ,  e  cahc  dcfordenadamente  esban- 
dalhada. 

Perg.  V*  Por  que  a  Voz  de  Tiple 
fóbe  5  e  fe  eleva  tanto  fobre  todas  as 
outras  Vozes  ?  Kejp.  Por  fer  ella  mui- 
to Aguda,  Subtil,  e  Leve,  no  que  he 
mais  propenfa  a  elevar-fe  ,  e  menos  a 
defcer. 

Terg,  VL  Por  que  a  Voz  de  Contra- 
baixo defce  mais  do  que  todas  as  ou- 
tras ?  P-eJf,  Por  fer  ella  Grave  ,  GroíTa  , 
e  Pezada  ,  no  que  propende  natural- 
mente para  o  centra. 

Perg.  Vil,  Por  que  as  Vozes  do  melo 
leguem  diverfos  extremos  ?  Kejp,  Por- 

que 
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x]ue  ellas  são  medianas,  e  Vozes  de  en- 
cher: a  Voz  deContralro  fóbe  mais  dã 
Clave  para  Uma,  doquedefce  para  bai- 
xo :  a  de  Tenor  defce  mais  da  Clave 
para  baixo,  do  que  fóbe  para  íima :  de 
forte,  que  a  Voz  de  Tiple  toda  he  fo- 
bir  5  e  lo  defce  a  algumas  Cordas  do 
Contralto:  a  de  Contralto  participa  das 
Cordas  Graves  do  Tiple  ,  e  das  Agu- 
das do  Tenor  :  o  Tenor  contém  os  Pon- 
tos Graves  do  Contralto ,  e  os  Agudos 
do  Baixo  :  o  Baixo  chega  até  certas  Cor- 
das do  Tenor,  e  deíce  as  miais  fó  pró- 
prias do  mefmo  Baixo:  a  Voz  de  Barí- 
tono participa  limitadamente  de  algu- 
mas Cordas  do  Tenor,  e  de  outras  do 
Baixo ,  em  modo  ,  que  elle  não  he  Bai- 
xo ,  nem  Tenor. 

Perg,  VIII.  Por  que  não  fe  allignão 
limites  certos  á  extensão  de  cada  hu- 
ma  das  fobreditas  Vezes  r  Refp,  Por- 
que cilas  não  tem  miais  baliza  do  que 
a  natural  poííibilidade  dos  Cantores  : 
humas  podem  elevar-fe  ,  ou  deprimir- 
fe  mais  do  que  outras.  O  Compofitor 
deve  tomar  as  precifas  m.edidas  da  Na- 
tural extensão  das  Vozes  para  quem  ef- 

cre- 
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Creve  a  fua  obra :  fe  lhe  fahirem  ajufla-i- 
das ,  e  próprias  ,  conieguirá  o  acerto. 

Ferg,  IX.  Por  que  a  Voz  de  Tenor 
pode  cantar  fem  violência  a  Compoíi- 
ção  do  Tiple,  eeíie  a  do  Tenor?  Rcfp, 
He  porque  o  Tenor  tem  a  poíTibilida- 
de  de  dizer  o  Tiple  8.' abaixo  ,  e  o  Ti- 
ple o  Tenor  8/  aíTima  ;  pois  fó  aíTim  íica 
praticável  a  própria  Mufica  dentro  da 
extensão  poíTivel  deftas  duas  Vozes.  Pe- 
lo que  refpeita  ás  Claves ,  achao-fe  ef- 
tas  8/^  no  Tenor  acerca  do  Tiple,  hu- 
ma  Linha  jogo  inferior :  v.  g.  no  Tiple 
he  C.  no  4.0  Efpaço  ,  no  Tenor  na  4/  Li- 
nha :  e  concernente  ao  Tiple  com  o  Te- 
nor, he  ao  contrario,  ifto  he  ,  hum  Ef- 
paço logo  fuperior:  no  Tenor  heC.  na 
4.^  Linha,  e  no  Tiple  no  4.^  Efpaço. 

Perg,  X  Porque  a  Voz  de  Contral- 
to também  pode  cantar  avulfam.ente  a 
Compoíiçâo  do  Baixo,  e  eíle  a  do  Con- 
tralto ?  Refp.  He  pela  m.efma  razão  j  por- 
que o  Baixo  ha  de  produzir  o  Contralto 
8.' abaixo,  e  o  Contralto  o  Contrabaixo 
8.2  allima  :  no  que  fó  aíTmi  confeguirao 
dizer  a  mefmaMuíica  eílas  duas  Vozes 
dentro  dos  feiís  próprios  limites.  A'cerr 

ca 
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ca  das  Claves  ach:to-fe  também  eftas 
8/^  no  Contralto,  pelo  que  refpeita  aa 
Baixo,  humEfpaço  logo  fuperior  :  v.  g-, 
no  Baixo  he  F.  na  4/  Linha  ,  no  Con-í 
tralto  no  4.°  Efpaço :  e  concernente  aq 
Baixo  ,  com  o  Contralto  ,  he  ao  contra^ 
rio  ,  illo  he  ,  huma  Linha  logo  inferior  : 
no  Contralto  he  F.  no  4.°  Efpaço,  e  no 
Baixo  na  4.^  Linha. 

Perg*  XL  Por  que  não  pode  o  Ti- 
ple adequadam.ente  cantar  o  Contralto, 
o  Contralto  o  Tenor,  nem  o  Tenor  a 
Baixo?  ou  ao  contrario,  dizer  o  Baixo» 
o  Tenor  ,  o  Tenor  o  Contralto  ,  e  q 
Contralto  o  Tjple  ?  Refp.  Ke  porque 
a  maior  parte  da  extensão  deílas  Vo- 
zes he  alheia  huma  da  outra  por  eíTs 
modo  ;  pois  ou  não  chegao  para  íima  , 
ou  não  podem  defcer  para  baixo ;  e  fd 
o  Tenor,  e  o  Tiple,  ou  o  Contralto, 
e  o  Baixo  he  que  podem  manter-fe  por 
8.^'  fem  grande  violência.  O  que  eílá 
dito,  deve-fe  entender  fomente  fora  de 
Harmonia  ;  porque  cantando  todas  as 
quatro  Vozes  próprias,  e  Naturaes  jun- 
tas ,  de  nenhum  modo  pode  fupprir  o 
Contralto  o  Baixo,  nem  eíle  oContraU 


to^ 
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to;  ou  o  Tiple  o  Tenor,  e  o  Tenor  o 
Tiple  :  e  ainda  que  muitas  vezes  na 
Pratica  ufamos  ,  por  neceíTidadc  ,  que 
o  Tenor  remedee  a  Parte  do  Tiple, 
he  attendendo  á  Harmonia  que  fazem. 
os  Inílrumentos  Agudos ,  os  qiiaes  fup- 
prem  de  algum  modo  ,  e  ros  faiisfaz 
na  mefma  Harmonia  a  falta  do  dito  Ti- 
ple,  que  alias,  tirados  os  Inílrutnentos 
que  digo  ,  feria  a  Muíica  hum  horror  ,  e 
confusão  fcmpiterna  ,  fe  todas  as  Vo- 
zes troncaíTem  as  Efpecies  8/  allima, 
ou  8/ abaixo:  no  que  fe  vê  ,  que  a  Har- 
snonia  contém  princípios  certos,  e  fy- 
íicos  3  que  fem  elles  não  feria  Mu  fica  ; 
e  que  ella  requer,  que  todas  as  Vozes , 
ou  Partes  fejao  collocadas  nas  fuás  Cor- 
das próprias ,  e  Naturaes. 

Perg,  XIL  Porque  as  Claves,  quan- 
to mais  baixas  fe  aílignao  nas  primeiras 
Linhas ,  tanto  mais  fobem  as  Vozes  na 
fua  elevapo  ?  R-efp.  A  razão  he  natural  : 
do  mais  baixo  ha  maior  diílancia  ao 
mais  alto,  ou  ao  contrario  :  não  aííim 
fe  a  paridade  fe  faz  do  meio  ,  que  en- 
tão pode  defcer  ,  e  fubir  mais ,  e  me- 
nos aos  extremos.  Ifto  vê-fe  nas  Vozes : 

o 
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o  Tiple  he  a  Voz  mais  alta  ,  porque  a 
fua  Clave  affigna-fe  na  i.^  Linha  :  elle 
pôde  inultiplicar  mais  as  fuás  8."  ordi- 
nariamente ,  do  que  alguma  das  outras 
Vozes.  O  Contrabaixo  he  a  Voz  mais 
baixa  ,  porque  fe  eícreve  a  fua  Clave  na 
4.' Linha,  pelo  que  defce  mais  do  que 
as  outras  todas.  O  Tenor,  e  o  Contral- 
to ,  que  sao  vozes  do  Meio ,  fobem ,  e 
defcem  á  proporção  dos  attendivcis  ex- 
tremos da  fua  poiTibilidade.  O  Contral- 
to eleva-fe  mais,  e  o  Tenor  menos,  o 
que  prov-ede  da  preciza  aíFignatura  das 
inefmas  Claves. 

Perg.  XIII.  Por  que  ha  certa  varie- 
dade nacollocação  das  Cordas  próprias 
entre  humas  ,  e  outras  Partes  P  ^-^/^« 
Pela  diverfa  poíitura  das  Claves  n'umas, 
ou  outras  Linhas ,  para  que  poíla  haver 
maior  campo  em  que  fe  ordene  huma 
perfeita  Harmonia.  O  Contralto  contém 
as  fuás  Cordas  pelas  próprias  Linha?;  , 
eEfpaços  f.' abaixo  do  Tiple.  O  Tenor 
moftra  as  fuás  5'.'  alTima  do  Baixo.  O 
Baritono  as  obferva  nos  mefmos  Efpa- 
ços  ,  e  Linhas  3.^  abaixo  do  Tenor,  ou 
3.'  aíllma   do  Baixo  :    do  que  elle  fobe 

mais , 
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mais  5  que  o  Contrabaixo ,  e  d cfce  tam- 
bém mais  do  que  o  Tenor. 

Perg.  XIV.  Por  que  fe  entende  fer 
deftriílimo  Cantor  aquelle  ,  que  n'uma 
Partitura  acode  com  promptidao  a  di- 
zer ora  Iiumas  ,  ora  outras  Partes  ?  Refp, 
He  porque  alli  moílra  com  defembara- 
ço  a  precifa  intelJigencia  que  elle  tem 
de  todas  as  Claves  ,  tendo  huma  per- 
feita idéa  da  correípondencia  dos  Si- 
gnos Unilbnos  ,  e  dos  que  lhes  são  con- 
finantes em  todas  eilas. 

Perg.  XV,  Por  que  os  Muílcos  que 
nos  precederão  ,  ufárão  das  Claves  Altas  , 
traníporrando-as  4.'  abaixo  ?  Ri^fp-  A 
razão  era  ,  para  que  as  Vozes  cantaílerr^ 
todas  pelas  duas  primeiras  Cantorias 
Naturaes ,  ainda  que  os  Inílrumentos  a- 
companhaíTem  pelos  Tons  Chromaticos. 
Elles  entendião  para  cíle*"fim  es  Signos 
4.^  abaixo  daquelles  ,  que  as  mefmas  Cla- 
ves demoítravão  ;  porém  fe  erao  efcri- 
tas  como  hoje  praticamos  ,  daváo-lhes 
o  nome  de  Claves  baixas  íem  algum 
Tranfporte ,  para  os  Tons  i^ccidentaes  ^ 
e  aiTím  ellas  figuravao  os  Signos  nos  feus 
lugares  próprios. 

Perg. 


Sobre  A  Musica.        27 

Perg.  XJ^L  Por  que  fe  conhece  na 
Mufica  Antiga  ,  quando  a  Compoliçao 
he  feita  4/  abaixo,  ou  como  hoje  pra- 
ticamos? Relp,  Facilmente:  adverte-le 
deíla  forte.  Todas  as  vezes  quenaquel- 
las  CompoíiçÓes  á  Voz  de  Baixo  ie  af- 
lignar  a  Clave  de  F.  na  3/ Linha  ,  ou 
a  deC.  na4.',  he  a  Compoíiçao  4.' abai- 
xo :  advertindo  5  que  o  Tiple  ha  decan- 
tar com  a  Clave  de  G.  na  2.' Linha.  O 
Alto  com  a  de  C.  também  na  2.'  O  Te-r 
nor  com  a  de  C.  na  3.' ;  e  oEaixo  com 
a  deC.  na  4.%  ou  com  a  de  F.  na  3.^; 
mas  fe  na  dita  Muilca  Antip^a  fe  efcre- 
ver  ao  Baixo  a  Clave  de  F.  na  4.'  Li- 
nha ,  nao  ha  Tranfporte  algum,  e  pin- 
tão  as  Claves  os  Signos  para  com  to- 
das, as  Vozes  5  como  entre  nós. 

EXAME    IV. 

A^ cerca  das  fete  Letras  ,  ou  Signos  ^  e 
das  f às  Vozes  da  Mufica. 

Perg,  T)  Or  que,    e  para  que  sao  fete 
/.    X    os  Signos  ,    e  as  Vozes  féis  ? 
Rt^fp.  Os  Signos  são  fete  ,  porque  ou- 
tras 


'^8     Exame  I  n  s  f  r  u  c  r  i  v  o 

trás  tantas  são  as  Letras  Gregorianas 
A. ,  B. ,  C. ,  D. ,  E. ,  F. ,  G.  extrahidas 
do  Alfabeto  Latino  por  S.  Gregório 
Magno  para  preencherem  os  íete  ínter- 
vallos  do  Diapasão,  ou  8/:  e  para  que 
são  fete  os  Signos ,  tem  a  fua  razão  no 
mefmo  numero  íete  ;  porque,  fegundo 
Santo  Agoílinho ,  o  Septenario  he  Gero- 
glyfico  da  infinidade;  o  que  na  Muíica 
fe  verifica  ,  podendo-le  repetir  os  cha- 
mados Signos ,  fem  algum  limite,  ou  ás 
direitas  ,  ou  ás  avéíTas ,  iílo  he ,  tanto 
fubindo  5  como  defcendo  ;  pois  de  fete 
em  fetQ  Letras ,  ou  Intervallos  poder-fe- 
hia  proceder  infinitamente,  fe  houvef- 
lem  Vozes ,  ou  Inílrumentos  com  toda 
'a  extcnfíva  poíTibilidade. 

Pergé  II.  Por  que  aos  Signos  felhes 
dá  eíTa  denominado  ?  Rejp*  He  por- 
que elles  formão  huns  Vocábulos,  que 
encerrão  em  íi  os  Nomes  das  Vozes. 

Perg.  III,  Por  que  praticarão  os  Pro- 
felTores  Antigos  os  fete  Signos ,  demonf- 
trando-os  três  vezes  repetido  pelos  de- 
dos ,  e  juntas  da  mão  efquerda  ?  Refp, 
A  ca  ufa  difto  era  os  deftriíTnuos  primo- 
res com  qua  os  Meílres  lançavao  fobrc 

o 
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o  Cantochao  alguns  Contraponros  re- 
pentinos ,  indicados  pelos  Signos  na 
mão  eiquerda  ,  ficando  defembaraçada 
para  o  Compaílb  a  mão  direita  ,  defta 
forte  :  á  vifía  do  Livro  da  Eílante  di- 
zia o  Meílre  huma  Voz,  e  advertia  pe- 
los dedos  aos  Diícipulos  intelliírentes 
as  outras  Confonancias ,  que  devião  can- 
tar: no  que  elles  formavao  todos  inftan- 
taneamente  huma  harmonioía  ,  e  fcien- 
tifíca  Comxpoíição. 

Perg,  IV.  Por  que  ,  e  para  que  são 
as  Vozes  féis?  Refp,  As  \'ozes  são  ade- 
quadamente féis  5  para  que  dentro  de  ca- 
da huma  das  Propriedades ,  e  DeducçÓes 
fe  contiveííem  as  três  diverías  Efpecies 
de  4."  Perfeitas,  que  fó  podem  haver, 
porfer  em  todas  ellas  diiferenre  a  collo- 
ca^ão  do  Semitono  maior  precifiílimo 
para  a  total  variedade  da  Mulica  ,  coma 
fe  vê. 

SS  Ut  ,   ré  ,  mi  ,   fá  ,  fói  ,    lá.   ?) 

^   ' —  '     ■        )) 

i        — ^= — '■  » 

A  4.^  Ut  5   ré;  m/,fd  tem  o  Semitono 

no 
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no  fim  :  na 4.*  ré,  mi ^  já ^  folvê-fe  no 
meio  ;  e  na  4.^  yní ^  fá ,  Ibl  ,  lá  ,  obferva- 
fe  no.  principio  :  no  que  não  fe  pode 
formar  mais  alguma  4.^  Perfeita  dentro 
das  féis  Vozes  \  fendo  eíla  a  preciía  cau- 
fa  ,  ou  razão  ,  por  que  são  as  Vozes 
féis  unicamente.  Também  fe  adverte  no 
meio  das  mencionadas  Vozes  o  Semitono 
mi ^  jà\  e  antes  de  mi  \  ré ^  ut  ^  ^  de- 
pois ÒQ  fd;  fól  ^  Id:  no  que  todas  for- 
mão as  ditas  féis  Vozes. 

Perg,  V.  Por  que  dos  fete  Signos  tem 
quatro  três  Vozes ,  e  os  outros  três  uni- 
camente duas  5  fegundo  a  fua  natural 
denominação  ?  Refp.  He  porque  os  três 
Signos  5  que  tem  duas  Vozes ,-  cabem  fo- 
mente em  duas  DeducçÔes ,  e  os  outros 
quatro  entrão  em  todas  três. 

Perg.  VL  Por  que  fe  diz  ,  que  das 
féis  Vozes  da  Muíica  ut ,  ré ^  mi  he  pa- 
ra fubir  ^  Q  fd  ,  fól  ^  Id  para  defcer? 
Pef-p.  Eíla  regra  não  he  de  todos  os 
ProfeíTores  ,  e  Muficos  bem  entendida, 
porque  alguns  dizem  ,  e  efcrevem  ut  ^ 
ré  5  mi  para  fubir  ;  lá ,  jól ,  fd  para  def- 
cer :  o  que  certamente  he  grande  igno- 
rância deílruir  a  privativa  ordem  fegui- 

dâ 
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da  das  féis  Vozes.  A  fua  verdadeira  in- 
teliigencia  he ,  que  as  primeiras  Vozes 
ut  ^  ré ^  mi  íervem  para  começar  a  can- 
tar em  cada  huma  delias  íubindo  ;  e  as 
ultimas  Z^'?  5  fól  ^  Li  para  em  qualquer 
deílas  principiar  a  Cantoria  deícendo : 
e  aíTim  melmo  ,  verifica-fe  a  regra  ut , 
ré  ^  mi  furfum:  fã  ^  fól  ^  lã  itote  deor^ 
J}/m.  (a) 

Perg.  jn^L  Por  que  dizem  as  i:\rtes 
Antigas ,  que  os  Signos  G.. ,  A. ,  C. ,  e 
D.  tem  cada  hum  três  Vozes,  eB, ,  E, , 
c  F.  lomeute  duas ,  quando  affirmao  os 
Muíicos  Modernos ,  que  pode  conter  cada 
Signo  todas  as  féis  Vozes  r  Refp,  Huns  y 
e  outros  dizem  bem:  os  Antigos,  por- 
que nas  duas  primeiras  Cantorias  de  t  , 
eN. ,  e  de  b. ,  eN.  não  podem  dar  mais 
das  fobreditas  Vozes  a  cada  hum  dos 
Signos  5  fegundo  a  fua  natural  deno- 
minação ;  e  os  Modernos  ,  porque  daó 
todas  as  féis  Vozes  a  cada  Signo  ,  quan- 
do acciden temente  lhes  são  precifas 
nas  Cantorias  Chromaticas  de  *)^ ,  ou 
bb. 

(^a  )  í-rancn.  fratic.  L.b.  i.  Cap.  ].  iMontan.  Fo- 
lio 13.  fiian,  Nun,  Art.  Aimim.  Expl.  IV.  Pag.  41. 
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Perg,  VIIL  Por  que  vulgarmente  fe 
nomeão  os  Signos,  dizendo  Gfolreut ^ 
Cfolfatit  5  Ffaut  5  e  para  SoIfei<ír  he 
com  a  Voz  dó ,  e  não  com  aSylíaba^í? 
Refp.  Nomea-íe  a  Syilaba  ut ^  quando 
falíamos  nos  Signos ,  por  veneração  ao 
feu  primeiro  Introduiílor  o  célebre  Cui- 
do Aretino  ,  coafervando  na  lembran- 
ça o  decantado  Hymno  de  S.João  Ba- 
ptiíla  :  Ut  queant  laxis  ^  (l^c.  donde  el- 
ia  foi  extraliida  para  fervir  naMufica; 
( ^ )  porém  os  Profefibres  Modernos 
advertirão,  que  para  o  Solfejo ,  para  a 
velocidade  da  Voz,  e  para  maior  firme- 
za da  Affinação  ,  he  muito  mais  folido 
o  MonoiyUabo  dó ,  do  que  a  dita  Syilaba 
at.  Os  noílbs  Antigos  fim  ufárao  delia  ^ 
mas  nós  a  abandonámos  por  defeituo- 
fa  para  a  velocidade,  por  eílar  hoje  a 
execução  muito  rápida  nos  Movimen- 
tos ,  nas  Volátas  ,  e  n' outras  PalTa- 
gens :  no  que  o  Monofyllabo  ^ofoccor- 
re  ,  e  folta  com  maior  deílreza  a  pro- 
núncia da  Voz,  he  mais  fegura  para  a 
Entoação  ,  mais  prompta  para  elevar- 
fe  ,    e  mais   aguda   para   a  clareza   da 

mef- 

(^a)  Ceron.  Lib.  a.  Csp,  44.  e  45, 
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mefma  Voz,  do  que  a  Syllaba  ut.  De- 
ve fer  louvada  efta  mudança  de  Nomes  , 
Í)orque  nella  íe  intereífa  o  que  he  me- 
hor. 

Ferg,  IX,  Por  que  o  Cantor  logo  á 
primeira  viíla  fe  inteira  das  Vozes  ,  ou 
ÍSÍ^omes  privativos  das  Cantorias  ?  Refp. 
Porque  lem  a  regularidade  delles,  não 
pode  executar  a  preciía  Entoação  dos 
feus  próprios  Intervalios. 

Perg,  X,  Por  que  fe  diz ,  que  as  féis 
Vozes  da  Muíica  contém  Intervallos  pró- 
prios ?  Refp.  He  porque  ellas  são  com- 
poílas  de  Pontos  ,  e  meios  Pontos ;  deíla 
íbrte  :  Dó  ,  ré  he  Intervallo  de  hum 
Ponto  :  ré  ,  mi  he  Tranfito  de  outro 
Ponto  :  ;«/,  fd  he  Diílancia  de  meio  Pon- 
to :  jd  ^  fól  he  Movimento  de  Ponto ;  e 
O  mefmo  \\q  fól  ,  Id  :  de  modo  ,  que 
tanto  fubindo  ,  como  defcendo,  todas  as 
Diílancias  das  Vozes  são  de  Ponto ,  ou 
Tono  ,  excepto  ?;//,  fd  ,  owfd  ,  mt  ^  que 
he  fomente  Intervallo  de  meio  Ponto, 
ou  Semitono  maior. 


EX^ 


14    Exame  Ins^ructivo 

]  E  X  A  M  E    V. 

iÊctrca  das  Deducções  ,  Propriedades  y 
e  Cantorias, 

Perg,  T)  Or  que  fe  diz  Dediicdo ,  e  o 
•  /.  Jr  que  le  entende  na  Mufica  por 
êfla  palavra  ?  Refp.  Deducçao  he  ,  e 
^quer  dizer  feguimento  progrelfivo  das 
féis  Vozes  Muíicaes  ut  ,  ré  ,  mi\  fd , 
fól ,  Id  j  que  deduzidas  da  Syllaba  ut  y 
donde  todas  fe  derivao  ,  fórmao  três 
Deducçoes ;  defte  modo  :  Deducçao  de 
fc}.  j  de  N. ,  e  de  b. :  a  de  fc].  dá-fe  a  G. , 
à  deN.  aC. ,  e  a  de  b.  a  F.  :  de  forte, 
^ue  cada  huma  delias  contém  em  íi  as 
inefmas  féis  Vozes  com  a  própria  natu- 
feza  da  fua  Propriedade. 

Perg.  II,  Por  que  fe  dá  a  cada  De- 
âuGçáo  a  fua  Propriedade  com  os  pró- 
prios nomes  das  Deducçoes  ?  Refp,  Ke 
J)orque  unidas  ás  mefmas ,  ellas  fervem 
de  díílinguir  as  Vozes ,  que  fe  diílribuem 
aos  Signos ,  para  fe  formarem  as  duas 
primeiras  Cantorias. 

Perg,    III,    Por   que   são    duas   as 
Cantorias,  fendo  três  as  Propriedades? 
:  Refp. 
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Refp.  He  pela  defigualdade  das  Vozes 
do  Signo  de  Bbfaqmi  ,  pois  entrando 
eíle  na  Propriedade  de  b.  ,  e  na  de  tq., 
fica  totalmente  excluido  da  Proprieda- 
de de  N.  •,  razáo  ,  por  que  efta  acompa- 
nha fempre  a  de  t^. ,  ou  a  de  b.  unirk- 
do-fe  ora  a  huma  ,  ora  a  outra  ;  não  po? 
dendo  aquellas  duas  concorrer  juntas, 
por  ferem  em  tudo  encontradas  ,  e  op- 
polhs.  Eíte  he  o  único  motivo  ,  porque 
são  duas  as  primeiras  Cantorias,  fendo 
três  as  Propriedades. 

Perg.  IV.  Porque  fe  nomea  comb. , 
e  fcj.  o  Signo  de  Bbfat^mi  ?  R^fp*  He 
porque  o  fd  he  para  o  b. ,  e  o  mi  para 
o  fc|.  nas  duas  Cantorias  de  t;. ,  eN. ,  e 
de  N. ,  e  b. 

.  Perg.  V,  Porque  fe  olha  logo  depois 
da  Clave  á  carência  do  b.  ,  ou  «  ,  ou  fe 
eftão  aílignados  *:^. ,  ou  bb.  ?  Refp.  He 
porque  a  faha  delles  dá  a  entender  a 
Cantoria  Natural ,  e  a  poíiçao  de  alguns, 
as  Cantorias  Accidentaes. 

Perg,  Vh    Por  que  são  as  Cantorias 

Accidentaes ,  logo  que  fe  aíTigna  mais  die 

lium  b. ,  ou  *  ?  Refp.  He  porque  com  hum 

fó  b.  ainda  aquella  Cantoria  fe  âQompa- 

C  ii  nha 
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ilha  das  Vozes ,  e  Dcduccao  de  N. ;  e  com 
•hum  ^.  fomente  até  mcimo  participa  da 
^natural  condufta  das  SyJlabas  ,  e  Pro- 
priedade deli.:  porém  fendo  mais  bb. , 
ou  ^-^^  5  já  os  Signos  tem  outros  Nomes  , 
ou  Vozes,  fora  da  ordem  privativa  das 
duas  primeiras  Cantorias  :  no  que  exce- 
dendo de  hum  b. ,  ou  Sí:. ,  ellas  denomi- 
'não-fe  Accidentaes. 

^  EXAME    VI. 

Concernente  ás  Figuras  ^   e  Pau/as. 

'Perg.  T)  Or  que  ha  na  Muíica  Figuras , 
'  L  JL  e  Paufas  ?  Refp,  Para  que  as 
Figuras  reprefentem  aVo^Keda,  eEx- 
preíTiva  ,  e  as  Paufas  denotem  o  Silen- 
'cio  medido. 

Perg.  IL  Por  que  fe  inventarão  as 
Figuras ,  ou  Notas  ?  Refp,  Por  ferem 
•ellas  infalliveimente  neceilarias  para  fe 
regularem  os  feus  Movimentos  ,  ou  mai^ 
tardos  ,  ou  mais  velozes ,  fegundo  o  Va- 
lor que  lhes  dá  ,  e  iníinua  o  fmal  do 
Tempo  para  a  indifpenfavel  repartição , 
■e  inteireza  dos  CompaíTos, 

Perg. 
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Perg,  IIL  Porque  comprehende  ho- 
je a  Muíica  dez  Figuras  ?  Refp,  He  por- 
que ella  foi  confervando  fempre  as  que 
fe  forão  inventando  entre  os  Muíicos 
Latinos :  ás  primeiras  íeis  Figuras  Má- 
xima ,  Longa  ,  Breve  ,  Semibreve  ,  Mi- 
nima,  eSeminima,  de  que  ufárão  huns  , 
ou  outros  Antigos  ,  ajuntarão  os  que 
nos  precederão  mais  quatro :  Colchea  , 
Semicolchea  ,  Fuza  ,  e  Semifuza ,  com 
que  fe  completão  as  dez  Figuras  ,  de 
que  a  Mufica  fe  compõe  ,  e  delias  faz 
geral  menção.  Ufem-fe  agora  ,  ou  não 
fe  ufem  rodas. 

Perg.  IV.  Porque  fe  requer  em  qual- 
quer Figura  da  Muílca  diverfas  ,  pre- 
viílas  ,  e  eíTenciaes  confideraçóes  ?  Kefp. 
Para  a  inílantanea  penetração  dos  feus 
attributos.  Toda  a  Figura  contém  a  ef- 
fencia  do  Valor,  fegundo  o  Tempo  :  a 
do  Signo  5  conforme  a  Clave  :  a  da  S7I- 
laba  5  acerca  da  Cantoria  :  a  da  Entoa- 
ção pelo  querefpeita  ao  Tom  mais  Gra- 
ve, ou  mais  Agudo  :  e  á  do  Intervallo, 
no  paílar  de  huma  para  outra  Figura. 
Ora  fem  a  previlla  intelligencia  deílas 
confideraçoes  eíTenciaes,  não  fe  conhe- 
ce- 
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teria  na  Figura  o  Valor ,  o  Signo ,  a  Syl- 
laba ,  a  Entoação,  nem  ainda  melmo  o 
Intervallo. 

Perg.  V,  Por  que  não  são  precifas 
tantas  reflexões  com  as  Paufas  ?  Kefp, 
He  porque  bafta  fomente  conhecer  o 
feitio  com  que  cada  huma  delias  fe  re- 
prefenta ,  para  advertir  Jogo  o  feu  Va- 
lor 5  pelo  da  Figura  de  quem  he  Paufa 
própria ,  ou  appropriada ,  o  que  fe  faz 
com  huma  fó  advertência ;,  que  he  a  do 
Valor  que  ella  tem. 

Ferg.  VI.  Por  que  fendo  dez  as  Fi- 
guras ,  ha  fó  nove  Paufas  próprias  ? 
Rejp.  As  Paufas  são  unicamente  nove, 
porque  a  Máxima  não  tem  huma  fó  Pau- 
la fua :  fomente  com  a  Paufa  de  Longa 
póde-fe  numear  qualquer  numero  ,  por 
grande  que  feja  ,  de  GompaíTos ;  e  por 
efta  caufa  não  quizerao  os  Doutiílimos 
Filarmónicos  Antigos  dar  huma  Paufa 
■fó  que  foíTe  própria  á  Figura  Máxima, 
aíFim  como  derao  a  todas  as  mais  Figu- 
ras, {a) 

Perg, 

(tí")  Ceron.  Lib.  2.  Cap.  59.  Pag.  305.  Pedr.  Aaron 
lucid.  de  Míif.Ub.  3.  C^p.  1  j.  Fr.  Angel. Picit.  na 
obr.  Fior  Angel.  Lib.  2,  Cap.  f . 
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Perg,  Vil.  Por  que  chamão  ás  Pau» 
fas  Figuras  mudas  }  Re/p.  He  porquf 
ellas  repreíentão  o  Valor  Tácito  da- 
quellas  Notas  cxpreíTas  ,  a  quem  dW 
zem  refpeito. 

EXAME    Vil. 

Qííe  averigua  ajjlm  os  Tempos ,  como 
os  Compajfos, 

Perg.  T)  Or  que  fe  adverte  Imtnedla^ 
L  X  tamente  depois  do  conheci- 
mento da  Cantoria  5  o  precifo  finai  do 
Tempo ,  ou  leja  o  de  Semicirculo ,  04 
outro  qualquer  de  Números?  Rejp,  He 
porque  fem  os  conhecer,  não  pode  rer 
guiar  a  qualidade  do  Com.paíTo  ,  com 
que  ha  de  medir  o  Valor  das  Figur-as, 
e  Paufas. 

Pe-rg,  11.  Por  que  fendo  diverfos  Of 
Tempos,  fe  reduzem  fó  a  três  fòrmaf 
de  CompaíTos  ?  Refp,  He  porque  uni- 
camente com  ellas  podem-fe  executar 
lodos  os  Tempos  poíliveis ;  porém  na 
verdade  ,  ainda  que  os  CompaíTos  par 
rejâo  três,  realmente  são  dous,  ifto-nc, 

Bi- 
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Binário,  e  Ternário,  porque  o  Quater- 
nário he  Duplo. 

Perg.  IIL  Por  que  nao  admirtindo 
a  Muíica  algumas  couías  íuperfiuas ,  ou 
menos  precifas  ,  como  v.  g.  nao  que- 
rendo os  Sábios  Antigos  formar  a  Pau- 
fa  da  Máxima  n'um  corpo  íó  para  lhe 
fer  própria,  valendo-le  a  Arte  de  duas 
Paufas  de  Longa  para  denotar  aquelle 
Valor  Tácito,  c  outras  couías  íemelhan- 
tes  5  por  evitar  confusão  ,  ella  confen- 
te  que  hajao  alguns  1  em.pos  de  Núme- 
ros ,  que  parecem  defneceíTarios  :  nao 
fallo  das  Proporções  de  ].,  ou  ^.,  as 
quaes  acerca  dos  Antigos  tinhao  a  fua 
precifa  intelligencia  ,  e  ainda  miefmo 
diverfidade  na  faétura  do  CompaíTo  ^ 
mas  íimi  pelo  que  refpeita  á  condefcen- 
dencia  dos  Modernos  ;  aílignando  +. ,  ou 
1.  :  9.^  ou  ^.  :  |.,  ou  6. :  bailando  fo- 
mente hum  íb,  qualquer  que  foíTe ,  do 
primeiro  Ternário  :  hum  fó  do  outro 
Ternário ,  e  hum  também  fó  dos  Tem- 
pos Sextupla  ;  pois  rodos  conhecem,  e 
advertem  que  para  a  fadlura  do  Compaf- 
fo,  e  Proporções  da  Harmonia  o  mefmo 
fe  executa  em  l.,  do  que  no  i. :  em|., 

do 
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t3o  que  em  f . :  e  em  |. ,  do  que  no  ^.  ? 
Rcfp'  A  eíTa  pergunta  não  fei  dar  huma 
reipoíla  definitiva.  Se  a  diverlidade  de 
cada  hum  dos  Tempos  íobreditos  de- 
noraííe  per  íi  diítinclos  Andamentos  do 
Compaííb  ,  já  havia  precisão  delles ,  ain- 
da que  íó  foíTe  para  elTe  fim;  mas  co- 
mo com  as  Rubricas  de  que  fe  valem 
os  Compofitores  ,  advertem  a  varieda- 
de ,  e  diverlidade  do  Compaflb  mais, 
ou  menos  Ligeiro ,  menos ,  ou  mais  Gra- 
"ve  ,  não  encontro  qual  feja  o  prccifo 
motivo  daquelles  Tempos  duplicados  , 
que  parecem  defneceiTarios  ,  e  mui- 
to bem  íe  podia  paíTar  fem  elles.  Mas 
que  !  Pergunta  fem  reipoíla  ?  Fico  repro-^ 
vado  neíle  Exame :  os  esforços  sãõ  pá- 
ra as  dificuldades.  Ora  lembro-me  deíla 
tal ,  ou  qual  foiução  ao  fobredito  interro- 
gatório ;  ehe,  que  aííim  como  nas  fcien- 
cias ,  V.  g.  na  Rhetorica  ,  contém  hum 
termo  muitos  fynonimos  ,  que  explicao 
a  própria  coufa :  da  mefma  forte  na  Mu- 
íica  quizerão  confervar  os  feus  Profef- 
fores  alguns  Tempos  fynonimos  hun^ 
dos  outros,  eque  valeífem  para  o  mef- 
mo  y  porém  em  quanto  a  mim ,  he  no- 
ta- 
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tavel  adifferença.  NaRhetorica  fervem 
os  equivalentes  íignifícados  de  hiima 
conhecida  utilidade  ;  e  na  Muíica  ,  não 
encontro  alguma  attendivel  precisão 
deíTes  ,  que  íe  podem  chamar  Tempos 
fynonimos.  Efte  he  o  meu  parecer ;  po- 
rém a  outro  qualquer,  que  for  racioná- 
veis eu  ferei  fiexivel. 

EXAME    VIIL 

Que  apura  a  intelligencia  da  SéfqtttâU 

terá  ,  do  Pontinho  de  Augmentação , 

da  Ligadura ,  e  da  Syncopa , 

ou  Syncope^ 

Perg,  T)  Or  que  na  Mufica  Moderna 
J.  Jl.  fomente  de  dous  modos  fe 
altera  o  Valor  das  Figuras  ?  R^fp»  He 
•porque  hoje  para  eíTe  fim  não  fe  pre- 
cifa  de  mais  foccorro  :  elles  são  para 
augmento  ,  ou  diminuição  do  Valor  das 
fuás  Notas.  Para  diminuir  a  Valia  das 
"Figuras ,  demoílra-fe  pela  Séfquiálteraj 
alterando  o  Valor ,  v.  g.  de  três ,  ou  féis 
Coicbeas ,  para  ferem  equivalentes  con- 
~'XX3i  duas  ^  ou  quatro    da  me/ma  quali- 

da- 
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dade;  e  para  augmentar ,  ferve  o  Pon- 
tinho de  Augmentação,  que  dá  á  Figu- 
ra metade  mais  do  feu  Valor  próprio, 
e  Natural. 

Perg,  II,  Porque  o  Pontinho  deAu- 
gmentaç!ío  augmenra  o  Valor  ás  Figu- 
ras,  e  a  Séfquiáltera  lho  diminue  ?  Refp. 
A  razão  he  ,  porque  era  preciib,  que 
havendo  na  Mulica  hum  final ,  que  au- 
gmentaíle  o  Valor  das  Figuras  ,  nao  ca- 
receíTe  de  outro,  que  lho  diminuiíTe  pa- 
ra a  integridade  dos  CompalTos ,  e  pa- 
ra cauíár  diverfas  Proporções  na  Har- 
monia. 

Perg.  III.  Por  que  não  pode  fupprir 
o  Pontinho  de  Augmen ração  todas  as 
Ligaduras ,  podendo  a  Ligadura  evitar  o 
Pontinho  de  Auginentaçao  ,  ou  le  algum 
deíles  fina  es  he  deínecelTario  ?  Re/p.  O 
Pontinho  de  Augraentaçáo  apenas  ha  de 
evitar  a  Ligadura  daquella  Nota  ,  quç  va^ 
ler  tanto  como  o  Pontinho  ;  e  a  Liga- 
dura pode  fupprir  o  Pontinho,  e  pren- 
der todas  as  Figuras  ,  fegundo  o  ufo 
Moderno  ;  pelo  que  ambos  eiles  finaes 
sáo  úteis,  e  precifos. 

Perg,  IK  Por  que  fe  inventou  a  Sy- 

na- 


44    ExameInstructívo 

iialefa,  ou  Ligadura  Moderna  ?  Refp. 
A  Ligadura  ,  ou  Synalefa  foi  judiciofa- 
mente  inventada  ,  por  não  poder  fer- 
vir  fempre  o  Pontinho  de  Augmenta- 
çâo  :  quero  dizer  ,  para  Ligar  tam- 
bém qualquer  daquellas  duas  Figuras, 
que  não  acertao  a  fazer  o  jufto  Valor 
de  huma  ;  como  v.  g.  prender  a  Semi- 
breve  á  Seminima  :  a  Minima  á  Col- 
chea  :  a  Seminima  á  Semicolchea ,  &c. 
e  ainda  meimo  para  com  eíla  fe  atar 
eíTe  Valor  igual  de  duas ,  unindo-fe  equi- 
valentemente ,  como  fe  foíTe  huma  fó 
Figura.  A  regra  do  Pontinho  de  Au- 
gmentação  he  Legal ,  e  a  da  Synalefa  Ar- 
bitraria. 

Pei^g.  V,  Por  que  he  diverfa  a  Liga- 
dura da  Syncopa  para  o  modo  de  can- 
tar, ou  tanger?  Kefp,  Tem  fua  diver- 
fidade  :  a  Syncopa  prende  o  Valor  das 
Notas  nas  partes  médias  doCompaílb; 
^e  a  Ligadura  atafempré  as  Figuras  nas 
partes  principaes  delle:  a  Ligadura,  e 
a  Syncopa  póde-fe  dizer  que  he  o  miCÍ- 
1110,  fó  com  a  diíFerença  de  fer  a  Liga- 
dura mais  lata  ,  e  a  Syncopa  diminui- 
-da. 

EX- 
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EXAME    IX. 

A^cerca  das  três  Ordens  ,  Grave  ,  Agu- 
da ^  e  Sobre  /ígu da  ^  que perterueíu  as 
Vozes  :  e  das  mais  que  fe  encerrão 
na  extensão  do  Cravo  de  finco  8/^ 

PíT^.  T)  Or  que  os  Muficos ,  que  nos 
7.  JL  precederão ,  íizerão  fó  expreí^ 
fa  menção  das  três  Ordens ,  Grave  ,  Agu- 
da ,  e  Sobre  Aguda  para  cada  huma 
das  Vozes  ?  ^efp,  He  porque  elles  ra- 
riíTima  vez  excedião  dai^.^,  pois  todas 
as  mais  Cordas  de  Voz  julgavao  fora  do 
Natural  por  violentas  ;  porém  os  Mo- 
dernos ampliarão  de  tal  forte  a  exten- 
são de  fubir  muito  ,  e  defcer  na  Muíi- 
ca  Inílrumental ,  que  dizemos  ferem  fin- 
co as  Ordens  mais  conhecidas:  iíto  he , 
Ordem  Subgrave  ,  Grave  ,  i\guda  ,  So- 
bre Aguda ,  e  Agudiliima.  Todas  eílas 
íinco  Ordens  (e  ainda  mais  quatro)  fe 
achãohoje  em  hum  fó  Inílrumento ,  que 
he  o  Cravo  de  íinco  8/^  ;  porém  para 
fe  formalizarem  todas  ellas  nos  Inílru- 
mentos  de  Arco,  heprecifo  que  concor- 
ra o  ContrabalTo,  o  Viioncello,  a  Vio- 
le- 
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leta ,  e  o  Violino  ,  fuccedendo-fe  huns 
a  outros  em  modo,  que  com  todos  el- 
les  bem  fe  a  chão ,  não  fó  completas  as 
fobrediras  íinco,  ou  nove  Ordens,  mas 
ainda  mefmo  com  fuás  enchanches :  de 
forte  ,  que  para  cada  huma  das  Vozes 
fó  com  efpecíalidade  excede  alguma 
das  três  primitivas  Ordens  ;  mas  para. 
alguns  Inftrumentos  ha  finco,  e  no  Cra- 
vo de  finco  8/'  nove,  em  toda  a  fuá 
extensão:  no  que,  entenda-fe  cada  hu- 
ina  das  fobreditas  Ordens  com  féis  In^ 
tervallos  Deduccionaes  ,  aífim  como  as 
niefmas  Deducçôes.  Mais:  o  dito  Cravo 
de  finco  8.^^  comprehende  em  fi  toda  a 
feguinte  divisão ,  e  intelligencía  de  ex- 
tremo a  extremo.  O  Teclado  branco 
contém  finco  Diapasões ,  ou  8/^  Den- 
tro de  cada  dous  Diapasões  ,  que  he  hu- 
ma 15/  entre  treze  Taílos ,  ha  três  Ex- 
acordos ,  ou  6/^  Deduccionaes :  em  ca- 
da Exacordo  ,  três  Tetracordos  ,  ou 
4.^^  Perfeitas  ;  e  em  cada  4.^,  três  diver- 
fas  Pofituras  do  Semitono  maior.  Ora 
€Íle  he  o  principal  Thefouro  efcondido. 
naquelle  vaílifilmo  Campo  Filarmoni- 
co,  donde  lufcem^  e  fe  produ:^eiii  co- 
pio- 
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piofas  feáras  de  abundantiíTimas  Har- 
monias ,  Confonancias ,  e  todo  o  mais 
deiiciolb  Arrefacto  de  Concentos  Mu- 
ficos ,  que  tanto  nos  elevão  ,  iufpendem  , 
e  arrebatão  os  lentidos ,  e  a  noiía  alma. 

E  X  A  M  E    X. 

Concernente  ao  Solfejo ,  aos  Áccidentes , 

ds  Mutançás  ,  e  ao  infalliijel  Syflema 

dos  dous  Nomes  certos  f á  ,  f  mi ,  em 

todas  as  Cantorias  disjun^trcas. 

Perg,  T)  Or  que  fe  põem  as  Claves  lo- 
/.  jr  go  no  principio  das  regras 
n'uma ,  ou  outra  Linha  ?  Refp.  He  por- 
que ellas  são  as  Chaves  5  que  nos  abrem 
diverfas  Portas  para  entrarmos  a  Can- 
toria. 

Perg,  11.  Por  que  fe  moílra  a  Can- 
toria logo  depois  da  Clave  r  Rejp,  He 
porque  iem  o  íeu  conhecimento  não  íe 
pode  dar  hum  palTo  com  a  Voz  nos 
Nomes  da  Solfa  para  a  lua  precila  en- 
toação, 

Perg,  III.   Por  que  logo  immediata- 
mênte   á  Caíitoria   fe  alligna  o  -final  do 

Tem- 
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Tempo?  Refp.  Para  demoftrar  as  par- 
tes do  Coinpailb  ,  ao  qual  elle  perten- 
ce; de  forte,  queíem  elbs  três  circum- 
ílancias  ,  Clave  ,  Cantoria,  e  Tempo 
não  fe  deve  abrir  a  bocca ,  nem  mover 
as  mãos  muíicalmente,  ainda  que  ieve- 
jão  as  Figuras  ,  porque  ellas  nada  va- 
lem ,  íem  attenção  ás  ditas  circumílan- 
cias. 

Perg.  IV.  Por  que  fe  intitula  o  fyfte- 
ma  dos  dous  Nomes  certos  fá ,  e  mi  in- 
fa Uivei  ,  e  como  iílo  melhor  fe  enten- 
de ?  Refp.  He  tão  infallivel  em  todas 
as  Cantorias  disjunítivas  o  w/,  efd  cer- 
to para  o  total  governo  delJas  ,  como 
Jie  da  mefma  forte  Jiaver  em  todos  os- 
Tons  de  3/ maior  a  fua  4.' Perfeita,  que 
lie  o  fã  certo  ,  e  ay.^  niaior ,  que  he  o 
m/  CQvto  :  e  nos  Tons  de  3/ menor,  a 
2/ maior  ,  que  lie  o  7;^/ certo,  eaó.Mne- 
nor  defcendo  ,  que  lie  o  f d  certo  ,  fejao 
os  Tons  Naturaes ,  ou  de  ^:^  ,  ou  bb. 

Perg,  V,  Por  que  fe  àizfd  certo,,  e 
nu  certo  ?  Refp,  He  porque  abfoluta- 
mente  em  todas  as  Cantorias  disjunti- 
vas ha  fempre  hum  Signo,  que  tem  íó 
mi  y  parafubir^  e  defcer  j  e  outro  tam- 
bém 


'       S  o  B  R  E    A    M  U  S  I  C  A.^  49 

bem  fd  para  deícer,  e  fubir,  como  na 
Cantoria  Natural  o  m/  deB. ,  e  o  fd  de 
F. ,  que  fempre  cíle  Signo  tem  fd^eo 
outro  juí  :  e  a  eíte  fempre ,  ou  lo  7?//, 
Q  fd  lie  a  que  íe  dá  onom.e,  de  Nomes 
certos. 

Perg,  VL  Por  que  nas  Cantorias 
Accidentaes  ha  de  haver  também  eiles 
dous  Nomes  certos  ?  Rí^fp*  Pela  mefma 
razão  de  nao  íe  poder  formar  algum 
Tom  de  3/^  Maior  ,  fem  a  4.^  perfeita  ,  e  a 
7.^  Maior  :  nem  carecer  o  Tom  de  3.^  me- 
rior  5  da  2.^  Maior  ,  e  da  6/  menor.  Nos 
Tons  ,  ou  Cantorias  de  *^  he  7nt  cer- 
to 3  no  ultimo  :^'  dos  aíTignados ,  peia  fua 
privativa  ordem;  e  o  jd  certo  no  lugar 
próprio  para  o  outro  «  ,  que  fe  deve 
allignar  regularmente.  Nas  Cantorias  , 
ou  Tons  de  bb. ,  he  fd  certo  no  ultimo 
b. ,  e  ml  certo  no  Signo  precifo  para  o 
outro  pela  fua  entendida  regularidade* 
E  eíle  he  o  infaliivel  Syílema  dos  dous 
Nomes  certos  Jy/,  e  mi  em  todas  as  Can- 
torias disjunctivas. 

Perg,  VIL  Por  que  fe  ideou  eíle  in- 
faliivel Syílema  ?    Pefp.  Para  fervi r  de 
governo  certo  ;>  edar  facil  intelligencia 
D  ás 
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ás  Mutanças  ,  com  as  quaes  fe  enten- 
dem ,  e  tacilitão  todas  as  mais  Vozes 
da  Cantoria. 

Perg.  FIIL  Por  que  fe  facilita  ,  e 
dá  mais  prompta  noção  das  Mutanças 
com  cites  dous  Nomes  certos  ?  Re/p. 
Porque  em  poucas  palavras  fe  eníinao , 
e  entendem  :  ellas  sao  eílas  ^  Em  to- 
das as  Cantorias  geralmente  ,  são  as 
Mutanças  de  fuhir  3.'  ajfima  do  lugar 
dos  Nomes  certos  -^  e  as  de  defcer  ,  no 
Signo  logo  immediato  aos  mefmos  No- 
mes -:=,•.  nem  mais  breve,  nem  mais  cer- 
to fe  pode  eníinar  efta  matéria,  a  qual 
foi  fcmpre  a  mais  difficultofa  de  perce- 
ber acerca  dos  primeiros  rudimentos 
da  Mufica  ,  fegundo  o  Antigo  Syítema 
do  famofo  Guido  Aretino. 

Perg,  IX.  Por  que  fendo  tão  viíivel 
a  todos  o  fd  de  F.  ,  e  o  7nt  de  B.  na 
Cantoria  Natural,  náo  fe  fez  lembrar, 
e  deduzir  ha  mais  tempo  eíle  infailiveí 
Syílema ,  para  fe  facilitarem,  as  Cantorias 
Accidentaes ,  por  algum  dos  eminentes,  ' 
•e  doutilTiraos  Áíuíicos ,  que  tem  íioreci- 
do,  ou  dos  abundantes  Sábios  ,  efcien- 
tificos  Profeílbres  que  hoje  exiítem,  com 
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a  coordinação  ,  e  Regras  para  elle  no- 
vamente eíEabelecidas  r  B^efp,  A  genui- 
na  Refpoíla  ,  e  mais  verdadeira  ,  que  tem 
efta  Pergunta,  he,  que  Deos  N.  Senhor 
vale-fe  muitas  vezes  de  hum  inílrumento 
indigno  5  ignorante,  e  talvez  impropor- 
cionado  ,  como  o  Author  deíle  Syílema  , 
para  nos  moílrar  a  fua  infinita  Sabedo- 
ria 5  Bondade,  e  incompreheníivel  Pro- 
videncia ;  á  viila  úd.  qual  devemo-nos 
humilhar,  e  abater,  para  que  entenda- 
mos, que  a  fua  Divina  Mao  não  he  ab- 
breviada  ,  e  que  o  bom  não  he  ncílb; 
mas  lira  que  dimana  da  Fonte  do  infi- 
nito ,  e  fummo  Bem ,  que  he  o  meímo 
Deos  ,  a  quem  fe  deve  dar  ,  e  referir 
toda  a  Honra  ,  e  Louvor ,  porque  repar* 
te  os  feus  Dons  como  lhe  praz  ,  e  a 
quem  elle  quer» 
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EXAME    XI. 

Sobre  a  própria  Dovtrha  verdadeira 
do  mefmo  Syfteiiia, 

Perg.  T)  Or  que  sao  precifas  as  Mutan- 
/.  X  ças  ?  Refp.  Para  multiplicar 
as  Vozes  \  pois  fem  ellas  toda  a  Can- 
toria feria  Deduccional :  fubindo ,  diz- 
fe  ré  em  lugar  de  Id ,  3.='  aílima  do  fd 
cerro  *,  e  também  outro  ré  no  tom  de 
fól ^  3/  aílima  do  ;'^// certo  :  defcendo, 
toma-fe  Id  em  lugar  de  mi  ,  logo  im- 
mediato  ao  fd  certo  ;  e  também  ou- 
tro Id  ,  no  tom  de  ré  coníecutivo  ao 
mi  certo  :  e  aíTim  em  todas  as  mais 
Cantorias ,  fabendo-fe  os  Nomes  certos , 
entendem-fe  inílantaneamente  as  Mu- 
tanças. 

Perg.  IL  Por  que  he  o  fd  certo  de 
F.  o  lugar  próprio  para  01.''^;  e  ojm 
certo  de  B.  para  oi.^b.?  Rejp,  He  por- 
que o  3^  fó  h.e77Zi\  no  lugar  certo  áefd-y 
aíllm  como  o  b.  fólie/J,  no  lugar  cer- 
to de  772Í, 

Perg.  III.  Porque  o  :»  fóhe  m/ ,  no 
lugar  certp   de  fd  ?   Re/p.   He  porque 

con- 
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converte  em  7.^  Maior  de  hum  Tom ,  o 
que  era  4.*  Perfeita  de  outro. 

Perg,  IV,  Por  que  o  b.  lo  lie  fd  ,  no 
lugar  certo  de  7;//  ?  Rejp.  He  porque 
muda  em  4/  Perfeita  de  hum  Tom,  o 
que  era  7 '"*  Maior  de  outro. 

Perg,  V,  Por  que  o  t;.  pode  (qt  fd  y 
ou  mi'y  e  por  que  também  pode  não  fer 
mi\  nem  fd  ?  Refp.  O  ^.  hQ  fd  a  ref- 
peito  do  *?///,  quando  o  tira  5  e  conver- 
te em  4/  Perfeita  a  7/  Maior :  e  he  mi 
acerca  do  h.fd,  quando  fe  lhe  oppoe, 
e  faz  7/ Maior  a  que  era  4.»  Perfeita:  e 
não  fera  777/3  nem^z,  quando  for  Efcar- 
cejo  5  ifio  he  ,  o  mcfnío  fd  alterado  ,  ou 
qualquer  outra  Syllaba  em  dó ^  fól ^  ou 
ré y  que  tiver  fc;.,  concernente  ao  b. 

Pe7^g.  VL  Por  que  nas  Cantorias  de 
^^  he  o  fd  certo  no  lugar  próprio  pa- 
.ra  o  outro  ^  pela  fua  ordem  ,  que  ha  de 
fer  mi\  e  até  mefmo  nas  Cantilenas  de 
bb.  he  o  mi  certo  no  lugar  privativo 
para  o  outro  b.  ,  que  ha  de  Çcrfd^ 
Re/p.  Em  quanto  ^o  ^ ,  he  porque  a- 
quelle  mi  converte  em  7.'  Maior  o  fd 
da  4.^ ,  do  outro  Tom  :  em  quanto  ao  b. , 
he  porque  aquelle^'  muda  em  4.'  Per- 

fei- 
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feita  o  yní  da  7.^ ,  do  outro  Tom  ,  como 
já  diíTe.  lílo  lie  precifo  aíTim  ,  para  a  va- 
riedade das  Modulações,  c  para  fe  or- 
denarem as  Cantorias  disjuntivas  com 
as  àvi^i^DeducçÕes  ^  de  que  precifamen- 
te  hâo  de  fer  formadas. 

Ferg.  Vil.  Por  que  o  ^  repentino  na 
Cantoria  ,  fem  regularidade,  nunca  he 
mi}  Refp.  He  porque  nao  vem  no  Ju^ 
gar  cerro  àefd-^  mas  íim  no  de  re\f()/^ 
ou  do\  e  então  he  Efcarcejo. 

Perg.  VIIL  Por  que  o  b.  repentino, 
ainda  que  pareça  nao  ter  regulamento, 
fempre  hejd?  Refp.  He  porque  o  b.  ha 
de  fer  no  lugar  do  ?m  certo,  que  paf- 
fa  a  converter-fe  na  Corda  própria  da 
4/  do  Tom  ,  ainda  mefmo  que  nao  fe- 
jão  viííveis  naquella  Parte  os  outros  bb, 
que  lhes  precedem. 

Perg,  IX,  Por  que  os  ^^  nas  Can- 
torias de  bb.  ,  por  mais  que  pareçao 
trazer  a  fua  ordem  ,  nunca  são  m/?  Refp, 
He  porque  ou  elles  são  Efcarcejos  ,  ou 
vem  no  Signo  da  7.^  Maior  dos  Tons 
de  ;^.^  menor,  onde  nao  podem  fçv mi, 

Perg.  X.  Por  que  o  ^^  humas  vezes 
diminue  o  numero  dos  ^:^  aíTignados, 

ou- 
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outras  augmenta  o  numero  delles  ?  Rcjp, 
Quando  o  ^  vem  aJém  do  que  fe  de- 
veria aílignar  pela  fua  ordem ,  diminue 
hum  «:  na  Cantoria  ;  e  quando  vier  pe- 
la fua  regularidade  própria  ,  elle  dá 
mais  hum  -^  á  meíma  Cantoria. 

Perg,  XL  Por  que  o  iq  ou  dá  mais 
hum  b.  á  Cantoria ,  ou  lho  tira  ?  Rejp, 
Tira-lho  ,  quando  fe  oppóe  ao  ultimo  b. ; 
e  dá  mais  hum  b.  á  Cantoria ,  quando 
vem  no  lugar  do  penúltimo  b.  dos  af- 
íignados. 

Perg.  XII.  Porque  o  ^  também  po- 
de dar  mais  hum  b.  daquelles ,  que  ef- 
táo  expreífos  ?  Refp,  He  porque  o  »<  de 
C.  no  Tom  de  D.  ,  nao  havendo  b.  na 
Clave  ,  ou  o  *  de  F.  no  Tom  de  G. , 
quando  impropriamente  fe  aíligna  com 
hum  b.  ,  chama  outro  b.  á  Cantoria  ,  e 
fe  entende  tácito  ,  quando  nao  he  ma- 
nifefto. 

Perg.  XIII,  Por  que  dous  -^^  re- 
pentinos,  ou  dous  iqh.,  ouh.,  e  *  em 
dous  Signos  immediatos ,  nunca  mudao 
CS  Nomes  próprios  da  mefma  Cantoria, 
ainda  que  pareça  que  o  *,  ou  t^.  vem 
no  lugar  de/^i,  ou  ;///certo?  Refp,  He 

por- 
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porque  nos  Tons  de  3.^  menor  a  6/ ,  e 
a  7."  sao  accidentalmente  Maiores  íubin- 
do  5  e  menores  defcendo  ,  com  os  meí- 
inos  Nomes  da  Cantoria. 

E  X  A  M  E    XIT. 

Sohre  a  diverfidade  do  Efcarcejo ,  e  da 

rienhuina  precisão  das  femelbanças 

de  Claves, 

Terg.  T)Orqiie  íe  introduzio ,  e  abra- 
/.  li  çou  na  Mufica  ,  entre  os  ía- 
bios ,  a  palavra  Efcarcejo  ?  ^^fp-  Por 
fer  nella  eíte  Novo  Termo  preciíiíTimo 
para  a  diílinçao  dos  Accidentes  ^  que 
não  são  mi ^  nem  j-á.  Quando  o  ^ ,  cu 
o  b.  faz  Traníito  de  Semitono  ,  e  nao 
hcfd,  nem?;^/,  então  diz-fe  que  he  Ef- 
carcejo. Mais  claro  :  quando  qualquer 
dcs  Accidentes  he?;^/,  ou/i,  já  neílas 
Vozes  leva  a  Affinaçao  própria  do  Si- 
-^itono ;  porém  quando  íe  ha  de  Solfe- 
jar com  as  Vozes  dó,  re\  oufo7,  epor 
iiumavez  fó  ojãceno^  com  algum  dos 
ditos  três  iVccidentes  ,  alli  he  que  dif- 
tingue   bem  a  palavra  Efcarcejo  ;,   que 

a- 
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aquellas  Vozes ,  que  são  da  pronúncia 
de  Ponto,  cu  Tono,  hão  de  fer  entoa- 
das com  o  Intervallo  de  meio  Ponto, 
ou  Semi  tono. 

Pe7'g,  II.  Por  que  fe  diz  que  o  Ef- 
carcejo  he  de  três  modos ,  ifto  he  ,  In- 
teníb  ,  DemilTo  ,  e  Solevato  ?  Rffp-  Pa- 
ra le  lhe  poder  dar  a  íúa  verdadeira 
intelliajencia  :  O  Eicarcejo  Intenfo  he 
quando  o  >:^ ,  ou  i.  altera,  e  parte  hum 
Ponto  em  dous  meios  Pontos  fubindo. 
O  DemiíTo  ,  quando  o  b, ,  ou  o  ^.  par- 
te, edecabe  hum  mefm.o  Signo  em  dous 
meios  Pontos  defcendo.  E  o  Solevato , 
quando  fe  cantão  as  Syllabas  ré  ,  dó ^ 
r^  ;  Id,  foi,  Id  :,  Jol ,'fd ,  foi-,  ou  ;;//, 
re\  77//,  fendo  a  Voz  do  meio  de  cada 
hum  dos  três  Nomes  com  :^  ,  ou  ^. :  que- 
ro dizer  ,  quando  de  hum  para  outro 
Signo  fe  convertem  as  Diltancias  de 
Pontos  em  m.eios  Pontos  com  as  Vozes 
do\  foi ,  fd ,  ou  ré:  EJl  toni  in  firdtto^ 
fiium  tranfpofitio,  (a) 

Perg,  III.  Por  que ,  fegundo  o  Syf- 
tema  infallivel  dos  dous  Nomes  certos 
fd  ,  e  vií  em  todas  as  Cantorias,  fícao 
^ fen- 

(rt  )  íSitol.  Woilic.  Biichir.  Mujk»  Csp.  ió. 
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fendo  deíneceíTarias  para  o  Solfejo  ,  as 
que  fe  dizem  Claves  femelhantes  ?  Refp» 
Porque  a  verdade  hefempre  innegavel: 
fe  o  Syílema  he  infallivel  ,  ahi  eliá  a 
própria  verdade  :  fabendo-fe  com  cer- 
teza em  qualquer  Clave ,  donde  ha  de 
ítrfd  5  e  nu  ^  as  Mutancas ,  rodos  os  mais 
Nomes ,  Regras  ,  combinações ,  e  regula- 
ridades acerca  dos  Accidenres  ,  são  ef- 
cufadas  as  femelhanças  ,  ou  fuppoíiçóes 
de  outras  Claves.  Huma  boaPmturaJo- 
coceria  retrata  bem  ao  vivo  ,  com  Fi-^ 
guras  m.ortas  ,  o  que  fe  vê  primoro- 
famente  executado  n'algum  viílolo  qua- 
dro :  porém  he  hum.  engano  colori- 
do da  viíla  ,  ou  quimera  fantaílica  da 
razão  ,  que  pafma  ao  limples  ignoran-- 
te  5  e  fó  entretém  rizonho  ,  e  juvial  ao 
prudente  Sábio  ,  quando  fe  lhe  repre- 
fenta  huma  fcena  fingida  por  algum 
fado  verdadeiro  :  eu  vejo  também  o 
mefmo  concernente  ás  fuppofições  das 
Claves :  ellas  moílrao  o  que  íe  nos  pro- 
põem á  im.aginaçao  ;  mas  a  refpeito  da 
pura  verdade  vai  tanto,  quanto  do  vi- 
vo ao  pintado.  Cantar  fuppondo  ,  he  não 
faber  o  que  diz.  Quem  recita  bem  hu-- 
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ma  Oração  Latina  ,  íem  totalmente  a 
entender,  faz  o  meímo ,  que  hum  iníi- 
piente  Curioíb ,  cantando  por  luppoíi- 
çóes ,  e  íemelhanças  de  Claves. 

EXAME    XIII. 

Oíie  apura  a  oppofição  ,    e  ãrcerfa  ;;^- 

turez-a  dos  três  Ac ci dentes  -»  ,  b. , 

e  ^.  y  e  até  mefmo  o  Xonie 

extraordinário. 

Pí^r^.  T}  Or  que  íendo  os  Signos  fete, 
7.  JL  íe  podem  aílignar  oito ,  ou  mais 
bb. ,  ou  ^'^  r  Refp.  Para  fe  formaliza- 
rem os  Tons  em  que  elles  sãoprecifos, 
efcrevendo-fe  em  todos  a  7.' Maior  pe- 
lo ultimo  )^ ,  ou  a  6.^  menor  com  o  ul- 
timo b. ;  pois  a  formalidade  dos  «c*-  he 
em  5'.^' ,  e  as  dos  bb.  em  4.^'  para  fe  ajuí- 
tarem  as  5'.'^  Perfeitas  com  os  :í^*  pela 
fua  devida  ordem  ^  ou  as  4,^'"  Juílas  com 
os  bb.  da  mefma  forte. 

Perg.  II.  Por  que  fe  dá  ao  t.  dous 
officios  5  não  tendo  o  í^  ,  nem  o  b.  mais 
do  que  hum  ?  Reíp.  Por  iíTo  mefmo 
que  a  natureza  do  b.  ,   e  a  do  :^  he  fò 

a 
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a  de  tirar  o  tom  ,  de  qualquer  Nota 
do  feu  Natural  delcendo-o  ,  ou  fubin- 
do-o ,  foi  precifo  o  fc;.  para  reduzir  eíle 
tom  ao  próprio  Natural  ,  oppondo-fe 
ora  a  hum  ,  ora  a  outro  Accidente , 
dermanchando-lhes  os  feus  privativos 
eíFeiros  :  no  que  fe  vê,  que  para  tirar 
do  Natural  são  precifos  dons  Acciden* 
te>  5  como  o  b. ,  e  o  :^  ;  mas  para  re- 
duzir ao  mefmo  Natural ,  baila  fó  o  iq.  : 
e  ailim ,  elle  contém  os  dous  officios  de 
fubir ,  ou  deícer  o  tom  para  o  feu  pro- 
prioNarural,  ou  primeiro  lugar. 

Perg.  IIL  Por  que  fe  reperem  osbb. 
ás  direitas  5  quando  fe  nomeao  os  ^^-  ás 
avéílas  ?  R^fp*  Porque  todas  as  fuás 
Regras  sao  encontradas  ,  e  oppoftas  y 
pois  tudo  o  que  fe  diz  do  3í: ,  deve  en- 
tender-fe  ao  contrario  do  b.  j  e  o  que 
he  próprio  do  b, ,  he  ao  aveíTo  do  «: ; 
e  a  razão  he ,  por  ferem  em  tudo  Dia- 
metricos  os  feus  eíFeitos  refpedivos , 
caufados  da  total  diveríldade  de  natu-» 
rezas  ,  que  ha  entre  eftes  dous  Acciden- 
tes  5  o  que  fe  faz  evidente  neíla  com- 
binação. O  :^  pela  fua  ordem  fempre  he 
fm\  e  oh.  fd y  Vozes  inteiramente  op- 

poí- 
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poftas.  O  «:  faz  a  Efpecie  Maior,  e  o 
b.  3  que  ícja  menor.  As  Cantorias  dos 
Tons  Maiores  de  *^^  formados  n'um 
Signo  ,  moftrão  menos  íí;X<  ^  do  que  fe 
aponrâo  bb.  nas  Cantorias  dos  Tons 
Maiores  de  bb.  As  Cantorias  dos  Tons 
menores  de  bb.  contém  mais  bb.  ,  do 
que  fe  efcrevem  :^^  nas  Cantorias  dos 
Tons  m.enores  de  •>^^,  O  )^ ,  depois  do 
Signo  Natui'al  5  fazEfcarcejo  Intenfo;  e 
o  b.  Efcarcejo  DemiíTo.  O  :^  tem  a  fua 
Entoação  forte  ,  e  a  do  b.  jie  branda , 
&c.  no  que  fe  advertem  todas  eílas  com.- 
binaçoes  ,  e  Regras  dos  bb. ,  ás  avéíTas 
-das  que  são  próprias  dos  ^^rx: ;  e  as  dos 
3í:í&  inteiramente  ao  contrario  das  pri- 
vativas dos  bb. 

Perg,  IV,  Por  que  fe  faz  menção  no 
Solfejo  de  Nome  extraordinário,  e  co- 
ino  iilo  fe  entende  bem  ?  Pefp.  Nom^e 
extraordinário  Jie  pailar  de  huma  Can- 
toria para  outra  fem  violência  por  be- 
neficio de  hum  fó  Nomie  não  confinante, 
o  que  confiíle  em  deixar  hum.a  Voz, 
e  no  feii  próprio  tom  nomear  outra 
conducente  á  regularidade  que  pede  a 
Cantoria;,  que  repentinamente  fe  forma. 
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Perg,  V*  Por  que  íe  conhece  que  ha 
Nome  extraordinário  no  Solfejo?  Refpé 
Qi,iando  os  Nomes  ordinários  não  po- 
dem correr  pela  fua  ordem  ,  e  acháo 
embaraço  para  depois  de  cumprir  com 
o  Nome  certo  da  Cantoria  em  que  ef- 
tá  5  poder  ir  fatisfazer  também  com  o 
outro  Nome  certo  do  Accidente  rcpen-^ 
tino  5  que  preciíamente  faz  mud-ar  a 
Cantoria* 

Ferg,  VI.  Por  que  he  fempre  dedu-^ 
zido  o  Nome  extraordinário  do  ultimo 
Accidente  repentino?  Refp,  Poríer  hu- 
ma  Regra  geral ,  e  infallivel ;  pois  para 
le  cumprir  com  elie  ,  delle  meímo  fe 
ha  de  deduzir  o  Nome  extraordinário  ^ 
nâo  a  feu  reípeito  ;  mas  íim  acerca  do 
Nome  certo  da  Cantoria  antecedente. 
Veja-fe  oDifc.  3.°  da  Nov.  Inítruc.Muíic. 
onde  fe  trata  deíla  matéria  com  muita 
particularidade. 

■     i 


EX- 
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EXAME    XIV. 

Sohre   a   inteUigencia  ,   e  definição   do 
■    Contraponto  :   e   de  outros  Termos 
próprios  ^  epreeifos  adiverfos 
ajfumptos. 

Perg.  T)  Or  que  a  definição  das  cou- 
•  /.  Jl  í^is  he  Inima  parte  principal 
do  íeu  perfeito  conhecimento  ?  Rejp, 
He  porque  lem  ella  nao  ie  podem  en- 
tender bem  eíTas  meímas  coufas. 

Perg.  11.  Por  que  íe  diz  Contrapon- 
to,  e  o  que  nefta  palavra  fe  entende? 
Rejp.  Diíle  Contraponto  5  por  fer  huma 
formação  de  diverías  Efpecies  ,  ou  per- 
feita concordância  Harmoniofa  de  Vo- 
zes Contrapoftas ,  fegundo  as  Regras  da 
Arte ;  pois  clle  nao  he  outra  couía  mais  , 
que  a  occorrencia  de  Partes  unidas  en- 
tre fi ,  de  que  refulta  Melodia ,  e  Har- 
m.onin. 

Perg.  III.  Por  que  fe  divide  o  Con- 
traponto em  duas  maneiras  ,  ou  géne- 
ros ,  e  quaes  sao  ?  Refp.  Divide-fe  em 
Contraponto  Simples ,  Igual ,  ou  Solto  ; 
e  no  Compofto  ,  Diminuído ,  ou  de  Con- 

cer- 
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cerro.  O  Simples  ,  ou  Solto  he  o  que 
fe  compõe  de  Figuras  iguaes  ,  poílâs 
íiumas  contra  outras ,  nas  Eípecies  Con- 
fonantes.  O  Compoílo ,  ou  de  Concer- 
to he  aquelle,  que  admitte  Figuras  di- 
verias  Ccntrapofías  5  em  que  não  fó  en- 
trão  os  Intervallos  Coníbnantes  ,  mas 
ainda  mefmo  os  DiíTonantes. 

Ptfrg,  IV.  Por  que  fe  diz  Contrapon- 
to igual ,  Solto  ,  ou  Simples  ?  Kefp.  Por- 
que elle  he  a  duas  Vozes  com  variedade 
de  Confonancias ,  dizendo  humaVoz  o 
Cantochão,  e  a  outra  o  Contraponto, 
no  qual  ha  fó  Notas  iguaes  do  mefmo 
Valor,  dando  huma  contra  outra  :  nel- 
le  não  tem  lugar  as  Diílbnantes.  Tam- 
bém pódeconílar  fomente  deMinimas, 
ou  de  Seminimas  fobre  o  Cantochão , 
e  então  não  podem  haver  duas  Figuras 
de  grado  fubindo ,  ou  defcendo  dentro 
de  cada  Compafib  ,  nem  ainda  repeti- 
das no  mefmo  Signo. 

Terg,  V,  Por  que  fe  diz  Contrapon- 
to Diminuído  ,  de  Concerto,  ou  Com- 
poílo ?  Refp,  Porque  nelle  ha  huma  ^ 
duas  ,  ou  mais  Vozes  ,  que  fe  põem  a 
bum  Baixo  3  ou  Cantochão,  no  qual  paf- 

são 
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são  duas  ,  três  ,  quatro  Figuras  fobré 
outra  de  maior  Valor  ,  tanto  no  Canto' 
Harmónico  ,  como  também  no  Menfu- 
ral ;  e  neíle  pode  já  entrar  alguma  Dií^ 
fonante  gradatim  á  fombrã  das  Confo- 
nantes. 

Perg,  VL  Por  que  he  livre  o  Con- 
traponto Solto,  e  o  de  Concerto  obri- 
gado ?  Refp,  O  Livre  fó  tem  neceíli- 
dade  de  uíar  das  Efpecies  Perfeitas, 
com  os  feus  Motos  privativos  rigoro- 
famente,  fegundo  a  Arte.  O  de  Con- 
certo he  obrigado  aos  próprios  Motos, 
e  á  precisão  com  que  vão  ordenadas 
as  Vozes  de  fe  Imitarem  humas  a  ou- 
tras j  já  em  Efpecies  Confonantes,  já 
nas  Falfas  Ligadas,  e  nos  Intervallos, 
podendo  fer  ;  quando  não  ,  baila  que  fe^ 
ja  a  Imitação  fó  de  Figuras  \  pelo  que 
fe  lhe  dá  o  nome  de  Contraponto  de 
Concerto. 

Terg.  J1I*  Porque  ha  muitos,  edif* 
ferentes  modos  deiies  Concertos  ,  ou 
Contrapontos  ?  Rcfp.  Porque  elles  fe 
podem  fazer  fobre  Baixo ,  e  fobre  Ti- 
ple a  duas  ,  três  ,  e  ainda  meimo  a 
quatro  ,  ou  mais  Vozes,  o  que  então 
E  tal- 
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talvez  fcrá  mais  Compoíiçao  ,  do  que 
Contraponto. 

Perg,  VIII,  Porque  fe  dizUnifono  ? 
Refp,  He  porque  elTa  palavra  quer  di- 
zer hum  Som  de  duas,  ou  muitas  Vo- 
zes, ou  Cordas  iguaes  ,  que  não  fazem 
Intervallo  alí^um.  Ella  também  íe  en- 
tende  por  qualquer  Corda  do  Baixo , 
fobre  a  qual  fe  formão  as  Efpecies  no 
Contraponto  ,  e  na  Com.poíição. 

Perg.  IX,  Por  que  fe  dizem  Efpe- 
€Íes  ?  Refp,  Porque  ellas  são  a  miílura  , 
formação ,  ou  ajuntamicnto  dos  Interval- 
los  Harmónicos. 

Perg.  X,  Por  que  as  Efpecies  pro- 
duzem Confonancias  ?  Refp,  He  porque 
são  hum  aggregado  deíTas  mefmas  Con- 
fonancias. 

Perg,  XI,  Por  que  fe  diz  Confonan- 
eia  ?  Refp,  Porque  hehum  compoílo  de 
duas  Vozes  em  Proporção  Sonora.  Ella 
pode  fer  Perfeita,  ou  Imperfeita. 

Perg,  XII,  Por  que  fe  diz  Diílbnan- 
cia  ?  Rejp,  Porque  he  miílura  de  Vozes 
em  Proporção  de  Números  encontra- 
dos. Ella  pode  fer  Maior,  ou  menor. 

Perg,  XIII,    Por  que  fe  diz  Efpecie 

Per- 
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Perfeita  ?  Refp,  Porque  he  huma  Con- 
íonancia  ,  que  tem  em  li  Sonoridade 
immovel ,  iíto  he  ,  não  pode  feriMaiorj 
ou  menor  ,  em  quanto  Perfeita» 

Perg.  XIF.  Por  que  fe  diz  Efpe-, 
cie  Imperfeita  ?  Refp.  Porque  he  huma 
Confonancia ,  que  pôde  variar  em  Ma- 
ior, ou  menor  5  ficando  fempre  namef- 
ma  Efpecie. 

Perg,  XK  Por  que  fe  diz  Efpecie 
Falfa  }  R''fp'  Porque  he  em  fi  huma 
DiíFonancia  Variável,  e  defaprazivei  ao 
ouvido,  o  que  fe  encobre,  ufando  del- 
ia em  Ligadura,  iíto  he  ,  com  huns  cer- 
tos principies  com  que  a  Arte  a  favo- 
rece ,  e  fingulariza ;  ou  também  paíTan- 
do  gradatim  velozmente  entre  as  Con- 
fonantes,  depois  que  bater  o  CompaíTo. 

Perg.  XI  L  Por  que  fe  diz  Ligadu- 
ra ?  Re/p.  Porque  ata  o  Valor  das  Fi- 
guras humas  a  outras.  Ella  he  de  dous 
íTTodos  :  Ligadura  precifa ,  e  Ligadura 
voluntária.  He  precifa,  a  que  ferve  nas 
Efpecies  Falfas  ;  e  he  voluntária  ,  a  que 
Liga  as  Figuras,  ou  Notas  da  Cantoria 
n\nna  Voz  lo  para  ella  ,  a  arbitrio  do 
Compoíitor. 

E  ii  Perg. 
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Perg.  XV IL  Por  que  fe  diz  Cl  a  u  fa- 
la ?  Refp,  A  palavra  Claufula  íignifica 
feehar ;  e  por  ilTo  dizemos  ,  que  termi- 
nou a  Claufula  ,  quando  fe  completa  al- 
guma Cadencia. 

Perg,  XKIII.  Por  que  fe  diz  Com- 
poíição  ?  R^fp'  Porque  ella  he  forma- 
da da  variedade  de  Efpecies  Confonan- 
tes  5  e  Diílonantes  admittidas  pela  Ar- 
te, onde  ha  jamais  favor  a  refp  eito  do 
rigorofo  aperto  de  algumas  Regras  do 
Contraponto. 

Perg.  XIX.  Por  que.  fe  diz  Equifo- 
no  ?  Refp,  Diz-fe  Equifono  ao  Som  da 
8.^  do  Unifono ,  por  fer  o  mefmo  Som 
femeliiante  8/  aííima  delle. 

Perg.  XX,  Por  que  fe  diz  Emmele  ? 
Refp,  DÍ'[q  efte  nome  acerca  das  Con- 
fonancias  Imperfeitas. 

Perg,  XXI.  Porque  fe  diz  Confono  ? 
Refp.  Eífa  denominação  pertence  á  Per- 
feição da  5.^  Jufta  ,  por  fer  dominante 
entre  as  mais  Efpecies  da  Harmonia  do 
Tom. 

Perg.  XXIL  Por  que  íe  diz  Diífo- 
no  ?  Refp*  EíTe  nome  he  concernente  ás 
Efpecies  Falfaso 

EX- 
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E  X  A  M  E    XV. 

Sobre  os  primeiros  Elementos   das  Ef- 
pecies  Confonantes  ^  e  DiJJonantes  ^ 
que    são  par  cia  es    do  Contra- 
ponto 3  e  da  Compofição. 

Perg.  T)  Or  que  convém  á  Compoíi- 
7.  jL  çao  aquella  parte  de  Muíica 
chamada  Rythmica  ?  Refp,  Porque  ella 
pertence  também  ao  Contraponto ,  co- 
mo feu  principio ,  pois  hum.a  ,  e  outra 
coufa  fe  comp6em  com  a  variedade 
das  Eípecies  Perfeitas ,  Imperfeitas,  ou 
Falfns. 

Perg,  II,  Por  que  fe  ordena  a  Muíí- 
ca  com  fete  Efpecies  ,  as  quaes  devem 
formar  todas  as  Confonancias  ,  e  Dif- 
fonancias  do  Contraponto,  e  Compoíi- 
çao  ?  Re/p.  He  porque  eilas  Efpecies 
podem  fer  multiplicadas  de  fete  em  fe- 
te infinitamente:  as  primeiras  chamao- 
fe  Simples  5  que  saoUnifono,  2,\  3.=  , 
4.' ,  5'.'"' ,  6.^ ,  7.^  :  as  outras  fete  deno- 
mináo-fe  Compoíla?  ,  de  forte  ,  que  a 
2.3  toma-fe  como  oUnifono  :  a  9.^  como 
a  2,' :  a  ic.''  como  a  3,^ :  a  1 1.'  como  a  4.* : 

a 
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^a  11.^  como  a  5'." :  313.^  como  a  6/ :  a 
14.^  como  a  7.' :  do  próprio  modo  tam- 
bém a  15.' 5  que  he  a  i.^  das  que  fedi- 
zem  De-Compoílas  fuppóem  outra  vez 
com.o  o  Unifono  :  a  16/  como  a  2/  &c-: 
fendo  preciias  outras  fete  ,  chamao-fe 
Tri-Compoftas  ;  e  fe  houverem  ainda 
outras  tantas,  dar-fe-lbe-ha  o  nome  de 
Quatri-Compoftas.  Advertindo',  que  ver- 
dadeiramente a  8/  náo  he  das^  Eípecies 
Comportas  ,  nem  o  Uniíono  Efpecie, 
ou  a  15'.^  De-Compofta  ;  &c.  porém  os 
ProfeíTores  Práticos  nomeão-nas  deíTe 
modo  como  fe  o  foliem  ,  coUocando-as 
entre  cilas.  Da  própria  forte  vão  iníl- 
jiuadas  na  Tabeliã  feguinte ,  a  qual  con- 
tém a  mefma  incoherencia  ,  c  a  feu  tem- 
po fallarei  deíla  matéria  acerca  da  Theo- 
rica  ;  mas  noem  tanto,  eunao  me  apar- 
to da  Pratica  vulgar ,  o  que  não  fendo 
aíTim,  faria  huma  grande  confusão. 
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Perg.  Ill,  Porque  as  Efpecies  Com- 
poílas ,  De-Compolks ,  Tri-Compoftas, 
&ÍQ.  parecem  o  mefmo  que  as  Simples? 
Refp,  He  porque  toda  eí1:a  Coordi nação 
contém  praticamente  nas  fuás  Elpecies 
as  mefmas  qualidades  ,  equivalente  ef? 
feito,  igual  ufo ,  e  os  próprios  nom.es 
do  Signo  do  Unifono  ,  ou  de  qualquer 
das  Simples ,  donde  fahem  ,  e  procedem, 

Per^.  IV,  Por  que  verdadeiramente 
fó  ha  iete  Efpecies  ?  Refp.  He  porque 
fó  ellas  baílão  ,  fendo  m.uhiplicadas ,  pa^ 
ra  fe  formarem  todas  as  Harmonias 
poíTiveis.  Dividem-fe  em  finco  Confo- 
nantes  5  e  duas  DiiTonantes:  as  Confo-^ 
nantes  são  3.' ,  4,' ,  5','  j  6.%  e  8/  com 
as  fuás  Compoílas,  &c.  as  DiiTonantes^ 
2.'  5  7.%  e  funs  Compoílas ,  &c.  das  iinco 
Confonantes  três  são  Pcrfeitaí; .  a  4,%  a 
y."  5  e  a  8.^ :  as  outras  duas  3/ ,  e  6.'  são 
Imiperfeitas  ,  com  as  fuás  Comportas  ^ 
De-Compoílas  ,  &:c,  A  4.^  he  Efpecie 
Perfeita  ,  e  Confonante  ,  como  abundan- 
tiílimamente  provo,  eauthorizo  com  os 
muitos  Efcritores  que  allego.  {a) 
^£^ 

(^)  Nov.  Trad.  de  Muf.  Aletr. ,  e  Rythm.  De-, 
«lonilr.  XXXIII. ,  í^^XXlV.  de  Pag.  165,  stc  124. 
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Perg,  V,  Por  que  he  precifa  eíla  va- 
riedade de  Efpccics  Siir^ples  ,  Cornpoí- 
tas  ,  De-Compoílas  ,  Tri-Compoftas  . 
&c.  ?  Refp,  Para  que  a  Muíica  fe  com- 
ponha com  dJverfas  Confonancias  ,  de 
differentes  Géneros.  ()i:em  tiver  o  ver- 
dadeiro conhecimento  das  primeiras  fe- 
te  Elpecies  Simples  ,  tello-ha  também 
de  todas  as  mais  ,  que  delias  fe  com- 
põem :  e  a  razão  he ,  porque  nos  pri- 
meiros Elementos  de  qualquer  fciencià 
exiíle  5  e  eftá  virtualmente  a  mefma 
íciencia. 

Ferg,  J^.  Por  que  fe  podem  nom.ear 
na  Pratica  ,  com  os  nom.es  das  Simples  , 
58  EfpeciesComipoftas  ,  De-Compoílas  , 
&c.  iílo  he  5  chamando  á  ic.%  3.^  :  á 
11/  ,  V  :  á  I2.%  5".^  &c.  ?  Refp,  He 
porque  as  Compoltas  ,  e  as  mais  to- 
das nafcem  das  Efpecics  Simples  ,  por 
terem  neilas  o  nafcimento ,  eraiz;  po- 
rém ás  mefmas  Simples  não  pode- 
mos appellidar  coni  os  nomes  das  fuás 
Compoilas  ,  De-Comjpoftas  ,  &:c.  pois 
jião  fe  deve  dizer  d  5.''  12.^  ,  nem  á 
4.^  ,  ir.%  ou  á  3.%  10.' ,  &c.  e  a  for- 
ínal  razão  he  ^  porque  em  3.  não  ca- 
bem 
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bem  iCy  nem  em  4.  11.,  ou  em  5'.  12. 
6íc. 

Perg.  FIL  Por  que  he  alguma  cou- 
fa  difficii  aos  Principiantes  a  intelJigen- 
cia  própria  ,  e  preciía  das  Efpecies  Com- 
poíbs  5  De-Compoílas ,  Tri-Compoílas  , 
Síc.  ?  Rejp.  He  por  ficarem  muito  dis- 
tantes da  Parte  Grave ,  ou  Unifono  com 
-quem  fefaz  o  Contraponto ;  porém  pa- 
ra fe  vencer  nos  principios  eíla  dificul- 
dade, ponha-fe  a  coníideraçao  nas  Ef- 
pecies Simples ,  e  governem-fe  por  el- 
Jas  ,  em  quanto  nao  fe  defembaraçarem 
no  precifo  conhecimento  -das  fobredi- 
tas  Efpecies,  e  das  fuás  qualidades  ref^ 
.peélivas ,  o  qual  lie  indifpenfavel mente 
neceíTario. 

EXAME    XVI. 

A^cerca  dos  Movimentos^  ou  Motos-,  e 
da  diverfidaâe  de  contar  as  Efpe- 
cies nos  Contrapontos  f obre  B ai' 
xo  y  e  f obre  Tiple, 

Perg.  T)  Oi'  <^ue  nos  intima  a  Arte, 
•  /.  X^  oue  ha  três  Movimentos  can- 
táveis, iílo  he,  Unifonal,  Afcendente., 

c 
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t  Defcendenre  ?  Refp,  Para  nos  adver- 
tir, que  huiiia  couia  heUnifonar  dous , 
ou  muitos  ponros  n'um  meímo  Signo: 
outra  lubir  de  Grado  ,  ou  de  Salto-,  e 
outra  defcer  de  Salto,  ou  Gradatim. 

Perg.  11.  Por  que  ha  na  Muílca  a 
precisão  deíles  Movimenrcs  ?  Refp.  Por- 
que náo  pode  a  Voz  fazer  Traniito  de 
hum  lugar  a  outro  fem  Movimento  lo- 
cal. Elle  he  de  dous  modos:  Simples, 
eCompoílo.  Movimento  Simples  i^e  hu- 
m.a  Voz  fò  dentro  na  fua  Cantoria  ;  e 
eite  ainda  m.eímo  he  de  três  fortes  : 
Afcendente  ,  quando  fobe  :  Defcenden- 
íe,  quando  defce ;  e  Unifonal  ,  quando 
repete  a  mefma  Voz  algumas  Notas  no 
próprio  Signo.  Movimento  Compofto 
he  entre  duas  Vozes  ao  menos  ,  e  en- 
tende-fe  pelos  quatro  Motos  ,  em  que 
devem  fer  dadas  todas  as  Efpecies  do 
Contraponto  ,  e  da  Compoíiçao. 

Perg,  III.  Por  que  são  quatro  os 
Ivíotos  precifos  para  o  mielhor  ufo  das 
Efpecies  ,  e  quaes  são  ?  Rejp,  São  eftes  ; 
Moto  Reclo ,  Obliquo,  Contrario  con- 
juntivo ,  e  Contrario  disjunclivo.  El- 
les  fazem-ie  próprios  ,   e  precifos  para 

os 
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os  mais  adequados  Movimentos  das  Ef- 
pecies.  Elles  todos  são  indifpeníavel- 
menre  neceíTarios  para  o  bom  eíFeito, 
e  ordem  das  mefmas  Efpecics.  Elles  fc- 
rão  efcolhidos ,  e  approvados  pelos  mui- 
tos Sábios  ,  que  puzerao  a  Mufica  em 
Arte.  Moro  Reítoiíe,  quando  duas  Vo- 
zes fobem  ,  ou  defcem  a  hum  tempo. 
Moto  Obliquo  ,  quando  huma  Voz  eftá 
íirme  ,  ou  ainda  mefmo  golpeando  no 
próprio  Signo  ,  e  a  outra  faz  quantos 
Movimentos  lhes  são  precifos.  Moto 
Contrario  conjunftivo  5  quando  a  Voz 
mais  baixa  fobe  ,  e  a  mais  alta  defce. 
Moto  Contrario  disjunítivo ,  quando  a 
Voz  mais  baixa  deíce  ,  e  a  mais  alta 
fobe.  O  Moto  Refto  he  o  mais  próprio 
para  33.%  e  6/;  mas  podem  fer  exe- 
cutadas em  todos  os  Motos.  O  Moto 
Obliquo  he  privativo  das  Efpecies  Fal- 
fas  ;  e  nelle  também  podem-fe  áiw  to- 
das as  Efpecies.  A  5^.'  Perfeita  tem  o 
Moto  Contrario  conjunftivo  :  A  8.^  o 
Moto  Contrario  disjundlivo  :  A  5*.,  pode 
fer  executada  algumas  vezes  pelo  Mo- 
to da  8.' ;  mas  a  S."*  não  ha  de  valer-fe 
do  Moto  da  5'.',  ifto  he  ,  no  rigor  do 

Con«. 
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Contraponto.  Em  menos  palavras  :  a  8.% 
e  a  f.'  podem-fe  efcrever  em  todos  os 
Motos ,  excepto  no  Movimento  Reclo. 
A  4.'  Perfeita  no  Oblíquo  :  353/%  e  6.'^- 
geralmente  em  todos  os  Motos.  As  Fal- 
ias polias  ^m  Ligadura  ,  ou  paíTando  de 
grado  entre  as  Confonantes ,  dão-fecom 
particularidade  fomente  no  Movimento 
Obliquo  :  iíto  fe  entende  com  precisão 
acerca  dos  Traníitos  que  faz  o  Baixo 
com  quem  fe  formão ,  e  attendem  prin- 
cipalmente todas  as  Eipecies  da  Har- 
monia. 

Perg,  IV.  Por  que  fe  dá  o  nome  de 
Efpecies  do  Contraponto  ás  quatro 
Confonantes  3.' ,  6.' ,  5.' ,  e  8.^  ?  Refp. 
He  porque  sao  as  ditas  Confonantes  as 
que  logo  fervem  nos  primeiros  Contra- 
pontos Solto ,  eDiminuido  fobre  oCan- 
tochâo ,  ou  Canto  de  Orgao  ,  pois  nel- 
les  fe  principiáo  a  regular  as  Efpecies , 
dando  as  Imperfeitas  por  qualquer  Mo- 
to que  feja  ;  porém,  as  Perfeitas  defde 
alli  fe  enfinao  a  dar  pelos  feus  Motos 
privativos :  dá-fe  a  8.' ,  fubindo  o  Con- 
traponto ,  e  defcendo  o  Cantochão  :  a 
5.'  fubindo  o  Cantocháo ,  e  defcendo  o 

Con- 
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Contraponto:  iílo  fe  entende  fobrcBaixOé 
No  Contraponto  fobre  Tiple  dá-íe  a 
5.3  fubindo  o  Contraponto  ,  c  defcendo 
o  Cantocháo  :  a  8.'  fubindo  o  Canto- 
cháo  ,  e  defcendo  o  Contraponto.  Em 
menos  palavras :  a  8.^  fubindo  a  Parte 
Aguda,  e  defcendo  a  mais  Grave:  e  a 
^.^  ao  contrario,  iílohe,  fubindo  a  Gra- 
ve ,   e  defcendo  a  mais  Aguda. 

Ferg.    V.  Porque  ha  naMuíica  dous 
modos    de  Contar   as  Efpecies  ?   Kefp* 
He  porque    fe  eftabelecêrao    nella  duas 
formas  ,  ou  maneiras  de  Contrapontos : 
hum  fobre  Baixo,  e  outro  fobre  llple: 
nefte  hc  o  Baixo  quem  com  elle  forma 
Confonancias  ,  contando  de  ilma  para  a 
parte  inferior;  e  no  Contraponto  fobre 
I3aJxo  ,  lie  oTiple  quem  as  forma,  re- 
gulando as  Efpecies  da  parte  de  baixo 
para  fima.    Sobre  Baixo    he    o    próprio 
Baixo  o  Cantocháo,    e  o  Tiple  o  Con- 
traponto: fobre  Tiple  he  o  Cantocháo 
omefmoTiple,  e  o  Contraponto  o  Bai- 
xo ;  porém  para  os  Motos  da  8.' ,  e  da 
5.^  fempre  fe  entende  que  he  Voz  Gra- 
ve a  do  Baixo ,  e  Voz  Aguda  a  do  Ti- 
ple.   No  ContrapoBío  fobre  Tiple  tro-* 

cão- 
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cão-fe  as  Efpecies ,  contando  todos  os 
Inrervalios  8/  abaixo  da  parte  fiiperior 
para  a  inferior ,  deíla  forte  :  a  0/^  em 
Unifono  :  a  7.^  em  2/  inferior  do  Uni- 
fono  :  a  6/  da  própria  forma  em  3/  a- 
baixo  do  Unifono  :  a  ).*  Perfeita  em 
4.^  da  meima  qualidade  :  a  4.^  Supér- 
flua em  ^.^  Diminuta  :  a  4.^  Perfeita  em  - 
5.^  Juita  :  a  3.^  em  ó.-' ;  e  az/  fuperior 
em  9.^  inferior. 

Perg.  VI,  Por  que  nos  Contrapontos 
fobre  Baixo  fe  aprende  a  diminuir  a 
Voz  Aguda  ,  e  nos  fobre  Tiple  a  Glo- 
zar  com  a  Voz  Grave  ?  Kejp.  He  por- 
que importa  muito  ao  Compofitor ,  que 
faiba  Florear  com  qualquer  das  quacro 
Partes ,  de  que  fe  compõem  a  Harmo- 
nia ^  pois  eíle  he  hum  dos  fins ,  porqu-^ 
fe  principia  a  eíludar  pelos  Contrapon- 
tos ,  para  chegar  á  Compofição. 

Verg,  Vil,  Por  que  para  fer  perfeito- 
hum  novo  Contrapontifta  ,  ouCompoll- 
tor  he  precifo  entender,  e  faber  traba- 
lhar tanto  o  Contraponto  fobre  Crmto- 
chão  ,  como  fobre  Canto  de  Orgao  ? 
^efp.  Porque  pafíando  aíTim  do  mais 
facil  ao  difficuirofo  y  conheça  que  neíte 

ul- 
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ultimo  Contraponto  ha  nelle  mais  clí- 
veriidade  de  Movimentos  a  que  atten- 
der. 

Perg,  FIJI.  Por  qne  fe  pode  lançar 
o  Contraponta,  tanto  febre  Baixo,-  ou 
Tiple,  como  fobre  qualquer  das  outras 
Fartes?  Refp,  He  porque  fobre  a  Parte 
do  Baixo  deve  andar  o  Contraponto 
pelas  Cordas  do  Tiple :  fe  for  fobre  a 
Parte  de  Tenor  ,  ha  de  proceder  da 
mefma  forte,  como  fobre  Baixo  ,  porém 
pode  ter  a  liberdade  de  baixar  o  Con- 
traponto mais  do  que  o  Baixo,  e  nefte 
Gafo  deve-fe  efcrever  como  fe  fora  fo-* 
bre  Tiple.  Quando  fe  lançur  fobre  a 
Voz  de  Contralto  ,  pode  também  ef-- 
praiar-fe  o  Contraponto  tanto  pela  parte 
iuperior  da  dita  Voz,  com.a  peia  infe^ 
rior,  attendendo  ora  á  ordem  de  fobrd 
Baixo,  quando  andar  por  fima  ,  ora  á 
de  fobre  Tiple  ,-  fe  eftiver  mais  baixa  do 
que  elk. 

Perg.  IX,  Por  que  são  de  grande 
utilidade  na  Mufica  os  Contrapontos 
fobre  Tiple  ?  Refp.  Porque  he  hum  dos- 
meios  neceílarios ,  e  mais  elTenciaes  pa-* 
ra  fe  entender  bem  a  Compofiçao.  . 
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Perg.  X,  Por  que  no  Contraponto 
fobre  Tiple  ha  maior  variedade  de  Eí^ 
pecies ,  do  que  fobre  Baixo  ?  Refp.  He 
porque  no  Contraponto  fobre  Tiple 
podem-fe  fazer  todas  as  Ligaduras  das 
Efpecies  Falfas ;  e  fobre  Baixo  ,  fó  a  de 
2.'  inferior  ,  em  que  elle  Padece,  e  a- 
de  7.%  a  que  o  mefmo  faz  Padecer. 

Pc7'g,  XI,  Por  que  ha  maiores  van- 
tagens no  Contraponto  fobre  Canto  de 
Órgão  ,  do  que  fobre  Cantochao  r  Refp, 
He  porque  ncfte  fomente  pode  Ligar  o 
Contraponto,  enaquelle  não  fó  o  Con- 
traponto ,  mas  também  a  Voz  fobre 
quem  fe  lança  ,  difpondo-o  para  eífe 
fim.  Nos  Contrapontos  fobre  o  Canto- 
chao póde-fe  fazer  fomente  a  Ligadura 
de  7.%  no  de  fobre  Baixo;  e  a  de  i.Mn- 
ferior ,  no  de  fobre  Tiple  :  porém  nos 
Contrapontos  fobre  Canto  de  Orgao 
podem-fe  executar  ambas :  a  de  2.^  in- 
ferior he  fempre  o  Contraponto  quem 
a  faz  ;  e  a  de  7.^ ,  aquella  Parte  fobre 
quem  fe  lança  o  Contraponto, 


EX- 
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EXAME    XVIL 

Sohre  as  Regras  mais  ejjenciaes  do 
Contraponto, 

Perg.  TJ  Or  <i^i^  ^ão  Regras  mais  ref- 
7.  X  triftas  ,  e  apertadas  aquellas, 
com  que  fe  principia  a  aprender  o  Con- 
traponto ?  P'-^fp-  He  para  que  pcíTa  o 
Princip^iante  formalizar- fe  com  ellas  em 
todo  o  rigor  nos  rr.elhores  Preceitos  da 
Arte,  e  faiba  depois  conhecer  algumas 
excepções,  quando  fe  achar  naCompo- 
íiçáo.  As  mais  obfervadas  em  qualquer 
qualidade  de  Contraponto  sao  as  fe- 
guintes  :  Todo  o  principio  ha  de  fer 
focegado ,  caminhar  gradatim  ,  e  fegui- 
do  quanto  for  poíTivel ,  por  fer  o  mais 
Natural  ,  começando  em  Efpecie  Per- 
feita 5'.%  8.^  ,  ou  noUnifono.  Efperan- 
do  alguma  Paufa,  por  pequena  que  fe- 
ja  ,  para  que  poiTa  deduzir  o  tom  em 
que  deve  entrar  a  Voz  ,  que  leva  o  Con- 
traponto. Pode  reveílir-fe  de  algumas 
voláras  deFiguras  diminuídas;  e  quan- 
to ellas  forem  mais  extenfas,  tanto  íe- 
rá  melhor.   Deve-fe  procurar  ,  fempre 

que 
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que  puder  fer ,  os  Remedo? ,  Réplicas, 
e  Iirátsçócs  5  pcis  niilo  eíla  a  varieda- 
de. Não  íe  ufem  Scuccs  difficeis  ,  eDif- 
fonantes  ;  mas  fim  dos  mais  fáceis  á 
Entoação  no  m.elhor  modo  de  Cantar, 
como  V.  g,  fugindo  aos  Tritonos  ,  ao 
Traníito  de  6.^  Maior  ,  ao  de  7.3 ,  ao 
de  9.' 5  &:c.  nem  ie  efcreva  defcendo  o 
de  6.''  menor  ,  que  o  feu  ufo  he  para 
a  Compoílçáoj  mas  fom.ente  os  Movi- 
mentos de  2.*  5  3.%  4.3  ,  5'.'  5  e  o  da 
8.^  para  não  defcer  ,  ou  fubir  muito  o 
Contraponto.  Não  fe  façao  muitas  Cia u- 
fulas,  m.as  fomente  a?  precifas,  e  pró- 
prias do  Tom.  Das  Efpecies  Perfeitas 
nao  íe  pedem  efcrever  duas  immedia- 
tas  por  Moto  Recto  ,  quefejâo  de  hum.a 
própria  qualidade  ,  comio  duas  5'.'' ,  0.'^ , 
ou  dous  Unifonos ,  fem  que  medee  huma 
parte  do  Compaílb  n'outras  Confonan- 
cias.  Podem^-fe  porém  dar  duas  Perfei- 
tas immediatas  de  diíFerente  Género , 
como  depois  de  huma  5-.^ ,  a  8.%  ou  de- 
pois daô.%  a  12.%  (Scc.  e  ao  contrario  j 
e  aíHm  todas  as  que  forem  diverfas. 
Tambemi  fe  concedem  muitas  5'.^'  ,  oii 
o.'^ ,  golpeando  as  Efpecies  no  mefma 
F  ii  iià- 
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lugar  5  lem  haver  Movimento  de  fubir, 
nem  defccr,  porque  então  hehumacour 
fa  m.efm.a.  Nao  he  prohibido  que  fe 
dem  duas  Perfeitas  íemelhantes  imme- 
diatas  com  a  condição  ,  que  para  a  fe- 
gunda  Confonancia  Perfeita  tenhão  as 
Vozes  Movimentos  Contrários  ,  fubindo 
huma  5  e  defcendo  outra  ,  como  v.  g. 
dando  $.^  defde  D.  a  A.  (ou  n'outra 
maneira)  aonde  hum^  Voz  diga  ré ^ 
Id  ^  Q  2.  outra  Id  ,  ré  :  ou  também 
para  a  8.^  ,  iubindo  huma  Voz  de  D. 
Grave  a  D.  Agido  ,  e  defcendo  outra 
de  D.  Agudo  a  D.  Grave  j  mas  iílo  lo 
tem  o  feu  lugar ,  quatido  muitas  Vozes 
fazem  Contraponto  fobre  Cantochao ,  e 
não  unicamente  a  duas  Vozes.  Das  Imper- 
feitas podom-fe  efcrever  muitas  imme- 
diatas,  por"quaIquer  Moto  que  feja.  Fu- 
ja-fe  5  quanto  puder  fer ,  de  que  fe  en- 
contrem, ás- Partes  em  8/ ,  ou  Unifono 
no  principio  do  CompaíTo  ,  quando  a 
Parte  infeií«rr  fubir  ;  m.as  fe  o  Contra- 
ponto defcer  da  3.^  menor,  poder-fe-ha 
ufar.  Deixem-fe  os  Unifonos  ,  e  8/'  o 
mais  que  for  poííivel  ,  porque  fazem  a 
Harmonia  fecca ,  incipida,  e  de  nenhum 

gof- 
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goílo.  Não  fe  ufe  de  Paufa  maior,  que 
de  Seminima ,  ou  Colchea  no  meio  do 
Contraponto  5  pela  falta  de  Harmonia, 
que  ellas  causao  ^  pois  donde  haPauía, 
não  fe  dá  Confonancia.  Pode  alonga r-fe 
o  Contraponto  ,  tanto  por  íima ,  como 
por  baixo  da  Parte  inferior  ,  ou  fupe- 
rior  fobre  que  elle  fe  lança ,  com  tan- 
to que  fe  regulem  as  Confonancias  á 
proporção  ,  do  que  deve  fer.  Deve-fe 
ufar  de  Solfa  de  boa  Entoação,  e  gra- 
ciofa  com  os  Movimentos  Contrapoílos 
de  huma  a  outra  Parte,  para  que  pare- 
ça Contraponto  ,  e  não  algum  Duo  de 
Confonancias  do  Moto  Reclo.  Não  fe 
deve  dar/i  contra  mt  ^  iílohe,/^/,  ou 
nií  noCantochão,  Qmt  ^  ou  fd  no  Con- 
traponto ,  nem  ao  Contrario  ,  pois  he 
Intervallo  Diífonante  no  Contraponto, 
e  tem  o  feu  lugar  na  Compollção,  on- 
de fe  pode  melhor  fupprir  com  a  Arte  o 
feu  defeito  Natural.  Quando  puderfer, 
cantem  as  Partes  com  os  Movimentos 
Contrários ,  iíto  he  ;  fe  o  Cantochão  fó- 
be,  que  defça  o  Contraponto ;  ou  fe  ef- 
te  áfcende,  que  defcenda  o  Cantochão; 
mas  não  fera  erro  fe  as  Vozes  fubirem, 

ou 
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^u  defcerem  igualmente.  Quando  fe  pro- 
cede de  huma  Conlbnancia  Imperfeita 
a  outra  Perfeita,  deve-fe  paííar  á  mais 
immediata  ,  e  próxima  ,  aíFim  como  v.  g. 
xia  3/  menor  ao  Unifono.  Aca.be-íe,  e 
,termine-fe  o  Contraponto  fempre  em 
Confonancia  Perfeita,  como  no  Urâíb- 
^rio  ,  2.\  ou  15'.^:  iílo  entende-fe  a  duas 
Vozes;  porque  fendo  o  Contraponto  a 
maior  numero  delias,  então  bem  fe  pó- 
iie  concluir  em  qualquer  outra  Efpe- 
cie  Con Tonante  5'.-'' ,  3.^ ,  8/ ,  e  fuíTs  Com- 
poftas  j  excepto  na  6.%  que  neíla  não 
pode  acabar,  nem  principiar  o  Contra- 
ponto. Ceve-íe  f  nalizar  com  afuaClau- 
íula  própria ,  que  ha  de  fer  com  huma 
Palfa  em  Ligadura  ;  e  também  fe  per- 
mitte  Clauíular  fem  Elpecie  DiíTonante 
no  Contraponto  Solto.  A  cada  parte 
principal  de  qualquer  CompaíTo ,  deve 
íentir-fe  nova  Confonancia  no  Contra- 
ponto ,  pois  a  elie  pertence  eíla  varie- 
dade,  por  quanto  o  Cantochão  fó  fere 
diverfo  iNlovimento ,  de  hum  para  ou- 
tro CompaíTo.  A'cerca  das  DiíTonancias 
Livres  ,  e  não  Ligadas  ,  fempre  hão  de 
cantar  Gradatim ,  e  nunca  de  Salto ,  paf- 

fan- 
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fando  ligeiramente  em  diminuição  ;  po 
rém  de  tal  modo  ,  que  não  vão  duas 
DiíTonantes  immcdiatas  huma  traz  ou- 
tra;  mas  que  huma  feja  Ccnfonanre,  e 
a  outra  DiiTonante  ,  como  v.  g.  a  pri- 
meira Figura,  terceira  5  e  quinta  fejão 
boas  Conibnancias ;  e  a  fegunda  Nota, 
quarta,  e  fexta  podem  fer  más,  eDif- 
fonantes,  &c. 

EXAME    XVIIL 

Sohre  o  mefino  aJjTumpto  precedente. 

Perg.  T)  Or  que  fe  eftabelecem  tantos 
L  X  Preceitos  reílridlos ,  e  aperta- 
dos,  tantas  Imitações  por  diverfos  mo- 
dos ,  Motos  priv^ativos  da  8.%  da  5'.*, 
&c.  nos  primeiros  eíludos  do  Contra- 
ponto ,  e  ainda  mefmo  da  Compoíiçao , 
fe  depois  tomao-fe  licenças  Poéticas 
fobre  muitas  deílas  coufas  ?  Refp,  Com 
tudo,  he  precifo  não  ignorar  coufa  al- 
guma deíles  Preceitos;  porque  da  falta 
do  conhecimento  das  primeiras  Regras 
fcientificas  ,  íicao  embaraçados  para 
femprc  muitos  dignos  Profeilbres,-pois 

el- 
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tiles  certamente  não  ferao  univeiTaes 
reíta  Sciencia  ,  ignorando  effes  mefmos 
Preceitos.  O  collocar  as  Vozes  n'um  Gé- 
nero de  Mufica  ,  he  talvez  impróprio 
para  outro.  O  Canto  deEftante  tem  di- 
vería  Collocação  ,  Harmonia  de  Vozes, 
Jogo  deEfpecies,  e  outras  muitas  cou- 
fas  ,  do  que  o  Canto  de  Orgao.  Neíle 
a  fciencia  das  Fugas,  das  competentes 
Refpoftas  ,  dos  íeus  Apertos  incortan- 
do-as  ,  tecendo  nellas  boas  Imitações 
largas ,  e  bem  perceptivcis ,  he  o  cara- 
d:er  próprio  d efta  Mufica.  Na  Métrica, 
e  Rythmica  Inftrumental  Harmónica 
sáo  tantos  os  Preceitos  ,  como  devem 
íer  os  acertos  no  accentuar,  e  collocar 
^  Letra  nas  Vozes  fem  confusão  ;  no 
hrilhante  variar  das  ContrapoíiçÓes  nos 
Remêdos  ,  e  Teimas  dos  Inftrum.entos ; 
na  Repartição  delles  ,  no  goílofo  ,  e  ai- 
rofo  modo  de  cantar,  de  bolir,  ou  di- 
minuir o  Acomipanhamento  Geral  ;  e 
^m  tudo  mais  de  que  deve  o  novo  Com- 
poíitor  logo  inílruir-fe  defde  os  p  rim  ei- 
xos annos  ,  que  empregar  no  fcientifi- 
co  eítudo  deita  nobiliíFima  Sciencio. 
'  Perg.  IL  Por  que  fe  eíludão  os  Con- 
tra- 
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trapontos  antes  da  Compoíiçao  ?  Refp, 
Porque  são  as  Chaves  com  que  fe  abre 
a  intelligencia  da  mefma  Compoíição. 
Elles  dirpôem  para  Compor  com  acer- 
to ,  pois  fe  exercita  o  Difcurib ,  e  íe  al- 
cança o  conhecimento  de  como  devem 
guardar-fe  todas  as  Regra?.  Nelles  a- 
prende-fe  a  variedade,  asGlozas,  e to- 
dos os  mais  primores  da  Arre. 

Perg.  III.  Por  que  he  principio  da 
Compoíição  o  Contraponto  Compoíto, 
ou  Diminuido  r  Refp,  He  porque  elle 
pode  ter  todas  eílas  qualidades :  ha  de 
fer  Florido  5  ou  Diminuido,  Atado,  ou 
Ligado ,  e  por  modo  Fugato. 

Perg.  IV.  Por  que  o  eftudo  do  Con- 
traponto attende  precifamente  a  dous 
fins  ,  e  quaes  são  ?  Refp.  O  primeiro  he 
aprender  a  form.ar  as  Confonancias  ,  af- 
íim  com  alguma  Gloza  ,  como  fem  ella  ; 
e  o  fegundohabituar-fe  a  elle,  até  faber 
manejar  as  Eípccies  com  promptidão  , 
e  acerto  ,  fegundo  as  precifas  Regras  ,  e 
privativos  Preceitos  da  Arte. 

Rerg.  V.  Por  que  he  precifa  a  mo- 
deração no  principio  do  Contraponto, 
e  ainda  mefmo  acerca  da  Compoílura? 
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Refp,  He  porque  aCompoíiçâo  do  no- 
vo FrofeíTor  deve  proceder  cora  hum 
Contraponto  fácil.  Notas  graves,  e  Vo- 
zes unidas  ,  pois  deita  íòrte  chama  a 
attencão  do  ouvido  ,  que  attende  gof- 
tofo  á  Harmonia  ,  porque  aííente  me- 
lhor, e  mais  agradável  peia  variedade 
dos  Movimentos  Contrários  das  Vozes, 
feníindo  aquelle  todo  que  o  arrebata, 
e  fufpende  por  eíle  modo ,  ícm  a  con- 
fusão do  difficil ,  das  Figuras  muito  li- 
geiras ,  e  dos  Intervallos  miais  aparta- 
dos ;  o  que  nao  dá  inteiro  goílo  ,  nem 
entretém  a  efpecfla^áo  de  quem  ouve. 

Perg,  VI.  Por  que  no  Contraponto, 
que  admitte  Volátas  ,  ou  PaíTagens ,  fe 
requer  que  ellas  fejao  largas,  reélas ,  e 
não  de  voltas  ?  ^^Jp-  He  porque  fica 
mais  airofo  o  Contraponto  •,  pelo  que 
não  fe  deve  Saltar  no  meio  da  Volá- 
ta  ,  ainda  mefmo  que  fejaextenfa;  mas 
fó  terá  algum  lugar  elTe  Redobre  ,  no 
bater  das  partes  principaes  do  Com- 
paíTo. 

Ferg.  VII,  Por  que  he  melhor,  po- 
dendo fer,  Cantarem  as  Vozes  com  os 
Movimentos  Contrapoftos  ?   Refp.  He 

por^ 
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porqiie  aíHm  realça  mais  a  Hanr.onia, 
e  produz  hum  inaravilhofo  eíreito. 

Perg.  VIII.  Por  que  a  precifa  Regra 
de  não  dar  duas  Eípecies  Perfeitas  do 
mefmo  Género  immedlatas  ,  fedeve  en- 
tender a  íua  prohibição  de  dous  mo- 
dos 5  e  quaes  são  ?  Refp.  O  primeiro 
he ,  quando  eJias  são  de  huma  própria 
Qiianridade  ;  e  o  fegundo  ,  quando  os 
Movimentos  são  em  tudo  femelhantes; 
porém  fendo  de  diverfos  Géneros  ,  e 
por  Motos  Contrários,  bem  fe  podem 
efcrever  não  fó  duas ,  mas  rres  ,  quatro, 
e  mais ,  como  v.  g. ,  depois  do  Únifo- 
no  ,  5'.%  depois  de  5.%  8.%  &:c. 

Perg,  IX,  Por  que  fe  manda  no  maior 
aperto  do  Contraponto  ,  que  para  não 
ferem  ainda  notadas  duas  8."  ,  ou  duas 
f.'^ ,  medee  huma  parte  inteira  do  Com- 
paíTo  n'outra  Conlbnancia  ?  Refp.  He 
porque  fe  for  menos  Valor  da  dita  par- 
te do  CompaíTo  ,  ellas  ferao  prefenti- 
das  do  ouvido  naquelle  modo  de  pro- 
ceder de  MuficaContrapontante. 

Perg,  X.  Por  que  fe  dá  hum  arbitrio 
certo ,  para  que  n'uma  obfervaçao  ,  ou 
revifta  de  qualquer  Compoítura ,  fe  polTa 

lo- 
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logo  com  preíleza  conhecer  fe  ha  duas 
y/S  ou  duas  8."  5  e  qual  he  ?  Refp,  He 
o  de  advertir  ,  fe  entre  os  Nomes  da 
Solfa  ha  as  raefmas  Syllabas  de  Vozes 
em  duas  Partes  a  hum  tempo ,  como  v. 
g' fd  ^  fó/ ,  oufó/j  Id  fubindo,  ou  dcí- 
cendo  ,  &c.  no  que  infaliivelmente  fè 
acharáÓ  duas  8.^^  ^  ou  duas  5'.^^ 

EXAME    XIX. 

Sobre  o  mefyno  ajfunipto  do  Contrapon- 
to Simples  ,  e  de  Concerto  a  Duo , 
a  Três ,  e  a  mais  Vozes,  "' 

Pfrg.T)  Or  que  alguns  Meílres  diíFe- 
7.  X  rem  huns  dos  outros  no  mo- 
do de  eníinar  os  primeiros  Elementos 
do  Contraponto  ,  e  da  Compoíiçao  ? 
Kefp.  líTo  pode  fucceder  por  diverfas 
caulas  :  huns  eníinao  da  mefma  forte 
que  aprenderão;  outros  accommodáo-fê 
aos  tempos  ,  fegundo  lhes  convém  ,  como 
o  Sábio  Diógenes ,  dentro  da  fua  Tina. 
Eíles  fcgundos  Meítres  não  fe  demorão 
n'algumas  coufas  fcientificas  ,  e  pafsão 
logo  a  infronhar  aos  feus  novos  Efcola- 

res 
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res  n'uma  fiifficien te  Pratica.  Os  primei- 
ros ftzem  trabalhar  em  cada  Compaí- 
fo  ,  febre  o  Canto-fermo  ,  a  Imitação 
que  lhes  m^oOra  no  primeiro,  e  cm  to- 
dos elles  mandão  feguir  o  meímo ,  at- 
tendendo  alli  mais  ao  preceito  da  Imi- 
tação ,  do  que  á  própria  Flarmonia  ,  pois 
não  obrigão  a  dar  5*.^ ,  ou  6.'  forçofa  ,  mas 
iira ,  que  dando-íe  n^um  CompaiTo  6.% 
não  íe  de  5/  (em  Figuras  que  íe  con- 
tem) e  no  que  íe  der  5'.%  náo  tem  lu- 
gar a  6.^  ,  repetindo-fe  rigorofamente 
em.  todos  os  Coinpaílos  a  Imitação  do 
primeiro  ;  e  não  podendo  ella  íer  de 
Intervallos ,  que  ao  menos  leja  de  Fi- 
guras, líio  he  bem  adequado  para  o  fim 
de  íaber  íervir-íe  das  Elpecies  ,  livrar 
as  duas  5"/' ,  ou  duas  8.'%  e  para  ufar 
delias  pelos  ieus  Motos  privativos.  Os 
outros  Meílres  não  fe  demorão  niílo : 
fazem  hum  Baixo  de  Canto  de  Orgao, 
c  talvez  iogo  Diminuído  ,  e  mandão 
pôr  fobre  elle  as  Ccnfonancias  Im.per- 
feitas ,  Perfeitas,  e  até  mefmo  asDilTo- 
nantes  ,  moilrando-lhes  tudo  em  muito 
boa  Prarica  ,  de  forte  ,  que  pafsão  os  Dif- 
cipulos  a  Compor  j  mas  alguns  não  che- 


gao 
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gâo  a  faber  perfeitamente.  EUes  podem 
arribar  ,  ou  vir  a  fer  Compoíitores  Vul- 
gares 5  mas  não  leváo  caminho  de  Mu- 
iicos  Scieniiíicos. 

Perg,  11.  Por  que  ha  ainda  muitas , 
e  diverías  circumílr.ncias  ,  que  devem 
fer  bera  entendidas  acerca  do  Contra- 
ponto ?  B.efp.  Para  que  o  novoContra- 
pontiíla  fe  efmere  em-  fa  bel  las  ,  inílru- 
indo-íe  em  todas  para  as  poder  praticar* 

Perg.  III.  Por  que  faltando  o  Con- 
traponto 5  fe  ha  de  defpedir  ,  e  deve 
também  paUar  a  Efpecie  Confonante  ? 
Refp.  He  porque  não  fedeve  proceder 
de  Salto  a  Efpecie  DiíTonan te  ,  por  não 
fe  oifender  o  ouvido  ;  e  ainda  mefmo 
femprc  que  fe  mova  o  Cantochao ,  ha 
de  fer  a  ultima  Efpecie  Confonante. 

Pe7^g.  IK  Por  que  fe  prohibe ,  no 
Contraponto  Solto,  dar /i  contra  7m? 
Refp.  Pelo  defabrimento,  e  afpereza  da 
fua  conílrucção  naquelle  género  deMu- 
íica ,  por  fer  efte  Intervallo  fó  per  íi  mui- 
to ingrato  a  ouvido  ;  porém  na  Compof- 
tura  póde-fe  ufar  ,  pois  já  então  fica  ado- 
çado com  as  outras  Vozes ,  ou  Efpecies. 

JPíTg.  F.  Por  que  no  Contraponto  fe 

pó- 
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pôde  acabar  na  8.^  e  não  em  5'.%  po- 
dendo-fe  entrar  tanto  cm  5'.' ,  como  na 
8.^?  Refp,  He  porque  para  elle  ler  com- 
pleto 5  ha  de  íervir-íe  da  Perfeição  n'u- 
ma  5  c  outra  parte;  e  como  a  8.%  Rai- 
nha de  todas  as  Confonancias  ,  he  a 
Confonante  mais  Perfeita,  ella  fó  deve 
coroar  a  Obra. 

Perg.  VI,  Por  que  he  Pvcgra  Geral  3 
no  Contraponto  Solto  ,  entrar  a  Voz 
delle  depois  de  Paufa  ?  Refp,  Para  que 
a  dita  Voz  poíTa  ouvir  o  Baixo  ,  e  to- 
mar o  tom. 

Terg.  Vil,  Por  que  no  maior  rigor 
do  Contraponto  não  fe  deve  paííar 
das  Efpecies  Simples  ás  que  são  Com- 
poílas  5  nem  ao  contrario  ?  Refp,  He 
porque  ha  o  defeito  de  não  andarem 
Conjutas  as  duas  Vozes,  e  ainda  mef- 
mo  porque  fe  perverte  a  boa  ordem 
de  proceder  das  Efpecies  Simples  ás 
Simples  .  e  das  Compoílas  ás  Com- 
portas ,  iílo  he  5  para  que  não  Saltem 
as  Vozes  ao  mefmo  tempo  ,  e  huma 
f(5  não  faça  maior  Intervallo  de  Salto, 
que  o  de  5'.*  ;  mas  poderá  ufar  o  da 
8.''  Incompoíla  com   a  precisão   de  que 

não 
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não  ande  muito  baixo,  ou  alto  o  Con- 
traponto. 

Perg.  VIIL  Por  que  ferecommenda 
no  Contraponto  Solto  5  que  havendo  de 
paíTar  da  Efpecie  Imperfeita  á  Perfei- 
ta ,  feja  á  mais  próxima  immediata  ? 
Refp,  He  porque  não  fedeve  proceder 
de  S2lto  ás  Confonancias  Perfeitas  ,  o 
que  produz  máo  eíFeito  :  pelo  que  he 
melhor  andar  da  3.''  menor  ao  Unifo- 
no:  da  3.^  Maior  á  5.^  :  da  6/  menor 
á  5.'':  da  6/ Maior  á  8.",  &c. 

Perg,  JX  Por  que  fe  prohibem  ao 
novo  Contrapontiíla  três  Movimentos, 
ouTranlitos,  de  que  não  deve  ufar  no 
Contraponto  Solto ,  e  ainda  mefmo  no 
de  Concerto  ,  e  quaes  são  ?  Rejp*  O 
primeiro  he  o  da  4/  de  T  ri  tono  ,  co- 
mo defde  ofd  de  F.  ao  mi  de  B.  O  fe- 
gundo  o  Intervallo  de  dous  Semitonos 
Maiores  ,  que  hc  o  de  3.^  Diminuta  ,  co- 
mo defde  ofd  de  B.  b  ao  ré  de  G.  *.  E  o 
terceiro  ,  o  que  fe  acha  defde  ofd  de  F. 
Natural  ao/í//^  deG.  ,queheo  de  2/ Su- 
pérflua. Eítes  Intervallos  são  alli  prohi- 
bidos ,  para  que  fe  coílume  o  novo  Con- 
trapontante  a  fazer  cantar  bem  as  Vozes. 

Perg. 
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Perg.  X.  Por  que  no  Contraponto 
Solto  náo  fe  hao  de  cícrever  dous 
pontos  lucceirivos  rj'Lim  melmo  Signo 
íbbre  o  Cantochao  ?  Refp.  Porque  he 
faltar  á  variedade,  e  divería  Ccníbnan- 
cia  ,  que  deve  fempre  haver  ,  excepto 
n'algum  aperto  ,  ou  cafo  particular.  A 
Três  já  não  he  prohibido  repetir  no 
mefmo  lugar  duas  Notas  ,  porque  ain- 
da aiíim  ha  variedade  de  Confonancias. 
Porém  abfolutamente  em  qualquer  ou- 
tra Compoíiçáo  de  duas  Vozes  ,  quê 
náo  for  Contraponto  ,  bem  fe  podem 
ufar  duas  ,  ou  mais  Figuras  n'um  pró- 
prio Signo. 

Ferg.  XI .  Por  que  no  Contrapon- 
to Solto  fe  recommenda  ,  que  não  he 
bom  haver  Paufas  ;  e  fe  for  precifo  al- 
guma, que  feja  de  pouco  valor?  Refp^ 
He  porque  o  mefmo  Contraponto  fi- 
ca carecendo  de  tantas  Confonancias, 
quantas  forem,  as  Paufas  que  nelle  hou- 
ver. 

Ferg.  XII.  Por  que  fe  manda  no 
Contraponto  fobre  Cantochao,  que  em 
cada  parte  do  CompalTo  haja  Movi- 
mento de  Voz  ?  Refp,  He  porque  o 
G  Can- 
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Cantochão  não  pode  mover  mais,   que 
de  hum  para  outro  Compaíío. 

Ferg,  XIII.  Por  que  no  Contrapon- 
to não  íe  deve  ir  da  3.^  á  5.^  ,  ou  da 
6.'  á  8.'  por  Moto  Pveclo  ?  Refp.  Porque 
he  faltar  aos  Motos  privativos  da  8.^, 
e  da  j/ :  eíla  dá-íe  fubindo  a  Parte  Gra- 
ve, e  defcendo  a  Aguda  ;  e  para  a  8/, 
ha  de  fubir  a  Parte  Aguda  ,  e  defcer  a 
Grave ,  como  já  íe  tem  iníinuado  :  lo- 
go não  fepodemi  dar  eftas  Ei  peei  es  Per- 
feitas no  Contraponto  por  Moto  Reélo.   ' 

Ferg.  XIV,  Por  que  não  tem  fempre 
cabimento  as  Eípecies  Falias  no  Con- 
traponto Simples  5  ou  Solto  ?  F^ejp.  Por- 
<que  ellas  pertencem  ao  Contraponto 
Compoíio,  ou  de  Concerto;  porém  na 
Clauíula  finai  póde-íe  admittir  a  Liga- 
dura da  7.%  defculpando  em  6/  Maior 
para  cerrar  na  8.'  ,  ou  fazer  com  a 
4/  Perfeita,  em  Synalefa  de  Figura,  a 
ultima  Claufula. 

Fei^g,  XK  Por  que  fó  de  três  modos 
fe  pode  ir  da  6/  á  8.^  ,  e  quaes  são? 
Rcjp,  São  eíles :  quando  o  Baixo  defce 
hum  Ponto  ,  v.  g.  de  E.  para  D.,  e  a 
Voz  outra  fobe  fomente  meio  Ponto  de 
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C  «  para  D.;  ou  quando  defce  o  Baixo 
meio  Ponto  de  F.  para  E.  ,  e  íóbe  a  Parte 
alta  hum  Ponto  de  D.  para  E. ;  ou  tam- 
bém quando  o  Baixo  deíce  meio  Ponto 
deB,  b.  para  A. ,  e  a  Voz  fuperior  outro 
meio  Ponto  de  G.  ^  para  A. ;  e  não  de 
outra  forte  ,  pois  fera  faltar  ao  Moto 
Contrario  disjundlivo  ^  que  fe  deve  á  8.-^ 

EXAME    XX. 

Solve  o  mefmo  ponto  ,  ou  ajfumpto, 

Ferg.  T)  Or  que  nas  Compoílçoes,  oa 
/.  JL  Contraponto  de  Concerto  ã 
Três  ,  he  melhor  haver  fempre  huma 
Efpecie  Imperfeita,  e outra  Perfeita;  e 
no  cafo  de  faltar  alguma  delias,  he  me- 
nos mal  que  falte  a  Perfeita ,  do  que  a 
Imperfeita?  ^^Jp'  A  razão  he,  porque 
feri  mais  Harmionica  a  Poílura  de  Vo- 
zes 5  em  que  fe  achar  huma  Voz  em  3.= , 
e  outra  na  6.^ ,  não  obftante  fer  mais  So- 
nora a  de  3.' ,  e  5^.^ 

Perg,  lí.  Por  que  as  Efpeci es  Perfei- 
tas 5'.^ ,  e  8/  não  fe  podem  dar  de  Gol- 
pe  a  Duo,  nem  a  Três  ?  Re/p,  Por quQ 
G  ii  h^ 
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he  o  mefiTJO  que  dizer  nao  fc  efcrevao 
por  Moto  Reífto  ;  pois  dadas  por  ef- 
le  modo  ,  ellas  pertencem  ao  lugar  da 
quarta  Voz. 

Perg.  III.  Por  que  nao  fe  permitte, 
nos  Contrapontos  a  Três  fobre  Baixo  , 
i]far  a  8.^5  e  a  5.^  de  outro  modo  dif- 
tindlo  do  Contraponto  Solto  ?  Refp. 
Porque  eíla  premifsao  hc  fomente  para 
aCompoiíura  a  quatro  Vozes ,  pois  nel- 
la  o  Salto  de  4.%  ou  5'.^  íalva  os  feus 
Motos  próprios. 

Perg.  IK  Por  que  da  3.^  ao  Uni  fe- 
no he  permittido  paíTar  comMovim.en- 
to  de  Vozes  a  Duo ,  e  também  a  Três 
da  5.^  ao  mefmo  Unifono  ?  Re/p,  Por- 
<^ue  he  o  mais  próximo  ,  e  conjunfto 
^quelle  Traníito ;  e  como  íe  aparta  de 
boas  Confonancias ,  que  sao  a  5'.''' ,  e  a 
•3.^5  pode  defcer  aelle,  por  nao  lhe  fi- 
car remoto  ;  mas  ido  não  feja  fem  al- 
gum motivo  precifo  ,  pois  he  melhor 
abíler-fe  do  tal  Unifono. 

Perg,  V,  Por  que  no  Contraponto  a 
xluas ,  ou  três  Vozes  fe  manda  fugir  de 
paííar  defcendo  da  6.^  á  5'.%  e  fubindo 
■da  6.'  á  8.^  por  Moto  Redlo?  Refp.  He 

por- 
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porque  defcer  da  6/  á  5'.'  he  faltar  ao 
Moto  Contrario  Conjunclivo  ,  que  he 
próprio  da  5"/  ,  e  porque  ha  a  relação 
de  duas  5.''  em  Harmonia  :  o  fubir  da 
6/  á  8.'  he  também  ir  contra  o  Moto 
Conirario  disjunctivo  ,  que  he  dado  á 
8/;  no  que  ha  huma  indizivel  fequidão. 

Perg,  VI.  Por  que  não  hso  de  fre- 
quentar-íe  as  8/'  a  Três ,  e  muito  me- 
nos a  duas  Vozes  r  Refp.  Pela  razão  da 
femelhança  que  ellas  tem  com  o  Uni- 
funo  5  pois  não  são  tão  acceitas  ao  ou- 
vido 5  como  as  mais  Confonancias  \  e 
aílim  não  fe  deve  ufar  das  8.'^  ,  íem  o 
pedir  alguma  grande  precisão. 

Perg.  VII,  Por  que  não  fe  pode  paf- 
far  da  6/  ao  Unifono  ,  movendo-fe  as 
Vozes  5  e  nem  da  3.^  á  8.*  por  Moto 
Reclo  ?  Refp.  Porque  he  faltar  ao  Mo- 
vimento contrarillimo  ,  em  quanto  da 
3/  para  a  ô-\,  e  acerca  da  6.'  ao  Uni- 
fono :  além  da  mefma  razão  ,  he  tam- 
bém ppr  fe  apartar  da  Efpecie  menos 
boa  5  qual  he  a  6.^  ,  para  a  que  não  he 
Confonancia  ,  que  he  o  Unifono  ,  o  que 
fera  ir  de  mal  para  peior. 

Perg,  FIIL  Porque  não  fó  fe  ha  de 

paf- 
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paíTar  da  Eípecle  Imperfeita  á  Perfei- 
ta 5  mas  também  da  Imperfeita  a  ou- 
tra Imperfeita  ?  Rejp,  He  porque  não 
fendo  aíTim  ,  nao  teria  a  Muíica  toda 
â  variedade  precifa  :  já  diíle .  que  da 
6/  Maior  póde-fe  paílar  á  8/  ;  da  6.^  ir.e- 
nor  á  5.^  ;  e  da  3/  menor  ao  Unifo- 
no  \  e  agora  repito  também ,  que  não 
ha  inconveniente  para  fe  poder  fazer 
Traníito  ás  3/^ ,  e  das  3.'^  ás  6/^ 

EXAME    XXL 

A^  cere  a  da  matéria  antecedente. 

Perg,  T}  Or  que  fempre  que  ha  Encon- 
.  L  JT  tro  em  qualquer  Efpecie  Dif- 
fonante,  náo  pôde  cila  fuppór  pelo  que 
lie  ,  movendo  duas  Vozes  a  hum  tem- 
po ?  Rejp,  He  porque  ha  de  ter  algum 
abono  ,  e  eíle  deve  fer  fuppondo  pela 
Efpecie  Confonaiíte,  a  que  palie  imme- 
diatamente. 

Perg,  11.  Por  que  fe  permitte  de 
Grado  o  Encontro  na  Diííonante,  quan- 
do he  entre  duas  Confonanres  ?  Reíp^ 
He  porque  fuppóe  a  Falfa  pela  fegun- 
da  Confonante. 

Perg, 
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Terg,  lII.  Por  que  movendo  o  Com- 
paiTo  na  Confcnante  ,  tcdas  as  Figuras  , 
que  houverem  naquella  parte  ,  podem 
fuppôr  pela  primeira  ,  oubumaílm,  ou- 
tra não  ,  ou  peia  primeira  ,  e  ultima  ,  fen- 
do Confonantes  ?  Refp.  He  porque  ha 
alguns  caíos  ,  em  que  baila  huraa  fo 
Confonante  5  ou  duas  em  cada  parte  do 
Compaíío,  ainda  que  as  mais  Notas  nao 
o  fejão,  no  que  todas  as  que  são  más, 
fuppôe  pela  boa. 

Perg.  IK,  Por  que  por  Encontro  de 
duas  Vozes  são  prohibidas  as  Falias, 
excepto  a  5'.^  Diminuía  ?  i^^.  Certa- 
mente,  ainda  que  leja  para  Ligar,  não 
fuppondo  outra  Efpecie  Confonante. 

rerg,  V,  Por  que  ha  Gloza  fempre 
que  houver  Movimento  Gradatim.  ,  fa- 
zendo Traníito  de  Falfa  a  Confonante? 
Rejp,  Porque  tam.bem  ha  a  mefma  Glo- 
za ,  havendo  Movimento  de  Confonan- 
te a  Falia. 

.  Perg,  VL  Por  que  em  toda  a  Voz 
que  -move  a  Falfa  ha  Gloza  ,  fendo  com 
Figuras  diminuídas  ?  Refp.  AíTim  he , 
como  não  feja  para  Ligar. 

Perg.  FÍL   Por  que  cantando  duas 

Vo- 
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Vozes  por  3/%  ou  6/%  ainda  que  feja 
com  Figuras  apreííadas ,  não  he  Gloza  ? 
Rejp,  He  porque  para  o  fer  realmente, 
ha  de  haver  entre  as  mefmas  Vozes , 
com  quem  fe  poíía  formar  Confonan- 
cias,  e  Diííonancias ,  pois  deixa  de  fer 
Gloza,  quando  não  ha  Traníiro  deCon- 
fonante  aConfonante,  permeio  daDif- 
fonante. 

Perg.  VIIL  Porque  as  Confonancias 
Imperfeitas  fe  podem  efcrever  fem  li- 
mitação 5  tanto  immediatas ,  como  de 
Salto  ?  R'^fp'  He  porque  elías  podem 
fer  Maiores,  ou  menores,  no  que  efta 
niefm.a  variedade  conduz  muito  para  íi 
boa  Harmonia. 

Perg.  IX  Por  que  fe  usao  as  Efpe- 
cies  Diílbnantes  no  Contraponto  Gom- 
pofío ,  fomente  de  três  modos  ,  e  quaes 
são?  Refp.  Praticão-fe  de  três  modos, 
por  não  fe  enconcrarem  as  mais  P.egras 
da  Arte.  Elles  são  eftes  :  por  Ligadu^ 
ra :  recebendo  Ligadura:  e  por  Gloza, 
tomando  a  má  pela  boa. 

Perg.  X.  Porque  fe  diílingue  o  Con- 
traponto a  Duo  ,  do  que  he  de  Con- 
certo a  Tres^  ou  a  Quatro  ?   Rejp^  O 

Con- 
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Contraponto  Solto  he  a  variedade  de 
Confonancias  ,  e  Movimentos  lo  en- 
tre duas  Partes  ;  porem  em  ti-es  Vo- 
zes são  os  Contrapontos  de  Concerto. 
Neíte  não  pode  faltar  liuma  Parte  fo- 
bre  o  Cantochão  em  Eípecie  Imperfei- 
ta ,  occiípando  outra  a  5.^ ,  ou  8.-'  Nel- 
le  ha  de  fazer-fe  a  Ligadura  da  4.%  e 
5.%  e  a  de  7.^  Não  fendo  Ligaduras, 
devem  andar  as  Vozes  por  Imitações  fo- 
bre  cada  Ponto  do  Cantochão  ,  defde  o 
principio  até  ao  fim  ,  alTim  nos  Movi- 
mentos, como  em  Figuras,  e  talvez  em 
Svllabas,  quando  pode  fer. 

Perg,  XL  Por  que  são  os  Contrapon- 
tos a  três  Vozes  Ibbre  Baixo  os  mais 
fcientiíicos  ?  Refp,  He  porque  nelles 
entrão  PalTos  ,  fazem-fe  Ligaduras  ,  e 
Claufulas  tanto  a  da  4.%  c  5.^  ,  como 
a  de  7.=*  y  â  da  9.^ ,  ou  a  de  2.'  inferior , 
&c. 


EX- 
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EXAME    XXII. 

J^cerca  àa  Compofição  fohre  as  duas 
5.'^  3  ou  duas  8/^ 

P(?rg".  T}  Or  que  no  Contraponto  fe 
7.  X  prohibem  duas  ^.'^  Perfeitas, 
ou  duas  8/'  3  e  na  Compofiçao  fe  per- 
mittem  ?  Kefp.  No  Contraponto  nao  fe 
concedem  duas  8.''" ,  ou  duas  5'/"  Perfei- 
tas de  hum  mefmo  Género  fucceíllvas 
Immediatas  ,  fendo  por  Moto  Re6lo , 
e  na  Compofiçao  podem-fe  efcrever 
por  Movimentos  Contrários,  havendo 
alguma  precisão  ,  ou  motivo. 

Ferg.  Ih  Porque  no  Contraponto  he 
precifo  que  fe  metta  huma  parte  do 
CompaíTo  de  permeio  de  duas  5'.'^' ,  ou 
duas  8."*'  em  diíFerente  Confonancia  , 
ç  na  Compoíição  baila  fó  que  nao  fira 
huma  na  outra  immediatamente  ;  mas 
que  qualquer  Figura  Confonante  ,  ain- 
da que  feia  de  pouco  Valor  ,  as  poífa 
livrar?  B.efp.  líTo  até  mefmo  tem  mais 
alguma  explicação.  No  Contraponto  he 
neceffario  que  íiaja  Figura,  ou  Figuras 
em  diverfas  Confonaucias    no  meio  de 

duas 
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duas  Perfeitas  do  próprio  Género;  po- 
rém fe  entre  duas  5.'=  medear  a  8.'  em 
Figura  de  menos  Valor,  que  a  dita  par- 
te ,  já  íicão  livres,  e  íalvas.  O  meímo 
dizem  aJguns  Meftres  pelo  que  refpei- 
ta  ás  duas  o.''  ,  medeanclo  a  5/-:  eílou 
por  huma  5  e  outra  excepção,  fe  bem  a 
8/  faz  maior  apartamento  das  5'.'^ ,  do 
que  a  5'/  das  8/^  Em  quanto  á  Compo- 
íiçáo  Moderna  ,  bafta  fó  que  na  o  fírao 
redamente  para  náo  ferem  duas  Perfei- 
tas :  he  fufficientc  que  medee  v.  g.  hu- 
ma Semicolchea  ^  quepaíTe  pela  8.%  pa- 
ra livrar  as  5'.-^*,  ou  outra  Semicoíchea , 
que  toque  na  5'.'^  ,  para  falvar  as  8.'^  : 
também  fe  livrao  com  qualquer  peque- 
na Paufa:  o  que  náo  fendo  aílim  ,  feria 
hum  aperto, e  Regra  infoíFrivel  aos  Com- 
poíitores  Modernos  ,  acerca  da  Mulica 
Rythmica  ínílrumental  Harmónica. 

Ferg.  III,  Por  que  na  Compoíiçáo 
fe  podem  efcreverduas  5.^^ ,  fendo  huma 
Perfeita,  e  outra  Supérflua,  ou  Diminu- 
ta ,  e  ao  contrario  ?  Refp.  He  porque 
a  xlrte  fó  prohibe  as  que  forem  de  igual 
quantidade,  e  eílas  são  diverfas  em  Pro- 
porjóes. 

Perg. 
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Perg.  IT,  Por  que  também  fe  per- 
mutem ,  e  como  fe  aíTignao  a  Qiiatro, 
ou  mais  Vozes  duas  Coníònancias  Per- 
feitas im;mediatas  de  hum  mefmo  Gé- 
nero ?  Rejp»  Concedem-fe  por  Movi- 
mentos Contrários ,  permutando-fe  hu- 
ma  Parte  ao  mefmo  Signo  ;  donde  fahe 
outra  ,  iílo  he  ,  fubindo  a  Voz  Grave 
ao  próprio  lugar  da  Voz  Aguda,  e  ef- 
ta  defcendo  a  occupar  aquelie  pofto  da 
Voz  Grave  \  v.  g.  dizendo  huma  Voz 
dó  ^  fól  fubindo  ,  e  a  outrsi/6'7,  dó  àtí- 
cendo  nos  mefmos  Signos,  deíla  forte, 
fubindo  huma  Parte  de  G.  Grave  a  D. 
Agudo  ,  e  defcendo  outra  de  D.  Agudo 
a  G.  Grave  ,  no  que  parecendo  duas 
5.'%  ou  da  mefma  forte  refpeclivam.en- 
te  duas  o.^^ ,  não  he  m/ais  do  que  huma 
fò  8.%  ou  f.^  pois  ainda  que  fe  per- 
cebem os  Movimentos  ,  nao  fe  Tranf- 
porta  n'outra  Confonancia  ,  porque  eíta 
fempre  fica  nas  mefmas  pofiçces  ,  nao 
obftante  haver  Commutação  de  Partes  de 
Grave  em  Agudo  ,  e  de  Agudo  em 
Grave. 

Ferg.  V.  Por  que  a  5'.%  e  a  12/  nao 
sâo  duas  5,''  ?  B.efp,  He  porque  são  de 

dif- 
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diíFercntes  Géneros  ,  e  permittem-fe  a 
Quatro  ,  e  dahi  para  lima,  a  qualquer 
numero  de  Vozes ,  havendo  alguma  pre- 
cisão. 

Perg,  VL  Por  que  não  fó  duas  5." 
Perfeitas,  ou  duas  8.^'  são  prohibidas , 
inas  ainda  meímo  duas  4.^^  Juílas  defcu- 
bertas  na  Harmonia  ?  Kefp,  He  porque 
as  Efpecies  Perfeitas  5-/  ,  e  8.%  fendo 
mais  de  iiuma,  fazem  a  Harmonia  ítz- 
ca  ,  e  incipida  por  falta  de  variedade; 
porém  fe  Forem  de  differentes  Géneros, 
bem  fe  podem  dar  \  aílim  como  tam- 
bém as  4."'  Perfeitas  com  o  Baixo  ',  ou 
nas  Vozes  dom.eio,  ainda  que  eilas  fe- 
jão  mais  de  duas,  não  fendo  defcuber- 
tas  5  ifco  lie,  o  Tiple  com  o  Baixo. 

Terg,  VIL  Pçr  que  repetindo-fe  no 
próprio  Signo  ,  ou  lugar  muitas  ^'.'^  ,  ou 
8.^%  fem  haver  Movimento  afcendente, 
ou  deícendente,  elías  não  fe  prohibem  ? 
^efp.  He  porque  fetomao  todas,  e  en- 
tendem corno   fe  fora  huma  fó, 

Perg,  VIU,  Por  que  para  fe  efcre- 
verem  duas  5'.'''  fubindo ,  huma  Perfei- 
ta ,  outra  Diminuta ,  he  melhor  que  fe- 
ia a  primeira  Juíla ,  e  a  fegundaFalfa?, 
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Refp,  He  para  que  a  5/  Falfa  poíTa  fa- 
hir  Graciatim  á  3."^ ,  e  iílo  nao  fó  nas  Vo- 
zes do  meio ,  mas  ainda  meírno  com  o 
Baixo. 

i 

EXAME    XXIIT. 

Sobre  as  Claufulas  ,  ou  Cadencias, 

Ferg.  XJ  Or  que  ha  duas  maneiras  de 
2.  X  Claufulas  ?  Refp.  Porque  hu- 
ma  he  Perfeita  ,  e  outra  Imperfeita  :  a 
Perfeita  ,  ou  Verdadeira  termina  na  8/  ; 
a  Imperfeita  ,  ou  fingida  cm  3/  ,  5.^ ,  ou 

_  Terg,  11,  Por  que  também  fe  dizem 
Claufulas  Simples  ,  ou  Compoítas ,  fe» 
gundo  o  acompanhamento  das  Partes  ? 
Refp,  He  porque  as  Simples  são  as  que 
procedem  por  Figuras  femelhantes  ,  fem 
concorrer  Efpecie  Falfa  Ligada  j  e  as 
Compoílas  ,  as  que  fe  fazem  com  di- 
verfas  Figuras  ,  entre  as  quaes  fe  ouve  a 
Ligadura  de  2/"*  inferior  no  Baixo ,  ou 
entre  as  Partes  a  que  o  mefmo  Baixo 
acompanha  em  4/  ,  ou  5'.^  a  Parte  Li- 
gada ,  ou  a  Ligadura  de  7.'   Elias  são 

pro- 
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próprias  do  Contraponto  de  Concerto , 
e  da  Compoíiçao. 

Ferg.  111.  Por  que  ,  e  como  fervem 
as  Claufulas  Simples  ,  ou  Comportas  ? 
Refp,  He  que  as  Simples  sao  para  o 
meio  da  Compoíiçao  ,  e  as  Compoílas 
próprias  para  o  fim  da  obra  ,  ou  ainda 
meímo  pelo  meio  delia  nos  pontos  íi- 
nacs. 

Perg.  IV.  Por  que  fe  diílingue  a 
Claufula  final  da  entremedia  ?  F^efp,  Por- 
que a  Claulula  final  he  na  Corda  pró- 
pria do  Tom. ,  e  a  entremedia  na  da  me- 
diação delle  ,  a  que  também  chamao 
Confinai  ,  ou  Sufpenfa  por  nao  fechar 
a  Cadencia. 

Ferg.  F,  Por  que  sao  precifas  as 
Clauíulas  fingidas  ?  Rí^fp^  Para  quando 
não  acaba  o  fen tido  da  Letra  .  e  fe  quer 
fugir  das  outras  Claufulas  para  maior 
variedade ,  ou  por  outros  diverfos  mo- 
tivos. 

Ferg.  VI.  Por  que  fe  diz  Cadencia, 
ou  Claufula  fingida  ?  F^efp^  He  porque 
engana  o  ouvido,  e  nao  acaba  nas  Cor- 
das coftumadas ,  indo  para  outra  Efpe- 
cie  não  efperada :  aíHm  como  também  ^ 

quan- 
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quando  a  refoluçao  de  Jiuma  Ligadura, 
em  Jugar  de  ler  Maior,  íe  faz  menor, 
ou  ao  contrario. 

Perg,  VIL  Por  que  fe  diz  Claufula , 
ou  Cadencia?  Refp.  Por  que  he  fim  de 
periodo  ,  ou  conclusão  ,  e  remate  da 
Obra. 

Pêro-,  VIIL  Por  aue  fe  ufa  da  Clau- 
fula,  não  fó  no  fim  da  Obra,  mas  tam- 
bém no  contexto  delia  ?  Refp,  No  fim 
da  Obra  he  precifa  para  acabar  aCom- 
pofição  j  mas  pelo  meio  faz-fe  por  Ele- 
gância ,  e  neftc  cafo  póde-fe  não  fechar 
a  Cadencia  na  8.%  baftando  fomente  a 
Prevenção  ,  Ligadura  ,  e  Defculpa  ,  pro- 
feguindo  logo  o  Compofitor  a  Modu- 
lar por  onde  quizer. 

Perg,  IX,  Por  que  fe  dizem  precifas 
na  Mufica  as  Cadencias ,  ou  Claufulas  ? 
Refp.  São  tão  neceílarias  as  Claufulas  , 
ou  Cadencias  em  qualquer  género  de 
Compoílura  ,  que  fem  ellas  ,  ainda  que 
tiveíTe  principio  ,  não  teria  fim  ,  pois 
não  pode  haver  eíte  fem  Conclusão  ,  ou 
Claufula.  Em  fumma  :  ha  Cadencia  Sim- 
ples 5  e  Compoíla  :  a  Compofta  pode  fer 
^.ambem  lingela  ^  ou  dobrada :  a  Caden^ 

cia 
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cia  Simples  na  Claufula  do  Tom  ,  he 
aquelle  Tranfito  que  faz  o  Baixo  de 
4.*  aparte  inferior,  ou  de  5'/  aíTima,  e 
ao  contrario,  levando  3/  Maior:  que- 
ro dizer,  he  paíTar  da  Corda  da  5/ ,  ou 
dá 4.'  para  o  Tom  :  da  2/  para  o  Tom: 
da  7.^  Maior  para  o  Tom  ,  fem  Efpecie 
alguma  Falfa.  A  Cadencia  ,  ou  Claufula 
Compoíta  Singela ,  he  a  da  4.'  ,  e  5-.* , 
ou  a  da  4.^  ,  e  6/  j  e  a  dobrada  ,  en- 
tende-fe  defta  forte  :  fobre  a  Corda  da 
5/  do  Tom  3/ ,  5'.' ,  e  S.^ :  lego  4.'' ,  e 
6.':  depois  4.%  e  ^Z :  e  logo  3.%  ey.'; 
e  ifto  tudo  fempre  com  a  8.^  A  Clau- 
fula Sufpenfa  Medial  ,  ou  Confinai  he 
fobre  a  dita  5'.^  do  Tom,  ou  com  a  Li- 
gadura da  4/  ,  e  5'.'  defcendo  a  4.^  á 
3.^  Maior  ,  ou  também  fem  Ligadura  ,  ca- 
hindo  logo  na  3/ Maior,  e^/:  chama- 
fe  Medial,  porque  he  na  Mediação  do 
Tom ;  e  Sufpenfa,  porque  não  fecha  a 
Cadencia.  A  Claufula  Compoíla  Real 
Jie  ,  quando  fe  efcreve  a  Ligadura  de  7.^ , 
que  refolvendo  na  6/  ,  ou  3.'^  Maior, 
fecha  a  Cadencia  na  8.^:  ella  pode  ter- 
minar no  Tom  ,  defcendo  da  2/  ,  ou 
faltando  da  5'/  ao  mefmo  Tom. 

H  EX- 
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EXAME    XXIV. 

A^  cere  a  da  4/  que  he  Confonante  y 
e  Perfeita. 

Perg.  T)  Or  que  a  4.*  Juíta  he  Perfei- 
L  X  ta ,  e  Gonfonante ,  e  não  Ef- 
pecie  Difíbnante,  ou  Falfa  ?  Re/p,  He 
porque  a  4/ Juíta  fegue  em  tudo  ascon- 
-diçôes  ,  e  operações  da  5.%  que  he  da 
mefma  qualidade ,  pois  ambas  eftas  Ef- 
pecies  são  poílas  iguahnente  de  huma 
forte  nas  apparencias  de  Ligadura  com 
o  Baixo,  fendo  ellas  Efpecies  Perfeitas 
com  o  mefmo ;  pelo  que  fe  a  5'.^  Juíta 
he  Perfeita  ,  e  Gonfonante ,  também  a 
4.*  he  Gonfonante,  e  Perfeita:  de  for- 
te, que  ou  ambas  hão  de  fer  Perfeitas , 
ou  DiíTonantes. 

Perg,  IL  Por  que  fendo  34/  Perfei- 
ta 5  he  tomada  na  Pratica  materialmen- 
te pelos  menos  fabios  ,  como  Efpecie 
Falfa ,  ou  Diífonante  ?  Refp.  He  por- 
que elles  entendem  fer  com  o  Baixo 
aquella  Ligadura  ,  quando  na  verdade 
ella  he  com  a  Parte  fuperior  que  a  co- 
bre j  e  para  com  o  dito  Baixo  he  fó 

na 
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na  apparencia  ,  ou  como  Ligadura  de 
Figura. 

Perg,  J77.  Por  que  a  4.'  Perfeita  en- 
tre a  6.^  j  ou  8.'  ha  de  fer  coliocada  á 
parte  fuperior  ,  ou  no  meio,  e  nao  á 
parte  inferior  ,  excepto  nas  Claufulas? 
Refp.  A  razão  he ;  porque  a  Confonan- 
çia,  que  fe  pôe  á  parte  inferior,  con- 
tém em  íi  tanta  força  ,  que  delia  de- 
pende muito  a  boa  Harmonia ;  e  ainda 
que  a  4.^  não  he  Falfa ,  com  tudo  não 
tem  o  melhor  lugar  entre  as  Confo- 
nantes. 

Perg,  IV»  Por  que  em  Voz  media 
he  a  4.*  boa  Confonante  ?  Refp.  A  ra- 
zão he ,  por  fer  ella  meio  Harmónico, 
e  Arithmetico  da  8.^ 

Perg,  V,  Por  que  o  fundamento  de 
qualquer  Gonfonancia  ,  ou  DiíTonancia 
a  Três ,  ou  Quatro  Vozes  ,  são  as  duas 
Partes  mais  baixas  ?  Kefp.  He  porque 
ibbre  ellas  fe  póem  todas  as  outras  \  e 
.para  que  a  Muíica  feja  Harmónica  ,  he 
•precifo  que  as  duas  Partes  inferiores 
íejão  boas  Confonancias  ,  no  que  fe 
deve  evitar  ,  que  o  Tenor  fique  em 
4.^ com  o  Baixo,  ou  Parte  que  for  lo- 
-.  .  H  ii  go 
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go  immediata  a  elle  ;  mas  ifto  he  po- 
dendo fer. 

Perg,  VL  Por  que  na  Compoíiçao 
fe  podem  efcrever  duas  ,  ou  mais  4." 
entre  as  Partes  particulares  ,  e  ainda 
com  o  Baixo  ,  e  não  duas  5:/'  Juílas , 
ou  duas  8.'%  fendo  eílas  Efpecies  mais 
Perfeitas  do  que  as  ditas  4.^'  ?  Reff,  A 
4.2  per  íi  he  fecca  ;  acompanhada  na 
Harmonia  com  a  6.%  emais  Efpecies, 
he  Confonante  :  e  como  entre  duas , 
três  ,  ou  mais  4.^^ ,  que  fe  podem  efcre- 
ver, fendo  ellas  deíiguaes  em  Propor- 
ções 5  ha  variedade  (  não  obftante  ler  a 
4/  Eípecie  Perfeita ,  como  a  5'.^)  podem- 
fe  dar  muitas  4.'' ,  e  não  duas  y.^^ ,  ou 
duas  8.^^ ;  porque  a  íequidão  da  dita  4/  fi- 
ca cuberta  ,  e  he  muito  menos  do  que 
aquella  ,  que  produzem  as  duas  8.^^ ,  ou 
y/^  confecutivas. 

Ferg.  VIL  Por  que  aíTim  como  não 
fe  permittem  duas  8/^ ,  ou  duas  5'.^^  Per- 
feitas entre  todas  as  Partes  da  Compo- 
lição  ,  não  fe  defendem  também  abfo- 
lutamente  duas  4.''  Juílas  ?  Refp.  Até 
mefmo  duas  4/^  são  prohibidas  entre  o 
•Tiple ,  e  o  Baixo  ^  fe  forem  defcubertas ; 

po- 
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porém  fendo  nas  Vozes  do  meio ,  iil:o 
he ,  entre  o  Tenor,  e  o  Contralto,  ou 
entre  o  Alto,  e  o  Tiple,  concedem-fe , 
e  de  extrema  neceíTidade  ellas  são  pre- 
cifas  para  o  melhor  ,  e  total  comple- 
mento da  Harmonia. 

Ferg,  VIU,  Por  que  alguns  graves 
Authores  ufáráo  da  4.'  Jui^a  em  Synale- 
fa  a  duas  Vozes?  Refp.  He  porque  af- 
íim  mefmo  fatisfaz  ao  ouvido  ,  maior- 
mente  defcendo  para  a  3.^;  e  então  fe 
conhece  que  ella  não  Padece,  nem  faz 
Padecer,  e  que  he  EfpecieConfonante. 

Perg.  IX.  Por  que  não  fe  pode  ufar 
da  4/ Supérflua  entre  as  Partes  particula- 
res ,  não  havendo  outra  Voz  mais  baixa 
em  3.''  menor  do  Baixo?  Re/p,  He  por- 
que em  qualquer  outra  Efpecie  que  fe 
ache,  não  fendo  a  dita  3.%  ha  de  ha- 
ver precifamente  augmento  de  Diíío- 
nancias  ,  o  qual  deílroe  de  todo  a  boa 
Harmonia  da  Mufica. 

Perg,  X,  Por  que  he  prohibida  a  Li- 
gadura da 4.'  entre  as  Partes  particulares  ? 
Refp,  A  razão  he ,  porque  não  fe  pode 
achar  o  Baixo  n'algum  lugar ,  onde  poífa 
fazer  a  4/  totalmente  DilTonantej  enão 

fen- 


íi8    Exame  iNáTRucTiv» 

fendo  ella  Efpecie  Falfa  ,  não  deve  íet 
fó  por  fi  Ligada  como  tal,  nem  com  o 
Baixo,  nem  entre  as  Vozes ,  onde  adi- 
ta 4.'  faz  o  officio  ,  e  coníerva  o  cara^ 
íler  de  Gonfonante. 

Perg.  XI,  Porque  não  faz  a  4/  Solu- 
ta na  collocação  das  Vozes  tão  boa 
Harmonia  á  parte  inferior,  como  á  fu- 
perior  ?  Rejp,  A  4/  certamente  não 
produz  tão  bom  eííeito  inferior  á  J."*  , 
como  fuperior  a  ella  ;  porque  os  núme- 
ros Harmónicos  pedem  que  as  Confo- 
nancias  mais  Perfeitas  convenhao  rei» 
pedivamente  no  lugar  mais  Grave  :  a 
y/  he  mais  Perfeita  do  que  a  4/;  mas 
nem  por  iiTo  i^e  deve  cubrir  fempre  a 
dita  4.^  na  Harmonia,  como  querem  al- 
guns Profeflores.  Ella  Solta  he  melhor 
Superior  á  5/  ,  e  á  3.'  menor,  quanto 
ínais ,  fendo  a  4.^  Supérflua.  Porém  com 
tudo  5  concorrendo  com  a  3/  Maior, 
ofeu  lugar  próprio  he  aparte  inferior, 
b  que  le  confirma  com  a  experiência. 
£  ainda  mefmo  quando  a  4.»  Perfeita  he 
cuberta  da  5.^ ,  ha  Ligadura  de  2/  infe- 
rior entre  as  Partes  particulares;  e  quan- 
do a  5/  fica  inferior  á  dita  4.' ,  ha  Li- 
ga- 
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gadura  de  7.^  entre  as  mefmas  Partes , 
no  que  o  ouvido  fente  maior  fatisfaçao 
na  Ligadura  de  7.%  do  que  na  de  2.^, 
por  ficar  a  4.^  á  parte  fuperior. 

EXAME    XXV.  ' 

JPcerca  das  Efpecies  Taifas  em  Liga^ 
dura ,  e  das  fuás  precijas  condições, 

Perg.  T)  Or  que  íe  vale  a  Arte  de  tan- 

J.  X  ta  variedade  de  Eípecies  pa- 
ra fervirem  naCompoíiçao?  Refp.  Ella 
não  fó  admitte ,  e  ordena  as  deleitáveis 
Co nfon anciãs  ,  mas  até  mefmo  as  que 
fe  formão  apraziveis  Diffonancias  para 
fazer  indeces  feníiveis  a  Harmonia  , 
donde  toma  fuás  Eípecies ,  edifFerença, 
valendo-fe  do  Sonoro  das  Vozes :  pelo 
que  fe  infere  ,  que  logrando  efte  prin- 
cipal intento,  como  razão  formal,  íerá 
coufa  indiíFerente  o  expreíTallo  com  af- 
ta ,  ou  aquella  Voz  de  Melodia  Confo- 
nante  ,  ou  DilTonante ,  com  tanto  que 
íeja  proporcionalmente  ,  fegundo  os 
privativos  Preceitos  damefma  Arte:  no 
que  ella  tem  adoptado  as  Ligaduras  pa- 
ra 
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ra  introduzir   com  eílimavel  apreíTo   âs 
Falias,  e  DiíTonantes  na  Compoíição. 

Perg,  II.  Por  que  fe  introduzirão  as 
Eípecies  Falfas  na  Mufica  ?  Refp.  Por 
não  carecer  de  hum  dos  maiores  orna- 
mentos da  Harmonia  ,  no  que  a  Arte 
tanto  feefmerou,  que  ellas  fazem  adi- 
ta Mufica  muito  mais  Sonora  ^  e  agra- 
dável. 

Ferg,  III.  Por  que  dizemos  DiíTo- 
nancja  á  Efpecie  Falfa  ?  Refp.  Porque 
he  huma  mefcla  de  Sons  diverfos ,  que 
oíFendem  o  ouvido  ,  por  íer  hum  du- 
ro ,  e  afpero  encontro  de  dous  Sons  , 
ou  Vozes  em  Proporções  contrarias; 
mas  iílo  íó  em  quanto  não  fe  ufa  ,  e 
poe  em  acto  com  aquellas  previílas 
Regras ,  e  fingular  modo  que  a  Arte  fa- 
biamente  lhe  prefcreve  ,  e  tem  eílabe- 
lecido;  pois  então  as  mefmas  DiíTonan- 
tes fervem  á  Muííca  de  muito  maior 
rçalce,  adorno,  e  variedade. 

Perg,  IV,  Por  que  os  Períodos  da 
Mufica  tanto  são  deleitáveis  ,  quanto 
forem  mais  ornados  das  Efpecies  Dif- 
fonantes  ?  Refp,  He  pelo  modo  primo- 
rofo  com   que   a  Arte  as  introduz  ,   c  * 

póe 
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poe  em  Pratica  para  diílipar-lhe  a  fuá 
afpereza  ,  fazendo-as  produzir  aíTim  ef- 
feitos  muito  mai?  Harmoniofos ,  e  fum- 
mamente  agradáveis,  do  que  íe  a  mef- 
ina  Mufica  íó  fe  reveíliíTe  das  Eípecies 
Conionanre?. 

Perg.  V.  Por  que  determinao  os  Mu- 
ficos  liuma  precifa  definição  da  Liga- 
dura,  e  das  partes  de  que  fe  compõem? 
Refp.  Ella  he  para  a  fua  verdadeira  in- 
telíigencia  deíla  forte  :  Ligadura  he  ufar 
da  Efpecie  Falfa  no  bater  das  partes 
principaes  do  Compaílb.  Ella  contém 
três  circumílancias  ,  ou  condições  eíl^en- 
ciaes  :  a  primeira  he  Prevenir:  a  fegun- 
da  Ligar:  e  a  terceira  Defculpar.  Pre- 
para no  Movim^ento  que  precede  á  Li- 
gadura na  ultima  Nota  doCompaíío  da 
parte  do  ar,  ou  feia  em  Efpecie  Con- 
lonante  5  ou  Diílonante,  ainda  que  feja 
a  meíma  em  que  ha  déLigar,  ou  n'ou- 
tra  qualquer;  m.as  não  pode  fer  de  Gol- 
pe ,  iíto  he,  por  Movimento  de  ambas 
-as  Vozes ,  o  que  ío  na  5.'  Falfa  fe  pcr- 
mitte  para  Prevenir  nella.  Liga  em  Ef- 
pecie Diílbnante  na  parte  principal  do 
CompaíTo,  eDefcuIpa  na  Imperfeita  lo- 
go 
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go  Gradatim  no  Movimento  feguinte, 
ou  talvez  na  Perfeita,  ou  ainda  mefmo 
ii'outraDiíronante,  quando  he  para  Pre- 
venir ,  e  continuar  mais  Ligaduras. 

Ferg.  VL  Por  que  fe  ufa  da  Liga- 
dura nas  partes  principaes  do  Compaf- 
ío  ?  Rejp.  Por  excepção  daquelia  Regra 
eííenciai,  de  que  todos  os  Movimentos 
delle  hão  de  fer  em  Figuras  Confonan- 
tes  no  bater  das  ditas  partes  ,  quando, 
não  for  Ligadura  de  Efpecie  Falfa. 

Perg.  VIL  Por  que  para  fe  formar 
Ligadura  síãoprecifas  fomente  duas  Par- 
tes 5  ou  Vozes  ?  P^Jp'  He  porque  baf- 
ía  que  huina  occupe  o  extremo  Grave 
da  DiíTonante ,  e  outra  o  Agudo ,  fen- 
do as  mais  Efpecies  fó  de  acompanha- 
mento 5  e  não  da  eíTencia  da  mefma  Li- 
gadura. 

Perg,  VIII,  Por  que  fe  fazem  as 
Ligaduras  humas  vezes  Perfeita,  e  ou- 
tras Imperfeitamente  ?  Refp,  Peia  va- 
riedade com  que  fe  podem  efcrever. 
.Será  Perfeita,  quando  Ligar,  e  Defcul- 
par  como  deve  ,  fobre  a  mefma  Nota 
do  Baixo  :  e  he  Imperfeita ,  quando  o 
Baixo  move  ao  tempo  da  Defculpa ,  ao 

que 
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que  fe  dá  o  nome  de  Ligadura  bur- 
lada. 

Perg,  IX,  Por  que  fe  chama  Liga- 
dura burlada  á  que  fe  faz  Imperfeita- 
mente ?  R^fp'  He  porque  ao  tempo  da 
Lefculpa  foge  o  Baixo  para  outra  par- 
te ,  fazendo  Traníito,  em  lugar  de  eílar 
quieto  efperando  a  Imperfeita:  e  a  eíle 
fugir,  que  parece  engano,  íe  dá  o  no- 
me de  burla. 

Pe7^g,  X,  Por  que  toda  a  Ligadura 
rigorolàmente  deve  Desligar  na  Efpe- 
cie  Imperfeita  ?  Refp.  A  razão  he,  por- 
que o  Tranfito  da  DiíTonancia  a  Efpe- 
cie  Perfeita  5  he  paíTar  de  extremo  a  ex- 
tremo ,  como  do  Falfo  ao  Perfeito ,  o 
qual  íe  evita,  fahindo  a  Efpecie  Imper- 
feita. Eíla  foi  a  primeira  Regra  da  Arte  : 
hoje  tem  as  excepções  de  também  po- 
der Desligar  na  Perfeita,  ou  em  diver- 
fa  Falfa  para  tornar  a  Ligar,  iíto  he, 
para  Prevenir  outra  Ligadura, 


EX- 
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EXAME    XXVÍ. 

-   Que  apura   o  mefmo  ajfumpto  an* 
tecedente, 

-Perg,  T)  Or   que   fe   denomina   a  Li- 
/.     X    gadura  ,  que  faz  o  Baixo  ,  de 

2.^  inferior  ?  Refp.  Porque  elle  he  a 
Parte  Falfa  que  Padece,  e  como  tal  Pre- 
para 5  Liga ,  e  Defculpa  acerca  da  que 
o  faz  Padecer  Ligado  em  2.^  daquella 
Parte  fuperior ,  por  eítar  a  que  Liga  no 
lugar  da  fegunda  Voz  da  Compoíção, 
que  he  fempre  a  que  Padece  ,  fendo 
primeira  a  que  lhe  fica  logo  immedia- 
ta  :  no  que  a  Parte  Ligada  conta  de 
fmia  para  baixo  ,  e  por  efta  razão  he  de 
2.^  inferior  a  fobredita  Ligadura :  pode 
Preparar  em  3.%  5'/,  6/,  ouUnifono: 
liga  em  2/  inferior  da  que  a  cobre,  e 
ha  de  Defculpar  na  3.' ,  eílando  a  Parte 
fuperior  quieta  ;  mas  fe  ella  faltar  de 
4/  ailima ,  ou  5.,  abaixo  ao  tempo  da 
Defculpa  ,  fera  na  6.^ 

Perg.  II.  Por  que  Ligando  o  Baixo, 
e  fendo  a  Compofiçao  a  Três  Vozes , 
fe  dá  á  terceira  Voz  a  Efpecie  da  4.% 

e 
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e  não  a  da  6.^  ?  Refp,  Porque  a  6."  he  o 
lugar  da  quarta  Voz  na  condudla  deita 
Ligadura. 

Perg,  IIL  Por  que  na  Ligadura  de 
2.3  5  fendo  Menor ,  fe  manda  fugir  de 
Preparar  na  mefma  2.^  ?  R^fp-  He  por 
não  fe  ouvir  muito  eíla  Diílbnancia  ,  que 
heduriffima;  porém  fendo  a  2/ Maior, 
como  não  he  tão  Diífonante  como  a  ou- 
tra ,  póde-fe  Prevenir  nella. 

Perg.  IK  Por  que  a  2.' ,  que  fe  efcre- 
ve  fobre  a  Ligadura  do  Baixo ,  ao  tem- 
po que  eíle  Refolve ,  pode  ella  faltar , 
V.  g.  da  2.^  á  6.*  ?  Re/p,  He  porque 
á  Efpecie  que  faz  Padecer,  também  fe 
lhe  concede  Movimento  ao  tempo  da 
Defculpa. 

Perg,  V,  Por  que  tem  fó  dousTran- 
íitos  a  4.^  Supérflua  ,  com  que  fe  acom- 
panha a  Ligadura  de  2/  inferior  do 
Baixo  ?  Refp,  Porque  ella  não  pode 
ter  outros ,  pois  ha  de  fubir  para  a  6.^, 
ou  defcer  para  a  3.^  na  Defculpa  do 
mefmo  Baixo. 

Perg.  VL  Por  que  a  4.'  Supérflua 
pôde  íer  Ligada  no  Baixo  ?  Refp*  He 
porque  o  Baixo  pode  também  Preparar 

pa- 
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para  com  ella  em  3.^ ,  5'.^ ,  6.^ ,  ou  8.' ; 
ç  quando  Defculpa  o  mefmo  Baixo ,  he 
na  6."  para  onde  fóbe  a  dita  4/ 

Perg,  VIL  Por  que  he  huma  coufa 
receber  o  Baixo  as  Ligaduras ,  e  outra 
fazer  o  mefmo  Baixo  Ligadura  ?  Refp* 
Fazer  o  Baixo  Ligadura ,  he  quando  Li- 
ga de  2.^  inferior  ,  e  as  outras  Partes 
lhes  fervem  de  acompanhamento  ;  e  re- 
ceber o  Baixo  as  Ligaduras ,  he  quando 
€lle  ferve  fó  de  acompanhar  as  mef- 
mas ,  que  são  feitas  entre  as  ditas  Par- 
tes. 

Perg,  VIIL  Por  que  he  própria  a 
Corda  da  4.^ ,  e  a  do  mefmo  Tom  pa- 
ra a  Ligadura  da  2.Mnferior  ?  Refp.  He 
porque  a  Ligadura  que  o  Baixo  faz,  a? 
companha-fe  com  4.^  Supérflua  ,  e  6.": 
€Íla  Harmonia  he  femelhante  á  que  pro- 
duz a  dita  Corda  da  4.^  do  Tom ,  quan- 
do defce  da  <r.'  ,  e  na  Refolução  cahe 
jia  Poftura  de  Vozes  própria  da  3.*^  ou 
7.^  do  mefmo  Tom«  ^.t;ij  no 


TM- 
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EXAME    XXVII. 

acerca  do  ponto  antecedente   daS'^ 
Ligaduras, 

Perg,  T)  Or  que  são  concedidas  ás  Eí- 
L  JL  pecies  Falfas  poílas  em  Liga- 
dura 5  muitas  íortes  de  Preparar ,  e  Def- 
culpar  em  diverfas  Efpecies  ?  Refp,  He 
porque  a  Arte  pertende  fempre  dar  á 
Muíica  a  maior  variedade.  A  7.^  tem  a 
fua  conduéla  de  3.^ ,  e  5.^ :  pode  Prepa- 
rar em  3.%  5'.%  6.%  ou  na  8.^  :  ha  de 
ter  a  fua  Defculpa  por  algum  deites  três 
modos  :  com  o  Baixo  quieto ,  Desliga 
na  6.^:  movendo  elle  de  4.^  aílima ,  ou 
5.*  abaixo ,  Defculpa  na  3.^ :  e  fubindo 
de  Grado,  Refolve  na  j.»  Perfeita,  ou 
Falfa, 

Perg,  IL  Por  que  nas  Cordas  do 
Tom  2.%  6.*,  7.%  ou  da  4.^  alterada^ 
são  mais  próprias  as  Ligaduras  de  7.*, 
do  que  em  outras  r  Rejp,  He  porque 
como  as  ditas  Cordas  tem  propriamen- 
te 3.%  e  6.^ ,  com  eítas  Efpecies  ficão  lo- 
go 5  que  Defculpa  a  7.%  e  fe  deixa  a 
y.^ ,  que  lhe  fervio  de  acompanhamento. 

Perg. 
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Perg.  IIL  ?or  que  na  condudla  da 
7.^  5  Jiumas  vezes  pode  levar  a  5'/  ,  e 
outras  não  ?  Refp,  Quando  a  5/  for  Per- 
feita 3  pode  acompanhar  a  7.^;  porém 
quando  a  5-/  he  Falfa  ,  efta  deve  cum- 
prir as  fuás  precifas  condições  como 
-tal ,  ou  não  fe  ha  de  efcrever ,  mas  fó- 
inente  a  3/  Note-fe ,  fe  o  acompanha- 
mento da  7/  contém  3/  Maior,  pode 
levar  a  5-/  Perfeita,  e  he  Regra  geral. 
:  Perg,  IV'  Por  que  fe  diz ,  que  tam- 
tem  a  7.*  Defculpa  na  8/  ?  Refp,  He 
porque  aílim  parece;  mas  fera  porSup- 
poíição  na  6.^ ,  havendo  Gloza. 
.  Perg.  V,  Por  que  fe  pode  Desligar 
dehuma7.^  em  outra  ,  e  da  7.^  na  4.*  de 
.Tritono  5  ou  Supérflua  ?  Kefp.  Tudo 
pôde  fer  por  Suppofiçoes ,  e  Glozas ,  iílo 
lie,  fuppondo  pela  primeira  Figura  to- 
adas as  outras  que  são  Gloza,  o  que  fe 
permitte  para  o  bom  modo  de  cantar. 
,  Perg,  Vh  Por  que  não  pode  Preve- 
áiir-fe  na  7/  ,  para  ligar  em  9/  nem  Pre- 
parar em  9/  para  ligar  na  7/  ,  ainda 
que  nas  mais  DiíTonantes  he  permittida 
a  Prevenção  na  mefma ,  ou  n'outra  Fal- 
ia para  Ligar  qualquer  ?  Rejf,  Affim  iie  ^ 

po« 
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porém  nas  fobreditas  não  fe  confenrej 
por  não  ir  contra  o  Natural ;  porque  a 
Ligadura  da  9.- ,  ou  2.'  inferior  he  pró- 
pria ao  Baixo  ,  e  a  de  7.^  á  Parte  iuperior: 
do  que  fe  fegue  ,  que  o  Baixo  não  ha  de 
Ligar  em  7.'' ,  nem  entre  as  Vozes  Agu- 
das pode  haver  Ligadura  de  9.' propria- 
mente ;  e  na  Efpecie  ,  que  não  admitte 
Ligadura  ,  não  ie  deve  Prevenir. 

Perg,  VII,  Por  que  para  fe  fazer  Li- 
gadura de  7/5  de  2.%  ou  de  5^/  Falfa 
baítão  fomente  duas  Vozes  ?  Refp,  He 
porque  qualquer  deil:as  Efpecies  Falfas, 
não  precifa  de  mais  acompanhamento 
para  fazer  o  feu  efFeito  cm  Ligadura: 
37/  defce  ordinariamente  á  6/  a  2.^  á 
3.%  e  a  5'.^  Falfa  também  á  3.3  ;  mas 
neíta  ultima  ha  de  íubir  o  Baixo  Grada- 
tim. 

Perg,  VIII.  Por  que  he  mais  at- 
tendivel  ,  e  íingular  a  6.'  menor  para 
a  Prevenção  das  Ligaduras  ,  do  que  a 
6/  Maior  ,  e  em  que  circumftancias? 
Refp.  He  porque  na  6/  menor  póde-fe 
Preparar  para  Ligar  mais  Dlífonantes,- 
do  que  na  6.'  Maior  :  nefta  não  fe  ha 
de  Prevenir  mais  ,   que  para  Ligar   env 
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7.^  Maior,  e  a  Ligadura  da  4.%  65'.';  e 
naquella  póde-íe  Preparar  para  Ligar  a 
dita  Ligadura  da  4.' ,  e^.^  a  de  5.^  Fal- 
ia ,  e  a  de  7/  menor. 

Perg,  IX.  Por  que  não  fe  pode  Pre- 
parar a  Ligadura  da  9.^  na  8/ ,  e  reíol- 
ver  também  na  meíma  S,^  ?  Rejp.  Por- 
que são  duas  8/'  prohibidas ;  pois  fen- 
do a  9/  Efpecie  Falfa ,  como  he ,  ella 
não  as  falva  ,  porque  huma  DiíTonante 
não  livra  duas  Perfeitas. 

Perg,  X,  Por  que  a  Ligadura  da 
9/  Superior  ,  acerca  do  Baixo  pratica- 
mente, tem  íb  para  a  fua  Prevenção  a 
3.%  ou  io.%  f.^  6.%  e  não  fempre  a 
8.^  ?  Rejp.  He  porque  não  deve  Prepa- 
rar na  8.^  para  Defculpar  na  mefma; 
mas  pode  Prevenir  na  S."*  paraRefolver 
de  muitas  fortes  ,  por  Movimento  de 
ambas  as  Partes  ao  tempo  da  Defculpa , 
fendo  o  Baixo  diminuido.  Pode  Defcul- 
par na  6.%  fubindo  o  Baixo  de  3.^:  na 
3.^  ,  ou  10.^  ,  defcendo  de  3.^  o  Bai- 
xo:  na  5',%  faltando  o  mefmo  Baixo  de 
4.^aírimaj  e  eftando  o  Baixo  quieto,  na 
S.^ ,  não  tendo  Preparado  nella.  A  9.^  tem 
a  fua  condudla  de  3.%  e  5.* 

Perg. 
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Perg,  XI.  Por  que  nao  pode  Defcul- 
par,  ou  Preparar  fempre  a  Ligadura  da 
<;/  y  a  da  5'/  Falfa  ^  e  a  da  Supérflua  fo- 
bre  o  mefmo  Baixo^  eílando  elle  quie- 
to ?  Refp.  A  Ligadura  da  9.^  não  he  Ef- 
pecie,  em  que  fe  poíTa  Prevenir ,  Ligar, 
eDefculpar  fobre  o  mefLiio  Baixo ;  por- 
que para  nella  fe  Preparar,  e  Ligar,  he 
Diflbnancia  muito  afpera  :  a  da  5/  Fal- 
ia ,  ou  da  ExceíTiva  tem  a  mefma  for- 
çofa  precisão  de  não  poder  Desligar  na 
3.^3  fem  mover  fubindo  immediatamen- 
XQ  a  Parte  inferior. 

Pe7'g,  XI L  Por  que  a  Ligadura  da 
9/  he  muito  adequada  em  todas  aquel- 
ías  Cordas,  que  no  bater  das  partes  do 
CompaíTo  pedem  3.%  e  5'/?  Re/p.  He 
porque  eítas  Cordas  ficão  fempre  com 
eíTas  mefmas  Efpecies  no  Ligar ,  e  Re- 
folver  da  9.' 

Perg,  XIII.  Por  que  fe  pode  fazer  ao 
mefmo  tempo  a  Ligadura  de  7.^  com  a  da 
9/':  a  da  9.%  ou  a  de  7.'  com  a  da  4.%  e  5/? 
R€fp,  He  porque  o  próprio  acompanha- 
mento ,  ou  condufla  de  3.' ,  e  5'.'  ,  que 
■fe  dá  á  Ligadura  de  7.^  ^  he  parcial  á 
Ligadura  da  9.' ;  pelo  q;ue  podem  con- 
I  ii  cor- 
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correr  juntas :  e  em  quanto  ás  Ligadu- 
ras da  9.%  ou  7.'  com  a  da  4.%  e  5'/; 
cila  também  concorda  com  qualquer 
das  outras  duas  Ligaduras ,  excepto  em 
levar  a  3.^  ,  depois  que  defce  a  ella  a 
mefma  4/ 

Perg,  XIV.  Por  que  fe  acompanha  a 
Ligadura  da  9.^ ,  e  4/  fó  com  35'.%  e 
não  fe  lhe  pode  efcrever  juntamente  a 
S.%nema3.'?  Refp.  He  porque  a  8.' não 
pode  caber  por  conta  da  9.^  ,  nem  a 
3/  pelo  refpeito  da  4.^  :  no  que  fó  a 
5/  he  o  feu  acompanhamento,  por  fer 
ella  parcial  á  9.%  e  á  mefma  4.^ 

Perg,  XV,  Por  que  Ligando  hum.a 
Voz  a  f.'  Falfa ,  lhe  dá  a  Arte  diverfos 
lugares  para  a  fua  Prevenção  ?  R^. 
Ella  pode  Prevenir  ordinariamente  em 
3.%  na  mefma  y.^,  em  6.%  ou  8.^;  mas 
depois  de  Ligar  ,  ha  de  o  Baixo  fubir 
Gradatim  para  receber  a  Defculpa  em 
3/  ;  e  fe  elle  mover  de  3.^  abaixo  ao 
tempo  de  Desligar  5  então  fera  na  6/#  A 
conduíla  da  5.^  Falfa  he  de  3.%  e  6.% 
ou  talvez  de  7.'' 

Perg,  Xin,.  Por  que  a  5'.'  Falfa  or- 
dinariamente tem  as  Cordas  da  7.%  e  a 

da 
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da  4.^  alterada  do  Tom  para  a  fua  Liga- 
dura 5  ou  junta  com  a  7/ ,  ou  fá  per  íi 
Ligada  ,  ou  opprimida  da  6.-^  ?  Re/p, 
He  porque  ella  logo  fe  ha  deRefolver 
em  3/  fobre  a  Corda  da  5'.%  ou  do  pró- 
prio Tom. 

Perg,  XVII,  Por  que  he  prohibido 
fazer  Ligaduras  da  ^j"  ,  e  5/  íeguida- 
inente,  aííim  como  fe  fazem  as  de  7.% 
ou  9.^  ?  Rejp,  Porque  feriáo  tantas  5'.^* 
Gradatim  com  o  Baixo  no  acompanha- 
mento das  4.'' ,  quantas  fofiem  as  ditas 
Ligaduras. 

Pe7^g.  XVIII,  Por  que  acompahan- 
do-fe  também  as  Ligaduras  de  7.^  com 
a  5.^ ,  fe  podem  fazer  eílas  feguidamen- 
te ,  e  não  as  da  4.^ ,  e  5/  ?  Refp,  Por- 
que á  Ligadura  de  7.^  he  a  5'.'^  Efpecie 
de  acompanhamento  5  porfcrcom  o  Bai- 
xo a  Ligadura  ;  e  na  da  4.' ,  e  5.^  ferve 
efta  de  primeira  Voz  á  Ligadura  ,  co- 
mo eíTencial  delia,  porfer  entre  as  Par- 
tes particulares. 

Perg,  XIX.  Por  que  a  Synalefa  da 
4.^  pode  Refolver  apparentemente  com 
o  Baixo  de  três  modos  ;  e  quaes  são  ? 
Refp.  São  eíles :  Pode  defcer  á  6.' ,  mo* 

ven* 
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vendo  o  Acompanhamento  de 4.3  apar- 
te inferior  :  á  3/  fobre  a  meíma  Nota 
com  quem  parece  que  Jiga  :  e  á  8.'  Ati- 
tando o  Baixo  3/  aílima  j  m.as  verdadei- 
ramente eila  íó  Refolve  em  3/  da  Par- 
te fuperior  com  quem  faz  a  Ligadura^ 
ainda  que  o  Baixo  pode  mover  dos  três 
modos  fob reditos. 

Perg,  XX.  Por  que  são  as  Ligaduras- 
de  2.^  5  a  da  4.-^ ,  e  5'.%  e  a  de  7/  as  que. 
fe  podem  efcrever  com  todas  as  fuas^ 
condições  perfeitas  ,  fem  mover  a  Voz 
com  quem  liga?  R^fp'  He  porque  ellas 
tÊ^m  a  poíTibilidade  de  Prevenir,  Ligar, 
e  Defculpar  Gradatim  ,  defcendo  logo  á 
Efpecie  Imperfeita  ,  eílando  o  Baixo 
quieto  ;  o  que  não  pode  fazer  fem.pre 
a  Ligadura  da  c^/,  ou  a  da  5.^  Falia,. 
ouSupernua,  pois  neílas  ultimas  dene- 
ceiTidade  ha  de  m-over  fubindo  a  Parte 
inferior  com  quem  Padecem,  para  en-. 
contrar  com  a  Defculpa. 

Perg.  XXI.  Por  que  ha  duas  Liga- 
duras ,  que  huma  pode  evitar  duas  y." 
na  Harmonia  ,  e  outra  conceder  as  duas 
5,''  n'outras  tantas  Notas  fubindo  ?  R^fp" 
Bara  focçoJTQ  da, Arte,  porqiie  a  Liga- 

du- 
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dura  de  2.^  inferior  no  Baixo,  Ligando 
na  Corda  4.^  do  Tom  ,  evita  as  duas 
5."  que  haverião  na  Harmonia  ,  indo 
da  dita  4/  para  a  5'/  do  mefmo  Tom  : 
pelo  que  as  Efpecies  da  Ligadura  são 
as  próprias  que  competem  á  5'/.  A  Li- 
gadura de  7/  ,  V.  g.  ,  fobre  a  2.^  do 
Tom  ,  he  para  fe  poder  praticar  tam- 
bém duas  5.^^  na  Harmonia  ,  como  sao 
a  5'.',  que  compete  á  própria  Corda  do 
Tom  ,  e  a  f.^  com  que  fe  acompa- 
nha a  7.^  Ligada  na  fobredita  Corda 
2.^  do  Tom. 

EXAME    XXVIIL 

Que  apura  o  próprio  aj^umpto  das  Lir 

ga duras ,   e  até  mefmo  entre  as 

Fartes  particulares, 

Perg.  T)  Or  que  ha  Efpecies  DiíTonan- 
I.  X  tes  poílâs  em  Ligaduras  en- 
tre as  Vozes  ?  Refp.  Para  com  ellas  ha- 
ver maior  perfeição  na  Harmonia.  Não 
hc  fó  com  o  Baixo  que  fe  contão  as 
Efpecies  Confonantes ,  ou  Falfas  ,  tam- 
bém fe  attendcm  acerca  das  Partes  par- 
ti- 
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ticLilares  as  Confonancias  ,  e  DiíTonan- 
cias  entre  fi :  a  2.%  e  a  7.^  podera-feLi- 
gar  entre  as  Vozes,  e  a  5'c''*Falfa;  mas 
eita  ao  mefmo  tempo  fera  7/  com  o 
Baixo  ;  e  recebendo  eíle  a  Ligadura ,  já 
então  não  he  entre  as  Vozes  ,  por  ella 
fer  com  o  próprio  Baixo  ,  como  Parte 
mais  principal. 

Perg,  IL  Por  que  eílcndeo  a  Arte  á 
Ligadura  particular  entre  as  Partes  o  in- 
dulto 5  ou  privilegio  de  que  tiveíle  as 
fuás  mefmas  condições  eíTenciaes  de 
Preparar  ,  Ligar ,  e  Defculpar  ?  B.efp. 
Para  que  fe  entendeíTe  alli  mefmo,  que 
a  Preparação  fe  pode  fazer  em  Efpecie 
Confonante  Perfeita,  ou  Imperfeita,  e 
até  mefmo  na  Diílbnante  ,  que  ha  de 
fer  Ligada  ,  ou  n'outra  qualquer.  Para 
que  não  fe  ignoraífe  que  a  Figura,  ou 
Nota  que  Liga  ,  feja  em  Efpecie  Falfa  : 
e  para  que  fe  adverti íTe  que  a  Defcul- 
pa  defça  á  Imperfeita  ,  aífun  como  fe 
pratica  com  o  Baixo. 

Pe7^g.  III.  Por  que  ^s  Ligaduras  Per- 

^  feitas    entre   as  Vozes    particulares    ou 

são  de  2.^  inferior  ,  ou  de  7.^  ?  P^efp.  He 

porque,  fe  a  Voz  que  Liga  eftá  fuperior 
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á  que  faz  Padecer,  he  de  7.%  e  íe  lhe 
fica  inferior  ,  he  de  2/ 

Perg,  IF.  Por  que  não  fe  podem  ef- 
crever  entre  as  Partes  particulares,  fora 
de  Ligadura,  as  DiiTonantes  2.%  67/? 
Refp.  He  porque  ellas  a  b  foi  u  ta  mente 
háo  de  íer  Ligadas ,  tanto  entre  as  Vo^ 
ze? ,  como  com  o  Baixo. 

Perg.  V.  Por  que  são  mais  as  Liga- 
duras que  fe  fazem  entre  as  Partes  par- 
ticulares,  do  que  com  o  melmo  Baixo; 
e  como  fe  devem  entender  humas  ,  e 
outras?  i^{//^.  A  Ligadura  entre  as  Par- 
tes he  quando  huma  Padece,  e  outra  a 
faz  Padecer:  e  com  o  Baixo  he  quando 
elle  mefmo  Padece ,  Ligando  de  2/  in- 
ferior 5  ou  faz  Padecer  a  alguma  Parte 
particular  em  7.^ 

Perg,  TL  Por  que  podem  reprefen- 
tar-fe,  ou  parecer  Oiílbnantes  as  Efpe- 
cies  Perfeitas  ,  e  ainda  mefmo  as  Im- 
perfeitas ?  Refp.  Para  com  o  Baixo  de 
nenhuma  forma  ;  porém  fim  entre  as 
Partes  particulares  ,  pois  não  obílante 
ferem  com  o  Baixo  boas  Efpecies ,  el- 
las mefmas  entre  fí  humas  com  outras 
podem  Padecer  como  DifiTonantes  :    de 

for- 
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forte  ,  que  todas  as  Efpecies  tem  a  pof- 
íibilidade  de  fazer  Ligadura  de  2/  in- 
ferior, humas  com  outras ,  ou  fejao  Fal- 
fas,  Perfeitas  5  ou  Imperfeitas;  mas  ao 
mefmo  tempo  acerca  do  Baixo  ,  não  dei- 
xarão de  fer  Imperfeitas ,  Perfeitas ,  ou 
Falfas :  e  eílas  ultimas  ferâo ,  neíle  ca- 
fo  5  duas  vezes  DiíTonantes.  Sobre  hum 
Tafto  férmo  efcreva-fe  a  8/  cuberta  da 
9.':  a  7/  da  8/:  a  6/  da  7.^:  a  5.^  da 
6/:  a  4.'  da  5-/:  a  3/  da  4.':  a  2.'  da 
3/  :  o  Unifono  da  2.^  ;  e  a  que  for 
Padecendo  ,  vá  Defculpando  :  no  que 
fe  vé  ,  que  todas  eftas  Efpecies  fazem 
Ligadura  de  2.^  inferior  com  aquella 
que  a  faz  Padecer:  o  que  não  obftante, 
ellas  são  para  com  o  Baixo  8.%  7.%  6.% 
5.''  5  4.'  3/' ,  e  2.'' ,  fendo  as  que  são  P'alfas 
de  fua  natureza  duas  vezes  DiíTonantes, 
huma  com  o  mefmo  Baixo  com  quem 
Padecem  ,  e  outra  com  a  Parte  fuperior 
que  também  as  opprime,  e  mortifica. 

Perg,  Vlh  Por  que  diftingue  a  Arte 
a  Ligadura  de  Figura  Confonante  ,  da 
Ligadura  deEfpecieFalfa  ;  e  como  iílo 
fe  entende  entre  os  Muíicos  Sábios? 
B^efp,   He  porque  o  Compolitor  pode 

con- 
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contar  as  Efpecies  ,  e  Figuras  de  hum 
niodo  com  o  Baixo  ,  e  de  outro  com 
quaJquer  das  Partes  panicularcs.  A  Li- 
gadura 5  V.  g.  5  da  5.'' ,  e  6.'  moftra  o  que 
he  Ligadura  de  Figura,  ou  Ligadura  de 
Eípecie  Fílfa :  a  Ligadura,  em  que  eílá 
a  5/  Perfeita  cem  o  Baixo  ,  he  de  Fi- 
gura Conlbnante  ,  qual  he  a  dita  J.^ ; 
porem  eíla  também  íerá  ao  meímo  tem- 
po Ligadura  de  2/  inferior  ,  Efpecie 
Falfa  ,  acerca  da  que  a  opprime  ,  e  faz 
Padecer.  Mais  claro  :  para  com  o  Bai- 
xo,  he  Ligadura  de  Figura  Confonan- 
te  ;  e  para  com  a  que  eftá  em  6/  do 
meímo  Baixo,  he  Ligadura  de  Efpecie 
Fcilfa.  O  próprio  fedeve  obfervar  con- 
cernente á4.^  Juíla,  quando  eíla  fe  pÓe 
com  o  Baixo  na  Synalefa  da  4.',  e  f.^ : 
no  que  fe  entende  bem,  e  verdadeira- 
mente a  dílinçao  que  faz  a  Arte  da  Li- 
gadurà  de  Efpecie  Falfa ,  á  Ligadura  de 
Figura  Confonante. 

Perg.  VIII.  Por  que  fe  dá  o  nome 
de  Ligadura  dei/'  inferior  entre  as  Par- 
tes ,  quando  fe  efcreve  fobie  o  Baixo 
4.%  e  5.%  ou  5-.%  eó.'?  Refp.  He  por 
ferem  eílas  meímas  Efpecies  as  que  ef- 

tio 
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tão  Ligadas  entre  li  em  2.%  ao  mefnío 
tempo  que  ellas  também  formão  5'/  5  e 
6.^ ,  ou  4/  ,  e  5/  com  o  Baixo  :  e  as  pró- 
prias condições  que  tem  fobre  elle  cf- 
tas  Ligaduras  5  as  mefmas  fe  obfervao , 
fendo  entre  as  Vozes  Preparando  na 
Con Tonante  5  ouDiíTonante ,  Ligando  na- 
Falfa  ,  e  Deículpando  na  Imperfeita: 
advirto  ,  que  pôde  íer  com  o  Baixo  a 
Ligadura  da  4/ ,  e  5'.%  e  íer  entre  as  Par- 
tes de  2.^  ou  7/ :  quero  dizer,  quando  a 
Voz  mais  alta  Padece ,  he  de  7.'  j  e  quan- 
do Padece  a  mais  baixa  ,  lie  de  2.* 

Pej^g,  IX.  Por  que  com  o  Baixo  não 
ha  obrigação  de  Desligar,  não  fendo  a 
Ligadura  com  elle  ?  Re/p.  He  porque 
na  Refolução  das  Ligaduras  ,  que  fe  fa- 
zem entre  as  Vozes  ,  pode  o  Baixo  ir 
neíTe  tempo  a  qualquer  Efpecie  Confo- 
nante  que  lhe  for  melhor. 

Perg.  X  Por  que  he  o  Baixo  humas 
vezes  precifo  á Ligadura,  e  porque  dei- 
xa outras  de  o  fer  ?  Refp.  Deixa  de  fer 
precifo  o  Baixo  nas  Ligaduras  particu- 
lares,  que  fe  fazem  entre  as  Vozes ,  por- 
que então  elle  fó  he ,  naquelle  Periodo 
deMufica^  Parte  de  Acompanhamento, 

e 
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e  não  eíTencial  á  Ligadura;  pois  ainda 
que  fe  lhe  tire  ,  fempre  ficará  a  Liga- 
dura bem  feira  :  e  lie  precifo ,  quando 
elle  mefmo  Padece  em  2.'  inferior,  ou 
faz  Padecer  de  'j}  a  outra  Parte. 

Ferg,  XL  Por  que  as  Ligaduras  de 
2.^  inferior  ,  ou  de  7."'  entre  as  Partes 
particulares ,  fe  efcrevem  commummente 
Ibbre  as  Cordas  4.^ ,  5'.^ ,  ou  7.'  do  Tom? 
Refp.  He  porque  eftas  Cordas  fempre 
são  Acompanhamento  das  ditas  Liga- 
duras particulares  ;  pelo  que  ellas  Re- 
folvem  entre  íi  como  devem,  ao  mef- 
mo tempo  que  formão  Efpecies  Confo- 
nantes  com  o  Baixo. 

Perg,  XII.  Por  que  dando-fe  5'.^  Su- 
pérflua em  Ligadura ,  fe  ha  de  eícrever 
com  ella  precifamente  6.^  menor,  e  não 
Maior  ?  Refp.  He  porque  a  6.^  menor 
he  Confonancia  mais  aprazível  do  que 
a  6.^  Maior ,  a  qual  neíle  cafo  feria  in- 
foíFrivel :  no  que  achando-fe  a^.^Excef- 
íiva  em  Ligadura  com  o  Baixo ,  ha  de 
huma  Voz  concorrer  na  6.'^  menor  pa- 
ra produzir  boa  Harmonia. 

Perg,  XIIl.  Por  que  a  Ligadura  da 
4.'',  e  5.%  e  a  da  j.^,  e  6.^  não  fazem 

Li- 
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Ligaduras  com  o  Baixo  ?  Refp,  He  pof- 
.que  ellas  saoEípecics  Confonantes  JPer- 
feitas ,  e  não  Falias ;  pelo  que  fó  entre 
fi  Jie  que  podem  fazer  Ligaduras  parti- 
culares 5  e  não  com  o  Acompanhamen- 
to,  pois  elle  acerca  deílas  Ligaduras  he 
Jó  huma  Parte  aggregativa  Com  que  as 
acompanha.  A  Ligadura  fuperior  da 
4.^  Supérflua  efcreve-fe  com  a  5'/  :  po- 
de Delculpar  em  3/  fem  mover  o  Bai- 
xo. A  Ligadura  da  4.^  Diminuta  quer 
-O  feu  acompanhamento  na  5'.''  Falfa  ,  ou 
na  6.^:  Defculpa  em  3.=' ;  mas  ha  preci- 
são de  mover  o  Baixo  Gradatim  fubin- 
do.  A  Ligadura  da  5'.'  Supérflua  ,  ou  Ex- 
cefllva  com  o  Baixo  ,  tem  a  fua  condu- 
-dla  de  3.'',  e  6.'  menor;  ha  de  precifa- 
mente  fazer-fe  Gloza ,  e  depois  mover 
o  Baixo  fubindo  de  grado  para  Defcul- 
•par  na  3/  Eíla  Ligadura  faz-fe  poucas 
vezes. 


EX^ 
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EXAME    XXIX. 

acerca  de  outras  ynais  c ir cumjl anciãs 
das  mefmas  Ligaduras, 

Perg,  T)  Or  que  as  Diííonantes  fuppoe 
L  JL  pelo  que  são  5  quando  nellas  fe 
Liga  5  e  não  por  Confonantes  ?  Refp» 
He  porque  então  cumprem  na  Ligadu- 
ra como  devem  ,  os  preceitos  da  Arte 
de  Preparar,  Ligar,  e  Defculpar. 

Perg,  11.  Por  que  havendo  Ligadura 
Perfeita  ,  fuppoe  a  Efpecie  Falfa  pelo 
que  he  alli  ,  para  que  fe  poíTa  avaliar 
no  ouvido  como  Confonante  ?  R^fp» 
Ha  de  fe  entender  também  aíTim,  ainda 
quando  eftá  Ligada  perfeitamente  com 
as  mefmas  condições  que  manda  a  Arte: 
e  a  razão  he  ,  porque  o  tempo  da  Li- 
gadura he  hum  Periodo  Sonoro ,  e  por 
iíTo  fuppoe  pelo  que  he  toda  a  Efpecie 
Falfa  em  Ligadura  ;  mas  não  aííim  fora 
delia ,  pois  não  pôde  nenhuma  Efpecie 
DilTonante  fuppôr  ,  não  fenda  pela  boa, 
á  fombra  de  quem  fó  ha  de  paíTar. 

Perg,  IIL  Por  que  pode  acompa- 
nhar-fe  a  Parte  que  Liga  com  outra ,  que 

fe^ 
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feja  Efpecie  fua  DiíTonante?  Refp,  He 
porque  toda  a  Falia  Ligada  acerca  do 
Baixo  ,  pode  fazer  juntamente  outra  Li^ 
gadura  de  2.'  inferior  com  Parte  fupe- 
rior  que  a  cubra  ,  e  que  a  faça  tam- 
bém Padecer;  como  v.  g.  ,  opprimir  a 
7/  com  a  8/  :  as  4.'^  DiíTonantes  Dimi- 
nuta ,  ou  Supérflua  ,  com  a  5/  Falfa ,  ou 
Perfeita :  a  9.'  com  a  10/ :  a  5.^  Dimi- 
nuta com  a  6/  menor  ;  porque  aílim 
he  que  fe  formão  as  Ligaduras  de  2/'  in- 
ferior entre  as  Partes  perfeitamente, 
Note-fe  :  a  Ligadura  da  4/ ,  e  5/  Juf- 
tas  ;  a  da  5'.'' ,  e  6/  sao  propriamente 
Ligaduras  particulares  entre  as  Partes, 
e  nâo  com  o  Baixo  com  quem  34.^, 
ou  5'.^  são  Confonantes  Perfeitas,  ainda 
que  pareça  que  fe  appellidão  a  refpei- 
to  delie,  como  já  iníinuei  outras  vezes. 
.  Perg.  IV,  Por  que  irama  própria  Ef- 
pecie pôde  fer  confiderada  em  diffe- 
•rentes  modos?  Refp,  Porque humacou- 
fa  he  contalla  com  o  Baixo  ,  e  outra 
comparalla  com  as  mais  Vozes.  Con- 
binando  as  Confonancias  3.^  ,  ^T."*  ,  e, 
8/  fobre  o  Unifono  ,  acharemos  que  ^ 
a  5/  também  eílá   em   j.""   da.  3/   do 

Uni- 
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Unifono  :  a  8.'  forma  juntamente  6.^  com 
33.%  6  4-^  Perfeita  com  35"/,  de  force, 
que  havendo  a  relação  deílas  Efpecies 
entre  as  Partes  ,  não  deixao  de  fer  ao 
mefmo  tempo  3.'  ,  5.^  ,  e  8.^  fobre  o 
Unifono  ,  ou  Baixo. 

Ferg,  V.  Por  que  na  Ligadura  do 
Baixo,  que  he  de  2.'  inferior,  á  qual, 
fendo  a  Quatro  ,  compete  também  a 
4.'  Supérflua ,  e  a  6." :  no  cafo  de  fer  a 
maior  numero  de  Vozes  a  Compoíicão  , 
quaes  são  as  Efpecies  que  devem  do- 
bra r-fe  ?  Refp.  A  primeira ,  que  fe  du- 
plica ,  he  a  2.^  fuperior  \  e  fe  forem  mais 
Vozes  ,  a  6.%  de  forte  ,  que  a  4/  de 
Tritono  nunca  fe  dobre  por  fer  muita 
a  fua  DiíTonancia  ,  ainda  que-feja  a  oito* 
Vozes. 

Ferg,  J^.  Por  que  também  a  mefraa 
Ligadura  de  2/  inferior  no  Baixo  po- 
de fer  acompanhada  com  a  5'/  ,  fendo 
a  Três  ?  -^^/Z'-  Porque  a  Três  he  alli 
mais  Sonora  com  a  5/ ,  do  que  com  a 
6.%  mas  ha  de  fer  a 4.'  Perfeita;  e fen- 
do a  Qiiatro  ,  dobre-fe  a  2.^  fuperior, 
como  eítá  dito. 

Ferg,  VIL  Por  que  nasCómpofiçôís 
K  ^  a 
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a  Trcs ,  na  Ligadura  da  4.%  e  5'.^:  na 
áe-;,^:  na  da  9/ Xe  deixa  íempre  hiima 
Eípecie  daquellas  com  que  fe  acompa- 
nhâo  eílas  Ligaduras  para  o  lugar  da 
quarta  Voz,  e  quaes  são  ?  Refp,  Na  Li- 
gadura da  4/  5  e  5'.^  deixa-fe  a  8.^ :  na 
de  7*^  ,  e  na  da  9.^  não  tem  ai  li  o  feu 
Jugar  a  5'.^  ,  mas  fomente  a  3/,  e  ifto 
he ,  porque  a  8/.,  e  a  y.^  são  nefie  cafo 
menos  Harmonioías,  e  fóoccupão  o  lu- 
gar próprio  de  encher  5  quando  a  Com- 
polição  for  2  Qiiatro. 

Ferg.  VIU»  Por  que  ha  de  achar-fe 
no  poílo  ,  ou  lugar  da  terceira  Voz  a 
Efpecie  ,  que  acompanha  a  DiiTonante 
na  Ligadura  ?  Refp.  Porque  a  primei- 
ra Voz  he  o  Baixo  :  a  fegunda  Voz  a 
Efpecie  que  Liga  ,  e  Padece  na  Diílo- 
nante  :  a  terceira  Voz  a  Efpecie  que  a 
acompanha  ;  e  a  quarta  Voz  a  que  fe 
acha  na  8.* ,  ou  5'.^  do  Unifono  :  de  for- 
te, que  Ligando  a  4/5  ou  a  7/,  a  Voz 
que  eílá  em  8.^  com  a  primeira  ,  he  quar- 
ta Voz;  e  quando  Liga  a  9.^  ,  he  a  quar- 
ta Voz  a  que  fe  acha  em  5'.^  com  o 
Baixo :  no  que  fe  entendem  os  lugares 
próprios  das  Efpecies  a  Duo ,  a  Três ,  e 

a 
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a  Quatro  ,  obfervando-fe  efta  dirá  ordem. 
A  ponderação  de  i.%  2.%  3.%  04.*  Voz 
de  que  fe  trata ,  nao  he  de  Fé  ;  mas  íim 
huma  precifa  noção  das  Efpecies ,  que 
são  melhores  na  formalidade  da  boa 
Harmonia  ,  e  que  produzem  ,  por  eíle 
modo,  maior  etFeito  ;  porém  não  tira 
que  -feja  abolida  alguma  vez  ,  quando 
não  fizer  Cantar  bem  as  Partes,  ou  por 
qualquer  outro  motivo  racionavel. 

Pefg,  IX,  Por  que  fe  adverte  que  a 
Prevenção  da  Ligadura  pode  fer  de 
m.ais ,  ou  miCnos  ,  ou  igual  Valor  que  a 
Figura  Ligada  ?  Refp,  He  porque  não 
eftá  niíTo  a  fua  eííencia  ;  mas  íim  em 
que  a  Falfa  não  exceda  ordinariamen- 
te huma  parte,  do  CompaíTo  :  como  tam- 
bém não  he  da  mcfma  eííencia,  que  a 
Defculpa  poíía  ter  igual,  ou  menor,  ou 
maior  demora  do  que  a  Figui-a  Liga- 
da. Mais  claro  :  a  Prevenção  pode  fer 
abfolutamente  em  qualquer  Efpecie  Con= 
foaante,  ou  Diííonante  ;  advertindo  pcw 
rém  ,  que  fe  Preparar,  ou  Prevenir  na 
Efpecie  DiiTonante,  maiormente  fendo 
a  m.efma  em  que  feLiga,  nao  deve  ex- 
ceder a  Prevenção  huma  parte  do  Com- 
K  ii  paf- 
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paílo  5  por  nao  eílar  muito  tempo  na 
Falfa  :  de  ordinário  deve  Prevenir  nas 
partes  menos  principaes  do  Compaflb, 
e  Ligar  nas  mais  principaes  delle,  que 
he  fempre  no  bater  da  primeira  do 
chão,  ou  do  ar,  e  Defculpar  Gradatim 
logo  na  outra  immediata. 

Perg.  X.  Por  que  he  prohibido  Pre- 
venir Ligadura  na  Efpecie  Diílbnante, 
por  Movimento  de  duas  Vozes  ?  Rejp. 
JIc  pornâo  ir  de  chofre  ámeímaDiíIb- 
nante ,  que  ha  de  Preparar  a  Ligadura. 

Perg,  XI.  Por  que  he  contra  a  Arte 
proceder  de  longe  ,  e  maior  perfeiçaa 
o  Tranfítar  de  perto,  á  Efpecie  Falfa? 
Refp.  He  porque  aílim  nao  fe  faz  tão 
lenfivel  a  Diífonancia  ,  e  ainda  mefmo 
por  fer  imperfeição  o  falto  no  melhor 
modo  de  Cantar. 


EX« 
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EXAME    XXX. 

Que  apura  mais  a  matéria  das  Efpe- 
cies  Fa/fas  em  Ligadura, 

Perg,'Ty  Or  que  íe  pode  ás  vezes  ac- 
/.  jL  commodar  nos  Tons  de  3.^ me- 
nor ,  como  V.  g.  em  o  de  D. ,  na  Liga- 
dura do  Baixo  fobre  a  Corda  da  4.^  do 
Tom,  em  lugar  da  2.^,  33.''  menor  com 
a  4.^  Supérflua  ?  Re/p,  Porque  a  4.'  Su- 
pérflua he  da  eíTencia  própria  da  Liga- 
dura do  Baixo  ;  e  a  3/  menor,  eftando 
também  em  Synalefa  ,  tem  apparencia 
de  outra  Ligadura  ,  juntando-fe-Ihe  oC. 
^,  que  he  a  4.''  Supérflua ,  fobre  B;b., 
que  he  a  3.'  menor,  defcendo  eíía  para 
A.  ,  e  fubindo  C.  :^  para  D. ,  o  que  he 
ir  da  4.'^  de  Tritono  da  Ligadura  do  Bai*- 
xo  para  a  6/  da  fua  Deículpa  em  F. : 
no  que  fente  o  ouvido  hum  belUilimo 
eíFeito  bem  a  propofito  para  algumas 
adequadas  exprefsócs  da  Letra. 

Perg,  IL  Por  que  pode  haver  Gio- 
za  ao  tempo  de  Prevenir,  e  Refolver? 
Refp,  He  porque  também  fe  pennitte 
Movimento  ,  na  occaíiao  de  Ligar,  na 

Par- 
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Farte  que  recebe  a  Ligadura ,  e  faz  Pa- 
decer a  Voz  Ligada  ;  no  que  forma  ou- 
tra Eípecie  diiTerenre  daquella  a  que  ri- 
nha obrigação  de  fahir,  v.  g.  da  7.''  ha 
preceito  de  Deículpar  em  6.%  e  muitas 
vezes  Desliga  na  3/  ,  ou  5.^ ,  não  por 
occanão  da  Voz  que  Ligou  ,  mas  íiiii 
por  haver  Movimento  no  Baixo.  Omeí- 
mo  pode  fucceder  cm  qualquer  outra 
Falfa  que  fe  Ligue  ,  com.o  v.  g.  fe  o 
Baixo  Liga  em  2.^  inferior,  e  devendo 
Desligar  na  3.%  fe  mover  a  Voz  que  o 
faz  Padecer  5  Desliga  talvez  em  6»^  ,  &c. 
Pelo  que  fem.pre  que  fe  pÓe  hum  a  Ef- 
pecie  em  lugar  de  outra,  he  Gioza ,  no 
que  deve-fe  entender  que  ha  Gloza , 
não  Desligando  na  Ln perfeita  mais  pró- 
xima a  refpeito  da  Voz  que  recebe  a 
Ligadura,  e  não  da  que  Liga. 

Pej^g,  IIL  Por  que  fendo  a  Gloza 
na  Voz  que  Liga  5  não  ha  de  haver  Mo- 
vimento de  huma  para  outra  parte  do 
CcmpaíTo  ;  mas  pode  havello  antes  den- 
tro da  mefma  parte  ,  com  tanto,  que 
fempre  a  ultima  Figura  feja  no  lugar 
próprio  da  Preve;ieão  ?  Refp.  líTo  he 
b^m  c^rto  3   e  ainda  mefmo  quando  ha 

Glo- 
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Gloza  na  Voz,  que  recebe  a  Ligadura, 
pócle  ufar  o  Encontro  em  qualquer  Fal- 
ia ,  havendo  Confonante  por  quem  poP- 
fa  fuppôr. 

Ferg.  IF,  Por  que  a  Prevenção  da 
Ligadura  não  pode  fer  Gloza  ?  Refp, 
Porque  fuppoe  pelo  que  he,  e  a  Gloza 
deve  fuppór  huma  coufa  por  outra. 

Perg.  V,  Por  que ,  e  de  quantos  mo- 
dos podem  Entrar  as  Vozes  algumas 
vezes  nasEfpeciesDiíTonantes ,  fuppon- 
do-as  como  Falias  ?  Refp.  He  para  dar 
maior  variedade  á  Mufica  ,  e  mais  def- 
afogo  aos  Compoíitores.'  De  quatro  mo- 
dos tem  lugar  de  Entrarem  as  Par- 
tes em  Eípecies  Falias:  o  i.°  he  Rece- 
bendo Ligadura  :  o  2.°  Prevenindo  para 
Ligar :  o  3."^  paílando  má  por  boa :  e  o 
4.^  íuppondo  Paufa  por  Figura,  e  a  Ef- 
pecie  DiíTonante  como  taí.  Entrar  na. 
Falia,  recebendo  Ligadura,  he  quando 
huma  Parte  eíH  Ligando  ,  e  Entra  ou- 
tra ,  fazendo-a  Padecer ,  ou  feja  o  Baixo 
a  que  Ligue,  ou  outra  qualquer;  e  po- 
de fer  em  2.^ ,  4.=* ,  7.^ ,  5*.^  Diminuta  , 
ou 4.*  Supérflua,  tanto  pela  parte  fupe- 
rior,  como  pela  inferior.  Entrar  naDif- 

fo- 
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fonapte  ,  Prevenindo  Ligadura  ,  he  fazer 
Entrada  n'uma  para  Ligar  outra ,  ou  a 
mefma  Falia  ;  e  fendo  permittldo  En- 
trar nella  para  fazer  Pndecer,  o  mefmo 
fè  concede  para  Prevenir  Ligadura  ,  En- 
trando em  2.^ ,  4.^ ,  5.'  Falfa  ,  ou  7/'' ,  e 
fuás  Com poílas  ,  &c.  lílo  pratica-fe  ,  por- 
que toda  a  Ligadura  pode  também  ter 
a  fua  Prevenção  na  Eípecie  Diílbnante. 
O  Entrar,  paíTando  má  por  boa  ,  he  quan- 
do não  havendo  Gloza  naVoz  queEn- 
tra  ,  fuppoe  o  primeiro  ponto  máo  pe- 
lo fegundobom.  Entrar  em  Falfa,  como 
tal  5  he  quando  Entra  a  DiíTonante  ,  fup- 
pondo  pelo  que  he,  e  então  não  pode 
haver  fuppoliçao  própria  de  outra  Efpe- 
cie  :  ella  ha  de  fer  em  5/  Falfa  ,  7.^  me- 
nor ,  ou  Diminuta,  de  forte,  que  ha- 
vendo Paufa ,  que  anteceda  á  5.^  Falfa, 
entenda-fe  a  6.%  e  antes  da  7.*  a  8.^ :  ef- 
ta  fuppoíição  não  he  verdadeira ,  mas  po- 
de paífar  femelhante  Entrada  ,,  porque 
não  foa  de  todo  mal,  nem  falta  á  boa 
Harmonia  ;  e  como  depois  da  Efpecle 
PiíTonante  defce  logo  á  Imperfeita  im^ 
mediata  5  como  fuccede  nas  Ligaduras  v 
b^fta  fó  eíla  cirçumíhncla  para  o  ouvi- 
'  :  àoy 
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do  ,  c  para  fe  pôr  em  Pratica  ,  fegundo  os 
Iviodernos.  Porém  he  muito  melhor  fe 
no  lugar  da  Paufa  Cantar  alguma  Parte 
na  6/  confinante  da  5.%  ou  na  8.^  fu- 
perior  á  7.^ ,  porque  aílim  ao  mefmo  ou- 
vido Iheparece  que  a  5'.^  Falfadefce  da 
6/5^27.^  da  8/.  Pergoleíe  moííra  al- 
guns deftes  modos  ,  tanto  no  primeiro 
y".  do  Teu  Stabat  Mater  ,  como  tam- 
bém no  ii.  Quando  corpus  niorietur  :  e 
n'outros  muitos  Authores  encontrao-fe 
todos  os^  fobreditos  quatro  modos  de 
Entrarem  as  Vozes  nas  Efpecies  DiíTb- 
nantes.  E  ainda  que  o  ultimo,  de  uTar 
a  Falfa  como  tal ,  não  he  de  todo  bem 
recebido ,  fegundo  a  Arte  ,  com  tudo , 
como  não  foa  mal,  nem  falta  áboa  fa- 
íisfaçáo  do  ouvido ,  pode  paííar :  a  ra- 
zão he  efta  :  huma  coufa  que  fe  vê. mui- 
tas vezes  praticada  pelos  Meílres  ,  e 
não  deíiroe  a  Harmonia  ,  deve-fe  per- 
mittir  pelo  repetido  ufo  em  que  já  eftá  , 
ainda  mefmo  que  falte  n'alguma  cou- 
la  ás  primeiras  Regras,  que  eílabelecêrao 
os  Doutos  Filarmónicos  Antigos  :  elles 
obrarão  mais  atados ,  e  cingidos  ao  ri- 
gorofo  da  Sçiencia  \  mas  os  Modernos 

com 
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com  o  ufo  5  e  Pratica  vao  facilitando , 
t'  fazendo  alguns  primorofos  enchan- 
chcs  a  eííiis  meímas  Regras  primitivas 
da  Arte. 

EXAME    XXXÍ. 

A^  cere  a  das  Fugas ,  e  das  Imitações. ' 

Ferg.  y)  Or  que  fe  ufa  na  Muíica  da 
/.  Jr  palavra  Fuga  ?  Fefp,  Porque 
íjgnifíca  fugir ;  e  á  Voz  que  vai  diante 
nunca  a  pode  alcançar  a  que  a  fegue  : 
no  que  Fuga  rigorofamente  ,  fegundo  os 
Antigos,  he  quando  a  Imitação  repete 
por  inteiro  ,  em  quanto  ha  Canto  que 
Imitar;  mas  os  Modernos  cliamao  a  if- 
to  Canon,  Paíío  ,  he  quando  fomente  imi- 
ta huma  Voz  a  outra  n'alguns  pontos  , 
ao  que  no  tempo  prefente  lhe  damos  o 
nome  de  Fuga. 

Ferg.  11.  Por  que  fe  ufa  da  palavra 
PaíTo  5  e  o  que  por  ella  fe  entende? 
B,efp.  O  Termo  Paílo  dá  a  entender  na 
Muíica  aqueila  fujeiçao  com  que  entrao, 
e  fe  encaminhão  as  Vozes  para  fe  Imi- 
tarem humas  a  outras  j  e  por  eíle  regu- 
lar 
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lar  procedimento  he  que  fe  lhe  veio  a 
chamar  Paíío ,  iílo  he  ,  hum  certo  Ca- 
minho,  pelo  qual  íe  dirigem  as  Partes 
nas  Entradas  das  Fugas. 

Ferg.  Ill,  Por  que ,  e  como  fe  no- 
mciâo  as  Vozes,  ou  Partes  com  que  fe 
formão  as  Fugas  ?  Refp,  He  para  a  dif- 
tinção  das  mefmas  Partes  :  a  i»"^  Voz, 
que  principia  com  o  PaíTo,  ou  Motivo 
da  Fuga ,  chama-fe  Guia  \  e  á  2,^ ,  que 
entra  com  a  íua  Refpoíla  ,  Confequen- 
te  :  a  que  fegue  em  3."  lugar  fegunda 
Guia  ,  e  a  que  entrar  depois  deí^a  ,  fe-. 
gunda  Confequenre  ,  &c. 

Perg,  IV,  Por  que  dão  os  Authores 
diveríos  nomes  ás  Fugas  ,  como  v.  g. 
Fuga  Real ,  Fuga  de  Imitação  Regular, 
cu  irregular.  Fuga  ás  avéíTas,  Fuga  do 
Tom  ,  eFuga  Irregular  ?  Refp»  He  por- 
que ellas  tem  fuás  diíferenças  por  onde 
fe  diílinguem.  A  Fuga  Real  attende  mais 
ás  Cordas  do  Tom  ,  do  que  á  Imitação 
das  mefmas  Diílancias  :  nella  ,  quando 
reíponde  a  fegunda  Voz,  não  pode  ef- 
ta  formar  fempre  todos  os  Intervallos 
da  Propoíla  ,  ou  Guia,  pois  ao  que  ex- 
põe  a  primeira  Voz  ,   v.  g.  dentro  da 
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5-." ,  ha  de  refponder  a  Confequente  ,  ac- 
commodando  a  fua  Reípofta  reílrida- 
mente  na  4.' ,  ou  ao  contrario  ;  quero 
dizer,  fe  a  primeira  Voz,  ou  Guia  en- 
tra na  fr.%  ha  de  fe  encaminhar  aoTom  ; 
e  entrando  a  Confequente,  ou  fegunda 
Voz  no  Tom  ,  deve  fazer  a  Claufula  na 
5'.'^  ,  e  fó  aílim  não  fahirá  do  mefmo 
Tomx. 

■  Perg,  V.  Por  que  he  diíferente  a  Fu- 
ga de  imitação  Regular  da  Irregular? 
Refp,  Diílíngue-fe  deíla  forte  :  a- Fuga 
de  Imitação  Regular  deve  refponder  a 
Voz  Confequente  com  infallibilidade 
pelos  mefmos  Intervalios  da  fua  Guia : 
fe  no  fim  fe  encaminhar  ao  próprio 
Tom  ,  fera  de  Imitação  Regular  j  mas 
fe  fahir  delle  ,  que  he  o  mais  ordiná- 
rio ,  então  he  Irregular  no  que  ha  de 
formar  dous  Tons.  Efla  Fuga  pode  con- 
ter as  três  circumítancias  de  Qiialidade, 
Quantidade  ,  e  Nomes,  as  quaes  não 
pode  inteiramente  cumprir  outra  qual- 
-quer. 

Terg.  ^/.Porque  fediílingue,  e  em 
que  a  Fuga  ás  avéífas  ?  Refp.  Bem  pro- 
priamente, porque  refponde  3  fegunda 

Voz, 
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Voz. ,  repetindo  fempre  toda,  aqueliá 
ivíurica  5  que  expõe  a  primeira,  com  os 
Movimentos  ao  contrario. 

Ferg*  VIL  Por  que  he  chamada  af-; 
íim  a  Fuga  do  Tom?  Refp,  He  porque 
refponde  dentro  do  meímo  ,  como  a 
Real;  mas  tem  a  precisão  nos  Tons  de 
3.^  menor,  quando  naClaufula  dilTer  a 
primeira  Voz  fd ,  ?;//  da  6.'  menor  para 
a  5'.%  de  lhe  refponder  a  fegunda  Voz 
7m  ^  ré  para  formar  o  Tom  :  e  daqui 
lhe  provêm  a  fua  própria  denominação. 

Verg,  VIII,  Por  que  fe  dá  á  Fuga 
Irregular  eíte  nome  ?  Refp.  Elle  bem. 
fe  conforma  com  ella  propriamente , 
porque  na  Fuga  Irregular  propõe  as 
Guias  ,  e  refpondem  as  Vozes  Confe- 
quentes ,  entrando  a  primeira  Nota  fora 
das  Cordas  principaes  do  Tom  ,  pela 
qual  irregularidade  fe  lhe  deo  elTe  no- 
me. 

Perg,  IX.  Por  que  as  Imitações  que 
medeião  nas  Fugas  ,  ou  n'outra  qual- 
quer Compoíição ,  são  melhores  humas 
do  que  outras  ?  Refp,  He  para  que  pof- 
fa  haver  efcolha.  As  que  refpondem 
mais  perto,  ou  com  os  mefmos Nomes. 

da 
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da  Solfa  ,  sao  as  melhores  :  como  as  de 
4.^  abaixo  ,  as  de  5'.'' ,  as  de  3.' ,  as  de 
6.^ :  ou  também  as  de  7.'' ,  as  de  Unifono  , 
011  8.' ,  e  as  de  2.^ ,  ou  9.^  E  ainda  mef- 
mo  para  fe  fazerem  os  Cânones  pelas 
Efpeties  dos  ditos  Intervailos. 

Perg,  X,  Por  que  sao  ties  os  géne- 
ros de  Imitações  que  ha  na  Mufica  ,  e 
quaes  sao  ?  Refp.  Para  maior  variedade 
da  m.efm»a  Mufica.  Elles  sao  de  Movi- 
mentos de  Syllabas ,  e  de  Figuras  :  a 
Imitação  de  Movim.enros  he  ,  quando 
huma  Voz  Tobe  ,  ou  dcfcQ  de  Grado  ,  ou 
de  4.',  5'.%  &c.  e  a  outra  faz  também 
os  mefmos  Traníitos  :  a  Imitação  de 
Syllabas  he  ,  quando  huma  Parte  diz , 
V.  g.  rt\  fd  j  ou  ré  j  Id  ^  &c.  e  a  outra 
nomeia  os  próprios  Nomes ;  porém  irko 
importa  que  feja  fempre  com  os  mei- 
nios  Intervailos  ,  e  pode  huma  mover 
de  5/  ,  e  a  outra  de  -S.',  &c.  a  Imita- 
ção de  Figruras  deve  convir  com  os  ou- 
tros  dous  géneros,  de  forte,  que  fe  a 
Imitação  he  com  huns  próprios  Movi- 
mentos ,  ou  Syllabas  ,  também  ha  de  fer 
com  humas  equivalentes  Figuras  ,  cm 
quanto  ás  Syllabas ,  e  Movimentos. 
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Ferg,  XL  For  que  entre  os  três 
géneros  de  imitações  são  melhores  as 
que  fe  ccnformao  nos  Movimentos  , 
e  Figuras  ?  R^fp*  He  porque  a  Imi- 
tação de  Syllabas  he  menos  attendi- 
vel  5  pois  quando  fe  Canta  a  Letra ,  ou 
Toca  ,  não  fe  ouvem  os  Nomes  da 
Solfa. 

Perg,  XIL  Por  que  fe  mandão  aper- 
tar os  Paílbs  no  decurfo  das  Fugas ,  e 
de  quantos  modos  fe  pode  fazer?  B.efp, 
De  dous  modos  :  ou  diminuindo  o  Va- 
lor de  algumas  Figuras ,  ou  entrando  as 
Partes  mais  cedo  do  que  entrarão  nafua 
prim^eira  Introducção  5  fendo  muiío  con- 
veniente o  aperto  dos  Paílbs  cada,  vez 
mais  5  emais  ,  aífun  porque  íicao  menos 
extenfas  as  Fugas ,  como  por  fer  maior 
primor  da  Arte. 

Perg.  XIIL  Por  que  commummente 
as  Cadencias ,  que  fe  fazem  em  toda  a 
Fuga  no  fim  dos  PaíTos  para  entrarem 
as  Imitações  5  são  de  2,%  oude7.^Def- 
culpando  na  6.^ ,  ou  3.^  Maior  ?  Refp. 
He  para  ficar  a  Cadencia  da  4.'  ,  e 
5'.'''  para  depois  das  Imitações  ,  quando 
entra  o  Paíio.   As  Cadencias  de  2.%   e 

a? 


3  6o      E  X  A  iM  E   I  N  S  T  R  U  C  T  I  V  o 

as  de  7..T  sáo  como  entre  medias  ,  e  a 
da  4.%  e  5'/  he  verdadeiramente  CJau- 
fula  Final. 

Ferg,  XIV.  Por  que  fe  acha  alguma 
difficuldade  em  fazer  Ligaduras  nos  Câ- 
nones ?  Kefp.  He  porque  nem  lempre 
ellas  podem  caber  na  Hariuonia  pre- 
ciía.  Nos  de  Uniíbnos ,  2.^ ,  4."* ,  5'.%  e^ 
8.%  nâo  ha  muito  embaraço  para  feef- 
creverem  algumas  Ligaduras  \  porém 
nos  de  3.%  6.%  e  7/  são  cuítofas  baf- 
tantem.ente,  e  poucas  vezes  ferão  pra- 
ticáveis. 

Ferg*  XV,  Por  que  nos  Cânones, 
Fugas  5  e  mais  Compoílçoes  ,  quelevao 
Tema  ,  fe  permitrem  algumas  licenças  ? 
jR(?//?.  Tomão-fe  algumas  liberdades , 
cm  razão  dos  m.ais  apertos  que  ha  ;  e 
aílim  os  Tritonos  não  são  tão  defêfos , 
as  Claufulas  podem-fe  fazer  de  toda  a 
forte :  os  Moros  da  5/ ,  ou  5'.'-  são  me- 
nos ri  garo  fos  5  e  outras  coufas  mais , 
que  não  fe  concedem  no  commum  das 
CompofiçÒes.  lílo  ,  e  o  mais  que  í^à^- 
ve  entender  acerca  das  Fugas  ,  Imita- 
ções ,  &c.  póde-fe  ver  no  que  demoftro 
por  Exemplos  figurados,  no  meu  fegun- 

do 
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do  Livro ,  (a)  onde  largamente  efcrevi 
deíle  aíTumpto. 

EXAME    XXXII. 

Socpre  a  Compoflura ,  ou  Cõmpofição\  e  dos 
feus  Preceitos  Legaes  ,  e  Arbitrários. 

Perg,  T)  Or  que  fe  dá  á  Compoílura  dá 
/.  JL  Muíica  o  nome  de  Compoli- 
ção  ?  Re/p,  Porque  fe  ordena  de  hum  a- 
juntamenro  de  Sons  Graves  ,  e  Agudos, 
com  os  quaes  fe  formão  as  Confonancias , 
e  Diííonancias  entre  11 ,  e  a  Parte  do  Bai- 
xo ,  fegundo  as  fuás  Regras  privativas: 
pelo  que  deíle  Harmónico  compoílo  he 
que  provêm  á  Compofiçao  o  nome. 

Pej'g.  11.  Por  que  fe  denomina  a 
Mufica  Inílrumental  Harmónica  ,  Mé- 
trica ,  e  Rythmica  ?  R^Jp*  Porque  he 
imma  Sciencia  efpeculativa.,  que  confifte 
em  números,  Proporções,  e  outras  dif- 
tindlas  qualidades  ,  de  que  fe  formão  as 
Efpecies  Confonantes  ,  e  Diífonantes.  A 
verdadeira  intelligencia  de  tudo  ,  per- 
tence á  nobreza  da  Theorica. 

L  Perg, 

(  ^)    Nov,  Traa.  de  Muf.  ívleU.  ,  <^  Rythn^  Dík 
monar.  XXXIX.  ,  e  XL.  de  Fag.  224.  at^  25  j. 
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r  Perg.  III.  Por  que  a  Muíica  Inf- 
trumental  ,  ou  Vocal  poíla  em  Prati- 
ca,  fe  compõe  de  hum  mixto  ,  eaggre- 
gado  de  Eípecies  Perfeitas,  ou  Imper- 
feitas ,  e  de  outras ,  que  fe  dizem  Fal- 
fas  ?  Re/p.  He  porque  ufando  da  Va- 
riedade delias ,  fegundo  a  Arte,  reful- 
ta  hum  Artefaólo  Harmoniofo  de  agra- 
dável Melodia ,  com  que  a  noíTa  Alma 
puramente  fe  deleita ,  e  tem  grande  com- 
placência. 

Ferg.  IV,  Por  que  denominamos  Tom 
á  coordinação  de  fere  Cordas  ,  ou  Si- 
gnos Gradatim  ,  fubindo  ,  oudefcendo, 
attendendo  todas  as  fuás  Notas  a  pri- 
meira ,  que  he  donde  nafce  o  Tom  ? 
Refp,  He  porque  Praticamente  damos 
o  nome  de  Tom  áquella  primeira  ,  ou 
ultima  Figura ,  fobre  a  qual  de  ordiná- 
rio principia  5   ou  acaba  a  compoíição. 

Perg.  V,  Por  que  fe  explica  o  Tora 
por  Melodia  ,  ou  Compofiçao  ?  Refp, 
Porque  elle  he  o  que  fe  compõe  de 
Claufulas  j  e-de  diverfas  Modulações, 
attendendo  ás  Efpeci es  5  e  á  Cadencia. 

Ptrg,    VI.    Por   que   nos   Tons    de 

5«,\Maior  fobera,  e  defcem  as  fuás  Cor- 

-^  -,      -    ■-..    -;    '■^.     :      .  -      das  « 
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das  da  mefma  fox-te ,  e  nos  de  3/  me- 
nor fobem  de  hum  modo,  e  dele  em  de 
outro  ?  Rejp.  Ke  p'orque  nos  Tons  de 
3/'  Maior  a  ó."»  ,  e  á  7.^  fempre  sãò 
Maiores  propriamente  tanto  lubindo , 
como  defcendo  ;  e  nos  Tons  de  3/ me- 
nor ,  he  precifo  a  6.%  e  a  7/  acciden* 
talmente  Maiores  fubindo  ,  ainda  que 
de  ordinário  defcem  menores.  A  fun- 
damental razão  he ,  por  evitar  o  defa- 
brimento  que  haveria  ,  fe  pafTaíTe  fu- 
bindo a  6.^  menor  para  a  7.^  Maior,  o 
qual  fe  efcufa,  alterando  a  6/  com  *, 
ou  fc;  ,  conforme  requer  o  Tom  ,  para 
que  as  Vozes  canterri  bem  ,  e  nao  ef- 
tranhe  o  ouvido  a  Entoação  de  Pònfo 
e  meio,  em  que  acha  qualquer  Voz  baf- 
tante  violência. 

Fe7^g,  Vil.  Por  que  fe  deve  dar  â 
cada  l^om  á  fúa  propriedade,  Térmó, 
e Natureza?  R^fp'  He  porque  não  feií^ 
GO  aifim  ,  fahirá  monftriíofa  aCompoíi- 
ção.  . 

Perg.  VI IL    Por  que'  ha  de  o  Com- 

poíitor  attender  rnuito   âó  Díápásãò  do 

Tom,  e  ás  fuás  Cláufulás  próprias,  ef- 

peciaimente  na  Cadencia  Final ,  e'  Me- 

L  11  dia- 
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diaçao  ?  R^fp'  He  para  proceder  aíTim 
regularmente  :  como  também  porque 
elle  deve  eleger  aquelie  Tom  ,  que  íbr 
mais  adequado  para  a  expreísão  da  Le- 
tra que  ha  de  pôr  em  Muíica  ;  e  até 
mefmo  que  as  Partes  cantem  com  fiia- 
vidade  5  e  no  Modular  de  hum  para  ou- 
tro Tom  ,  que  íeja  fem  efcandalo  ,  ou 
difpiicencia  do  ouvido. 

Perg,  IX.  Por  que  recommendao  os 
Medres  que  nos  princípios  da  Compo- 
Hção  fe  proceda  nelles  com  Alovimen- 
tos  fáceis ,  Notas  graves ,  e  Vozes  uni- 
das ?  Refp,  Porque  íerá  aílim  confor- 
me áquelía  Regra  dos  Sábios  ,  de  que  to- 
do o  principio  deve  fer  fácil ,  e  claro. 

Perg,  X  Por  que  eítabelece  a  Arte 
numero  certo  de  Confonancias ,  e  Dif- 
íbnancias  ?  B.efp.  He  porque  sao  tan- 
tas,  que  não  fe  podem  bem  numerar,  e 
comprehender ;  porém  aíligna  determi- 
nado numero  delias  para  explicar-fe 
melhor  ,  ás  quaes  chamamos  Efpecies. 
Já  fe  diífc  acerca  do  Contraponto ,  que 
ellas  le  compõe  de  fete  em  fete  di- 
verfas  vezes  :  nomeão-fe  as  primeiras, 
Efpecies  Simples  ,   outras  fete  compof- 

tas  ^ 
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tp.s  ;  outras  tantas  De-Compoftas  ;  ou- 
tras fere  Tri-Compoílas  y  &c.  As  Com- 
pcílas  são  8.'  aílima  das  Simples  :  as 
De-Compoftas  ,  8.^  íuperior  das  Com- 
portas :  as  Tri-Compoftas ,  outra  8/  mais 
alta  das  De-Compoftas,  &c, 

Perg,  XI,  Por  que  fe  no  meão  aílim 
as  Efpecics  Simples?  Pvcjp,  Ke  porque 
não  fahem  ,  nem  procedem  de  outras. 

Perg.  XII,  Por  que  fe  dizem  tam- 
bém Efpecies  Compoftas,  De-Compof- 
tas 5  Tri-Compoftas ,  &c.  ?  Befp,  He 
porque  as  Com.poftas  nafcem  das  Sim.- 
pies,  as  De-Compoftas  fahem  das  Com- 
poftas ,  as  Tri-Compoftas  procedem  das 
De-Com.poftas  5ÓCC.  tendo  ellas  todas  o 
fcu  nafcimenro,  raiz,  e.origem  nas  pri- 
meiras Efpecies  Simples  (  excluo  o  Uni- 
fono  ,  porque  elle  não  he  Intervallo) 
2.^ ,  y  ,  4/  ,  5.^ ,  6,%  7.  %  e  8.^  Eu  fal- 
lei  agora  como  Theorico',  e  a  feutém-' 
po  provarei,  e  authoriza'rei  còm  os  Au- 
thores ,  a  precifa  razão  que  tenho  para 
dizer  que  a  8.^  he  Efpecie  Simples. 

Perg.  XIII.  Por  que  hé  muito 'con- 
veniente que  logo  fe  inftrua  o  Conrra- 
pontifta,  e  o  Compoíitor  nas  primeiras 

no- 
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noticias  da  Harmonia  ?  R^Jpf  He  por- 
que naquella  parte,  em  que  os  progref- 
fos  da  mefma  Harmonia  não  diíFerem 
da  mais  frequente  Pratica,  he  bem  que 
o  novo  Efcòlar  entenda  eíTas  Regras  -, 
pois  ainda  que  ha  de  ufar  das  fuás  ex- 
cepções em  termos  hábeis,'  com  tudo, 
fempre  lhe  he  precifo  tomar  logo  co- 
nhecimento delias  para  entrar  com  mais 
facilidade  nas  primeiras  lições  da  Com- 
poíiçaQ. 

Pej'g,  XIV.  Por  que  as  Regras  Ge- 
raes  precifas  da  Harmonia  tanto  fer- 
vem ao  Acompanhante,  como  ao  Com- 
polltor  ?  Rsjp,  He  porque  ellas  são 
idênticas  a  hum,  e  outro:  as  primeiras 
são  as  feguintes  :  os  Tons  são  dous , 
hum  de  3/  Maior,  e,  outra,  de  3.^  me- 
Bpr.  Em.  qualquer  delles  a  1/  Corda  do 
Toni  pede  para  a  fua  compofiçao  3/ , 
5/,  e  8.^  A  2.^  doTom,  3.=*  menor,  c 
6.^  Maior..  A  3.^  do  Tom,  3.%  e  6.^  A 
4.^  do  Tom  5  3.' ,  5.%  e  6.'  fubindo  pa- 
ra a  5'.'';  e  defcendo  a  mefma  Harmo- 
nia das  Eipeçiçs  da  dita  5.*  ,  que  lhe 
vem  a  fervir  çíe  2.^  ,  4.^  Sup.erflua  ,  e 
4rA^.'  4q  Tom  ,  fempre  com  3.'  Maior, 
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e  5'.\  A  6.^  do  Tom  lubindo  ,  6,^  menor, 
e  3/  ;  e  defcendo  para  a  5'/  ,  6.^  Maior , 
e  3/.  A  7.^  do  Tom  fubindo ,  6/,  3.^^ 
e  5'.'  Faila,  fe  ficar  Preparada  ;  e  def- 
cendo fò  3.%  e  6.\  Em  todas  eílas  Cor- 
das do  Tom  deve-fe  entender  a  8.''  O 
Tom,  a  2.%  a  3.%  e  a  5^.^  tem  a  mef- 
ma  Harmonia  fubindo  ,  que  defcendo: 
a  4.' ,  a  6.%  c  a  7/  differem  no  fubir , 
ou  defcerem  algumas  Efpecies ,  como 
iè  pôde  obfervar.  Eftas  sâo  as  primei- 
ras Regras  da  Harmonia  ;  as  fuás  exce- 
pções he  o  grande  Artefadlo  da  Com- 
pofição.  Quando  fe  efcreveremi  Efpecies 
diverfas  defta  ordem  ,  ha  de  fer  com 
attençao  aos  Accidentes  peculiares  a  ca- 
da Tom ;  porque  os  que  forem  alheios 
de  algum  ,  elles  ferao  próprios  de  ou- 
tro,  o  que  he  fempre  hum  verdadeiro; 
e  precifo  caminho  para  novas  Modula- 


ções. 


EX- 
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EXAME    XXXIII. 

Sobre  o  mefmo  ajfumpto  da  Compofiçao. 

Perg,  'T}Orque  tem  deftinado  a  Arte, 
/.  Jr  e  eícolliido  certos  ajuntainen- 
tos  de  Efpecies  Confonantes ,  e  Diílo- 
nantes  para  fe  formarem  todas  as  Har- 
rncnias  poíliveis  ,  e  quaes  sao  ?  Re/p, 
Ella  eftabeleceo  as  Regras,  e Preceitos 
da  boa  Harmonia,  que  fe  forao  purifi- 
cando fempre  com  a  experiência  de 
muitos  Homens  Doutos ,  e  fabios  nef- 
ta  goílofa  Sciencia  ;  do  que  refultou  hu- 
ma  univerfal  efcolha  ,  que  hoje  todos 
os  Muficos  obfervão  íbbre  a  privativa 
condudla  das  Confonancias ,  e  Diífonan- 
cias  í  deíla  forte.  A  2.^  inferior  Ligada 
np  Baixo,  iílo  he,  quando  clle  eftá  em 
Ligadura  5  pede  para  o  íeu  ufo  4.^  Per- 
feita, ou  Superfirua,  e  6.\  A  5'.^  requer 
para  a  fua  juíla  Harmonia  3.* ,  e  8.\  A 
6.'  também  3.%  e  8-^  A  4.^  precifa  da 
5.%.  e  8a  a  4.%  e6'  também  da  8.^  A 
7.^  quer  para  a  fua  concordância  3.%  e 
5.^  Perfeita  ;  mas  fendo  a  ^.^  Deminu- 
ta,  ha  de  fe  Preparar,  eDefcuIpar  co- 
mo 
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mo  Falfa  •,  e  nao  podendo  fer ,  baila  fo- 
mente a  3.*,  e8.'.  A  7/'',  e  4.^  pede  a 
5-.'.  A  9/  quer  3.' ,  e  ^.\  A  9.'' ,  e  4.'  con- 
fente  a  5.' ,  ou  talvez  a  6.^  A  9.^  ,  e 
7.^  requer  3.%  e  5'.'.  A  2.^ ,  4.%  e  5".^  não 
admitte  mais  coufa  alguma.  A  2.'  ,  e 
y.^  confente  a  8,'.  A  3.%  e  4.''  pede  a 
6.'.  A  5-.=*  Perfeita  ,  e  6.'  defeja  3.' ,  e  8.'\ 
A  5'.'  Falfa  accommoda-fe  com  6." ,  3/  , 
e  8.^  ;  ou  também  com  3.3  menor  ,  e 
7.^  menor.  Eíla  he  Jiuma  verdadeira ,  e 
bem  precifa  noção  da  própria  conduíla 
de  todas  as  Efpecies  Confonantes  ,  e 
DiíTonantes  ,  que  hão  de  fer  diílribui- 
das  ,  refpecliva mente  na  Harmonia  das 
Compofiçóes  a  Duo,  a  Três,  a  Quatro  , 
ou  mais  V^ozes :  no  que  os  novos  Eítu- 
dantes  acharáó  o  foccorro,  e  beneficio 
dos  mais  notórios  ,  privativos  Precei- 
tos 5  e  Regras  infalliveis  eílabelecidas 
pela  miefma  Arte. 

Perg,  II.  Por  que  ao  novo  Efcolar 
de  Contraponto  ,  ou  Compofiçao  ,  he  lo- 
go precifo  faber  a  ordem  própria  dos 
jieceíTarios  Accidentes  peculiares  a  ca- 
da Tom ,  tanto  de  3.'  Maior,  como  de 
j.V  menor  ?    Refp.   He  porque  fem  efta 

ver- 
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verdadeira  noticia  nao  acertará  á  regu* 
lar  propriamente  a  Harmonia  ,  e  Rela- 
ção dos  raefmos  Tons.  Nos  que  fe  for- 
marem de  3.^  Maior  com  ^-:^ ,  concor- 
rem tantos,  quantos  forem  precifos  pa- 
ra o  ultimo  íer  a  7.^  Maior  do  Tom.  O 
Tom  deG.  formc<-fe  com  hum  *:  o  de 
D.  com  2.  :  o  de  A.  com  3.  :  o  de  E. 
com  4.:  o  deB.  com  5'. :  o  deF.  %  com 
6. :  o  de  C.  ^  com  7. :  e  o  de  G.  «  com 
8.  *)íí:.  Nos  Tons  ,  que  fe  efcreverem  de 
3.\menor  ,  também  com  «c:^  ,  concor- 
rem tantos,  quantos  são  neceíTarios  pa^ 
ra  o  ultimo  fer  a  2.^  Maior  do  Tom.  O 
Toin  de  E.  íigura-fe  com  hum  :»  :  o  de 
B.  com  2. ;  o  de  F.  -^  com  3. :  o  de  C.  ^ 
çom  4.  :  o  de  G.  ^  com  5. :  o  de  D.  ^' 
com.  6.  :  o  de  A.  :í^  com  7. :  e  o  de  E. 
^  com  8.  ^«  :  no  que  fe  vê  confiante- 
mente que  huns  mefmos  ^^^  formão 
dousTons,  hum  de  3.''  Maior,  e  outro 
de  3,'  menor.  Nos  Tons,  que  feforma- 
lizão  de  3.^  Maior  com  bb.  concorrem 
tantos  ,  quantos  são  convenientes  para 
fer  Perfeita  34.^  do  Tom.  O  Tom  deF. 
forma-fe  com  hum  b. :  o  de  B.  b.  com 
2. :  o  de  E^  b.  com  3, ;  o  de  A.  b.  com 

4-"' 
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4.:  o  de  D.  b,  com  5.:  o  deG.  b.  cori 
6.  :  o  de  C.  b.  com  7.  :  e  o  deF.  b.  com 
o.  bb.  Nos  Tons  5  que  le  crdenao  de 
3.^  menor,  também  com  bb. ,  concor- 
rem tantos  ,  quantos  são  adequados  pa- 
ra o  ultimo  ler  a  6.*''  menor  doTom.  O 
Tom  de  D.  elcreve-íe  com  hum  b.  :  o 
deG.  com  2.  :  o  de  C.  com  3.:  o  deF, 
com  4. :  e-de  B.  b.  com.  5. :  o  de  E.  b.  com 
6. :  o  de  A.  b.  com  7.  :  e  o  de  D.  b. 
com  8.  bb.  :  no  que  íe  vê  igualmente, 
que  huns  mefmos  bb.  ordenao  dous 
Tons  5  hum  de  3.'  Maior  ,  e  outro  de 
3.'  menor. 

Perg,  III.  Por  que  alguns  Compofi- 
tores  Antigos  aílignavão  aos  T^ns  de 
5.'  menor,  menos  hum  b.  na  Clave  da- 
quelles ,  que  hoje  praticao  os  Modernos  ? 
Rcfp.  Elles  tinhão  a  lua  razão;  mas  nos 
também  nao  carecemos  delia.  Os  Anti- 
gos figuravão  o  Tom  de  D.  3.-  menor 
com  a  Clave  Natural:  o  Tom  deG.  fo 
com  hum  b. :  o  de  C.  fómiente  com  dous 
bb.  na  Clave,  &c.  por  fe  conformarem 
logo  com  a  própria  Relação  do  Tom. , 
ficando  deita  forte  a  6.' Maior  para  fu- 
bir  á  7.^  também  Maior  j  e  quando  def- 

cia 
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c*a  a  6%  então  he  qiic  lhes  efcreviao  o 
b. :  eíla  he  a  íua  razão.  Porém  os  Mo- 
dernos apontão  immediatnmente  d  Cla- 
ve os  bb.  precifos  nos  Tons  de  3.''  me- 
nor: V.  g.  CS  Antigos  efcreviao  o  Tom 
de  D.  com  a  Clave  Natural  :  os  Mo- 
dernos aííignão  logo  hum  b.  EUes,  no 
Tom  deG. ,  punhao  fó  hum  b.  junto  á 
Cíave;  e  nós  efcrevcmos  dous  Í3b.  Ei- 
les  no  Tom  de  C.  mcílravao  na  Clave 
fomente  dous  bb.  :  nós  figuramos  im- 
mediatos  três  bb. ,  (Scc.  A  noíTa  razão 
he  ,  que  a  Corda  da  4.*  de  qualquer 
Tom  menor,  contém  a  fua  3.''  tam^bem 
jncnorj  e  efta  3.'  menor  da  4.''  ,  he  a- 
quelle  outro  b.  precifo  ,  que  immedia- 
ramente  efcrevemos  junto  da  mefma 
Clave.  Elles  para  denotarem  a  6.^  me- 
.nor  defcendo  ,  efcreviao  repentino  o  b. 
que  faltava  na  Clave;  enós,  quando  he 
neceflario  fazer  a  dirá  6.-'  Maior  fubin- 
do  j  então  he  que  aílignamos  o  ^  para 
eUe  fim.  E  como  de  ordinário  mais  ve- 
zes precifa  o  Tóm  menor  do  b.  ,  do 
que  do  iq  no  lugar  da  6.^ ,  he  outra  ra- 
zão que  temos  para  logo  aííignarmos. 
}unto  á  Clave   todos  os  bb.  ,   que  ?ão 

mais 
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inais   frequentes   nos    fobreditos   Tons 
menores. 

Perg,  IV,  Por  que  fe  allignao  os  ^^ 
pela  lua  ordem  em  5'.*^  ,  e  os  hb.  em 
4.^'  ?  Refp,  He  porque  fó  defie  modo 
produzem  as  5.'%  e  as  4. ''^  Perfeitas,  fem 
as  quaes  não  pode  fomiar-fe  algum  Tom. 
Os  Tons  de  3.'  Maior  de  ^-.^  ,  ou  bb. 
procedem  por  5'.''^  ;  e  os  de  3.^  menor 
com  bb.  ,  ou  >í::^  regulão-fe  por  4.'''.  Os 
de  3.'  Maior  nafcem  do  Tom  de  C» 
Natural;  e  os  de  3.^  menor  do  Torii 
Natural  de  A.  Nos  Tons  Maiores  de 
:^«  para  fe  formar  outro  Tom  na  5.^ , 
precifa  mais  hum  *  ;  e  nos  Tons  Maio- 
res de  bb.  ,  abate-fe-lhe  hum  b.  Nos 
Tons  menores  de  bb.  para  fe  ir  fazer 
Tom  na  5*.^ ,  requer  menos  hum  b. ;  e 
nos  menores  de  ^^  ,  ha  de  ter  mais 
hum  *. 

Perg.  V.  Por  que  diflingue  a  Arte 
as  Regras  Legaes  das  Arbitrarias  ?  P\.efp, 
A  razão  he  ,  porque  as  primeiras  são 
Preceitos  pofitiv^os,  e  as  outras  fomente 
bons  confcihos.  Faz-fe  precifo  repetir 
algumas  das  que  já  eílão  iníinuadas  íobrc 
o  Contraponto  :  as  Legaes  são  eílas  ,  v.  g., 

não 
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não  fe  efcrevão  duas  Confonantes  Per- 
feitcis  de  igual  ProporçatD  ein  Movimen- 
to Redo  5  huma  Voz  com  outra  ,  íem  que 
irjcdee  alguma  Confonancia.  Que  pof- 
são  ufar-íe  duas  Perieiras  de  hum  mef- 
mo  Género  ,  com  tanto  que  íeja  com 
os  Movimentos  Contrários  ,  e  com  al- 
guma neceíTidade.  Que  fe  poffa  praticar 
duas  Perfeitas ,  òu  mais  de  diílintas  Ef- 
pecies ,  fubindo  ,  e  defcendo.  Qiie  as 
Vozes  Aguda  ,  e  Grave  fe  ouçao  Cantar 
por  Movimentos  Contrários  da  6'^  á 
2/\  Que  as  Efpecies  Falfas  nas  partes 
principaes  do  CorapaíTo  hão  de  fer  em 
Ligadura.  Que  as  Diílonantes  nao  li- 
vrão  duas  Perfeitas  continuadas  de  hum 
mefmo  Género  ,  ainda  que  fe  ponháo  de 
permeio.  Que  fe  pofsao  fazer  duas  Li- 
gaduras a  hum  rerapo ,  fendo  acompa-. 
nhamento  huma  da  outra.  Que  acabe  a' 
compofiçao  na  8.%  fendo  a  Solo  ,  e  a 
Duo  ;  ou  a  Três  j  e  Quatro  Vozes  na  Pof- 
íura  principal,  ou  Final -do  Tom  ,  com 
3.%  5.%  e  8.%  Que  entre  duas  Perfeitas 
de  hum  Género  deve  eílar  a  Imperfei- 
ta. Em  quanto  ás  Regras  Arbitrarias  ,  ou 
de  confelho^  advir  ta- fe ,  que  o  melhor' 

lie 
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he  entrando  todo  o  Contraponto  ,  ou 
Compofiçâo  na  Eipecie  Perfeita.  Que 
levem -as  Vozes  Movimentos  Contrários, 
do  que  reíulta  maior  artificio.  Qiie  não 
íe  paíTe  da  6.^  Maior  á  8.' ,  eílando  numa 
Voz  quieta.  Que  fe  Desligue  naEfpecie 
Imperfeita.  Que  pofTa  acompanhar- ie  a 
Voz  que  liga  com  outra  ,  que  feja  Ef- 
pecie  fua  Diílbnante.  Que  tenliáo  as 
Vozes  entre  li,  e  dentro  de  íi  mefmas 
boa  Melodia  5  e  perfeito  modo  de  Can- 
tar, ainda  que  não  feja  a  Solo,  m.as  a 
Duo,  Três  ,  ou  mais  Vozes  ,  de  forte 
que  cada  huma  feja  muito  defivel  ,  e 
poíla  caufar  agradável  fatisfação  ao  ou- 
vido. Que  das  Efpecies  Imperfeitas  fe 
pode  ufar  fem  mais  limite  que  o  de 
não  continuar  muitas ,  porque  não  en- 
fadem ,  e  não  fe  falte  á  Regra,  que  man- 
da a  variedade  ,  com  tanto  que  a  3.% 
ou  6.*  feja  Maior  ,  fe  ella  for  para  a  §.% 
&c.  Em  fim  ,  eíU  breve  expoíição  con- 
tém parte  das  que  são  Regras  Legaes, 
e  Arbitrarias ,  além  de  algum.as  idênticas 
a  eftas  .  que  já  eftão  ponderadas  acerca 
do  Contraponto  ,  e  de  outras  de  qut  ain- 
da feha  de  fazer  mais  expreíTa  menção, 

Ferg. 
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Ferg.  VL  Por  que  algumas  Regras 
Arbitrarias  fervem  de  fumma  utilidade 
para  a  boa  Harmonia ,  quando  podem 
fer  obíervadas?  Refp.  He  porque  fem- 
pre  que  fe  praticarem  com  particular 
cuidado  5  haverá  maior  elegância  na 
Compoíição.  Os  Filarmónicos  Antigos 
obíervárão  (quando  podiao)  cfcrever 
no  Contraponto,  e  na  Compoíiçao  hu- 
ina  Confonancia  Perfeita  ,  depois  de 
outra  imperfeita  ,  ou  ao  contrario  ,  mif- 
rurando  humas  com  outras,  quanto  lhe 
era  poíTivel  ,  e  não  dando  também  de 
ordinário  muitas  3/'^  ,  ou  6.'^  arreio, 
mas  talvez  depois  da  3.^  huma  6/  ,  e 
depois  deíla  aquella  fempre  que  podia 
fer  ;  no  que  achavao  maior  primior,  e 
fatisfaçáo  ao  ouvido  pela  grande  varie- 
dade que  dill:o  refuita.  Não  ha  dúvida, 
que  a  Compoíiçáo  ,  que  fe  ordenar  de 
diverfas  Confonancias ,  e  Diífonancias  , 
elia  í'zxi  mais  Harmoniofa  ,  e  elegante  > 
do  que  fe  abundar  fomente  de  Confo- 
nancias ;  mas  quando  íe  queira  ufar  de 
alguma  das  Imperfeitas  fucceííivas ,  fe- 
ja  antes  das  6."  que  das  3.^^;  porque  as 
6."  feguidas   tem  hum  não  fci  que    de 

maior 
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maior  authoridade  na  Mufica  ,  do  que 
*s  mefinas  3/''. 

EXAME    XXXIV. 

A^cerca   da  noticia  ,    e  melhor  ufo  das 
Efpedes  da  Compofição, 

Pfr^.  T)  Or  que  hepreclfo  para  fepo* 
L  Jl  der  dar  o  nome  de  Muíico  a 
hum  Compoiltor,  que  elle  tenha  Scien^ 
cia  adquirida  de  muitas  coufas  impor** 
tanriffimas  á  mefma  Compoílura ,  as  quaes 
não  deve  ignorar  ?  Rejp,  Certamente  j 
as  principaes  são  eílas  :  Compoílçao, 
Ordenação,  eDirpofiçao,  que  he  o  fo^^ 
lido  Fundamento ,  em  que  fe  eílriba  a  Ar- 
te. As  Eípecies  tem  a  fua  Difpoíição 
própria  :  as  Perfeitas  com  a  proprie-^ 
dade  ,  que  requerem  a  Duo  ,  a  Três  ,  a 
Qiiatro  5  ou  a  Sinco  ,  &c.  Não  fe  do-^ 
bráo  as  Confonancias  fem  algum  mo* 
tivo  ;  é  quando  o  houver ,  não  feja  O 
Unifono ,  mas  fim  a  8.'.  Não  faltem  as 
Eipecies  Imperfeitas  fem  caufa.  Faça-fe 
a  Ligadura  com  a  Voz  que  lhe  toca ;  e 
€utras  muitas  coufas  5  quedeyem  ferat- 
'  M  ten- 
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tendiveis,  como  a  ordem  precifa  deEn* 
trarem  as  Partes  nas  Cordas  próprias 
do  Tom  :  e  também  no  melhor  modo 
de  collocaras  Vozes  ^  occupando  (a  Qua» 
tro)  duas  Perfeitas,  ehuma  Imperfeita 
cm  cada  Poftura ,  podendo  fer.  Não  ha 
de  malograr-fe  o  eíFeito  de  Ligar,  ora 
€om  huma ,  ora  com  outra  Voz  ,  fempre 
que  puder  fer  ,  ou  as  Ligaduras  fejão 
com  o  Baixo ,  ou  entre  as  Partes  parti- 
culares ;  e  não  fendo  a  Ligadura  feita 
com  a  Parte ,  que  lhe  he  mais  própria  y 
fuccede  muitas  vezes  perder-fe  a  occafiao 
de  fazer  outras  Ligaduras  ,  eatémefmo 
fe  evita  baixar  5  ou  fubir  muito  as  Vozes, 
c  de  encontrarem-fe  n'alguns  Unifonos, 
.  Perg.  IL  Por  que  fe  pratica  efcrever 
a  5,^  5  e  logo  6/  fucceííi vãmente  em 
muitas  Notas ,  fubindo  de  Grado  ?  ^^Jp* 
Pelo  bom  eíFeito  que  produz  eíTe  Mo^ 
to  Gradatim  j  e  ainda  que  pareçao  na 
Harmonia  muitas  5'.^^  feguidas  ,  ellas 
não  são  immediatas  ,.  pois  ha  de  per- 
meio a  6.%  e  defta  forte  fe  paíTa  inftarr- 
taneamente  daquelle  Tom  em  que  fe  eílá 
para  outro  hum  Ponto  mais  alto  com  fa- 
cilidade ^  quando  hg  precifo» 
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Terg,  IIL  Por  que  também  fe  pódé 
iPazer  o  mefmo  ao  contrario  ,  ifto  he, 
primeiro  a  6/  ,  e  logo  a  ^,^  em  muitas 
Figuras  de  Grado  deícendo  ?  Refp.  Pela 
mefmâ  razão ;  pois  mediando  a  6."*  en- 
tre as  5.^%  tanto  defcendo,  comofubiri- 
do  3  não  pode  haver  erro.  O  procedi- 
mento da  6/  depois  da  5'.^  fubindo,  ou 
p  da  5".^  5  depois  da  6.^  deícendo  ,  he  mui- 
to agradável  ao  ouvido ;  e  eíle  ultimo 
modo  também  ferve  ^  como  o  primei- 
ro, para  repentinamente  defcer  de  hum 
para  outro  Tom ,  hum  Ponto  mais  bai- 
xo. 

Perg.  IV,  Por  que  fe  pode  fazer  fe- 
melhante  Moto  Gradatim  da  Ligadura 
de  muitas  7.^^  feguidas ,  quando  ellas  fe 
acompanhão  com  a  J.^  ?  Refp,  Não  ha 
perigo  algum  no  acompanhar  das  j,^^ 
com  as  5*.^' ,  porque  eílas  fogem  para  a 
8.^  5  ou  3.''  j  quanto  mais  Defculpando  % 
7.^  na  6.^ ,  da  qual  a  fua  Harmonia  baf- 
ta  para  as  livrar  ,  e  divertir  do  fenti- 
do  ,  como  fuccede  nas  5'.^^  depois  das 
6.^^  defcendo  ,  no  próprio  Moto  Grada- 
tim. 

.  Perg,  V*  Porque  qualquer  Paufa  ^  m 
Mii  Fi« 
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Figura  5  por  pequena  quefeja,  livra-  nâ 
Compoíiçao  duas  5-."  ,  ou  duas  8.'% 
quando  nenhuma  Efpecie  Faifa  as  po- 
de falvar ,  havendo  Movimento  de  Vo- 
zes ?  Refp,  He  porque  as  Paufas  podem 
fuppôr  Figura  Confonante  ,  com  que  li- 
vrão  as  duas  Perfeitas ;  e  a-Efpecie  Fal- 
ia,  ou  de  Salto,  ouGradatim  não  falva 
a  8.^  5  nem  a  5.^ ,  no  que  fempre  haverá 
o  erro  de  duas  5'.^^ ,  ou  duas  8.'^ 

Perg.  TL  Por  que  das  Efpecies  Im- 
perfeitas íe  podem  efcrever  muitas  im- 
inediatas  do  mefmo Género,  eomo  3.^% 
ou  6.''  ?  Refp,  He  porque  as  Imperfei- 
tas ,  efpecialmente  as  6/^  ,  authorisao 
mais  a  Mufica  ,  do  que  as  3.''^ ;  mas  fem- 
pre he  melhor  o  mifturar  as  Imperfei- 
tas eom  as  Perfeitas;  porque  toda  a  boa 
Harmonia  depende  da  variedade  da>S: 
Efpecies  ,  e  até  mefmo  dos  contra rioff 
Movimentos  delias, 

Perg,  VII,  Por  que  para  o  íim  da" 
boa  Harmonia,  e  Melodia  atteade  raui^ 
to  o  Compoíitor  a  algumas  outras  cir- 
cumiiancias,  e  quaes  são  ?  Refp.  Todas 
fe  reduzem  a  íinco  :  três  pertencem  á 
Mufica,  e  du^s  á  Letra.  Noquedizref- 

pei- 
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peito  á  Mufica,  a  primeira  hç  o  modo 
àQ  dar  as  Efpecies  Perfeitas  a  Duo  ,  e 
a  Três  ,  feguFido  os  feus  Motos  pró- 
prios :  a  legunda  he  ,  quando  fe  hão  de 
iáfar  as  Elpecies  Imperfeitas  :  e  a  ter^. 
ceira  confiib  no  ufo  das  Eípecies  Dif- 
fonantes.  E  pelo  que  convém  á  Letra, 
a  primeira  attençao  que  fedeve  ter,  he 
com  os  Accentos  das  Syliabas  longas  ,  e 
breves ;  e  a  fegunda  no  reprefentar  bem 
os  aíFeclos  que  elia  pede. 

Perg.  VIII,  Por  que  a  Quatro  Vozes 
fe  pode  ^ar  a  5.%  ou  a  8/  por  Moto 
Refto  ?  Refp.  H€  porque  o  Salto  de 
4/  aíTima  ,  ou  >/  abaixo ,  falva  alli  os 
Ãlotos  da  S," ,  ou  5'.' ;  pois  o  próprio  Si- 
gno ,  que  he  4.^  íibaix-o^  lie  também  o 
mefmo  5.^  aíTima:  além  de  que  Jiepre- 
cifa  eíla  excepção  na  Compoílura  a  Qiia- 
-íro  5  para  fe  poderem  coUocar  bem  to- 
das as  Efpecies  das  Confonancias  reA 
pedlivas ,  fendo  por  eíTe  modo  a  5'/  5  ou 
S/  o  lugar  privativo  da  Quarta  Voz, 


EX- 
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EXAME    XXXV. 
Concernente  ao  mefmo  ajfumpto. 

Perg,  T)  Oi*  ^''^c  h^  ^^^  modo  de  pro- 
/.  X  ceder  melhor  na  Harmonia , 
e  qual  he  ?  Refp.  He ,  e  deve  fer  paf- 
íàr  das  Efpecies  Imperfeitas  ás  Perfeitas 
mais  propinquas ,  para  o  que  fe  obfer- 
ve  ,  que  fubindo  ,  requerem-fe  as  Imper- 
feitas Maiores  ;  e  defcendo  ,  menores  , 
porque  aííim  ficáo  mais  perto  ,  e  os 
Movimentos  fuaves  ,  como  v.  g.  paf- 
fando  da  3/  á  5'.^ ,  Jia  de  fe  efcrever  a 
3»^  Maior  :  poderá  fer  menor,  quando 
procederem  as  Vozes  com  os  Movi- 
mentos Conjunílos,  e  Contrários. 

Perg,  IL  Por  que  fe  concedem  duas , 
três,,  e  mais  Efpecies  Imperfeitas  im- 
mediatas  ?  Rejp,  He  porque  ellas  po- 
dem fer  Maiores ,  e  menores  ;  e  daqui 
vem  a  formal  razão,  por  que  nao  devem 
efcrever-fe  duas  5'.''^ ,  ou  duas  8.^^  fuc- 
ceilivas  de  igual  quantidade,  por  nao  fe 
poderem  eílas  variar  em  menores  ,  ou 
Maiores,  em  quanto  Perfeitas. 

Perg,  IIL  Por  que  a  melhor  perfei- 

çãa 
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ç3o  da  Harmonia  confifte  em  formar  aV' 

Confonancias  ,  fem  que  levem  muitas 
8/%  mas  huma  fó  ,  e  eíia  com  a  diii-- 
gencia  de  nao  ler  dada  com  o  Tiple? 
Refp,  He  porque  lerá  melhor  com  qual- 
quer outra  Parte  :  excepto  quando  o  ex- 
tremo daConlonancia  for  namefmaS.^, 
ou  fuás  Compoílas ,  que  então  precifa- 
mente  ha  de  ler  dada  entre  o  Tiple  ^  e 
o  Baixo. 

Perg.  7^.  Por  que  ás  vezes  fuccede  o 
Baixo  fer  Voz  particular  nas  Cordas  de 
Tenor  ,  e  eíle  fazer  o  officio  de  Con- 
trabaixo; e  ainda  mefmo  paliar  a  Voz 
de  Tiple  ás  Cordas  do  Contralto  ^  e 
eíle  ás  do  Tiple  ;  aíTun  como  também 
o  Tenor  ás  do  Alto ,  e  eíte  ás  do  Te- 
nor ?  Refp.  He  muitas  vezes  precifa  a 
Commutação  das  Partes  para  evirar  o 
incommodo  das  Vozes ;  porque  n'alguns 
cafos  fícariao  muito  altas  ,  ou  baixas, 
e  tirandc-as  das  fuás  Cordas  Naturaes , 
cantariáo  violentas,  e  maliílimamente: 
pelo  que  ao  Compoíitor  jie  muitas  ve- 
zes neceiTaria  a  íbbredita  Commutação* 
Elle  deve  tomar  fempre  a  Voz  mais 
Aguda  por  Tiple,  e  a  mais  Grave  por 

Con- 
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Contrabaixo  ;  e  nas  entre  medias ,  a  qu6 
for  mais  immediata  ao  Baixo ,  por  Te- 
nor ,  entendendo-fe  o  Contralto  na  que 
medear  entre  o  Tenor,  e  o  Tiple.  Ora 
fica  bem  claro  ,  que  íe  podem  trocar  os 
lugares  ,  e  os  nomes  próprios  das  Vo- 
zes Tiple  5  Alto  ,  Tenor  ,  e  Baixo  ,  Com- 
inutando-fe  humas  em  outras  fem  erro , 
fegundo  ao  Compofitor  lhe  vier  mais 
commodo  para  collocar  as  Efpecies  de 
huma  Parte  n'outra  ;  porém  a  conta  fem- 
pre  ha  de  fer  feita  fobre  a  Voz  mais  in- 
ferior 5  porque  ella  fera  o  Baixo. 

Perg,  V.  Por  que  as  Partes  extre- 
mas são  as  que  fe  ouvem  mais,  e  as  do 
meio  as  que  fe  percebem  menos  ?  Kefp, 
He  porque  neíle  fegrcdo  do  Agudo ,  e 
Grave  coníiíle  o  Maior  ,  ou  menor  eíFei- 
to  da  boa  Harmonia  no  collocar  das 
Gonfonancias ,  ou  Efpecies  ,  ao  que  mui- 
to deve  attender  o  prevíílo  Compoíitor, 

Terg,  VL  Por  que  ha  melhor  eíFeito  , 
quando  a  Voz  Aguda  canta  o  ponto  de 
mais  Valor ,  e  a  Grave  faz  a  Gloza  ,  ou 
Diminuição ;  e  até  mefmo  ao  contrario  ? 
Kejp,  He  porque  sao  eílas  duas  Partes 
as  que  fe  ouvem  ,'  e  fentem  muito  na 

Har. 
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Harmonia  da  Mufica  ;  huma  por  Gra- 
ve, outra  por  Aguda  :  e  com  eíle  que 
parece  claro  ,  e  efcuro  ,  realça  melhor 
o  eíFeito  da  Compoliçao,  com  efpecial 
agrado ,  e  goílo  do  ouvido. 

Perg,  VIL  Por  que  a  Cantilena  a 
Solo  ,  íe  lie  difpofta  com  acerto  ,  elegân- 
cia ,  e  bem  dizivel ,  ella  lie  muito  de- 
leita vel  ?  Refp,  Por  três  razoes,  Nella 
percebe  melhor  o  ouvido  a  fuavidade 
da  Voz,  o  conceito  da  Letra,  e  a  do- 
çura das  Co nfon anciãs. 

Perg,  VIII,  Por  que  para  fe  acabar 
huma  Compoíição  a  Duo  ,  ha  de  huma 
-Voz  cahir  no  Tom,  outra  na  8.%  e  tal- 
vez em  3/  Maior  do  Acompanhamenr 
to  ?  Refp.  He  porque  eílas  Elpecies  sao 
as  que  mais  fatisfazem  a  noíTa  Potencia 
audiíliva. 

Perg,  IX.  Por  que  a  Compoíiçao  a 
.Três  Vozes  he  a  mais  Scientifica ,  fen- 
do bem  ordenada  ?  Rtfp.  Ella^contém 
.baílantes  difficuldades ,  porque  todas  as 
Partes  devem  occupar  os  feus  lugares 
próprios ,  a  fim  de  nao  fe  encontrarem 
^m  Unifonos  ,  ou  8.''  humas  com  ou- 
tras ^  o  que  nefte  género  de  Compoilu- 

ra 
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ta  he  inteiraniente  prohibido.  Sendd 
também  a  maior  diíEculdade  a  hum  no- 
vo  Compoíitor  metter  huma  terceira 
Voz  5  depois  das  outras  duas  eílarem  já 
coilocadas. 

Perg,  X  Por  que  em  toda  a  Com- 
poíição  a  Quatro  ha  Vozes  extremas, 
€  entre  medias  ?  Refp,  He  porque  as 
extremas  sao  a  mais  Aguda  ,  e  a  mais 
Gftave  ;  e  as  entre  medias  as  que  can- 
tarem no  meio  delias.  A  Voz  extrema 
Aguda  fempre  lerá  a  que  andar  mais  al- 
ta ,  e  a  extrema  Grave  a  que  ficar  mais 
baixa,  fcja  qual  for.  A  Qiiatro  faz  excel- 
lente ,  e  dobrado  effeito ,  quando  proce- 
dem as  quatro  Vozes,  como  em  Duos, 
iílohe,  o  Baixo  com  o  Tenor,  e  o  Tiple 
€om  o  Alto  ,  ou  de  qualquer  outra  forte 
í^ue  melhor  puder  fer.  De  ordinário  fem- 
pre as  Confonancias  fe  contao  defde  o 
Baixo  ao  Tiple  ,  que  sao  as  Vozes  extre- 
mas ;  mas  quando  o  Contralto  eftiver 
fuperior  ao  Tiple  ,  fera  então  o  Con- 
tralto a  Voz  extrema  ;  alTim  como  tam- 
bém pode  fer  Voz  Grave  extrema  o 
Tenor  ,  fe  elle  andar  pela  parte  infe- 
rior doBaixo«  Deve-fe  obfervar  muito ^ 

é 
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«  conhecer  os  Unifonos  entre  as  Vo- 
zes para  combinar  fem  erro  asEfpecies 
Confinantes  com  todas  as  Partes. 

EXAME    XXXVr. 

Que  infijle  no  mefmo  ponto* 

Perg.  T)  Or  que  cada  numa  das  Con- 
I.  X  íonancias  Compoílas ,  ou  De- 
Compoftas  dada  a  Três ,  a  Quatro ,  ou 
a  mais  Vozes  ,  pode  íer  ordenada  de 
muitas  maneiras  ,  mudando-íe  a  difFe" 
rentes  poíiçoes  as  Partes  entre  medias, 
ou  huma  fó  ,  ficando  nos  mefmos  Si- 
gnos as  Vozes  extremas  ?  Refp,  He  pa- 
ra que  íe  caufe  diverfa  Harmonia  com 
eíTa  variedade.  Collocadas  liumas  Efpe- 
cies  nas  Vozes  entre  medias  ,  foa  me- 
lhor a  Confonancia  ,  do  que  efcreven- 
do-fe  nas  outras  Partes ;  o  que  fe  obferva 
claramente  deíla  forte.  Quando  na  10/ ha 
huma  Voz  entre  media  ,  eílá  em  3.*  do 
Tiple  ,  e  a  outra  na  5*.^  do  Baixo ,  no 
que  entáo  foa  melhor  a  10/ ,  e  conten- 
ta mais  o  ouvido  ,  que  fe  as  fobredi- 
tas  duas  Vozes  entre  medias  Ca ntalTem 

n'ou- 
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'n'outros  Signo?.  Pelo  que  as  Confonan- 
cias  Compoílas  contém  mais  lugares 
para  fe  collocarem  na  Harmonia ,  do  que 
53  Simples;  e  as  De-Compoftas  mais  do 
que  as  Com> polias  :  e  a  razão  he,  quan- 
to mais  diílão  as  Vozes  entre  medias 
"das  Partes  estremas ,  tanto  maior  lugar 
ha  entre  ellas  para  fe  poderem  variar 
âs  Vozes  do  meio  na  compofiçao  dá5 
Efpecies, 

Pej^g,  IL  Por  que  acontece  muitas 
vezes  aos  novos  Compofitores  darem 
alguns  erros  dos  mais  prohibidos  da 
Arte  5  como  v.  g.  duas  5'.^'  ,  ou  duas  8/^  ? 
Re/p.  He  porque  eíTestaes,  equaes  er- 
ros io  procedem  de  não  fe  collocarem 
nos  feus  lugares  próprios  as  Vozes  da 
Compoiição  :  v.  g,  na  Poíhira  de  7.^  me- 
nor 5  e  5'.^  Falia  ha  de  fe  apontar  a  3.^  á 
parte  fuperior  da  7/;  mas  fe  for  eicri- 
ía  á  parte  inferior  ,  infallivelmente  cahe 
no  erro  de  duas  5'.'^  emre  a  que  eftá  na 
7.%  e  d^fce  para  a  5'.='  do  Baixo,  com 
a  que  elliver  na  3,'  do  mefmo  Baixo, 
defcendo  para  a  8.^  ,  ou  Unifono  :  e  def- 
Zã  forte  também  n^outras  muitas  Poftu- 
jas.  de  Vozes  ^  íie  caufa  dos  erros  de 
:  que 
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que  fe  deve  fugir  ,  o  eíbr  a  pnrte  in- 
ferior, o  que  tem  o  feu  lugar  próprio 
á  fuperior,  ou  ao  contrario. 

Perg,  III.  Por  que  ainda  que  fe  ef- 
creva  de  duas  maneiras  fem  erro  a  pró- 
pria Harmonia  de  huma  Poftura  de  Vo- 
zes,  ella  mefma  de  hum,  ou  outro  mo- 
do produz  muito  maior  eíFeito  de  hu- 
ma,  que  de  outra  forte?  Refp,  As  Ei- 
pecies  das  Confonancias  das  V^ozes  da 
Compofiçáo  não  fe  contao,  nem  arten- 
deni  fómiente  com  o  Baixo  :  ellas  hão 
de  também  concordar  entre  fi  hamas^ 
com  outras  :  e  aíllm  quantas  mais  fe 
multiplicarem  entre  as  Partes  particu-- 
lares  5  maior  ,  e  melhor  fera  a  Harmo- 
nia  daquella  Poftura  de  Vozes.  Moílra- 
rei  huma  com  féis  Confonancias  entre 
Jl ,  e  logo  a  mefma  de  outra  forte,  cm 
que  feaugmentao  mais  quatro,  que  fa- 
zem por  todas  dez:  feja  a  íinco  Vozes. 
O  Baixo  G. :  o  Tenor  na  3.^  B. :  oCon« 
rralto  na  ^.^  D.  :  o  fegundo  Tiple  no 
próprio  D.,  que  he  Lnifono;  e  o  pri-: 
meiro  Tiple  na  8.-'  G.  EílaPoitura  bem 
obfervada  em  Grade,  e  comparadas  as 
Efpecies;  não  fócom  o  Baixo-,- mas  até 

mef- 
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mefmo  entre  íi  humas  com  outras ,  nel- 
Ja  fe  acháo  por  rodas  féis  Confonan- 
cias.  Ora  obíerve-fe  a  mefma  de  outra 
forte.  O  Baixo  ,  o  mefmo  G.:  o  Tenor, 
na  própria  3."'  B. :  o  Contralto  ,  na  mef- 
ma 5'.=^  D.:  (note-fe  agora)  o  fegundo 
Tiple  na  8/  G,  i  e  o  primeiro  Tiple 
na  12.^  do  Baixo,  que  lie  também  no  D. 
2.^  do  Contralto.  Eíla  ,  que  parece,  aos 
menos  fabios  ,  iiuma  indifferente  diíFe- 
rença  , .  he  todo  o  precifo  acordo  para 
accrefcentar  mais  quatro  Confonancias 
neíla ,  que  na  outra  Poftura  de  Vozes : 
aquella  tem  féis  Harmonias ,  e  eíla  dez. 
O  motivo  delia  diveríidade  he,  que  do 
primeiro  modo  ha  o  Unifono  do  fe- 
gundo Tiple  com  o  Contralto ,  o  qual 
diminue  quatro  Confonancias  ;  e  da 
outra  forte  ha  o  primeiro  Tiple  na 
8."  do  Contralto  ,  e  12/  do  Baixo,  o 
que  faz  augmentar  mais  as  fobreditas 
quatro  Confonancias.  Eíta  he  huma  das 
razões  formaes ,  por  que  tanto  fe  manda 
fugir  nas  Pofturas  das  Vozes  do  Uni- 
fono,  pois  elie  he  tao  prejudicial  áque. 
fe  tem  por  maior,  e  melhor  Harmonia, 
como   tenho   moílrv^doí    Igualmente  fç 

CO- 
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conhece  que  a  collocaçao  das  Partes  he 
o  mais  eííencial  da  Compofição  ,  e  por 
efta  caufa  ellas  mefmas  efcritas  de  hum, 
ou  de  outro  modo ,  produzem  muito  dif- 
ferente  eíFeito  deíla  ,  que  daquella  forte. 

Perg,  IV.  Por  que  não  fendo  efcri- 
tas 5  e  collocadas  as  Confonancias  nos 
feus  lugares  próprios  ,  ellas  não  causao 
tão  bom  eíFeito  ,  como  fe  eítiveiTem  nel- 
les  ?  P^nfp.  Não  padece  dúvida  que  hu- 
ma  Efpecie  efcrita  inferior ,  ou  fuperior- 
mente  na  Harmonia  ,  caufa  muito  diver- 
fa  Confonancia  :  y.  g.  huma  3/  Maior  ^ 
ouvindo-fe  á  parte  Grave  defagrada .  e 
por  trifte  defgoíb  o  ouvido  :  não  fucce- 
de  aíTim  quando  ella  hecollocada  apar- 
te Aguda ;  e  quanto  mais  elevada  ,  cau- 
fará  maior  deleitação  5  prazer,  egofto. 

Perg,  V.  Por  que  he  permitrido  a 
Quatro  V^ozes  ir  da  12."^  á  8/  ?  Refp,  He 
porque  alli  he  o  pofto  que  llie  toca  5  e 
pertence  como  Quarta  Voz  \  mas  a  Três, 
nâo  fe  concede. 


EX- 
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,    .      EXAME    XXXVII.         '  ' 
Que  iai  apurando  a  mefrna  matéria. 

Perg.  T)  Or  que  davao  os  Compolitores 
/.  li  Antigos  a  denominação  de  i.% 
2/,  3/5  64."  Voz  aos  lugares  das  Efpe- 
cies  da  Harmonia  ?  Refp,  Elles  fizerao 
cila  diíHnção  para  en finarem  os  melho- 
res Preceitos  da  Compoítura  a  Duo  ,  a 
Três  ,  ou  a  Qiiatro.  A  primeira  Voz  he 
o  Baixo :  a  fegunda  ,  a  que  eílá  na  3.^ , 
ou  nas  Efpecies  DiíTonantes  em  Liga- 
dura  ,  feja  ella  a  2/  ,  4.^  Supérflua  ,  7/ , 
ou  9/  :  a  terceira  Voz  he  a  que  acom- 
panha as  Eípecies  Diífonantes  na  3.% 
ou  V.  g.  acerca  da  4.^  ,  a  5'/  ^  ou  6.^  v  011 
quando  não  ha  Falía  ,  a  5.%  ou  a  4/  fo- 
bre  a  Ligadura  de  2/:  de  forte  que  a 
Três  Vozes  nao  fe  deve  dar  a  8/  ,  ex- 
cepto no  principio  ,  ^  fini  da  Obra:  a 
Quarta  Voz  (quando  feCompuzer  com 
Eípecies  Confonantes)  he  a  8.^;-  mas-  fe 
houver  EípecieFalfa  acompanhada  com 
3.%  he  a  5-.'  a  Quarta  Voz  :  fe  a  4/  fe 
efcrever  com  5'.'  ,  he  a  Quarta  Voz  a 
8/^  e  fe  a  Ligadura  for  de  2.%  aQuar* 

ta 
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ta  Voz  he  vi  6,\  Eílas  sao  as  melhores 
Poíluras  de  Vozes  lempre  que  não  hou- 
ver  inccnvei:ientc ,  pois  muitas  vezes, 
para  que  as  Partes  cantem  bem  ,  e  por 
^Igum  ouiio  motivo  ,  ha  neíta  ordem 
exctrpções  preciías. 

Fefg.  ÍL  Por  que  lendo  fó  quatro 
os  lugares  das  Vozes  da  Harmonia,  ft 
pede  Com.pôr  a  5.,  6.,  '/. ,  8.,  c  mai^ 
fartes  ?  Rcfp-  He  porque  para  fe  eí-^ 
cre\'er  a  eíTas ,  ou  a  maior  numero  dê 
Vozes  ,  não  confiíle  n'outra  couía  quç 
em  multiplicar  as  Eípecies ,  fem.  dar  duas 
f.'-'  5  ou  duas  S.'-  :  advertindo  ,  que  as 
primeiras  Eípecies,  de  que  fe  faz  men- 
ção para  fe  dobrarem  ,  hão  de  ler  def- 
Ta  forte.  A  fmco  Vozes ,  deve-fe  dobrar 
a  ^.^:  mas  fe  eíla  tiver  aJi^um  inconve- 
iiiente,  dobre-fe  a  3/ ,  ou  ao.':  a  fexta 
Voz  póde-fe  pôr  na  8."  da  3.^-,  parque 
aíhm  iicão  oitavadas  as  5-^^ ,  as  3.^  ,  ç 
as  o."  :  a  fetima  Voz  tem  o  feu  lugar 
em  8.^  da  Voz ,  que  Ibbre  o  Baixo  eílá 
Ba  8.^ :  e  a  oitava  Voz  no  Unifono  do 
Baixo,  Em  fumm.a  ,  fobre  o  Unifono  ^^ 
he  a  fegunda  Voz  ,  a  3.^ :  a  Três  ,  he  â 
terceira  Voz,  a  1.'  :/a  Quatro  ,  he-á 
>!  quar* 


1^4      Ex  A  M  E   InsTR  UCTIVO 

quarta  Voz,  a  8/ :  a  Sinco,  dobra-fe  a 
5.'' ,  3.' ,  ou  8/  :  a  Seis  ,  dobra-fe  a  B."  da 
3.' :  a  Sete ,  dobra  fe  a  8.' ,  da  8.^ :  e  a 
Oito,  dobra-íeoUniíbnodoBaixo.  Ha- 
vendo Efpecies  Diílbnantes ,  também  fe 
dobrão ;  mas  deve  fer  na  ultima  Voz , 
€  efta  não  p(5de  cumprir  com  as  três 
condições  da  Ligadura  ,  porque  ellas  são 
executadas  pela  outra  Parte ,  donde  eílá 
a  Falfa  propriamente  ;  pelo  que  fó  ha 
de  dar  a  Efpecie  Diílbnante ,  paíTando 
logo  para  onde  lhe  for  melhor.  Nas 
Ligaduras  das  Efpecies  Falfas  a  Parte 
que  faz  Padecer,  he  primeira  Voz  :  a 
que  Padece  ,  fcgunda  Voz  :  a  terceira 
Voz  deve  eílar  em  3.^  do  Baixo  ;  e  a 
quarta  Voz  em  5/ ,  ao  tempo  que  dá  a 
Ligadura. 

Perg,  III.  Por  que  nas  Compoíiçoes 
a  Sinco  he  o  mais  ordinário  dobrar 
Iiuma  das  Perfeitas  ,  como  a  8.%  ou  a 
5/  ?  Re/jj,  He  porque  são  eftas  Efpe- 
cies as  que  enchem  mais  a  Harmonia; 
inas  ás  vezes  he  precifo  dobrar  alguma. 
Imperfeita.  -.-i 

Fej^g,  IF,    Por  que   são  permittidas 
algumas  licenças  aos  novos  Compofito- 

resí   ^ 
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fes  ?  Refp»  Não  fó  aos  Compoíitores,, 
mas  ainda  mefmo  aos  Contrapontiftas ; 
porém  a  eíles  raras  vezes  ,  e  fó  com 
grande  necellidade  felhes  perinitte.  Aos 
que  já  chegarem  a  alTentar  praça  de 
Compofitores  ,  são  muiro  convenientes 
algumas  liberdades  ,  para  que  não  fe 
atem  as  mãos  ,  occaíionando-lhes  com 
a  eílreiteza  dos  rigorofos  Preceitos  da 
Arte  a  que  deixem  de  fazer  muitas  ^ 
e  repetidas  differenças  ^  primoroías',  e 
novas  invenções  nas  fuás  Obras.  Elles 
podem  ufar  com  extensão  ,  alfim  das 
Efpecies  Confonantes  ,  como  das  DilTo* 
nantes  ,  ou  ao  contrario,  muito  a  fea 
arbítrio.  Eílas  licenças  ,  talvez  contra  ã 
Arte  em  o  prefcrito  ,  tom.em-fe  fómen^ 
te  quanto  couber  no  premiíFivo  :  iílo  he^ 
não  devem  ellas  fer  contra  as  boas  Re- 
gras abfolutamente  5  mas  que  de  algu-^ 
ma  forte  adocem  o  muito  rigorofo  da 
mefma  Arte  ,  pois  o  maior  luílre  dã 
Múfica  confiílc  no  faber  remiítir  o  rnai5 
fevero  das  fuás  primitivas  obfervan* 
cias. 

--  Perg,  V,  Por  que  no  rigor  do  Con- 
traponto fe  coílunia  dar  a  5/  Falfa  na 
^       -  N  íi  pa;-' 
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parte  menos  principal  do  CompaíTo,  j? 
na  Compoíiçâo  he  praticada  em  qual- 
quer das  partes  deile  ?  Refp.  He  para 
que  não  feja  no  Contraponto  tão  fen- 
íivel  aquella  DiíTonante  de  Chofre ;  e  na 
Compoíição  5  para  que  fique  mais  con- 
decorada na  conduíflia  das  outras  Efpe- 
cies. 

Perg,  VL  Por  que  efcrevendo-fe  a  Qiia- 
tro  5  a  Sinco ,  ou  a  mais  Partes ,  ainda  que 
leja  fobre  o  Canto-fermo  ,  não  fe  hão 
de  chamar  Contrapontos ,  mas  íim  Com- 
pQÍição  ?  Refp.  He  porque  a  Qiiaíro , 
e  a  muitas  Vozes  não  fe  usão  já  as  Ef- 
pecies  Perfeitas  ,  como  no  rigor  dos 
Contrapontos  a  Duo,  ou  a  Três ;  e  eí^ 
ia  maior  liberdade  he  caufa  de  amplea- 
Tem-fe  mais  as  Compofiçoes. 

Ferg,  VIL  Por  que  toda  a  Muíica, 
que  he  boa  com  o  Baixo,  não  pode  [tn 
má  entre  as  Partes  ?  R^Jp-  Se  com  o 
Baixo  eíliverem  bem  ordenadas  as  Vo- 
zes 5  não  hão  de  deixar  de  o  eílar  en-^ 
tre  íi  \  pois  todo  o  erro  que  fe  comet- 
te  contra  a  Arte,  he  por  não  fe  cfcre-) 
verem  as  Partes  nos  feus  próprios  lu* 
gares;>  como  já  diíTe,.-.      ;.  ,  v  ..   .    i: 

1  ■'  -P^^- 
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^  Terg,  FlIL  Por  que!  nas  Compoíi- 
çoes  a  Quatro  ,  e  demais  Vozes  fe  de-*. 
ve  fempre  acabar  em  3.'  ,  5/,  e  S."  ? 
Refp.  He  porque  eílas  Efpecies  são  así 
que  inteiramente  fatisfazem  o  ouvido: 
exclue-le  a  6/  ,  na  qual  não  deve  dar 
principio,  ou  íim  Com.polição  alguma; 
porém  fendo  a  Duo,  ou  a  Três  ,  deye- 
fe  terminar  fem.pre  com  a  Cl au fula  de 
Efpecie  Fali'^a  Ligada  ,  para  depois  da 
Deículpa  fechar  na  o/  da  ultima  Nota 
do  Tom. 

Ferg,  IX.  Por  que  fe  permittem 
abfolutamente  as  4.^^  ,  e  ainda  mefmo 
as  5.^'  Falfas  feguidas  entre  as  Partes 
particulares  ?  Re^/p.  He  porque  são  ef- 
ías  El  peei  es  20  meímo  tempo  Confo- 
nantes  com  o  Baixo  ,  e  não  deílroem  a 
Harmonia  refpecliva  entre  as  Vozes. 

Pêro;.  A".  Por  que  na  Com:Doficãc  ca-- 
da  huma  das  Partes  he  feparada  ,  e  não 
tem  preceito  de  concordarem  todas  en- 
tre fi  mais  que  na  Harmonia?  Re/p,  He 
para  que  poíTa  oCompofitor  contar,  e 
íuppôr  as  Efpecies  de  huma  forte  para 
com  huma  Parte,  e  de  outra  para  com 
as  outras ;  como  já  eílá  infmuado. 

Rerg.  . 
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Perg.  XL  Por  que  ha  de  a  Pa  ufa  al- 
gumas vezes  fuppôr  Figura ,  ou  Nota  ? 
Refp,  He  porque  a  Paufa  pode  ter  na 
Compoíiçâo  dous  officios :  hum  indicar 
Silencio  5  e  o  outro  fuppôr  Figura :  de- 
nota Silencio  fempre  5  e  íuppóe  talvez 
Figura  5  para  depois  delia  entrar  algu- 
ma Parte  em  Efpecie  Falia :  e  a  razão 
Jie  ,  porque  o  que  equivale  á  Figura , 
pode  fubftituilla ,  dando  a  equivalência 
capacidade  para  fobrogar-fe  no  lugar 
da  coufa  a  quem  equivale. 

Perg»  XIL  Por  que  crefce  a  difficul* 
dade  na  Compoiíçao,  quando  fe  entra 
a  efcrever  a  QLiatro  ,  ou  mais  Vozes  ? 
Refp,  He  pela  precisão  que  ha  de  ac- 
eommodar  bem  as  Partes  de  tal  forte  , 
que  humas  dem  lugar  a  outras ,  ficando 
todas  fáceis  de  cantar  ,  graciofas  ,  re-? 
guiares- 3  e  com  elegante  proceder. 


EX- 
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EXAME    XXXVIII. 

Oue  apura  o  viefnw  ponto  das  EJpecies 
da  Compofição. 

P^rg-,  X). 0 1*  que  approva  a  Arte  o  ufo 
7.  X  das  Efpecies  DilTonantes,  fo- 
mente de  dous  modos  ,  e  quaes  são? 
B.efp,  He  porque  asDiíIonantes  ou  hão 
de  ítr  Ligadas  ,  ou  paliar  Grada tim  á 
fombra  das  Confonantes  ,  noquefepro- 
hibe  ir  a  ellas  de  Salto  :  excepto  efle> 
os  outros  dous  modos  sao  os  que  a  Ar- 
te approva. 

Perg.  IL  Por  que  íexoncedem  ou- 
tros modos  de  ufar  das  DiíTonantes  to- 
ra da  Ligadura  ?  Refp.  He  porque  fe 
podem  íuppôr  as  Eípecles  Diílbnantes 
por  outras  Coníonantes ,  com  tanto  que 
feja  a  fuppoíiçao  própria^  e  nao  impró- 
pria, ou  Falia  5  i(io  he ,  que  haja  parté^ 
do  que  fe  fuppóe. 

'  Perg,  IIL  Por  que  fe  usao  ãs  DiíTo- 
fiantes ,  e  fe  permittcm  ,  fem  ellas  ferem 
Ligadas  r  Rejp.  Qiiando  vierem  depois 
de  fe  ferirem  as  partes  cm  que  bate  o 
CompaiTo  :  e  fe  concorrer  alguitia  Dif- 

fo- 


200    Exame  lasr  s  t  k  u  cr  i  v  o 

fonante  ao  tempo  do  bater  deíTas  par- 
tes ,  e  logo  íe  continuar  Confonante, 
então  he  o  cafo  em  que  fe  fuppóe  ama 
pela  boa. 

Perg.  IF,  Por  que  são  precifas  as  Ef- 
pecies  DiíTonantes  ,  miíturadas  com  as 
Con Tonantes  ?  Refp\  Porque  ellas  são 
de  ranta  luilidade  na  Muílca,  como  as 
iiiefmas  Confonantes, 

Perg.  V.  Por  que  ha  na  Compofição 
alguns  Movimentos  de  Figuras  ,  a  que 
cixamão  Gloza  ,  ou  Floreio  ?  Pefp.  Pa^ 
ra  fe  poder  fuppôr  huma  ,  duas,  rres , 
ou  mais  Notas  por  huma  fó  Efpecie 
boa. 

Perg,  VI»  Porque  fempre  que  feuíe 
das  .DifTonantes  fora  de  Ligadura,  hão 
de  eílas  cantar  de  Grado  ,  e  nunca  de 
Salto  ?  P-efp,  He  porque  ellas  fó  pOr 
dem  paílar  Gradatim  luppondo  pelas 
Confonantes ,  para  que  não  fejão  íenti^ 
das:  porém  não  fe  devem  dar  duas  im-r 
mediatas  ;  mas  íirq  alternar  huma  Con- 
fonante 3  e  outra  Diflonante  ,  ou  ao  con-? 
trario  ,'  de  ibrte ,  que  todos  os  Movi^ 
rqentos  principaes  do  CompaíTo  devem 
ferir  ,  ou  fuppôr-fe  na  Efpecie  Confp- 

nan^ 
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nante ;  cas  DiíTonantes  ,  commummen- 
le  5  hão  de  paliar  nas  partes  entre  me- 
dias delle. 

Pe'rg,  F7L  Por  que  he  principio  cer- 
to ,  que  fempre  o  Compaflo  ha  de  ba- 
ter em  Efpecie  Conibnante ,  ainda  que 
depois  concorra  de  Grado  alguma  Dif- 
fonante  entre  Conlbnantes  ?  Refp.  He 
porque  de  ordinário  ou  íuppóe  todas 
pela  primeira  Conibnante ,  ou  a  ultima 
fe  toma  pela  antecedente  ,  pois  ou  ha 
de  íerGloza,  ou  paíTar  huma  em  lugar 
de  outra  :  o  que  também  le  entende 
quando  bate  o  CompaíTo  na  DiíTonan^ 
te,  paíTando  immediatam.ente  á  Confo- 
nante  :  e  neíte  cafo  íuppòe-fe  a  má  pe- 
la boa,  e  toma-íe  por  Gloza,  ou  Flo- 
reio. ' 

Perg.  J1IL  Por  que  ás  Figuras  di- 
minuídas, como  V.  g.  Seminimas ,  Col- 
cheas,  e  ainda  Semicolchcas  dentro  de 
cada  parte  das  três  formas ,  que  fó  ha 
de  CompalTos  ,  fe  lhes  dá  privativa  or- 
dem ,  e  elia  qual  he  ?  P^Jp*  He  a  de 
obfervar-íe  que  a  primeira  ,  e  terceira 
Figura  fejão  boas  Confonantes  ,  e  a  fe- 
gunda^  e  quarta  más,  iítohe,  que  pai- 

fein 
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fem  Gradatim  as  Di (Tonantes  entre  ai 
Con Tonantes  j  porem  quando  as  dirás 
Figuras  procederem  de  Salto  ,  todas  de- 
vem íer  boas.  Também  póde-Te  fazer 
que  a  primeira,  e  a  quarta  Tejao  Ccfh- 
ibnantes ,  e  a  Tegunda ,  e  terceira  Dif- 
fonantes  ;  mas  ha  de  íor  deTcendo  para 
ir  formiar  Clauíbía  ,  e  convém  que  a  ul- 
tima das  quatro  Tuba  para  a  que  Te  Te- 
gue.  Mais  claro.  Qiiando  as  Figuras  fo- 
rem diminuidas  ,  pode  Ter  a  primeira, 
c  a  terceira  boa ,  e  a  Tegunda  ,  e  quar- 
ta má  :  que  a  primeira  ,  e  a  terceira  Te- 
jao Diílbnantes  ,  e  a  Tegunda ,  e  quarta 
ConTonantes ,  obTcrvando  Tempre  ,  que 
rios  Extremos  não  Te  encontrem  duas 
5.^^ ,  ou  duas  B."*'  TucceíFivas. 

Perg,  IX.  Por  que  os  Mu  íleos  Mo- 
dernos usão  também  das  ETpecies  DiT- 
fonantes  ,  como  Te  Toílem  ConTonantes  ? 
Refp,  Elles  Tó  podem  tratar  as  Diílb- 
nantes át^^Q  modo  a  Solo,  e  aDuo  na 
Muíica  Inílrumental  ,  como  v.  g.  dan- 
do-lhes  acompanhamentos  particulares, 
iílio  he  ,  a  4.'  com  a  6." :  a  7,^  com  a 
5.^:  ou  também  duas  ETpecies  DiíTonan- 
Tts  ^  como  5).%  Qj^  acompanhadas  com 

•  -^  a 

3*    9 
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5-':,  e  5".^ ;  mas  nao  he  bom  que  fe  fa-? 
ça  a  Três,  nem  a  Qi] atro  Vozes. 

Perg,  X.  Por  que  não  ha  DiíTon an- 
ciã que  tenlia  força  de  falvar  duas  Ef- 
pecies  Perfeitas  de  hum  mefmo  Gene^ 
ro  ?  Rejp.  He  porque  ainda  que  m.e- 
dee  a  2.^  entre  dous  Unifonos ;  a  7/  no 
meio  de  duas  5'.^-" ;  a  9/  entre  duas  8.'^ , 
fempre  ferao  duas  8/'  ,  duas  5'/'  ,  ou 
dous  Unifonos. 

Ferg,  XL  Porque  os  melhores  Cotn- 
poíitores  fogem  quanto  podem  do  Uni- 
fono  r  ReJp,  He  com  muita  razão  ;  por- 
que como  qIIq  não  he  Confonancia  ,  com 
.o-feu  ufo  falta  na  Muíica  grande  parte 
da  boa  Harmonia. 

Perg,  XII.  Por  que  he  algumas  ve- 
zes peior  do  que  outras  o  ufo  do  Uni- 
íono  ?  R-(fp'  Qiiando  fe  efcrever  mo- 
vendo as  Vozes  de  Salto  a  hum  mefmo 
tempo;  o  que  deve  excluir-fe  de  todo 
o  género  de  Compofiçao. 

Perg.  XIII.  Por  que  não  fe  devem 
achar  as  Partes  na  8.'* ,  ou  Unifono  no 
principio  doCompalTo,  quando  fóbe  o 
Baixo  ?  Refp.  lílb  entende-fe  indo  da 
3.^  Maior;  mas  defcendo  da  menor,  pó*' 

de- 
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de-fe  ufar  fempre  que  o  Compofitor 
quizer. 

EXAME    XXXIX. 

Q;ue  pugna  fohre  as  E [pedes  da  mefma 
;    ;  -.  ...  Compofiçdo, 

Perg,  T)  Or  que   da  6.^  Maior  não   fe 
L    JL    pode  ir  á  8.^  a  Duo  ,   nem  a 

Três  por  algum  Movimento  ,  que  não 
feja  o  Contrario  disjunílivo  ?  Kejp,  E 
muito  menos  por  Moto  Redlo ,  por  fer 
violento,  e  contra  o  Natural. 

Perg,  IL  Por  que  não  fe  permitte  o 
Tranfito  da  6.'  Maior  á  f.*  ,  tanto  fu- 
bindo  ,  como  defcendo  ,  por  mais  que  fe- 
ja grande  o  numero  de  Vozes  ?  Re/p. 
He  porque  no  paliar  da  6.^  Maior  á 
5.^  por  Movimento  Redlo  ,  ha  de  ha- 
ver Salto  :  a  confideravel  Relação  de 
duas  y/^  em  Harmonia :  e  não  cumpre 
com  o  feu  Moto  próprio  ,  produzindo 
máo  efFeito,  e  ainda  mefmo  no  Movi- 
mento Contrario  disjunítivo* 

Perg,  IIL  Por  que  movendo^fe  as 
Vozes  ,  não  fe  pode  paííar  da  6/  ao 
Unifono  ?   Rejp,   Peia  muita  Diftancia 

que 
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que  ha  de  huma  a  outra  coufa  ^  o  que 
não  fepermitte,  ainda  que  leja  com  as 
Vozes  do  meio. 

Pcrg.  IF,  Por  que  no  Moto  Obliquo 
pôde  paflar  a  6.^  á  5.^  íubindo,  ou  deí- 
ccndo?  R^fp'  Por  que  he  Traníito  Na- 
tural ,  por  íer  de  Grado  o  Movimento 
que  faz  íó  huma  das  Vozes  ,  guardan- 
do a  boa  ordem  de  ir  de  Simples  a 
Simples  ,  ou  da  Compoíla  a  Compofta^ 
Ffrg,  V,  Por  que  os  modos  de  ufar 
dasEípecics,  que  são  reprovados  ame- 
nos numero  de  Vozes  com  o  Baixo,  íe 
podem  fazer  fem  reparo  entre  as  Par- 
tes particulares  ?  Refp.  He  porque  a 
maior  fuavidade  de  liumas  Efpecies  em- 
cobrcm ,  ou  diílimulao  a  que  he  menos 
em  outras. 

Perg,  VI.  Por  que  de  ordinário  fe 
efcrcve  3,^  Maior  nos  Movimentos ,  que 
faz  a  Parte  inferior  de  4.3  aíTima  ,  ou 
5,'  abaixo  ?  Refp,  He  porque  eíles  Tran-' 
íitos  ainda  que  fejão  feguidos  ,  tem  a 
Relação  de  Claufulas  ,  que  he  o  mef- 
mo  que  ir  da  Corda  da  5'.'  para  o  Tom. 

Perg,  Vil,    Por  que  a  :^.^  Maior  fa^ 
tisfaz  muito  ao  ouvido  ?  Refp*  He  poc 

fer 
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fer  mui  viva ,  e  Sonora  ;  e  também  fe 
obferva,  que  todas  aqucllasPoíluras  de 
Vozes  5  em  que  concorrem  Efpecies  Im- 
perfeitas com  as  Perfeitas ,  efpecialmen- 
te  a  3.^  Maior,  ellas  sao  mais  Harmo- 
niofas. 

Perg,  VIU.  Por  que  as  6.''  Meno- 
res ,  fendo  Gradatim  ,  são  boas  ,  e  fe 
podem  dar  quantas  quizerem  ;  porém 
de  Salto  mais  de  duas,  não  causão  fa- 
tisfação  ao  ouvido  ?  Refp.  He  por  fe- 
rem muito  afperas ,  e  duras ,  quando  fe 
usâo  aíFim  por  eíle  modo. 

Perg,  IX.  Por  que  os  Tranfitos  ,  que 
deve  fazer  a  6.%  são  á  5'.%  á  8.^  cerran- 
do Clauliila  ;  e  á  3.%  e  á  7.'  para  Li- 
gar ?  R(^Jp'  He  porque  são  as  Efpecies 
mais  próximas ;  aílim  como  para  paíTar 
de  qualquer  ao  Unifono  ,  ha  de  fer  Gra- 
datim. -' 

Perg,  X.  Por  que  não  fe  pode  aca- 
bar Compoíição  alguma  em  6.^  tanto  ã 
Solo,  como  a  qualquer  numero  de  Vo- 
zes ?  Rejp.  He  porque  das  Efpecies  Im- 
perfeitas lie  a  6.^  a  que  tem  menos  So- 
noridade, pelo  que  ella  não  pode  con- 
cordlt  na  ultima  Harmonia  daClaufula»: 

Perg. 


Sobre  a  Musica.       207 

Pérg,  XL  Por  que  de  ordinário  íe 
deve  entrar  no  Toin  ,  8/  ,  ou  5/  ?  Refh. 
He  porque  eftas  Eípecies  são  as  mais 
Perfeitas,  e  as  principaes  do  Tom :  ex- 
cepto no  cafo  de  alguma  Imitação  ^  ou 
Entrada  de  FaíTo. 

Perg,  XII,  Por  que  não  he  fempre 
o  Baixo  a  primeira  Voz  na  Compofi- 
cão  ?  Refp.  O  Baixo  deixa  ds  fer  pri- 
meira Voz  5  quando  elleLiga  de  2.»  in- 
ferior, e  então  he  fegunda  Voz,  e  pri- 
meira a  que  o  faz  Padecer  na  Ligadu- 
ra ,  fendo  a  Parte  fuperior  a  x\genre  ^ 
e  a  inferior  Ligada,  a  Paciente. 

Perg.  XI IL    Por  que    nos  Tons  de 
3.3  menor   fe  podem  efcrever  nas  Cor-' 
das  da  4/  ,    2."  ,   7.'  ,  ou  ó."^  do  Tom 
difFerentesEfpecies  do  ordinário?  Re/p. 
He  porque    tam^bem    fe  permitte   fazer 
mais  algumas  outras  couías  ,    além  das 
Regras  vulgares.  Podem-fe  apontar  ío-  - 
bre   a  dita  4/  do  Tom   nas  fuás  Efpe- 
cies  3.''  menor ,  4.^  Supérflua  ,  6.%  e  8*'' :  • 
e  confervando-fe  eíla  mefma  Harmonia, 
paíTar   o  Baixo   á  2.%    7.%  ou  6.^  do  t 
Tom:  note-fe :  na  2.='  do  Tom  lhe  vem 
afervir  as  Efpecies  ditas  deS.^  SwAe-- 

nor^ 
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jior )  5'.^  Diminuta  ,  e  6/  Maior :  na  7/  do 
Tom,  de  5'.'  Falfa,  7.'  Diminuta,  o/, 
c  3/  menor:  na  ó*"*  do  Tom  de  6.%  0.% 
2.«  Supérflua,  64"  deTritono;  palian- 
do 5  e  defcendo  logo  a  dita  Corda  da 
6.*  para  a  5'/  do  Tom  com  8.' ,  3.»  Maior  ^ 
e  5.^ 

Perg,  XIT,  Por  que  fe  pode  eícre- 
"ver  ,  e  dar  de  Chofre  na  4.^  do  Tom 
2.'^ ,  4/'  Supérflua  ,  e  6*^  v.  g*  faltando 
do  Tom  á  dita  4 '  ?  7^^.  He  porque 
foa  da  mefma  forte  que  defcendo  da 
5.^  5  ou  faltaflTe  logo  do  Tom  á  própria 
5.%  no  que  o  ouvido  percebe ,  ou  fen- 
te  igual  efl-eito  ,  e  ainda  mefmo  alguma 
variedade. 

Perg*  XK  Por  que  não  eílranha  o 
ouvido  já  hoje  algumas  Falfas  de  Cho- 
fre,  que  parecem  dadas  contra  a  Arte - 
Re/p,  He  porque  elle  logo  fe  fatisfaz 
com  a  que  parece  Defculpa  ,  pois  fem- 
pre  defcem  as  ditas  Falias  para  boas 
Coníonancias  ,  em  que  o  Tipano  do 
luefmo  ouvido  acha  tal ,  ou  qual  quie- 
tação. Porém  iilo  não  fera  permittida 
aos  novos  Eíludantes ,  que  fe  forem  li- 
ceaçiofameate  alliin  creados  ^  elles  fe 

ha- 
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habilítão  para  outros  maiores  empe- 
nhos deíla  qualidade;  do  que  pode  pro- 
ceder ,  que  dentro  de  poucos  annos  não 
haverá  quem  faiba  obíervar  as  Regras 
privativas  do  Contraponto  ,  nem  ainda 
mefmo  as  da  Compoiíçao. 

Per^.  XVI.  Por  que  dando-fe  a 
5.'^  Falia  5  e  a  7.^  menor  ,  ou  Diminuta  , 
íoltas  de  Chofre  ,  ou  juntas ,  ou  cnda  hu- 
ma  de  per  li  na  primeira  ,  ou  fegundi 
parte  do  CompaiTo,  ccmo  v.  g.  efcre- 
vendo-fe  Ibbre  G.  3/  menor  ,  e  ^:' ;  em 
F.  *  5.'  Falia  ,  e  7.'  Diminuta  ,  pal- 
iando logo  ao  mefmo  G.  com  3/  ,  e 
f.''  foão  bem  as  ditas  Efpecies  Dilíonan- 
tes  ?  Refp.  He  porque  parece  principio 
de  Ligadura  ,  ainda  que  não  a  profe- 
gue;  mas  he  o  que  baila,  para  que  fa- 
tisfaça  o  ouvido  fomente  com  eíla  lemx- 
branca.  Eíle  procedimento  he  Moder- 
no :  os  mais  Antigos  não  o  permittião, 
por  não  ferem  dadas  eílas  Falias  ie- 
gundo  a  Arte.  Elias  com  tudo  podem 
ter  o  abono  de  não  foarem  muito  mal. 
A  fua  repetição  nas  vulgares  Comipoii- 
coes  tem  conciliado  no  ouvido  plauíi- 
vel  confentimento.  O  mefaio  fe  obfer-- 
O  va 
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va  acerca  do  Tritono  tao  defendido 
antigamente  ,  fendo  hoje  aos  Moder- 
nos iium  dos  mais  frequentes  primores 
das  fuás  novas  idéas ;  e  até  miefmo  ou- 
tras Falias  fe  eílao  dando  de  Chofre , 
as  quaes  são  tomadas  porApojos;  mas 
ellas  efcrevem-fe  com  Figuras  poíiti- 
vas  5  talvez  de  baílante  Valor  ,  e  iílo  ,• 
no  bater  das  partes  mais  principaes  do 
CompaíTo,  o  que  ordinariamente  fe  faz 
a  Solo  5  a  Duo  ,  ou  em  Muíica  Inftru- 
mental;  no  que  fabendo-fe-Ihe  fazer  a 
conta  5  e  advertir  bem  as  Efpecies  que 
vaiem  ,  ou  não  para  a  intenção  da  Har- 
monia, podem-fe  falvar,  e  defender  as 
fobreditas  DiíTonantes ,  ainda  mefmo  fe- 
gundo  as  boas  Regras  da  Melodia  ,  e 
Arte.  íílo  que  os  Compoíilores  Moder- 
nos hoje  fazem  ,  he  com  muita  razão 
para  obrigar  aos  Cantores  ,  e  Inifru- 
mentiftas  a  que  executem  forçofamente 
o  que  eílá  efcrito  com  viva  força ,  e  vi- 
gor de  goílo  ;  o  que  fendo  denotado 
com  as  Apoj aturas  vulgares ,  ou  fe  fa- 
rião ,  ou  não  ,  e  nunca  feria  com  aquella 
vivacidade  eíFediva,  que  pertendem  os 
Sábios  Compofitores  :  pelo  que  elles  ef- 

cre- 
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crevem  iíTo  meímo  com  Figuras  ex- 
prelías,  e  iiao  lempre  com  os  denomi- 
nados Apojos. 

EXAME    XL, 

Sohre  o  mefmo  ponto  das  EJpecies  da 
Harmonia  ,  fegundo  os  Modernos. 

Perg,  T)  Or  que  os  Muficos  tem  pofto 
/.  JL  hoje  em  Pratica  muitas  cou- 
fas  5  que  parecem  bem  alheias  daquelles 
Preceitos  com  que  os  Filarmónicos  An- 
tigos eítabelecêrão  as  DiíTonantes  em 
adio  5  com  as  próprias  condições  que 
Uies  são  privativas ,  e  rariffima  vez  ufa- 
rão  delias  Soltas  ,  peio  modo  com  que 
hoje  eílao  admittidas  na  Compofiçao  ? 
Refp.  Eíla  pergunta  enierra  algumas 
ponderações  para  a  fua  jníla  rei  polia. 
Eu  participei  ainda  das  verdadeiras,  e 
apertadas  Regras  fcientifícas  da  Muíi- 
ca  :  vejo-as  também  como  devem  Çct 
obfervadas  nas  Partituras  dos  que  saõ 
Meílres  5  e  igualmente  efcritas  nos  Li- 
vros dos  bons  ,  e  claílicos  Authores: 
at€  mefmo  não  ignoro,  nem  fou  centra 
Oii  o 
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o  fubiime  ponto  ,  a  que  ella  tem  che* 
gado  :  tudo  tem  o  leu  lugar :  huma ,  e 
outra  Mufica  póde-fe  defender.  EHa  Ilr 
luftre  Sciencia  he  a  melma  que  lempre 
foi :  os  accidentes  ,  ou  elegância  no  íeu 
ufo  não  mudão  a  fubftancia  delia.  Os 
Filarmónicos  5  que  nos  precederão,  fo- 
rão  Doutos  :  hoje  também  ha  homens 
Sábios  :  aquelles  contiverao-fe  nos  mais 
decentes ,  e  religiofos  procedimento^., 
que  pedia  a  univerfal  acceitação  do 
x\ue  fe  praticava  :  efies ,  fem  faltar  ,  nem 
deílruir  ao  fundamento  ,  forcejão  por 
achar  nova  Muíica ;  porém  não  he  pof- 
jivel  aos  Homens  no  todo  ;  mas  em 
parte  nós  o  eílamos  vendo  ,  e  pal- 
pando em  muitas  couías  ,  como  v.  g.  na 
delicadeza  das  idéas  ,  nas  invenções, 
repartições  3  e  viveza  dos  Inílrumentos, 
íanto  ,  que  ás  vezes  parece  vai  preva- 
lecendo mais  o  muito  Eíf  repito  á  boa, 
e  luave  Harmonia.  Ora  eíla  he  a  que  fer- 
ve para  a  elevação  do  Efpirito,  e  para 
os  juftiiTimos  louvores  do  Noílb  Amabi- 
Jiilimo  Deos  :  não  fe  deífrua  de  todo  , 
porque   a  Muíica   he  aquelle  Dom  (a) 

_ pre- 

Qcí)  ^anto  ii^olt.  hpiít.  2!^. 
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■preciofo  que  elJe  nos  confere  para  o  em- 
pregarmos principalmente  no  culto  Sa- 
grado,  e  Divino  com  toda  a  decência, 
e  moderação  Chriíla  ,  a  qual  deve  íer 
bem  diílinra  do  Eílilo  Theatral ,  e  Pro- 
fano. 

Perg,  IL  Por  que  parece  que  nos 
defvanecemos  de  achar  hoje  na  Muíi- 
ca  ,  o  que  os  noíTos  Antigos  náo  def- 
cubríráo  ?  P^^fp'  Iffo  he  engano  j  por- 
que tudo  quanto  nella  exiíte ,  elles  náo. 
ignorarão  :  conhecerão  todas  as  Eípecies 
das  Coníbnancias ,  e  Diílbnancias ,  pe- 
zárão-nas  ,  erão  grandes  Mathemati- 
cos  ,  Filofofos  5  e  forao  tao  Doutos  ,  que 
os  Pontiíices  daquelles  tempos  man- 
dá-lo a  alguns  delles  elcrever  íobre  cou- 
fas  da  Igreja ,  como  ao  Reverendo  D. 
Jofé  Zarlino,  e  a  outros,  &c.  Em  fim  ,. 
naMuíica  não  ha  coufa  nova  mais ,  que 
a  elegância:  efta  depende  dos  tempos, 
e  dogofto  dos  Homens,  fegundo  as  di- 
verfas  Nações :  nada  mais  lie  novo  :  jfv7- 
hil  fuh  Sole  myvum  (  ^  )  ;  porém  como 
eíTa  elegância,  emodo  deufar  das  cou- 
fas  heaccidente,  que  ainda  mefmo  que 

mu-T 

^«)  Saloin,  nos  Froveb. 
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mude  a  forma ,  íempre  contém  a  prcf* 
pria  fubftaticia  ;  por  eíta  razão  os  Mo- 
dernos usâo  das  Efpecies  DiíTonantes 
licenciofamente  no  eílilo  Inftrumental , 
ou  Mufica  Rythmica.  Elles  reduzirão 
todas  as  Harmonias  poíTiveis  a  Diapa* 
soes  Perfeitos ,  e  a  outras  previílas  Pof- 
turas,  coin  Efpecies  foltas  DiíTonantes  , 
o  que  talvez  tem  algum  lugar  ,  e  fe 
confente  na  acceitaçao  do  ouvido  pela 
gríinde  velocidade  com  que  acelerada- 
mente hoje  corre  a  Harmonia  ,  tanto, 
que  não  fó  cufta  tomar-lhe  o  goílo  no 
fentido  do  ouvir ,  mas  ainda  mefmo  dar- 
Ihe  alcance  huma  boa,  e  perfpicaz  vif- 
ra.  Efte  he  o  m.aior  ponto  ,  a  que  tem 
chegado  a  Muíica  Moderna. 

Perg,  IIL  Por  que  toda  a  Muíica 
Prática  fe  reduz  prefentemente  a  diver- 
fos  Diapasões  ,  e  Pofuiras  de  Efpecies 
foltas,  tanto  Perfeitas,  e  Imperfeitas, 
como  Diífonantes  ,  ouFalfas?  Refp.  He 
porque  alguns  Muíicos  eílao  perfuadi' 
dos,  que  o  coftume  faz  Lei;  pois  ou- 
vindo-fe  muitas  vezes  a  que  parece  Def-^ 
culpa  da  Falfa  ,  já  não  fe  eílranha,  já 
nlo  importa  que  faltem  as  outras  duas 
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condições  da  Ligadura  ;  porque  ellaí 
{dizem  alguns  Profeflbres )  interrom- 
pem muito  a  velocidade,  a  belleza ,  è 
a  elegância  de  huma  Fantazia  airoía, 
ou  bem  feguida  idéa  ;  mas  dirão  outros , 
que  tudo  pode  ter  o  feu  lugar  ;  e  que 
fe  a  Preparação ,  e  Ligadura  das  Falias 
afroxão  de  algum  modo  o  rápido  com 
que  impefuolamente  vai  hoje  a  Muíi- 
ca  por  hum  íubtiliílimo  fio  de  Ligei- 
reza 5  he  para  que  não  quebre ,  he  pa^ 
ra  evitar  a  fua  ruina .  ou  para  não  pre- 
•cipitar-íe  de  todo  no  evidente  perigo , 
e  palpável  impoíTibilidade  de  poder  ler 
de  todos  bem  executada  :  certamente  ^ 
não  fe  faz  fenfivel  ,  e  completa  a  que 
he  deliciofa  Harmonia  5  quando  hum  ar- 
rebatadiílimo  Andamento  vai  por  eífes 
ares !  Ella  deíle  modo  não  caufa  fuavi- 
dade,  he  fó  hum  Eftrepito  bem  quillo  r 
iim  ,  iíto  não  padece  dúvida ,  que  tudo 
aíTim  mefmo  fe  ob ferva  ,  e  experimenta 
no  mencionado  Género  de  Muíicâ  Inf- 
trumental,  de  que  agora  fe  trata.  Poréni 
tornando  ao  noíTo  cafo  ,  ou  primeiro 
aíTumpo  ^  examinemos  os  fobreditos  Dia- 
pasões ,  e  Pofturas  deEfpecieSj  por  fe- 

'  rem 
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rem  o  principio  ,  em  que  confiíle  to 
da  ,  e  qualquer  variedade  do  Moder- 
iiirdio  da  mefma  Zsluílca.  Ha  dons  Dia- 
pasões ,  Perfeitos  ,  ou  Sonoros  :  hum 
de  3/  Maior;  outra  de  3.'  menor.-  Ha 
duas  Pofturas  Diílonantes  ,  Iiuma  pela 
2/'  Maior,  ou  menor,  e  outra  pela  7*'  me- 
nor ,  ou  Maior  :  á  conduâ:a  da  2/  Maior 
ha  de  acompanhar  a  4:^  Perfeita,  ou  Su- 
pérflua :  á  de  2/  menor  ,  a  4/  Jufta  fem- 
pre.  APoilura  Diílonante  pelaT/Maior 
participa  da  ametade  do  Diapasão  Per- 
feito  ,  e  a  outra  ametade  da  fua  mit 
tura  \  ou  a  maior  parte  defta  miílura, 
€  a  menor  do  primeiro  Diapasão.  A 
Poílura  DiíTonante  pela  '".^  menor,  for- 
ma-fe  com  qualquer  dos  Diapasões  Per* 
feitos  com  3/  Maior  ,  ou  menor.  Os 
Diapasões  Perfeitos  podem-fe  variar 
com  a  4.^  Diminuta,  ou  com  a  5.^  Su- 
perilua  ;  e  ainda  mefmo  pelas  6,^^  El- 
les  causão  eílranheza  ao  ouvido  pela 
^.^5  e  pela  7/  Diminuta.  As  diíFerenças 
quê  fe  fazem  com  os  ditos  Diapasões, 
ou  Poíluras  de  Efpecies,  he  toda  a  va- 
riedade da  Compoíição  ,  e  para  ella  fer- 
vem as  Regras  feguintes*  O  Jogo  def- 
ta ' 
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^a  Commutação  ,  ou  Tranfpolicão  das 
Elpecies ,  he  o  principal  Eíiro  da  Mu» 
ficd.  Demoílrão-fe  em  Pratica:  clhem-fe 
as  Efpecies  ,  contando-as  fobre  o  Baixo 
péla-  mefma  ordem  com  que  ellas  íe  alFi- 
gnao  acerca  da?  quatro  Vozes  n'uma  Far- 
xitura.  Diapasão  Perfeito  de  3. ''Maior: 
íobre  C. ,  5.%  3.%  e  8/.  De  3/rnenorr 
fobre  D.,  $,\  8.%  e  3A  Podara  DiíTo- 
nante  pela  7.^  menor  :  Ibbre  C.  ,  y.^ , 
3.%  e  7.'  menor:  ou  também  íobre  D., 
5.%  7/,  e  3.'.  Poílura  DiíTonante  pela 
2.' Maior:  iòbre  C. ,  6.%  2.%  64/.  De 
2.^  menor  :  fobre  A.,  2.^  menor,  4.% 
e  5.'.  Poílura  DiíTonante  pela  7/  Maior  r 
ibbre  C,  5/ ,  2.%  e  7/  :  ou  também 
aiíim  fobre  C.  ,  7.^ ,  2.' ,  e  4A  Agora 
alterada  pela  4/  Diminuta  :  fobre  A.  , 
4.%  6.%  e  8.'.  Pela  5/  Superfxua  :  fobre 
C. ,  5.%  3.%  e  8/.  Pela  6r  Maior:  ío- 
bre  G. ,  3.' ,  6.^ ,  e  8,'.  Pela  6.^  menor  1 
fobre  G.  ,    3.%  6.%  menor,  e  8.' 


ou 


também  deíle  modo  :  fobre  E. ,  6/  ,  8.^ , 
e  '3.^  Até  mefmo  eílranha  pela  5',''  Di- 
minuta:  fobre  E. ,  ^.^  Falfa  ,  6.^,  63.* 
Da  mefma  forte  pela  7.'  Diminuta  :  fo- 
bre C.  ;^^  3.%  5.%  e  7.^  Diminuta.  No 

que 
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que  fe  vé  toda  a  variedade ,  e  novida- 
de da  Mufica  Moderna  (fendo  eítas  Ef- 
pecies  bem  Antigas)  eiílo  fomente  por 
le  darem  as  fobreditas  DiíTonantes  fol- 
ias na  Compolição  Rythmica  InílrU"» 
mental  Harmónica. 

Per-g.  IV,  Por  que  fe  ob ferva  em  to- 
das as  mencionadas  Poíluras  de  Vozes , 
que  mudando  huma  Efpecie ,  ou  feja  a 
fuperior ,  ou  a  do  meio  para  a  parte  in- 
ferior, ou  a  do  meio  ^  ou  qualquer  ou- 
tra para  a  fuperior  ,  fempre  refulta  o 
mefmofubílancialmente?  Refp*  A  razão 
fera  eíla  :  porque  lie  o  próprio  5'.^  af- 
íima  do  UnilTono  ,  do  que  a  4,'  abaixo 
deile:  a  6/  fuperior,  do  que  a  3.^  in- 
ferior :  a  7,2  aífima ,  do  que  a  2.^  abai- 
xo ;  e  a  8.^  aílima ,  do  que  o  ditoUni- 
fono.  Pelo  que  bem  fe  entende,  que  a 
diverfa  collocaçao  das  Vozes  he  toda  a 
Variedade  da  Mufica.  As  Poíluras ,  e  Dia- 
pasões ainda  que  fejão  os  melmos  huns 
do  que  outros ,  lo  os  pôde  fazer  diftindos 
ò  diíFerente  modo  de  oscollocar.  EUes 
devem  íq:t  diverfos  em  parte  ,  ou  no 
todo  ,  bailando  fomente  que  fe  diílingao 
n^alguma  coufa  para  haver  a  varieda- 
de 
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de  precifa.  Deíle  parecer  ,  e  fentir  he 
também  o  Douro  ,  e  fabio  Hira  ,  (a) 
com  o  qual  eu  me  conformo  fobre  eí- 
te  aílumpro. 

EXAME    XLI. 

A^cerca    de  alguns  arifos  ,    e  reflexões 

vãuito    importantes  para   o  melhor 

acerto ,  e  bom  ejfeito  da  Mufica, 

Perg,  T)  Or  que  he  o  Contrapon-to  íum* 
/.  JL  mamenre  importante  ,  'e  ne- 
ceíTario  ao  Compoíiíor  ?  Refp,  Porque 
neile  fe  enfinao  ,  e  entendem  as  primi* 
tivas  5  e  Scientiíicas  Regras ,  e  Preceitos  i 
que  fervem  também  para  a  Compoli- 
ção  5  pois  fem  aquelles  bons  principies 
náo  fe  alcançâo  grandes  progrelTos. 

Perg,  11.  Por  que  o  fer  Contrapon- 
tiíla  he  m.uiro  diverfo  de  Compoíitorf 
Refp.  He  tao  diíFerente  ,  que  pode  ha- 
ver Contrapontiíla  ,  quenáo  faiba  Com- 
por ;  airun  com.o  também  fe  encontrão 
Compoiírores  ,  que  talvez  ignorem  as 
reítriclas  leis  do  Contraponto :  e  iílo  fó 

cau'  > 

(^)  Hita  Diapaf.  Inítrucl. 
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cauíará  admiração  a  quem  não  foubéf 
que  coufa  he  fer  Compoíitor ,  ou  Con- 
tra pontiíla. 

Ferg,  IIL  Por  que  fendo  o  Contra- 
ponto principio  da  Compoficao  ,  he  tap 
diverfa  a  Compoíição  do  Contraponto  ? 
Re/p.  He  verdade  que  muitos  dos  mef- 
mcs  Preceitos,  que  fervem  no  Contra- 
ponto, feadmittcm  também  na  Compof- 
rura  ,  em  quanto  áquelles  Elementos  das 
Efpecies ,  fuás  divisões,  ufo  commum , 
e  «outras  muitas  coufas  que  sãoparciaes; 
mas  com  tudo  ,  cada  huma  deílas  duas 
Faculdades  tem  em  li  tanta  diíFerença , 
quanta  vai  dos  primeiros  Elementos  da 
Sciencia  ao  mais  elevado  Cume  da  fua 
perfeição.  -        ^ 

Ferg.  IT.  Por  que  os  bons  Compo- 
iitores  attendem  muito  a  fazer  Cantar 
bem  as  Partes  ,  principalmente  as  que 
reâlção  mais  a  Harmonia  ,  e  quaes  são  ? 
Refp.  O  Baixo  ,  e  o  Tiple  ;  pois  eílas 
duas  Vozes  são  muito  perceptíveis  por 
Cantarem,  huma  no  extremo  Grave,  e 
outra  no  Agudo  :  as  outras  duas  Te- 
nor ,  e  Alto  são  \'ozes  do  meio  ,  ou 
de  encher  ^    que  iúq  penetrão  tanto   o 

ou- 
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ouvido  ,   e  por   lilo    menos    gracioías  ? 
mas  ellas  devem  íempre  Cantar  bem. 

Pej'g,  K   Por  que  fe  vaie  o  Compo- 
íitor  muitas  vezes    das  Paufas  ,    e  para 
que   fe   introduzíiuo    na   Compoiíçao  ^ 
Refp.  Por  ferem  de  grande  utilidade  na 
Mulica.    Ellas  sao  caufa  de  todos  eftes 
eíFeitos.  Dão  alento,  e  defcanço  ao  Can- 
tor, a  fim  de  mais  vigoro  lamente  con- 
tinuar  a  Cantoria.  Também  deixao  ou- 
vir com  diílincão   as  entradas  das  Vo- 
zes  nas  Imitações ,  Paílbs ,  e  Fugas.  Ser- 
vem para  que  a  Letra  refponda,  ecor- 
refponda  com  as  outras  Partes  fem  con- 
fusão. Evitão-fe  com  ellas  alguns  Can- 
tares efcabrofos  ,  e  defabridos.  Soccor- 
rem  os  Compofitores  nos  aperros ,  ifto- 
he ,  na  falta  de  boa  collocacao  das  Vo— 
zes  para  não  haver  erro  contra  a  Arte.^ 
Tem   ferventia    para  muitos  primores  ^^ 
graciofidades  ,  e  realces  da  Compoíiçaoy 
e  até  mefmo  aos  indoutos  ellas  fervein- 
de  Capa    para   encubrir  a  fua  limitada- 
Sciencia  ,  o  que  talvez  fe  defcobre  ,  e  co- 
nhece, quando  fem  alguma  boa  idéa  el-^ 
les  aíFignão  frequentes  Paufas  ,  onde  nao^ 
fabem  efcrever  Figuras  ,   no  que  obrao^ 

útil- 
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utilmente;  porque  he  melhor  calar,  do 
que  offender  os  olhos  ,  c  moleílar  os 
ouvidos.  Cerone  (^)  adverte  que  a  Mu- 
íica ,  ou  Compoliçâo  fem  algumas  Pau- 
fas,  he  comova  cafa  fem  janellas.  Elle 
meímo  recommenda  que  íe  ufem  a  pro- 
poíito  com  prudência ,  e  juizo. 

Perg,  VL  Por  que  fe  devem  guardar 
as  Regras  da  Arte  ,  e  nao  obrar  cada 
hum  fegundo  a  fuaFanrazia?  Rejp.  He 
porque  todos  fe  hao  de  fujeitar,  e  cin- 
gir áquelles  Preceitos  Legaes ,  que  nos 
deixarão  os  Doutos ,  e  Sábios  Muficos  , 
que  nos  precederão  ,  aíllm  Práticos  ,  co- 
mo Efpeculativos  ,  pois  com  as  fuás 
Doutrinas  nos  dirigimos  á  maior  per- 
feição Harmónica  :  ifto  em  quanto  aos 
Fundamentos  da  Muíica.  Porém  acerca 
da  elegância  da  mefma  ,  e  das  fuás  R  e- 
gras  arbitrarias  ,  ha  hoje  grande  difFe- 
rença  no  goílo  ,  e  na  invenção,  fegundo 
a  variedade  dos  tempos  ,  e  das  diver- 
fas  Nações  civilizadas  nelta  peregrina 
Sciencia. 

Perg,  Vil.  Por  que  ha  Muííeos  de 
Eantaíia ,  e  Mulicos  Scientiíicos  ?  Refp» 

He 

(,4  )  Ceron.  Lib.  2.  Cap.  6S.  pag.  304. 
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He  porque  em  todo  o  tempo  íempre 
houverão  Iníipientes  ,  e  Sábios.  Deíla 
CiaiTe  são  todos  aquelles ,  que  fabem  q 
que  efcrevem  ,  entendem  o  que  eníi- 
não  5  o  que  executao  ,  e  dâo  a  Fvíi ca  ra- 
zão do  meímo  :  e  da  Efcola  dos  outros,, 
os  que  compõem  íem  Arte  ,  enfinao  fem. 
dar  a  razão  ,  executao  o  que  ignorao, 
e  eílão  muito  á  fuperfice  na  meíma 
Sciencia. 

Perg.   VJII.    Por  que  he  contempla- 
da a  Muíica  Pratica  ,  como  Arte  Libe- 
ral ?    Rejp,    Porque    defcreve  aos  feus 
ProfeíTores  Regras,  e Documentos  com 
que  elles  fe  obrigao  a  praticalla  ,   não 
com  tanta  eílreiteza  ,    que  íeja  íem  al- 
guma excepção  ,  pois  nos  caíos  que  di^ 
cia  o  juizo  ,    e  prudência  ,  em  todas  as 
Artes ,  e  ainda  mefmo  em  muitas  Scien-i.^ 
cias ,  não  ha  Regra  ,    que  não  a  tenha;. 
Sendo  a  Muíica  tão  liberal  com  os  feu:? 
Profeíiores  5  não  he  razão  anguílialla  nas., 
fuás  Regras  ,   pois  falvando-fe  o  eíTen-» 
ciai ,   importa  pouco  varie   na  precisãxí*^ 
de  algumas  liberdades  primoroias  ,   na 
que  não  deve  malograr- fe  hum  bom  inr- 
tCQto,  por  alguni  efcrupulo  imperteaente^ 

Perg. 
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Perg.  IX,  Por  que  fe  denomina  Mií^» 
íico    hum    coníummado  ,    e  Scientifico 

ProfeíTor  ?  RíJ/j.  He  porque  para  me- 
recer eíTe  noine  lia  de  reveílir-fe  da 
Theorica  ,  laber  Cantar  ^  ler  Contra- 
pontifta  5  Compoiítor ,  e  governar  com 
acerto  qualquer  Mufica  fua  ,  ou  alheia 
que  feja. 

Perg.  X  Por  que  deve  o  Muíico  ac- 
commodar ,  e  trabalhar  as  íuas  Compoíi-" 
coes  de  modo ,  que  eftejáo  com  a  pro- 
priedade que  ellas  requerem  ?  Rcfp,  Pa- 
ra ferem  bem  executadas  ,  e  para  cau- 
far  o  eíFeito  pertendido,  elle  ha  de  at- 
tender  a  eftas  três  circumítancias  :  ao 
fim  a  que  íe  encaminhao  as  Obras :  ao 
lugar,  onde  hão  de  íervir  :  e  ás  habilida- 
des que  âs  devem  pôr  em  execução.  Em 
quanto  á  Letra,  dando  o  fentido  Grave, 
Airoio  5  Triíl:e  ,  ou  Alegre  que  lhe  con- 
vém :  acerca  do  lugar,  fe  eíle  for  Sa- 
grado ,  que  não  fejaMulica  indecente, 
ou  Profana  :  a  refpeito  das  habilidades 
dos  Executantes ,  que  feja  mais ,  ou  me- 
nos fácil  ,  fegundo  a  Sciencia  de  que  fo- 
rem reveílidos  ,  attendendo  nas  Vozes 
á  poílibilidade  ,   e  deftreza  dos  Canto--. 

res, 
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reSj  e  á  loltura  de  mãos  nos  Inftrumen^ 
íiftas.  Em  fim  ,  para  íe  ajullar  bem  a 
Letra  com  a  Solfa  ,  até  melmo  fe  obíei- 
vem  outras  tantas  advertências.  A  pri^ 
meira  he  ,  em  quanto  aos  tresAccentos 
Orthografieos  5  quero  dizer,  ao  Accento 
Agudo  (á)  ao  Grave  (à)  ao  Circum- 
flexo  (  á  )  :  a  fegunda  ,  pelo  que  leipei- 
ta  ao  lentido  :  e  a  terceira  acerca  de 
exprelTar  os  aíFeclos  que  ella  pede.  Em- 
quanto  aos  x\ccentos  ,  ha  de  a  Muíica 
eítar  tão  ajuibda  com  a  Letra  ,  que  nas 
palavras  não  fe  facão  breves  as  Syllabas 
Longas  ,  nem  ao  contrario  :  a  refpeito 
dofentido,  deve-fe  attender  ás  fete  Par- 
tes ,  em  que  fe  divide  a  ponruaçao  dó 
Periodo  ;  iíto  lie  ,  á  Virgula  (  , )  ao  Pon-* 
to,  e  Virgula  (•)  aos  dous  Pontos  (:) 
ao  Parenthefis  (  )  ao  Ponto,  ç  Interro^ 
gação  (  r  )  ao  Ponto  ,  e  ^Admiração  (  !  )  ^ 
e  ao  Ponto  Final  (  .  )  De  forte  ,  que  fem- 
pre  ha  de  conformar-fe  nas  demoras , 
ou  acceleracão  do  Valor  das  Fi2;uras , 
com  as  mefmas  proporções  que  fe  le-. 
rem  na  Letra;  e  acerca  de  expreilar  os 
affeclos  delia  ,  póde-fe  eleger  o  Tora 
que  for  mais  ao  Câfo  :  no  que  fe  ve  5  que 
P  não 
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mo  conlifte  fomente  o  fer  Coinpolitor 
(como  fe  períuadem  muitos)  em  uni- 
camente faber  formar  as  Efpecies  y  e 
4irigir  as  Confonancias ;  mas  ainda  mef- 
mo  he  precifo  5  para  o  fer  como  deve, 
pbfervar  eftas  ,  e  outras  muitas  indif- 
penfayeis  advertências  ,  e  precauções  : 
iim  ,  he  indifpenfavel ,  além  do  que  ef- 
tâ  dito,  hum  grande,  e  particular  eílu- 
4p  5  hiima  difcreta  efficaz  indagação  fo^ 
hvQ  a?  fcientificas  Partituras  dos  MeA 
Ires  Práticos  eminentes  ,  donde  fó  pó^ 
de  tirar-fe  huma  boa  efcolha  do  me- 
lhor, em  que  fe  cultive  a  idéa  ,  o  bom 
gqfto  5  e  a  Sciencia  ;  porque  fem  paíTar 
pQv  todo  eíte  J-aborioíb  trabalho  ,  e  ar- 
dente fadiga,  náo  chegará  açonfeguir, 
e  merecer  o  refpeitavel  ,  e  honorifico 
nome  de  Sábio  Mçlopeo  ,   ou  Perfeito 

MulicQ. 

PtTg.  XL  Porque  fe  diz  que  o  Com- 
poíitor  deve  fempre  appropriar  a  Muíi^ 
ca  á  Letra  ,  e  como  fe  entende  efta  pro-* 
priedade  ?  Rejp,  Defta  forte  :  fe  a  Letra 
he  i^legre  ,  accommode-fe-lhç  Muíica 
Jovial  j  e  Brilhante,  Se  Triíle,  Solfa  Pa- 
tética ,  e  Lutuofâ ,  ufando  i^ais  do  Ge- 
ne- 
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nero  Chromatico  Molle  ;  e  nas  exprefr 
soes  fortes  tem  o  íeu  lugar  próprio  o 
Chromatico  duro.  Também  deve  attenr 
der  á  propriedade  de  algumas  Palavras, 
como  Y.  g,  Ç Ia  maví ,  começando  a  Voz, 
que  entra  nella  ,  nos  pontos  altos  ;  ou 
na  de  Profundis  ,  nos  pontos  baixos, 
&c.  No  que  o  intelligente  conhece  5  qus 
por  conta  da  Letra  ,  entra  n'uma  palar 
yra  mais  agitado  ,  e  forte  ;  e  na  outra 
do  profundo  da  Entoação  ;  e  iílo  ,  ou 
as  ouça  Cantar  ,  ou  as  veja  eícritas ,  pois 
ao  Sábio  5  e  Douto  Sirrapheo  he  quaíl 
igual  o  que  vê  ,  ao  micfmo  que  ouve. 

Perg.  XIL  Por  que  fe  encommenda  ao 
Compoíitor  que  attenda  muito  ao  Sylia- 
bar  da  Letra  ,  proporcionando  a  Muiica  ^ 
de  forte  ,  quecorrefponda  aos  Accentos 
breves ,  e  longos  ?  Refp.  Para  que  nlo 
faça  barbarifmos ,  pronunciando  largai 
aquellas  palavras  que  de  fua  natureza 
são  breves  ,  ou  as  breves  ,  fazendo-*as 
longas  ,  do  que  recebe  m.uito  pezar  o 
bom  Grammatico  ,  o  Sábio  Poeta,  e  o 
perfeito  Mulico. 

Perg,  XIIL  Por  que  ha  três  modos 
de  concordar  a  Letra ,  para  que  no  ea* 
P  ii  trar. 
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trar,  e  finalizar  de  huma  Fuga,  Paílb , 
ou  Motivo  5  todas  as  Partes  íe  ajuílem, 
fem  repetirem  fobradainente  alguma  pa- 
lavra? Refp,  He  para  que  as  muitas  re- 
petições da  Letra  não  caufe  confusão , 
e  1  e  faça  defagradavel  a  Corapoílura. 
O  primeiro  modo  he  Ligando  Figura, 
depois  de  ter  refpondido  ao  PaíTo  :  o 
legundc  augmentar  o  numero  das  No- 
tas ,  diminuindo-as  no  que  houver  de 
Cantar  depois  de  haver  Imitado  a  Voz  ^ 
que  entrou  mais  tarde  :  e  o  terceiro  , 
dizer  toda  a  Letra  que  deve  a  Parte , 
que  preencheo  ,  e  completou  o  PaíTo 
iiltimamente  ,  fem  alguma  repetição. 

Ferg,  XIV*  Por  que  fe  diz,  ou  que 
coufa  he  Modulação  ?  Refp,  Modula- 
ção ,  fegundo  os  Modernos ,  he  paíTar 
o,  Canto  pelas  Cordas  eíTenciaes,  e  na- 
turaes  de  hum  Tom  ,  e  não  pellas  de 
outros  ,.  que  fe  lião  de  evitar.  He  algu- 
mas vezes  Modular  ,  fahir  do  Tom ;  mas 
de  forte  ,  que  poíTa  tornar  a  elle  com 
propofíto  5  e  fem  violência.  He  verda- 
deiramente dar  ao  Canto  huma  varie- 
dade de  Movimentos,  e  Figuras  diffe- 
rentes  ,  que  o  facão  exprcííivo  j  mas  não 
.  '  af- 
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aíFcíflado.  Em  fim,  he  dar  á  Compoíi- 
cão  aquelle  certo  7tão  fei  que  defuave, 
brilhante,  edeleitavel,  que  o  largo,  e 
frequente  exercício  de  hum  génio  feliz 
produz  muitas  vezes  naturalmente  ,  e 
iem  trabalho  ,  a  que  os  fabios  Muficos 
denominão  bello  Canto. 

Terg.  XV,  Porque  as  Obras  dehuns 
Compoiítores  agradao  mais  do  que  as 
de  outros  ?  ^efp.  A  razão  fera  ,  porque 
para  huma  Compofição  eítar  certa  ,  baila 
lerMeílre;  mas  para  produzir-fe  como 
•he  conveniente  ,  e  moílrar  nella  o  feu 
bom  gofto ,  e  dom  de  agradar,  he  neceífa- 
rio  ,  alem  da  precifa  Sciencia  ,  muito,  e 
muito  mais  do  que  laber  ufar  das  Efpe- 
cies ,  pois  a  Compofição  não  fó  entra  nos 
ouvidos  dos  fabios  ,  e  dos  menos  intel- 
ligentes,  mas  até  mefmo  ella  pode  fer 
particular  objeííl:o  dos  olhos,  e  do  en- 
tendimento daquelles  ,  que  são  muito 
Doutos  na  Faculdade.  Para  as  Compo- 
liçoe?  fazerem  o  feu  eífeito  ,  e  mover 
os  aífedos  de  quem  ouve  (além  do  gé- 
nio ,  e  natural  Alegre  ,  ou  Trille  do 
Compoiítor,  que  reverbera  em  todas  as 
íuas  obras)  elle  deve  efçolher  o  Tom, 

ou 
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oU  Modo  próprio  á  Letra.  Ha  de  paC* 
far  de  liumas  para  outras  Confonancias 
Goin  tal  Modulação  ,  que  poíTa  cami- 
nhar pelas  Cordas  do  mefmo  Tom  com 
Arte  j  e  Artifício ,  fàhindo  ,  e  tornando 
a  eíie  5  fem  eftranheza  do  ouvido.  Po- 
de mudar  de  Género  com  os  Acciden- 
tes  a  propofito  :  aífignar  Notas  apreíía- 
das  5  ou  vagarofas  ,  contrapoftas ,  oii 
iguaesr  Uíar  bem  de  todos  os  Môtòs. 
Váler-fe  íem  violência  dos  Signos  Gra- 
des,  e  dos  Agudos.  Toda  efta  varieda- 
de ,  conduzida  pôr  hutóa  Iciente  ,  fe*- 
liz  idéá  5  ou  nõvà  invenção  ,  è  fendo 
venturofàmènte  executada,  hà  dé  cau* 
íar  acjuellés  mârãvilhofòs  eíFeitos  ,  para 
Ôs  quaes  rem  ainda  grandes  poderes  a 
Múfica, 

Perg.  XFI.  Por  que  ãlgúns  Canto- 
res ,  e  Inílruméntíílàs  cahem  no  gran- 
âíè,  >  prejudicial  defeito  de  nao  darem 
o  Valor  inteiramente  feguro  ao  Ponti* 
Hfeò  à^  Augmentáção  5  e  á  Ligadura  nâ 
Wrrè  j  em  que  ha  deouvir-fe  à  Efpecie 
jFàlfa  j  como  tatnbem  nas  Claiifulas? 
M:eff.  Na  '^ti'àaà:<^  qtie  hà  hum  grande 
prejufeo   ná   Harmt)áia  ^   qUaíido  aSim 

pro^ 
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procedem  os  menos  fabios.  O  Pontinho 
de  Augmentaçáo  he  Cantavel  ,  e  nâo 
Obmiflb  V  e  calando-fe  o  feu  Valor ,  fica 
prejudicada  a  Compofiçao  lem  aquellà 
Harmonia  ,  que  deve  caufar  a  Efpecie 
Conlbnante ,  ou  DiíTonante  competente 
âo  Pontinho.  Na  falta  de  reforçar  as 
Ligaduras  na  parte  Ligada ,  malogra-fe 
também  o  eífeito  da  Falfa  tão  Harmo- 
niofo  com  a  fua  Defculpa  ,  que  he  hum 
dos  maiores  ornamentos  daMufica^  em 
que  a  Arte  tanto  trabalhou  para  as  in-* 
troduzir  por  hum  modo  íingular.  Nas 
Claufulas  fuccede  o  mefmo  ,  faltando 
no  ouvido  aquelle  fatisfaclorio  comple- 
mento da  Claufula  tao  precifo.  Todos 
eftes  prejuízos  caufa  o  defcuidado  Can- 
tor ,  ou  Inílrumentifta  ,  que  nao  éurrt^ 
pre  com  á  própria  obrigação  de  diféf 
a  fua  Parte ,  como  eilá  apontada  ,  malo- 
grando com  cites  defcuidog  ô  trabalho , 
a  idéa ,  o  eíFeito ,  e  o  goílõ  do  Compo- 
fitor  y  pois  ò  quê  eftê  conftruio  dom 
algum  cufto  ,  e  defvelo  ^  õ  vè ,  e  õUve 
deílruido  na  Praxe  por  aquelles  ^  quê 
inteiramente  ignorão  o  prejuízo  que  fá^ 
zem  em  não  Cantafem,  ótt  e^eGutárêm 

CO- 
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eomo  devem ,  o  que  eílá  efcriro.  Ao  Com- 
politor  p-ertence  fazer  eíla  correcção 
çom  toda  a  prudência  ,  acerca  das  fuás 
Obras, 

EXAME    XLIL 

A^  cere  a  cia  melhor  ,  e  menos  boa  quali- 
-    dade  das  Ef pedes  \  e  de  outras  cou^ 

fas  inftruílivãs  ,  e  iiiterejjan-^ 
r    ■  tes  ao  Ccmpofitor, 

P^r^.  T)'Or  que  fe  caufa  a  Harmonia? 

/.  '  X  ^cfp,  He  pela  bem  ajullada 
Confonancia  que  formão  muitas  Vozes 
concordes  entre  ii. 

Ferg,  II,  Por  que  íe  augmenta  a 
Harmonia  5  e  como  ?  Refp.  Augmenta- 
fe  de  três  modos  :  ou  acompanhando 
aos  Sons  com  articuFaçao  de  palavras  : 
ou  ajuntando-lhe  variedade  de  Inílru^ 
mentos:  ou  acucm.uiando-lhe  duplicadas 
Confonancias, 

Perg.  III,  Por  que  confiíle  a  Har- 
monia no  ajuntamento  de  muitas,  e  di- 
yerfas  Efpecies  miiluradas  ?  Refp,  Por- 
que convém  todas  n'um  compofto  de 
perfeita  Melodia,  e  fuavidade. 
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Perg.  IV.  Por  que  he  a  Melodia 
companheira  infeparavel  da  Harmonia  ? 
•Refp.  Por  ier  eíla  produzida  daquella. 
,  Perg,  V.  Por  que  o  Compofiror  deve 
atrender  muito  aílim  a  Harmonia  ,  co- 
mo á  Melodia?  P^fp'  He  porque  a  Me- 
lodia coníiíle  no  deleite  ,  ou  doçura  ,  que 
relulta  do  Cantar  bem  de  todas  as  Par- 
res ;  e  a  Harmonia  nas  boas  Confonan- 
cicis,  que  com  as  m.elmas  Vozes  fefor- 
inão. 

Perg,  VL  Por  que  ha  Myílerio ,  ou 
de  que  pende  o  fegredo  da  Harmonia  ? 
.Pejj),  Ella  nafce ,  e  procede  da  varie- 
dade de  quantidades  deílguaes  ,  a  que 
chamão  Proporções  ,  e  eílas  sao  enten- 
didas de  Maior  5  e  menor  defigualdade, 
o  que  íe  percebe,  e  palpa  na  Theorica 
.experimentalmente  ,  com  m.uita  íatisfa- 
ção  5  admiração,  e  prazer  do  entendi- 
mento. 

Perg.  VIL  Por  que  as  Efpeci es  pro- 
duzem Conlbnancias  ?  Refp,  He  porque 
ellas  são  hum  aggregado  de  Intervallos 
Harmónicos. 

Perg,  FUI.  Por  que  fe  formão  as 
Confonancias  ?  Refp,  He  pela  razão  de 

Nu- 
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Números  em  Agudo,  e  Grave,  iílo"hc, 
confiftem  todas  as  Confonanciaá  na  Pro- 
porcional miftura  de  Som  Grave,  e  Agu- 
do, que  íuavementeíatisfaz  coma-grado 
o  Tipano  do  noíTo  ouvido. 

Perg.  IX,  Par  que  vão  fempre  enca- 
minhadas as  precifas  Regras  da  Arte  á 
melhor  perfeição  da  Harmonia  ?  Refp^ 
Para  que  o  Compoíitor  nunca  poíla  er- 
rar, cumprindo  com  ellas. 

Ferg.  X,  Porque  he  precifo  ao  Com- 
poíitor  fer  bom  Contrapontiíta  ?  R^/p. 
Porque  o  Contraponto  he  como  Fonte  j 
t  Manancial,  donde  nafcem  ,  e  dima- 
nâo  as  variedades  da  Compoiíçao. 

Perg,  XL  Por  que  fe  conferem  ás 
Efpecies  os  nomes  de  Confonancias 
Perfeitas  ,  Imperfeitas  ,  e  DiíTonantes  ? 
Rejp.  Chamão-fe  Confonancias  Perfei- 
tas is  que  dão  repoufo ,  e  quietação  ao 
fentido  que  as  percebe.  Dizem-fe  Im- 
perfeitas aquellas  Tvlaiores ,  ou  menores  , 
tjue  a  Potencia  audiíliva  acceita,  e  to- 
ma de  huma  ,  e  outra  forte  ,  fem  lhe 
caufar  inteira  quietação  própria:  eDií- 
fonantes  as  que  totalmente  offendem  o 
eavidoj  quando  chegao  a  elle  defordc"^ 

na- 


Sob  s  E  A  Música.      15^ 

nadas,  e  tumultoantes  âs  vibraçdes  das 
ondas  do  âr. 

Perg.  XIL  Por  que  entre  as  Efpe- 
«ies  Perfeitas  ha  huma  mais  Sonora,  e 
gual  he  ?  Refp,  A^,^ ,  porque  enche,  e 
latisfaz  melhor  a  Potencia  audiclivâ. 

Perg.  XIIL  Porque  entre  as  Imper- 
feitas são  humas  melhores  do  que  ou- 
tras,  e  quaes  são?  Refp.  A  3.^  Maior ^ 
e  a  6.*  menor  são  de  melhor  Harmo- 
nia, do  que  33.^  menor,  e  a  6/ Maior* 

Perg,  XIK  Por  que  entre  as  Falfas-, 
ou  Dilfonantes  oíFendem  mais  huma-s 
do  que  outras  o  noíTo  ouvido,  e  quaes 
são?  Refp.  Tem-fe  por  mais  oíFeníivas 
a  2,^  menor,  a  7.'  Maior,  34.^  deTri- 
tono ,  e  a  5.^  Supérflua  :  e  por  menos 
áfperas  a  2/  Maior  ,  a  7.^  menor  ,  a 
4.^  Diminuta,  ea5/FaIfa.  A  razão  he, 
porque  as  que  são  melhores  chegao-f^ 
fnais  ás  Confonantes ;  e  as" menos  boas 
eílão  mais  apartadas  delias. 

Perg.  XV.  Por  que  ha  entre  as  Con- 
fònaneias  humas  ,  que  enchem  mais  o 
tnivido  ,  e  outras ,  que  lhes  são  muito 
agradáveis  ?  Refp.  Entre  as  Perfeitas  h^â 
%  5/  a  que  o  fatisfaz  mais  ,  porque  o 
-  ^  con- 
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contenta  melhor,  do  que  34.',  ou  a  o.': 
e  as  que  lhes  sao  muito  agradáveis  ,  as 
Imperfeitas  3/,  e  6/.  As  que  o  delei- 
tiio  melhor  ,  sao  as  Simples  ,  por  eílarem 
propinquas  ao  Unifono  ,  e  defejão  fer 
coliocadas  na  parte  Grave  da  Harmo- 
nia,  pelo  que  são  muito  cheas,  e  So- 
noras. As  que  tem  maior  poderio  ,  a- 
grado ,  e  viveza  sao  asCompoítas^  De- 
Compoílas  ,  &:c,  porque  o  penetráo  li- 
geiramente. Elias  são  muito  Harmóni- 
cas ;  e  tanto  melhor  delcitão  ,  quanto 
mais  íe  apartão  da  iimplicidade.  Elias 
appetecem  a  parte  Aguda,  pelo  que  de- 
vem fer  poílas  nos  feus  lugares  pró- 
prios para  produzir  cabal  cfFeito  ,  de 
íbrte  ,  que  a  Harmonia  confiíle  no  Agu- 
do 5  e  brilhante  das  Efpecies  ;  e  a  So- 
noridade, em  que  fejáo  taciturnas  ,  e 
Graves. 

Perg,  XVL  Por  que  a  5^.^  Juíla  he  a 
Hiais  bem  quiíla  das  Efpecies  ?  Refp. 
Porque  eila  he  Mediante  entre  as  Per- 
feitas, e  Imperfeitas ,  e  deíle  lugar,  ou 
meio  lhe  provêm  a  virtude  de  conter 
maior  fuavidade. 

Ptrg,  XriL    Por  que  fendo  a  8.'"  a 

.  Ef- 
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Efpecie  mais  Perfeita ,  ella  he  entre  as 
Confonantes  a  menos  Sonora  ?  R^fp* 
He  pela  íemelhança  dos  íeus  extremos, 
á  qual  íe  dá  o  nome  de  Eqniibnancia 
porefte  motivo,  pelo  que  tem  naCom-- 
policão  a  Qiiatro  o  ultimo  lugar  ,  por 
íer  o  da  OLiarta  Voz. 

Perg.  Xin^IL  Por  que  ás  Erpecies-' 
Perfeitas  fe  lhes  dá  elle  nom^e  ?  R-fp- 
Porque  ellas  dao  ao  ouvido  o  que  de- 
ieja ,  que  he  defcanço  ,  focego  ,  e  repou- 
io  com  deleite  ,  e  goilo.  Nao  allim  as 
Imperfeitas  ,  porque  eftas  nao  causáa 
tanta  quietação ,  e  defcanço  ao  mefma 
ouvido  até  que  elle  fente  as  Perfeitas  ,- 
com  quem  fe  fatisfliz  muito.  Ellas  tem 
hum  Som  firme  ,  elfavel ,  e  determinado  ,• 
do  qual  fahindo  pafsao  a  DilTonanres,^ 
e  eníáo  offendem  muito  o  fentido  ;  mas 
na  fua  primeira  Confidencia  são  as  mais 
Sonoras ,  e  por  eíla  caufa  fe  lhes  dá  o. 
nonie  de  Perfeitas. 

Ferg,  XIX,  Por  que  as  Efpecies  Per« 
feitas  nao  sáo  tao  Harmoniofas ,  como= 
as  Imperfeitas  r  Refp,  As  Perfeitas  sáo- 
muito  Sonoras  ,  e  as  Imperfeitas  mais: 
Harmónicas  j    porém   não  causáo  tanta-^ 

Me- 
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Melodia  ,  como  as  DilTonantes  em  Li^ 
gadura  ,  pois  com  eílas  fe  produz  o  me-^ 
Ihor  efFeiro  na  Muíica. 

Perg.  XX.  Porque  fe  denominão  af- 
iim  as  Efpecies  Imperfeitas  ?  Refp,  Di- 
zem-íe  Imperfeitas  aquellas  Efpecies , 
que  ainda  que  fe  mudem  de  Maiores  em 
menores ,  ou  ao  contrario  ,  fempre  ficao 
Confonantes. 

.  Perg.  XXL  Por  que  levao  vantagem 
as  Efpecies  Diífonanres  ás  que  sáo  Con- 
fonantes  ?  Refp,  Em  ferem  mais  Har* 
moniofas  do  que  as  mefmas  Çonfonan- 
tes  5  pelo  que  a  Arte  tanto  as  diftiogue 
no  feu  ufo  particular  5  e  fmgular. 

Perg,  XXII,  Por  que  fe  accumulao 
ás  Efpecies  as  fuás  propriedades  ,  e 
quaes  são  ?  Rá'/p.  Gonferneme  ás  Im- 
perfeitas,  dá-fe  ás  6.^%  e  ás  3/' Maio- 
res o  attributo  de  varonis  ,  alegres  ,  e 
Sonoras :  ás  3/^  ,  e  ás  6/''  menores  o  de 
lamentáveis,  froxas ,  etriftes:  eílas  são 
próprias  para  coufas  Patéticas  ,  e  as  ou- 
tras para  as  exprefsóes  fortes  :  acerca 
da:s  DiíTonantes  ,  conhece-fe  mais  afpe^ 
reza  na  2.'  menor  ,  na  7.''  Maior  5  m 
4.*  de  Triíono  ^  e  na  5/  Supérflua.  Ava- 

lião- 
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lião-fe  por  menos  duras,  e  DiíTonantes 
a  2,'  Maior,  a  7.^  menor,  a  4.'  Dimi- 
nuta ,  e  a  s'.'  Falfa. 

Pé'r^.  XXIII.  Por  que  qualquer  ou- 
vido,  que  não  entende  deMufica,  nota 
mais  facilmente  a  DiiTonancia ,  do  que 
conhece  a  Confonancia  ?  Refp.  He  por^ 
que  elle  fente  com  afflicçao  o  que  mo- 
lefta  a  Diflonancia  ,  ainda  mefmo  que 
não  íaiba  a  razão  Fyíica  da  fuavidade, 
e  deicanço  que  encontra  na  Confonan- 
cia. 

-  Ferg.  XX IK  Por  que  fazem  as  Ef- 
pecies  DilTonantes ,  introduzidas  regu- 
larmente ,  mais  fuaves  as  que  são  Con- 
fonantes  ?  Refp.  He  porque  qualquer 
contrario  defcobre-fe  mais  claro,  e  íua- 
ve  ao  fentido  pela  comparação  do  feu 
•oppofto.  No  que  tanto  melhor  hehuma 
coufa  boa  ,  quanto  he  peior  a  que  lhe: 
he  contraria  ;  razão ,  por  que  as  Efpe- 
cies  Falfas  fazem  realçar  muito  as  Con-^ 
fonantes. 

Perg,  XXV.  Por  que  tem  as  Efpe-^ 
cies  Compoftas  mais  Harmonia  do  qu« 
as  Simples  ?  Refp.  A  Efpecie  Simples 
he  mais  Sonora  j    porém   a   Compofta 

pro- 
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produz  maior  Harmonia  ;  pois  quanto 
mais  Aguda  he  a  Efpecie  ^  tanto  he  mais 
Harmoniofa. 

Fej^g,  XXI %  Por  que  as  Confon an- 
ciãs mais  rem.oras  peJa  fua  agudeza  pro-* 
duzem  maior  eíFeito  na  Harmonia  ? 
Rejp»  He  pelo  exceíío  dos  extremos 
Grave ,  e  Agudo  ,  pois  eíles  excitao  mui- 
to a  noíTa  Potencia  audi(íliva  ;  porém 
as  Efpecies  Simples  sao  mais  Sonoras  , 
porque  a  melhor  Melodia  he  fempre  a 
que  eílá  Conjundla. 

Perg,  XXFIL  Por  que  as  Efpecies 
contém  menos  hum  Intervallo,  do  que 
Syllabas ,  ou  Vozes ,  como  v.  g.  a  5.'  com- 
prehende  íinco  Nomes  da  Solfa  ,  e  não 
tem  mais  de  quatro  Intervallos  ?  Refp- 
He  porque  as  Vozes  contao-fe  todas ,  e 
nos  Intervallos  não  entra  em  conta  o 
Unifono. 

Perg.  XXFIIL  Por  que  ha  na  Mu- 
íica  humas  Pofturas  de  Vozes  m.ais  Har- 
moniofas  do  que  outras  ?  Re/p.  Porque 
íempre  he  melhor  aquelle  aggregado 
de  Confonancias ,  que  não  tiver  Unifo-^ 
no  5  tanto  com  o  Baixo ,  como  entre  as 
Partes.     .  ^ 

Perg. 
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Perg.  XIX.  Por  que  fe  pode  tratar 
a  9/  como  2/  na  Ligadura  do  Baixo, 
e  a  que  he  propriamente  2.'  nao  deve 
chamar-íe  9.' ?  Refp,  He  ,  coino  jadiíTe 
n'outra  parte,  porque  as.Eipecies  Coii> 
poitas  podem-íe  tratar  como  as  Sim- 
ples j  mas  as  Simples  nao  fe  devem  no- 
mear com  os  nomes  das  íuas  Compof- 
tas 

EXAME    XLIIÍ. 

Sobre    diverfas   matérias    da  Pratica^ 
e  não   menos  Infirucção  Theorka, 

Perg.  T)  Or  que  sao  três  os  Acciden- 
1.  X  tes  ,  iílo-lie,  «r ,  b. ,  e  t^  ,  fa- 
zendo o  fcí  humas  vezes  o  efFeiío  deb., 
e  outras  o  des?::  e  porque  o  ^'  nao  po- 
de deítruir  o  b. ,  nem  eiíe  desfazer  o* 
para  fe  evitar  o  ^  ?*  I^^^fp'  A  verdadei- 
ra razáo  Theorica  deferem,  três  os  Ac- 
cidentes,  he ,  porque  o  b.  nao  pode  ti- 
rar o  :^  5  nem  eile  o  b.  ;  pois  de  qual- 
quer >x  para  a  Nota  Immediata  a  que 
fobe ,  vão  f.  Comas  ;  e  f e  o  '^í.  tirar  o 
b.  ,  devem  ir  fomente  4.  ,  que  sao  as 
que  o  b,  fez  abater  :   aíTim  também  do 
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b.  para  a  Figura  Immediata  a  que  dcf* 
ce  ,  váo  5'.  Comas  •  e  tirando  o  b.  o 
z<  5  náo  devem  abater-femais  ,  do  que  as 
4.  que  o  ^c  fez  levantar,  coníiltindo  to- 
da eíta  grande  impropriedade  cm  con^ 
ferir  ao<^TranÍJto  de  4.  Comas,  quan- 
do ha  de  fer  de  5. ,  e  o  b.  alterar  a  fua 
ordem  ,  e  natureza,  deixando  de  fazer 
Movimento  de^.Comasdefcendo,  quan» 
do  não  deve  ler  mais  de  4.  Em  me- 
nos palavras  :  nao  pode  o  ^  tirar  o  b. , 
nem  o  b.  o  * ,  poique  os  feus  Tranli- 
tos  são  encontrados  ;  no  que  foi  preci- 
f o  o  kí  para  íe  oppôr  ora  a  hum  ,  ora  a 
outro  Accidente  ,  e  então  elle  mefmo 
produz  o  eífeito  do  b.  contra  o  ^ ,  ou 
faz  o  officio  de  :^.  ,  oppondc-fe  ao  b.  Def- 
ta  forte  fe  conhece  que  todos  os  três 
Áccidentes  são  prcciílirimos  na  Muiica 
para  a  variedade  das  Modulações. 

Perg,  II.  Por  que  para  fe  apontar  o 
3."  b.  fe  aífigna  o  próprio  b. ;  epara  fe 
advertir  o  8."  ^  ,  efcrevem  alguns  Senho- 
res Práticos  o  Diefis  x  Enharmonico? 
Refp.  He  porque  elles  nao  advertem, 
que  ninguém  pôde  dar  o  que  não  tem  : 
o  Diefis  X  Enharmonico  não  confia  mais 

que 
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que  de  duas  Comas  ,  e  o  >?:  Chromatico 
de  quatro:  logo  Dao  pôde  dar  quatro, 
quem  nao  tem  de  íi  mais  do  que  duas. 
E  aíEm  como  para  í'e  denotar  o  8."  b. 
he  com  outro  b.  ,  aíTim  para  o  0.°  «  de^ 
ve  fer  com  o  melnio  íí' :  alias  íeráerro, 
€  ignorância  obrar  contra  a  Arte. 

Ferg.  HL  Por  que  Te  lia  de  ter  o  b. 
por  Accidt^ntal  ,  quando  vem  Repen- 
tino ?  Rf'fp'  Pelo  meímo  cafo  ,  -ainda  que 
venha  em  B. ,  ie  carecer  da  Propriedade 
de  Natura  ;  m.as  com  ella  he  como  Na- 
tural. 

Perg.  IJ\  Por  que  deve  eílimar-fe  ob. 
de  B.  poi' Natural  ,  quando  as  Claves  ei- 
tao  affigr-adas  com  elle  r  Refp,  Porque 
não  íe  iormaria  a  8.-^  pn^pria  do  Tom , 
V.  g.  de  D. ,  ou  de  F. ,  nao  tendo  o  b. :  lo- 
go lie  para  o  Diapasão  dos  mencionados 
Tons,  tao Natura]  ,  quehe  a  meima  ei- 
fencia  deli  es. 

Pcrg.  V,  Por  que  Guido  A  retino  ,  á 
imiraçãc  dos  Muiicos  Gregos  ,  chnma 
Menon  ao  b.  r  Pcff-  Ke  porque  eíla  pa- 
lavra Aíenon  quer  dizer  Accidental.  El- 
la vale  o  m.efmo  entre  os  Latinos  ,  que 
o  termo  Conjuacla  •,  e  não  lo  denotaSi- 
Q^ii  gno 
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gno  Accidental  pelo  b. ,  quando  fe  efcre- 
ve  Repentino,  mas  até  mefmo  pelo  ^* 

Perg,  VL  Por  que  feaíTigna  o  fciduro 
quadrado  j  e  o  bmolle  redondo  ?  Refp. 
He  para  deraonílrar  com  toda  a  pro- 
priedade, que  o  b.  pòe  Accidentalmen- 
te  4.  Comas  de  brandura  ,  em  contrapc- 
íiçáo  do  ^  ,  que  denota  outras  tantas  de 
K aturai  dureza. 

Perg,  Vil.  Por  que  ha  três  qualida- 
des de  Semitonos  mais  conhecidos  en- 
tre outros  que  ha  na  Mufica  ?  Refp.  He 
porque  os  Géneros  Antigos  são  três  , 
Diatónico  ,  Chromatico  ,  e  Enharmoni- 
co  5  e  a  cada  hum  delles  pertencem  os 
íeus  privativos  Semitonos.  O  Maior 
Diatónico  he  de  B,  a  C. ,  ou  de  E.  aF. 
de  íinco  Comas.  O  menor  Chromatico 
entende-fe  na  alteração  de  4.  Comas, 
que  faz  o  )^  v.  g.  a  F,  ,  ou  G.  O  En- 
harmonico  tam.bem.  m.enor  he  o  que 
parte  o  Sem/itono  menor  Chromatico 
em  duas  Comas  x,  que  he  o  chamiado 
Diefis.  Efte  não  cileve  já  m^ais  em  pra- 
xe entre  os  Latinos ;  porém  os  Muíicos 
Gregos  fizerao  ufo  delie ,  e  o  Cantavao  , 
e,  Tangião   nos  feus  Inftrumentos  ,  fe- 

gun- 
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gundo  nos  conta  Severino  Boecio.  (a) 
Encontra-fe  ainda  mais  na  Theorica  o 
Dielis  Maior  Enharmonico  de  três  Co- 
mas :?íí: ,  o  qual  com  as  duas  x  do  feu  me- 
nor, fazem  oSemitono  Maior  Diatóni- 
co de  5'.  (^)  Mas  deftes  dous  ultim.os 
Enharmonicos  não  íe  faz  menção  algu- 
ma na  Pratica  ha  mui  cos  Séculos. 

Perg.  VIII,  Por  que,  e  em  que  fe 
diftingue  o  Semitono  Maior  do  menor? 
Refp.  O  Semitono  micnor  he  o  abati- 
mxento  de  quatro  Comas ,  que  fsz  o  b. 
ao  Signo  de  B. ,  e  do  b.  a  A.  o  Semi- 
tono Maior  de  5.  Comas  deilrendo.  A- 
gora  ás  avéíTas  :  a  alteração  que  produz 
o  ^<  de  4.  Comas  ao  Signo  de  F. ,  he  o 
Semitono  mienor  ,  e  do  í^  a  G.  o  Semi- 
tono Maior  Chromatico  de  ).  Comas  fu- 
bindo.  No  que  fe  vê,  que  o  Semitono 
Maioi  contem  mais  huma  Coma  do 
que  o  menor  :  eailim  deve  ler,  porque 
5.,  e4.  fazem  9. ,  que  são  as  Com.as  de 
que  fe  compõe  a  integridade  do  Tono 


Maior  fefquiodlavo. 


Fero-, 


(í7)  Roet.  Lib.  3.  Cap.  52,  apud  Tap.  Verg.  í/e 
Mitf.  Cap.  24.  Foi.  54..  verf. 
C6)  Franch.  inflit,  Harm. 
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Perg.  IX.  Por  que  na  conduíta  das 
Cordas  de  qualquer  Tom,  humasEfpe- 
cies  são  -menores  ,  e  outras  Maiores , 
eomo  V.  g.  efcvi^vcr-fc  a  2.^  do  Tom  com 
^.'^  menor,  e  6/  Maior?  Refp,  He  por- 
que todas  as  qualidades  das  Efpecies 
<áependem,  procedem,  e  le  formão  das 
principaes  Cordas  do  mefmo  Tom  ,  que 
sao  a  4.'  Perfeita  ,  e  a  7.''  Maior.  Com 
os  Signos  defras  duas  Cordas  fe  confti- 
tue  a  natureza  das  Efpecies  na  regular 
Compoíieao  Harmónica  das  Cordas  de 
qualquer  Tom  :  v.  g.  a  3.'^  micnor  da 
s."^  do  Tom  ,  he  porque  lhe  ferve  de 
3.''  o  Signo  da  4.''  do  próprio  Tom.  Da 
inefma  forte:  a  6.^  Maior  da  dita  2."  do 
Tom,  ]-je  porque  Ihetica  na  6/  o  Signo 
da  Corda  7.''  do  Tom,  Em  fim  ,  todas 
as  m.ais  Eipecies  ,  em  que  entrarem  os 
dous  Sifínos  das  referidas  Cordas  ,  cl- 
les  ferão  iempre  a  cauía  de  humas  Ef- 
pecies ferem  menores  ,  e  outras  Maio- 
res. 

PeJ^-g,  X  Por  que  fendo  Praticamen- 
te 35'.-'  Superfína  de  F.  Natural  na  mef- 
rna  pofitura  da  6.'  m.enor  no  próprio 
Tafto  Accidental  5  nos  ínílrumentos  fi- 
xos 


Sobre  a  Musica.      147 

xos  não  felhe  pode  chamar  á  5'.' Supér- 
flua 6.*  menor,  nem  a  eíl:a  5'.^  ExceíTiva? 
Refp.  A  razáo  he  ,  porque  aquelle  Taf- 
to  Accidental  nao  he  íempre  o  mielmo 
Signo:  ferve  de  5".%  quando  eílá  na  lua 
conta;  e  he  6.%  quando  preenche  amef- 
ma  de  6.^  Mais  claro:  como  *  de  C.  , 
he  5.'  Superfiua  de  F.  Natural ;  e  como 
b.  de  D.  ,  ferve  de  6.^  menor  do  dito 
F.  ;  porque  ainda  que  cilas  duas  Efpe- 
cies  ferem  n*hum  próprio  Tafto  ,  com 
tudo,  ellas  contém  difPercntes  confide- 
raçóes  ,  e  comparações  de  Signos  ,  e  de 
Efpecies  acerca  de  fer  b.  ,  ou  %\ 

Perg.  XL  Por  que  pode  fer  que  hu- 
ma  própria  Diílancia ,  ou  Intervallo  fe 
confidere  huma  vez  de  4.  Comas  ,  e 
outra  de  5'.,  iílo  lie ,  fe  de  G.  Natural , 
fubindo  para  o  feu  próprio  '^  ,  vão  4.  Co- 
mas ,  coaio  podem  haver  5'.  ,  quando 
aquelle  lugar  do  «  ferve  de  A.  bmcla- 
do  ,  e  defce  para  o  G.  Natural  ?  Refp. 
He  porque  ainda  que  feja  o  meímo 
Tafto  ,  v.  g.  no  Orgao  ,  ou  Cravo  ,  não  he 
o  próprio  Signo.  Qiiando  he  b.  ,  nao 
he  o  *  de  G. ;  e  quando  he  :í<  ,  não  he 
o  b.  de  A.  para  a  razão  Theorica ,  ain- 
da 
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da  mefmo  que  íirva  o  próprio  Tafto 
para  liuma  ,  e  outra  coufa  Praticamente. 
E  nifto  não  ha  confusão,  pois  cada  hum 
deíles  Accidentes  tcrn  di verias  compa- 
rações, A  Harmonia  da  Muíica  toda  he 
compoíla  de  Propoiçoes  defiguaes ,  pe- 
lo que  não  podiáo  íer  os  ditos  dous  Se- 
mitonos  de  ií^ual  quantidade  ,  nem  o  são 
de  fafto.  Efta  ,  que  parece  contradicçao  , 
naó  he  certamente  incongruência  algu- 
ma ,  nem  ainda  a  refpeito  dos  Inílru- 
mentos  fiícos ,  como  o  Cravo ,  Órgão  , 
e  todos  aqueiles  que  tiverem  1  raftes. 
Sc  neíles  Inftrumentos  fe  aíEnarem  as 
5.'"' ,  e  as  4.'"  ,  fegundo  asjuílas  Propor- 
ções Pythagoricas ,  não  íe  poderia  ufar 
mais  ,  que  fomente  o  Tom  Diatónico 
de  C.  Natural  j  o  qual  não  precifa  para 
a  fua  inteira  formação  Accidente  al- 
gum ;  o  que  não  pode  fucceder  n -ou- 
tro quaisquer  Tom  :  razão  ,  por  que  para 
fe  poderem  ufar  os  Tons  Chromaticos 
de  ■>^./^  3  ou  bb.  ,  foi  precifo  adoçar  o 
tempero  deiles  Inílrumentos  em  modo, 
que  fe  diftribuiíTe  huma  Coma  em  mi- 
nutiíHmas  alterações,  e  diminuições  pe- 
ias   precifas  Cordas   do  Diapasão  ,   ou 

8.% 
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S.^ ,  de  forte,  que  o  ouvido  não  fe  of- 
fendeíTe  ,  mas  íicaíie  fatisfeiro  :  e  com  cila 
diilribuicáo  fempre  ha  a  diíterenca  de 
Semitono  Maior ,  e  menor,  porque  to- 
das as  mais  Cordas  são  também  altera- 
das, e  fóra  das  íuas  judas  quantidades  , 
excepto  ao/,  (a)  o  que  bem  le  con]re- 
ce  ainda  iia  Pratica  pelas  taes  ,  ou  quaes 
defcrcpancias  ,  que  o  ouvido  delicado 
fente  n'alguns  Tons  Accidentaes  ,  e  ef- 
pecialmente  quando  concorrem  os  In- 
ílru mentor  de  Arco  ,  ou  qualquer  que 
carece  de  Traftes ,  com  o  Orgao  ,  &c. 
eíle  contém  a  lua  affinaçao  já  diítribui- 
da  ,  .e  aquelles  fazem  huma  fubtiliíTima 
dilierença  do  b.  ao  %  ;  e  como  o  pouco 
he  reputado  por  nenhuma  coufa  :  Pa- 
ru:ji  pro  nihilo  reptitatur  ^  não  moleíla 
ao  nolTo  fenrido  audicbivo  ,  o  que  he 
quali  imperceptível;  pois  as  diíferenças 
que  nas  Proporções  íe  achão  em  numiC- 
ros  Theoricamente  ,  não  fe  conhecem 
no  Som,  em  quanto  á  percepção  do  ou- 
vido :  '\b)  pelo  que  do  Signo  Natural  para 
o  próprio  *  coníiderâo-fe  4.  Comas  ,  e 


do 


( <2  )  Galil.  Diai.  àc  Mn'',  pa?.  52  ,  n  *  3  4-  í  e  47* 
C^)  í^lan.  Niin.  Art.  Alin.  pag.  111. 
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do  b.  para  o  Signo  Immediaro  defcen- 
do  5'. ,  porque  já  os  Signos  Colateraes 
eíláo  adoçados ,  e  temperados  para  çíiQ 
fim.  Deíle  modo  céíTa  a  confusão  de 
poder  ler  hum  mefmo  Taílo  ora  me- 
nor, ora  maior  j  mas  he  fegnndo  os  ex- 
tremos ,  ou  comparações  que  íòrma  com 
os  diveríos  Signos  ,  que  rep relenta  a 
refpeito  dos  immediatos  Confinantes , 
fubindo  5  ou  defcendo.  Elle  hc  também 
o  precifo  motivo  ,  porque  não  podendo 
o  .^  fazer  o  officio  do  b.  ,  nem  o  b.  o 
do  .-^  ,  ferve  deíle  modo  no  Cravo,  ou 
Órgão  o  «:  de  b. ,  e  o  b.  de  )íí:  Pratica- 
mente. 

Perg,  XIL  Porque  fecontemplao  os 
Tons  de  anr<  mais  áfperos  do  que  os  de 
bb.  ?  P.efp.  He  porque  fe  confiderao 
da  natureza  do  tq  ,  nó  que  pertencem, 
e  feguem  ao  Género  Chromatico  duro. 

Perg.  XI IL  Por  que  fe  eílimão  os 
Tons  de  bb.  mais  brandes  do  que  os 
de  .%;^  ?  Refp.  He  porque  fe  avaliao  da 
Propriedade  do  b.  ,  pelo  que  partici- 
pão  ,  c  competem  ao  Género  Chroma- 
tico molle. 

Perg,  Xir,    Pór  que    havendo  duas 

qua- 
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qualidades  de  3/  menor,  fomente  n'liu- 
ma  íe  pode  fonr.ar  Tom  ?  Repp.  He 
porque  elía  deve  ter  primeiro  o  Tono , 
e  depois  o  Semitono  ,  para  dizer  ré  ^ 
mi /fd  5  e  nâo  mi ^  fd  ^  foi  com  o  Se- 
mitono primeiro  do  que  o  Tono,  pois 
deíle  modo  não  pode  formar  Tom  al- 
gum. 

Pcrg,  X/-^  Por  que  são  os  Tons 
de  3.-'  menor  mais  Patéticos  que  os  de 
3.'  Maior  ?  Refp\  Pela  bem  conhecida 
vai"icdade  deSemitonos,  que  conréni  a 
maior  parte  das  Efpecies  na  Compo- 
fiçáo  das  adequadas  3.^^  das  íiias  Cor- 
das. 

Perg,  XFL  Por  que  fe  dizem  Tons 
Relativos ,  e  quaes  sao  ?  B^ejp,  Tons  Re- 
lativos ,  além  dos  primeiros  dons  Na- 
turaes  de  C. ,  e  A. ,  sao  todos  aoiielles , 
que  fe  podem  formar  Accidentahneiite 
com  huns  n^iefuios  Accidentes  ,  lendo 
hum  de  3.^  Aíaior ,  e  outro  de  3.*  me- 
nor. O  Tom  Natural  de  A,  3.^  menor 
he  Relativo  do  de  C.  3. -^  Maior.  O  Tom 
de  D.  com  hum  b.  na  Clave,  he  Relati- 
vo do  de  F.  também  com  o  mefmo  b. 
&c.  E  o  fer  Relativo  he  porque   liiediz 

Re- 


) 
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Relação  ,  pois  íe  advertem  entre  fi  tão 
parciaes  ,  que  para  le  paíTar  do  Tom 
Maior  ao  menor  5  baila  fomente  conver- 
ter a  Efpecie  5/  do  Tom  Maior  na 
8.^  do  menor  •,  ou  ao  contrario  ,  mu- 
dar a  Efpecie  8/  do  Tom  menor  na 
5-."  do  Maior. 

EXAME    XLIV. 

Â?  cere  a  de  outros  diverfos  ajfmnptos. 

Perg,  Ty  Or  que  fe  diz  v.  g.  Semibre- 
/.  A  ve  ,  Seminima  5  &c.  fendo  ef- 
tas  Figuras  Iiuma  perfeita  metade  das 
fuás  precedentes  iinmediatas ;  e  também 
fe  nomeia  Semitono  ,  quando  elle  he 
Maior  ,  ou  menor  ,  e  não  liuma  igual 
mediação  do  Tono  ?  Refp.  As  Figuras 
da  Muílca  são  unicamente  as  que  va- 
lem iiumajuíta  metade  das  que  lhes  pre- 
cedem immediatas  ,  pelo  que  fó  ellas 
fe  compõem  da  palavra  Semis  ,  que  de- 
nota metade  perfeita  \  porém  todos  os 
mais  Vocábulos ,  como  Semitono  ,  e  ou- 
tros muitos ,  que  fe  achão  na  Mufica  ,  el- 
es vem    de   Seniuni^    que  fe  interpreta 

CDU- 


Sobre  a  Musica.      2^^ 

coufa  imperfeita,  (a)  c  iílo  claramen- 
te íe  vê  acerca  dos  Intervallos  ,  e  de 
todos  os  mais  Termos:  v.  g.  Semidia- 
pente  lúo  he  huma  jufta  merade  da 
^z'  Perfeita,  m.as  fim  por  fer  5'.'''  Dimi- 
nuta. Semdditono  ,  011  3/  menor  de  Pon- 
to c  meio,  náo  he  perfeita  metade  da 
3.^  Maior  ,  ou  Ditono  ,  que  sáo  dous 
Tonos.  O  Semitono  não  he  igual  me- 
tade do  Tono  5  porque  eíle  partc-fe  em 
dous  Semitcnos  deíiguaes  hum  Maior, 
curro  menor  :  e  efra  he  a  razão  ,  por  que 
íó  as  Figuras  vem  ác  i^ejnis  ,  que  íigni- 
íica  merade  perfei:a  ,  e  os  mais  Ter- 
m.os  de  Semum ,  que  denota  couia  im- 
perfeita ,  e  não  juTramenre  medial. 

Perg.  IL  Por  que  faz  a  Arte  diílin- 
(fta  m.eiição  de  Iiuervallos  Compoílos  , 
ou  In-Com.poílos ,  e  como  iilo  fe  entende? 
Refp,  Intervallo  Compoílo  he  o  que 
le  ordena  com  a  fuccefsão  dos  AÍo- 
vimentos  feguidos  Gradatim.  ;  e  Inter- 
val- 


ei?) Ceron.  {.ib.  2.  Cap.  54.  Foi.  285.  Gladian. 
PatrJc.  Dadecachord.  Lib.  i.  Cap.  8.  11.15.  Fran- 
ciíc.  de  ']'ov.  Lib.  i.  Cap.  5.  Oronc.  na  Aiargarit. 
Philoloph.  Lib.  5.  Ttat.  1.  Cap.  11.  Scipion.^Cer- 
rct.  Lib.   1.  Cap.  25.  Fo).  4Ò.  Franchin.  Lib.  1. 
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vallo   In-Compofto  ,   o    que    fe  faz    de 

Salro. 

Ferg,  IIL  Porque  foi  prohibido  dos 
Antigos  dar  fd  contra  mi  na  Diílan- 
cia  de  4.'^ ,  S'.",  e  c/  ?  Refp.  A  razão 
Tiíeorica  he,  porque  as  Efpecies  ,  ten- 
do nos  extremos ,  ou  proceíTo  a  pronún- 
cia iní ^  fã ^  oufli,  ?;:/,  aíTim  Diatónico, 
como  Cliromatico  5  não  tem  os  íeus  ex- 
tremos perfeitos  ,  e  Confonantes  ,  fe- 
gundo  a  quantidade  que  cada  hum  In- 
tervallo  de  Coníonancia  deve  ter  na  fua 
juíta  5  e  verdadeira  Proporção ;  pois  co- 
mo todas  as  coufas  appetecem  o  feu  íi- 
milhante  ,  aíTim  tam.bem  hum  fd  quer 
outro  fd  ,  e  hum.  mi  deíeja  outro  nií 
para  formar  Perfeita  a  4/'  ,  a  5'.'''  ,  e 
a  8/ 

Ferg.  IF.  Por  que  fendo  a  0.*  Efpe- 
eie  Simples  na  Theorica ,  entendem  os 
fenhores  mieramenre  Práticos  que  ella 
he  Compoíla  ?  P^fp*  He  porque  ignorão 
a  mefm.a  Theorica,  Não  ha  que  admi- 
rar da  verdade,  pois  a  o.^  não  he  EP 
pecie  Compofta  certamente  ,  o  que  fe 
prova  deíla  forte.  A  2.%  3.%  4.%  &c. 
produzeai   as  fuás  Compoílas  jQmdhan- 

tes : 
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tes  :  o  Unifono  não  he  Intervallo  ,  nem 
Eípecie  :  Jogo  não  pode  naícer  delle , 
ou  procrear  a  8.-' ,  que  IieEfpccie  ,  e  In- 
tervallo Coníonanre.  Zarlino  p6e-na 
entre  as  Simples  :  Boecio  diz  que  he 
primeira  Coníbnancia  :  fendo  ella  pri- 
meira Confonancia  ,  nao  pode  íer  Inter- 
vallo Compofto  5  pois  rodo  oCompoílo 
he  fempre  depois  da  parte  de  que  fe 
conipóe.  Se  a  8.%  como  aíTevera  Boe- 
cio, (^)  he  primeira  Coníbnancia,  he 
também  todo  o  outro  Intervallo  depois 
ÚQlla.  A  8/  he  Eípecie  Simples  ,  por- 
que tem  a  fua  forma  radical  verdadei- 
ra na  Proporção  Dupla  de  i  ,  que  he  a 
primeira  de  maior  deiigualdade  do  Gé- 
nero Multiplex.  Alguns  Theoricos  cha- 
mão-lhe  Equiíbnancia  ,  ou  Uniíbnan- 
cia  5  e  de  qualquer  íbrte  que  íeja  ,  elía 
não  he  compoita  :  no  que  me  conformo 
com  os  Autliores  citados  fupra.  Eíla  he 
a  verdade;  porém  em  quanto  á  Pratica, 
chame-lhe  Compcíia  fe  quizerem  ,  pois 
alguns  Profeílòres  Modernos  tratão  ef- 
ta  ,  e  a  outras  matérias  ,  não  pelo  que 
são,  mas  talvez  pelo  que  lhes  parece, 
„  pro- 

^4)  Eoet.Lib.  1.  Cap.  7. 
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porque  ignoTw^.o  a  corruptela  que  lia  na 
Pratica  em  muitas  couías  acerca  da  ver- 
dadeira Theorica. 

Perg,  V,  Por  que  o  Unifono ,  ainda 
que  íe  póe  entre  as  Confonantes  ,  el- 
le  ,  fó  perii ,  nao  lie  Conlbnancia  ,  nem 
Eípecie  r  i^^.  Ke  porque  não  pode 
haver  Eípecie  ,  onde  nao  ha-  Co n fo- 
na n  cia  ;  e  aííim  como  na  Arithmetica  a 
Unidade  nao  he  num.ero  ,  lambem  na 
Mufica  o  Unifono  nao  he  Confonancia  , 
ou  Efpecie  ,  pois  nao  contém  Int-ervallo 
algurn  :  unicamente  he  principio  ,  ou 
ongem  das  Eipecies  Confonantes  ^  e 
Diffonantes  ,  que  fobre  ellc  fe  formão, 
ainda  que  fe  ponha  na  Ciaííe  das  Con- 
fonantes 5  e  com  particularidade  entre 
as  Perfeita? ,  o  que  fe  lhe  concede  por 
eípecial  privilegio  da  perfeição  da  8.^ 
com  quem  elie  lóla  ,  e  hombreia  ,  em 
quan-to  fomente  ao  Moto  nas  Compofi- 
çoes  ,  que  iia  alguma  precisão  de  fer 
admittido;  porém  concernente  a  fer  a 
3.'  primeira  Confon anciã  ,  iíTo  bem  fe 
prova  com  a  eficaz  razão,  de  que  ella 
procede  de  H  m.efmo  ,  como  todas  as 
rnais  Eipecies  Simples'.  .Eíla  matéria  pe- 
de 
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de  huma  grande  digreísão ;  mas  remet- 
to-me  álheorica,  evouíeguindo  a  que 
he  ló  Prarica  corrente. 

Perg.  VI,  Por  que  fe  concedem ,  e 
efcrevem  ímmediatas  a  5*.%  e  a  12.^  na 
Prarica  ,  e  qual  he  a  razão  Theorica  ? 
Refp.  He  porque  nao  sâo  duas  5.''  ,  por 
ferem  de  diítinclas  Proporções.  A  5'.%  Es- 
pécie Simples,  he  Proporção  Séfquial- 
tera  ;  e  a  12.%  lua  Compofta  ,  Propor- 
ção Tripla.  Eíia  he  do  Género  Mulri- 
piex ,  e  a  outra  do  SuperparticuLares.  A 
Arte  fó  prohibe  duas  5-.^^  de  hum  mef- 
mo  Género  ímmediatas  Gradarim  ,  e  não 
de  diffe rentes  Géneros  :  logo  podem-fe 
eícrever  na  Pratica  as.',  eai2.'  a  Qua- 
tro Vozes  ,  no  caio  de  haver  algum  mo- 
tivo ,  que  obrigue  a  valer-íe  delias. 

Perg,  VII,  Por  que  tem  o  Acompa- 
nliante  de  qualquer  Inftrumento  de  Vo- 
zes Regras  privativas  ,  cem  toda  a  fu- 
jeiçâo  a  ellas;  e  o  Compoíltor,  tendo 
as  mefmas  ,  elle  as  trata  muito  á  íua 
vontade?  P^efp.  A  razão  he  ,  porque  o 
Acompanhante  he  Servo,  e  quem  com- 
põe Senhor.  He  Senhor  das  Regras, 
ufa  delias  como  quer,  fegundo  a  Artcj 
R  mas 
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mas  o  Acompanhante  não  he  aíTim  :  elle 
não  tem  alli  vontade  própria  ,  ha  de  fa- 
zer o  que  o  Compofitor  manda  que  fa- 
ça. As  Regras  ,  por  que  hum  ,  e  outro  fe 
governao ,  parecem  ,  e  de  faclo  são  as 
mefmas ;  mas  delias  usão  bem  difFeren- 
temente  ,  em  quanto  á  liberdade  do 
próprio  alvedrio  ;  porque  hum  proce- 
de livre  j  e  o  outro  obrigado.  Se  o 
Inftrumentiíla  fe  encaminhar  voluntário 
fó  peias  Regras  Geraes  ,  fem  attender 
ao  que  mandão  as  Efpecies  apontadas , 
ao  ouvido  5  ou  á  Partitura  ,  que  tiver 
diante  dos  olhos  ,  cahirá  em  grandes 
defordens  ;  porque  ainda  que  hum  ,  e 
outro  participão  das  mefmas  Regras  da 
Harmonia  ,  com  tudo,  o  Comipofitor, 
quando  quer  ,  pode  valer-fe  delias  de 
diverfos  modos  fóia  do  ufo  Commum , 
por  onde  fe  coftuma  dirigir  o  Acom- 
panhante. Hum  3  e  outro  hão  de  fer 
muito  fenhores  das  privativas  Regras; 
mas  o  Compofitor  he  quem  dá  Leis,  e 
póe  as  excepções  pelas  diíferentes  idéas 
de  que  fe  vale  a  feu  arbítrio  ,  fendo 
eíla  a  caiifa  de  que  procede  toda  a  va- 
riedade que  tem  havido  ,  ha  ,  e  pode 

ha- 
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haver  nefta  amplilUma  Sciencia  daMu- 
ílca. 

EXAME    XLV. 

Sohre  a  verdadeira  Theorica  ^  e  Prati» 
f  fã  dos  Ifjtervallos  de  todas  as  Ef pe- 
des Perfeitas  ,  Imperfeitas ,  e  Dijfo- 
nantes  ,  que  fervem  na  Mufica  -^Jegun- 
do  ellas  podem  fer  Maiores  ,  Menores  y 
Supérfluas  y  ou  Diminutas. 

Perg.  T)  Or  que  he  preciío  o  Interval- 
/.    X    lo  em  qnalquergenero  de  Mu* 

fica  r  F^efp,  Porque  fem  elle  nao  pode 
haver  diíferença  de  Som  Grave ,  ou  A-" 
gudo  ;  e  fem  eíla  diverlidade  nao  ha  Me-* 
lodia  ,  nem  Harmonia  na  m.efma  Mufi- 
ca :  logo  elle  he  necelTario  para  fe  for- 
malizarem as  Confonancias  ,  e  Dilío- 
nancias.  OUnifono  nao  he  ínrervalio  : 
a  Coma  não  he  Diílancia  Cantavel ;  mas 
fim  o  exceffo  daqueila  maioria  que  le- 
va o  Semitono  Maior  30  menor,  e  pe- 
la medida  das  Comas  he  que  fe  regula 
a. inteireza  de  todos  os  Inrervallos ,  os 
quaes  formao-fe  de  Tonos  ,  e  Semi  to- 
nos 5  e  eíles  de  certa  quantidade  das 
mefmas  Comas. 
1  ^  R  ii  Perg. 
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^,  Perg,  11.  Por  que  fe  compõe  o  Se- 
"mitono  Maior  de  5'.  Comas,  e  o  menor 
de  4.  ?  Rejp.  Porque  5'. ,  e  4. ,  9. ,  que 
he  a  integridade  do  Tono  SéfquioAa- 
vo.  O  Tono  he  2.^  Maior :  o  Semitono 
Maior ,  2/  menor  :  e  o  Semitono  me- 
nor não  he  2.'  5  porque  não  fahe  do 
mefmo  Signo.  Da  precifa  diíFerença  de 
Tono  Maior  ,  ou  menor  não  trata  a  Pra- 
tica ;  mas  na  Theorica  o  Tono  menor 
Séfquinono  he  de  10  a  9.  9  °  ,  e  o  To- 
no Maior  Séfquioctavo ,  de  que  fó  fa- 
zemos menção,  he  de  9.  a  8,  l  :  eíle 
compóe-fe  de  9.  ,  e  o  outro  de  8.  Co- 
mas. 

Perg.  II L  Porque  a  2. a  pôde  fer Me- 
nor, Maior,  ou  Supérflua?  Rejp.  ?qIsl 
fua  meíma  defigualdade;  porque  a  Menor 
he  de  hum  Semitono  Maior :  a  Maior 
de  hum  Tono  :  e  a  Supérflua  de  hum 
Intervallo  extraordinário  de  13  Comas  : 
eíla  2.^  tem  menos  huma  Coma  fó,  do 
que  a  3.^  menor.  A  2.^  Menor  he  v.  g. 
de  B.  a  C.  :  a  2.'  Maior  de  C.  a  D. : 
e  a  2."  Supérflua  de  F.  Natural  a  G.  «:. 
O  Semitono  menor  he  a  alteração  de4. 
Comas,  que  faz  o  *  a  hum  próprio  Si- 
gno, 
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grío ,  como  V.  g»  a  diftancia  que  vai  de 
C.  Natural  ao  mefmo  C.  *. 

Perg,  IK  Por  que  33.^  admitte  fer 
Maior  ,  Menor  ,  Diminuta ,  ou  Supér- 
flua ?  Re/p.  Porque  a  Maior  he  de  dous 
Tonos:  a  Menor  de  hum  Tono,  e  Se- 
mitono  Maior :  a  Diminuta  de  dous  Se- 
mitonos  Maiores  :  eíla  3.^  tem  mais  hu- 
ma  Coma  fó  do  que  a  2.^  Maior  :  e  a 
3.^  Supérflua  he  compofla  de  hum  To- 
no ,  e  do  Intervallo  extraordinário  de 
13.  Comas.  A  3.^  Maior  he  v.  g.  deG. 
a  B. :  a  3.'  Menor  de  D.  a  F.:  a  3.' Di- 
minuta de  G.  ^  a  B.  b.:  e  a  3.^  Supér- 
flua deE.  b.  a  G.  *.  A  3.^  Diminuta  nun- 
ca he  com  o  Baixo ,  fó  fe  encontra  en- 
tre as  Partes  particulares. 

Perg,  V,  Por  que  a  4.^  pode  fer  Di- 
minuta 5  Perfeita  ,  ou  Supérflua  ?  Pefp. 
Porque  a  Diminuta  he  de  hum  Tono 
entre  dous  Semitonos  Maiores :  a  Per- 
feita de  dous  Tonos  5  e  hum  Semitono 
Maior  :  efte  pode  ter  fomente  três  di- 
verfas  fítuaçóes.  A  Supérflua  he  de  três 
Tonos :  efta  4.^  de  Tritono  tem  menos 
huma  Coma  ío ,  do  cie  a  5'/  Falfa.  A 
4.^  Diminuta  he  v.g.  de  C.  sí:  aF.  Na'-; 

tu- 
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ral:  a  4.^  Perfeita  de  C.  Natural  a  F.  : 
a  4/  Superfiua  de  C.  a  F.  ^. 

Ferg,  VI.  Por  que  he  também  a  5'.%  Di- 
minuta, Perfeita,  ou  Supérflua  ?  Rcfp» 
Porcjue  a  Diminuta  contém  dous  To- 
nos ,  e  dous  Semitonos  Maiores  :  a 
Perfeita  três  Tonos  ,  e  hum  Semitono 
Maior  :  a  Supérflua  dous  Tonos  ,  hum 
Semitono  Maior ,  e  outro  Intervallo  de 
13.  Comas;  ou  quatro  Tonos,  fuppon- 
do  ^  em  F. :  differe  da  5/  Perfeita  em 
ter  mais  Jium  Semitono  menor  pela 
parte  fuperior:  a  dita  5'.'  Supérflua  tem 
menos  huma  Coma  fó  do  que  a  ó."*  me- 
nor. A  5r/  Diminuta  he  v.  g.  deF,  «  a 
C.  Natural  :  a  5.^  Perfeita  de  C.  a  G.  : 
a  5.''  Supérflua  de  C,  a  G.  ^. 

PéT^.  ^/7,  Por  que  a  6.'  admitte  fer 
Menor,  Maior,  Supérflua,  ou  Diminu- 
ta ?  Refp,  Porque  a  Menor  inclue  três 
Tonos  5  e  dous  Semitonos  Maiores  :  a 
Maior  quatro  Tonos,  e  hum  Semitono 
Maior  :  a  Supérflua  três  Tonos  ,  hum 
Semitono  Maior  ,  e  mais  o  IntervalJo 
de  13.  Comas  ,  ou  coníiderando  ^  em 
F.  finco  Tonos  :  efl:a  ó.'  Supérflua  tem 
mais  do  que   a  Maior  hum  Semitono 

me- 
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e  menos  huma  Coma  fomente 
do  que  a  7.^  menor :  a  6/  Diminuta  he 
compoíta  de  três  Semitonos  Maiores 
entremeados  de  dous  Tonos.  A  ó.^^Mer 
nor  he  v.  g.  de  A.  a  F.  :  a  6/  Maior 
de  C.  a  A. :  a  6/  Supérflua  de  B.  b.  a 
G.  :^ :    a  6/  Diminuta  de  G.  ^  a  E.  b. 

Ferg,  VIIL  Por  que  a  7/  pode  fer 
Maior  ,  Menor,  ou  Diminuta  ?  Refp. 
Parque  a  Maior  contém  linco  Tonos , 
e  hum  Semitono  Maior :  a  Menor  qua- 
tro Tonos,  e  dous  Semitonos  Maiores : 
a  Diminuta  três  Tonos  ,  e  três  Semi- 
tonos Maiores  :  eíla  7/  Diminuta  tem 
mais  huma  Coma  fódoque  a  6.^  Maior, 
emenos  quatro  Comas  do  que  a7/Me- 
nor.  A  7.^  Maior  he  v.  g.  de  C,  a  B. : 
a  7.'  Menor  de  C.  a  B.  b. :  a  7.'  Dimi- 
nuta de  C.  z<  a  B.  b. 

Ferg,  IX.  Por  que  a  8.^  admitte  fer 
rambem.  coníiderada  fó  de  três  modos, 
iílo  he  ,  Perfeita  ,  Supérflua  ,  ou  Dimi- 
nuta ?  Rejp,  Porque  a  Perfeita  he  de  íin- 
co  Tonos ,  e  dous  Semitonos  Maiores  : 
a  Supérflua,  e  a  Diminuta  rariííima  vez 
fe  encontra  na  Mufica  ;  mas  não  fe  con- 
tão  na  Harmonia:  a  Supérflua  tem  mais 

hum 
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hum  Semirono  menor  pela  parte  íupe* 
rior,  e  a  Diminuta  hum  Semitono  me- 
nos pela  parte  inferior  do  que  a  8/  Per- 
feita. A  8.^  Perfeita  he  de  Ca  C.  :  a 
8.'^  Supérflua  de  C.  Natural  a  C.  )í^ :  a 
8/  Diminuta  de  C.  :^  a  C.  Natural. 

PéTg.  X  Por  que  a  9.^  fe  attende 
Menor ,  Maior  ,  ou  Supérflua  ?  Refp. 
Porque  a  Menor  forma-íe  de  finco  To- 
nos, e  três  Semitonos:  a  Maior  he  de 
féis  Tonos ,  e  dous  Semitonos  :  a  Su- 
pérflua contém  f.  is  Tonos  ,  e  três  Se- 
niiçonos,  que  sao  na  Pratica  finco  To- 
nos, dous  Semitonos  Maiores, -e  o  In- 
tervallo  extraordinário  de  13.  Comas. 
A  9.'  Menor  he.de  C.  a  D.  b.  :  a  9.^  Maior 
de  C.  a  D.  Natural :  a  9.^  Supérflua  de 
C.  a  D.  ^.,  y      .    - . 

Perg.  XL  Por  que  nao  ha  2.«  Dimi- 
nuta ,  nem  pode  haver  7,^  Supérflua  ? 
B.efp,  He  porque  não  fe  podem  dar  eí- 
tas  Efpecies  dentro  daquelies  Signos  , 
G.'ie  a'^  devem  reprefentar  ,  pois  íahindó 
delies,  já  nao  fe  avaliao  por  7.^ 'Supér- 
flua ,  nem  ?.'  Diminuta. 

P-?rg,  XIJ.  Porque  nao  podem  fer 
abíolutamente  todas  as  Efpecies  Maio- 
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res ,  Menoref5 ,  Supérfluas,  ou  Diminu- 
tas ?  Rtjp»  He  pela  meima  caufa ;  por- 
que a  que  for  Maior  ,  ou  Supe^rflua, 
Menor,  ou  Diminuía,  não  deve  íahir  do 
meímo  Signo  ,  para  formar  propriamen- 
te qualquer  das  Efpecies  ditas  :  pelo 
que  a  2.^  .  ou  9.^  fó  admitL^  fer  Me- 
nor ,  Maior  ,  ou  Supérflua  ,  mas  não  Di- 
minuta: 37/  ha  de  fer  Maior,  Menor, 
ou  Diminuta,  e  nao  Supérflua:  a  3." ,  e 
a  6/  podem  fer  geralmente  Maiores, 
Menores ,  Supérfluas ,  ou  Diminutas.  As 
Perfeitas,  deixando  de  o  fer,  pafsao  a 
Diminutas  ,  ou  Supérfluas  :  eilas  nunca 
devem  chamar-fe  Maiores  ,  ou  Meno- 
res,  como  as  Imperfeitas,  ou  Falfas. 

EXAME    XLVI. 

Concerjíente  d  mefma  precedente 

matéria,  -f 


Perg.  T)  Or  que  não  deve  dizer- fe  na 
/.  JL  Pratica  que  a  2.^  Supérflua  fe 
compõe  de  hum  Tono  ,  e-  l^um  Semi- 
tono  menor  ?  Refp,  Porque\he  fazer 
menção  de  dpus  Movimentos  ,\juando 

a 
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a  dita  2.^  he  feita  n'um  fó  \  mas  ella 
contém  hum  Intervallo  m.aior  que  o  è^ 
2/  Maior,  e  por  iíTo  he  Supérflua. 

Terg.  IL  Por  que  também  não  ha 
de  inlinuar-fe  que  a  3/  Supérflua  con- 
tém dous  Tonos  ,  e  hum  Semitono  me- 
nor? Refp,  Pela  mefma  razão  da  2/ Su- 
pérflua ;  porque  para  fe  explicar  na  Pra- 
tica a  dita  3.^  5  deve-le  dizer  que  he 
formada  de  hum  Tono ,  e  de  outro  In- 
tervalio  extraordinário  de  13.  Comas; 
pois  ainda  que  fe  faça  de  Salto  ,  nao 
feconíidera  nella  mais,  do  que  os  dous 
Intervallos  de  que  deve  conítar  como 
3/  praticamente ,  por  fer  afllm  íncom- 
pofta  n'um  fó  Movimento. 

Perg,  III,  Por  que  não  fe  pode  ufar 
da  3/  Diminuta  com  o  Baixo  ?  R^fp* 
Porque  he  infoffrivel  ao  ouvido ;  e  ain- 
da que  parece  3.%  ella  nao  he  Harmó- 
nica 5  porque  fe  forma  de  dous  Semi- 
íonos  Maiores  ,  que  são  dez  Comas  ,  ten- 
do mais  huma  do  que  o  Tono  Maior 
Séfquioclavo ,  que  he  de  nove;  porém 
encontra-fe  no  Intervallo  que  faz  a 
6/  Supérflua  com  a  8/  entre  as  Partes 
particulares. 

Ferg. 
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Perg,  IK  Por  que  a  7.^  Diminuta 
não  he  tão  Diilonanre  ,  como  a  7/  Maior , 
ou  menor  r  R^^fp»  He  porque  eítá  mais 
chegada  á  Conibnancia  da  6.' ,  do  que 
as  outras  ^-/^  :  ella  tem  menos  quatro 
Comas  do  que  a  7.'  menor ,  e  mais  hu- 
ma  íómente  do  que  a  6/  Maior;  e  co- 
mo eita  mais  perto  da  Confonante ,  que 
da  DiíTonante  ,  eíTa  he  acaufa,  porque 
a  7.'  Diminuta  he  menos  Diílbnante  do 
que  a  7.^  Maior,  ou  menor :  e  até  mef- 
mo  acabai  razão,  por  que  a  7.'  menoi*, 
e  a  Diminuta  são  as  que  mais  vezes  fe 
ouvem  de  chofre  na  Harmonia. 

Perg,  V,  Por  que  a  7,^  entre  todas 
as  Diilonantes  he  a  mais  frequentada? 
Refp,  Porque  he  de  três  qualidades,  e 
ferve  de  outros  tantos  modos  de  Ef- 
pecies  na  Compoíicão  ;  como  ailim  : 
7.^  Maior:  7.' Menor ;  e  7.^  Diminuta. 
Elias  todas  em  Ligadura  não  tem  algu- 
ma differença  para  o  feu  ufo.  A  que  iie 
propriamente  7/ Maior  heaquella,  que 
para  chegar  á  8.'  lhe  falta  íò  hum  Se- 
mitono  Maior  :  a  que  he  7.^  Menor  ,  fal- 
ta-lhe  hum  Tono:  e  a  aue  he ''.^  Dimi- 
nuta ^  falta-lhe  hum  Tono,  e  Semitono 

pa- 
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para  também  chegar  adita  8.^  Elias  to- 
das ou  são  Naturaes  ,  como  v.  g.  a 
7/  Maior  que  ha  de  F.  a  E.  ;  e  nefta 
vê-íe  o  Semitono  Maior  que  vai  para  o 
F.  Immcdiato :  ou  sâo  Accidentaes ,  co- 
mo V.  g.  de  G.  a  F.  í^ ;  e  daqui  o  Semitono 
aoG.  fuperior,  &c.  Nos  Tons  de  bb.  ha 
as  7/'  Maiores  ,  v.  g.  de  R.  b.  a  A. ;  e  da- 
qui fe  vé  o  Semitono  Maior  ao  B.  b.  Im- 
mediato  ,  &c.  As  7.^^  Menores  Naturaes 
são  V.  g,  de  G.  a  F.  ;  e  daqui  ha  o  Tono 
que  vai  para  oG.  fuperior,  &c.  As  7.^' 
Menores  Accidentaes  são  v.  g.  de  F.  a  E. 
b. ;  e  daqui  ha  o  Tono  que  vai  para  o 
F.  ímmediato ,  &c.  As  7.^^  Diminutas 
são  V.  g.  de  G.  %  a  F.  Natural  ;  e  da- 
qui ha  o  Tono ,  e  Semitono  para  o  G. 
:ííc  ímmediato ,  &c.  Todas  eílas  qualida- 
des de  Efpecies  fedenominao  7.^^,  por 
ferem  compoílas  de  fete  Cordas  de  hum 
a  outro  extremo.  No  que  fe  entende  o 
dito  Semitono  Maior ,  o  Tono ,  o  Tono  , 
e  Semitono  no  Intervalio  que  ha  para  o 
Signo  fuperior  ímmediato. 

Perg.  VL  Por  que  de  ordinário  tem 
as  Efpecies  Maiores  ,  ou  Supérfluas  o 
feuTraníIíofubindo ,  e  as  Menores ,  ou 
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Diminutas  defcendo  ,  c  como  illo  fe  en- 
tende ?  Rejp.  He  porque  as  Maiores 
eítão  appetecendo  no  ouvido  o  fubir ,  co- 
mo a,  3.^  Maior  para  a  8.^ :  34.^  deTri- 
tono,  para  a  6/  :  a  6/  Maior ,  ou  Super- 
fíua»j  e  a  7.^  Maior  para  ameímaS.^  As 
Menores  ,  ou  Diminutas  também  defe- 
jão  deícer  ,  como  a  3/  menor  para  o  Uni- 
íono  ,  ou  8.' :  a  4.'  Diminuta  para  a  3/  : 
a  5.'  Falia  para  a  3.' :  a  6.'  menor  pa- 
re  a  5.V  e  a  7/  menor  ,  ou  Diminuta 
para  a  6.^ ,  ou  para  a  5*/  Perfeita.  As 
Eípecies  que  podem  fer  Maiores  ,  ou 
Menores  são  a  2.%  3.%  6.%  7/,  ep/  As 
que  tem  poíTibilidade  de  ferem  Dimi- 
nutas ,  a  3,3,  4.%  5-/,  6.%  e  7/  E  a^ 
que  fe  podem  fazer  Supérfluas  ,  a- 2.*, 
3.3  ,  4.%  5.%  e  6?  Note-fe,  a  4/ ,  e 
a  5.*  Perfeitas  não  podem  fer  Menores , 
nem  Maiores ,  mas  íim  Supérfluas ,  ou 
Din^inutas.  A  2/  nao  pode  fer  Diminu- 
ta, íiem  a  7,^  Supérflua. 

Perg,  VIL  Por  que  fe  convertem  as 
Efpecies  Maiores  em  Menores  ,  ou  Di- 
minutas ;  ou  também  de  Menores  em 
Maiores,  ou  Supérfluas  ?  Refp,  Para  a 
precifa  variedade  das  Modulações  ,   o 

que 
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que  fe  faz  aílignando  Repentino  algutn 
dos  Accidentes  ^,  b. ,  ou  t]  adequada- 
mente para  eíle  fim  ,  fegundo  convém 
a  qualquer  Modulação. 

Perg,  FUI.  Por  que  fe  dizem  Efpe- 
cies  Supérfluas,  ou  Diminutas  ?  Rejp, 
He  porque  as  Efpecies  Supérfluas  a  ref- 
peito  das  Maiores ,  são  crefcidas  na  par- 
te fuperior  da  Harmonia  de  hum  Semi- 
tono  m.enor  com  fci ,  ou  ^ ,  conforme  o 
pede  a  Circulação  do  Tom  :  e  as  Di- 
minutas j  alteradas  pela  parte  inferior 
na  Corda  do  Unifono  de  hum  Semito- 
no  menor  com  ^ ,  b.  ,  ou  ^  ,  fegundo 
o  Tom. 

Perg,  IX.  Por  que  fe  mudâo  as  Ef- 
pecies Maiores  em  Menores  ,  ou  Di- 
minuías ,  afljgnando-fe  b.  na  parte  fupe- 
rior, ou  ^  na  inferior ?_Rí^j.  He  por- 
que fe  diminue  hum  Semitono  menor 
na  parte  fuperior  com  o  b.  ,  ou  fe  al- 
tera a  parte  inferior  com  o  ^<  -^  e  af- 
fiin  diminue-fe  a  Efpecie  ,  paíTando  de 
Maior  a  Menor,  e  de  Menor  a  Dimi- 
nuta. 

Perg,  X.  Por  que  pafsão  as  Efpe- 
cies Menores  a  fer  Maiores,  ou  Supér- 
fluas , 
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fluas,  pondo  «  na  parte  fuperior,  oub. 
na  parte  inferior  ?  Refp,  He  porque  fe 
accreí^enta  hum  Semitono  menor  pela 
parte  fuperior  com  o  ^  ,  ou  fe  abate 
hum  Semitono  menor  na  parte  inferior 
com  o  b. ,  e  allím  augmenta-fe  a  Efpe- 
cie  ,  paffando  de  Menor  a  Maior ,  e  de 
Maior  a  Supérflua. 

Perg.  XI.  Por  que  regulamos  na  Pra- 
tica as  Efpecies  Supérfluas  ,  ou  Dimi- 
nutas com  generalidade  para  o  feu  ufo, 
como  as  Maiores,  ou  Menores,  quer 
fejão  da  Clafl^e  das  Imperfeitas,  ou  das 
Difibnantes?  Rejjj.  He  porque  eilas  de 
qualquer  forte  fempre  fe  contemplao 
Diífonantes  ,  ou  Imperfeitas :  não  aflim 
as  que  fe  appellidao  Perfeitas  ,  que  fen- 
do Supérfluas  ,  ou  Diminutas  ,  hão  de 
fer  tratadas  como  Falfas. 


EX- 
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:  EXAME    XLVII. 

De  alguns  Termos ,  Vocábulos ,  e  SynO" 
nimos  privativos  da  Mufica  confor- 
mes ao  íífo  Moderno ,  e  Antigo ,  com 
os  quaes  ainda  hoje  fe  entende  a  mef- 
ma  Mufica. 

Perg,  T)  Or  que  alguns  ProfeíTores , 
/.  X  menos  applicados  ,  abrin- 
do os  Livros  ,  que  tratao  da  Muli- 
ca  Theorica  ,  e  Pratica,  elles  pouco, 
ou  nada  entendem  do  que  eílá  efcriro? 
Refp.  He  pela  falta  de  lição  que  ha 
dos  mefmos  Livros.  A  Muíica  ,  tanto 
Moderna  ,  como  Antiga  ,  fempre  fe  ex- 
plica pelos  feus  Termos  privativos  ge- 
ralmente em  todas  as  Nações  :  a  falta 
da  verdadeira  intelligencia  delles  ,  edos 
Synonimos  ,  que  valem  o  mefmo  ,  he  cau- 
fa  deiTe  lamentável  em.baraço  que  tan- 
to impede  a  percepção  do  que  fe  acha 
efcrito  deíla  nobiliílima  Sciencia. 

Ferg,  IL  Por  que  não  tem  dado  al- 
gum foccorro  a  eíla  precisão  os  Efcri- 
to res  Modernos  ?  R^ffp*  Talvez  feja 
por  conhecerem  o  muito  defprezo  que 

fâ- 

c 
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fazem  da  fua  meíma  precisão  os  que 
ignoráo  mais  :  no  que  fe  vê  tratarem 
com  tanta  impropriedade  qualquer  ma- 
téria da  Muíica  ,  que  padece  confusão, 
e  não  menos  fe  laílima  o  inteliigente  , 
compadecido  do  notavei  embaraço  com 
que  elles  faliao  ,  não  entendendo  ,■  nem 
ufando  daquelles  preciíbs  lermos  ,  que 
são  próprios  da  mefma  Arte ,  que  exer- 
citão  ,  e  dos  quaes  íe  valem  todos  os 
ProfelTores  Sábios. 

Perg,  III.  Por  que  são  tão  diverfos 
os  Nomes  ,  que  nos  fervem  de  Synoni- 
mos  a  liuma  própria  coufa  ?  Re/p,  He 
pela  diveríidade  dos  Efcritores  de  dif- 
ferentes  Nações  5  quetratão  deíla  nobre 
Sciencia  :  razão  ,  por  que  muitas  vezes  fe 
nomeia  o  mefmo  diííerentemente  com 
diverfos  Vocábulos :  no  que  he  tão  pre- 
cifo  dar  luz  clara  aos  que  são  neíla  ma- 
téria menos  inílruidos  ,  que  me  propo- 
nho moílrar-lhes  hum  breve  Catalogo 
de  alguns  Termos  neceíTarios ,  que  ro- 
dos devem  faber ,  e  não  ignorar  total- 
mente.   Notem-fe. 

Figura,  Ponto,  ou  Nota,  dá  a  en- 
tender o  mefmo.  . 

S  Ch' 
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Clave,  ou  Chave,  tudo  he  hum. 

Bquadro ,  Bbquadrado,  ou  Bé  duro, 
he  a  própria  coufa. 

bmol  ,  bê  redondo,  cu  bmclle,  en- 
tende-fe  pelo  meímo. 

Suítenido  ,  ou  Dielis  Chromatico  ,  he 
huma  coufa  mefma. 

Gráo  ,  Intervallo  ,  Diílancia  ,  ou  Tran- 
fito  ,  he  huma  própria  coufa. 

Salto  5  ou  Sbalzo  ,  he  tudo  hum. 

Gradatim  5  de  Grado,  Immediato,ou 
Confecutivo  ,  denota  o  mefiTiO. 

Figura  expreífa  ,  cu  Cantavel,  não 
diírere  no  fentido. 

Paufa  ,  Figura  Obmiíía,  Tacita,  ou 
Muda,  não  sáo  difFerentes  coiifas. 

Paufar,  ou  allignar  Paufa,  dá  a  mef- 
ma noção. 

Mutanças  ,  Permutações ,  ou  Trans- 
lações expreíTas  ,  poíitivas  ,  e  reaes , 
sáo  Synonimos. 

Mutança  Tacita,  Confiderada,  Sup- 
poíla ,  ou  Virtual ,  explica  o  mefmo. 

Ligadura  ,  Prizão  ,  ou  Synalefa  ,  não 
diftere  da  mefma  coufa. 

Syncope  ,  Syncopa,  ou  Contratempo, 
diz  o  mefmo. 

Cal- 
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Caldeirão,  Nota  Coroada,  Signal  de 
fufpender  o  Compallo  ,  ou  Fermáta , 
não  tem  diveríb  figniíicado. 

Letras  Gregorianas  ,  Letras  da  Mu- 
lica  ,  OLi  Signos  ,  toma-ie  peio  mei- 
mo. 

Subindo,  ou  ás  direitas,  faz  o  mef- 
mo  Tentido. 

Deícendo  ,  ou  ás  avéiTas,  não  he  di- 
veria  couía. 

Linhas ,  Lignes  ,  Líneas ,  ou  Riíchias  , 
denota  o  mefmo. 

Eipacos  ,  ou  Claros  ,  tem  a  meima 
appikaçao. 

Vozes ,  Nomes ,  ou  Syllabas ,  não  são 
diiíe rentes  coufas. 

Sexquiáhera  ,  quando  fe  nioílra  com 
o  numero  3.  ,  ou  6.  por  lima  das  Notas , 
explica  a  meíma  Proporção. 

Cantoria  Natural  ,  ou  de  e;  ,  e  N. , 
tem  a  meima  inteiiiírencia. 

ta  ,  e  mi  certo  ,  ou  íempre  /;// ,  Qja  , 
tudo  he  hum. 

Cantoria  Natural ,  ou  Diatónica ,  ex- 
plica o  m.eímo. 

Tom  Naairal,  ou  Diatónico,  he  hu- 
ma  coufa  mefma. 

S  ii  Can- 
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Cantorias  Accidentaes ,  ou  Chroma- 
ticas,  he  a  mefma  couía. 

Tons  de  ^^5^  ,  ou  do  Género  Chro- 
matico  duro,  explica  o  mefmo. 

Tons  de  bb.  ,  ou  do  Género  Chro- 
matico  molle  ,  dá  a  mefma  intelligen- 
cia. 

Afinar,  ou  Entoar  ^  diz  o  mefmo. 
Defafinar,  ouDefentoar,  não  diíFere  no 
feniido. 

Ler,  ou  Rezar  os  Nomes  da  Solfa , 
íom,a-fe  pelo  mefmo. 

Subir  5  ou  Elevar  a  Voz  ,  tudo  he 
hum. 

Defcer,  ou  Deprimir  a  Voz  ,  explica 
o  mefmo. 

Nome,  que  não  he  Confinante,  Nome 
Extraordinário,  ou  Mutança  Extraordi- 
nária ,  dá  a  entender  a  mefma  coufa. 

Menon  ,  ou  b.  Accidental,  entende- 
fe  pelo  mefmo. 

Accidencias  ,  ou  Efcarcejos  acerca  do 
:^ ,  ou  tq  repentino  em  dó ^  foi ^  ou  ré ^ 
faz  o  mefmo  íentido. 

Solfejar,  ou  Cantar  a  Solfa,  declara 
o  mefmiO. 

Vocal ej ar ,  ou  Entoar  os  Intervallos 

da 
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da  Muíica  pelas  Vogaes  á  ,   é ,  ó ,  fem 
pronunciar  os  Nomes  ,  he  tudo  hum. 

Vozes  Accidentaes ,  Divisão  de  To- 
nos,  Accidencias  ^  ou  Conjunclas,  heo 
meímo. 

Paílagem  Veloz  ^  cu  Volára,  toma-fe 
pelo  meímo. 

Trillo  ,  Trinado  ,  Granido  ,  ou  Tri- 
nar, não  deixão  de  íer  Synonimos. 

Apojo  5  ou  x^poggio  ,  Apoggiatura  , 
ou  Apojatura  ,  tem  a  própria  intelli- 
gencia. 

Canto  de  Eílante  ,  cu  de  Faftiçol, 
declara  o  meimo. 

Clauíula  ,  ou  Cadencia  ,  dá  a  enten- 
der a  mel  ma  couía. 

Rifca  ,  que  divide  os  Ccmpaílbs,  ou 
Paufa  diviíiva  ,  íignifica  o  m.eímo. 

Prizão  da  Partitura,  Laço  ,  ou  Col- 
chete ,  tudo  he  hum. 

Paufas  Geraes ,  ou  Sinal  de  acabar  a 
Obra,  não  he  diverfa  ccuía. 

Alfegno  ,  ou  Sinal  de  diverfas  repe- 
tições ,  he  a  mefma  coufa. 

Cantoria  ,  ou  Cantilena  ,  diz  o  miefmo. 

Valor,  ou  Valia,  tem-fe  pela  mefma 
coufa. 

Ef- 
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Efperar,  ou  Contar  CompaíTos ,  tem 
a  própria  inteliigencia. 

Fermo  5  Sufteatado  ,  ou  Tenute,  ex- 
plica o  meímo. 

Capricho  ,  Perludio  ,  Fantazia  ,  ou  Ca- 
dencia Lata  ad  iibitum  ,  dá  a  niefma 
noção. 

Florear,  Diminuir ,  Reveftir,  ouGlo- 
zar ,  náo  varea  no  fentido. 

Tanger,  ou  Tocar  ,  declara  o  me  fm  o. 

Tempo  Binário  ,  Tempo  Partido, 
ou  de  Capeila  5  diz  a  mefma  coufa. 

Compaííb  Quaternário  ,  ou  Ordiná- 
rio ,  he  huma  coura  mefma. 

Tempo  Duodupla  j  ou  Duodena  ,quer 
dizer  o  m.efmo. 

Tempo  ,  ou  CompaíTo  ,  tomao  os 
Práticos  pelo  meímo. 

Fazer  o  CompaíTo ,  lançar  o  Com- 
paííb ,  ou  bater  o  Compaííb,  não  faz 
diverfo  entendimento. 

Suíler  o  pezo  do  Temipo ,  confervar 
o  Tempo,  ou  fegurar  o  Tempo ,  faz  o 
meímo  fentido. 

AtraveíTar,  ou  errar  oCompaífo,  ex- 
plica o  mefmo. 

Canto ,  Suprano  ,  Cantus ,  Tiple ,  Su- 
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perius ,  Voz  Aguda,  ou  Difcantus ,  tu- 
do lie  hum  na  Pratica. 
,    AIro  ,    Altus,  Voz  acuta ,  ou  contra 
Tenor   acutus  ,   he   a  ineínia  Parte    do 
Contralto. 

Tenor,  Tenore  ,  ou  Voz  principalis, 
tem-fe  pelo  mefmo. 

Baixo,  Cciitratenor  gravis ,  ou  Barí- 
tono ,  entendem  alguns  pelo  meírro; 
mas  Barítono  propriamente  ,  he  huma 
quinta  Parte  entre  o  Tenor  ,  e  o  Bai-. 
xo  5  e  eíla  he  a  fua  verdadeira  intelli- 
gencia. 

Voz  do  Cheio,  Repiano  ,  ou  Parte, 
que  nâo  canta  a  Solo,  diz  o  mefmo. 

Parte  de  Concerto  ,  ou  que  diz  os 
Solos  ,  he  a  mefma  ccufa. 

Cantoria  a  duas  Vozes  ,  Cantar  em 
Confonancia  ,  Cantar  Symphone  ,  ou 
Symphonizar,  he  o  mefmo  que  cantar 
a  Duo. 

A  Três ,  Trio  ,  7'ercio  ,  ou  Terceto , 
dá  a  entender  o  miefmo. 

Qiiartetto  ,  ou  fó  quatro  Vozes  em 
Concerto,  he  o  mefmc. 

Violon  ,  Rabecão  pequeno  ,  ou  Vio- 
loncello  3  são  Syncnimos.  . 

Fi- 
-9 
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Figolon,  Rabecão  grande,  ContrebaíTo 
ou  Contrabaixo  ,  náo  he  divería  coufa. 

Violino,    ou  Kabeca,  tudo  he  hum. 

Violeta  5  ou  Viola,  he  o  mefmo. 

Cravo  ,  Ciavicordio  ,  Cembalo ,  Cla- 
veíin  ,  he  o  rnefmo  Inílrumento, 

Trompa  ,  Trombe  ,  ou  Corno  di  cac- 
eia ,  he  o  mefmo. 

Clarim  ,  Trombe-lungha ,  ou  Trom- 
peta, não  he  difFerente  couía. 

Tranfporrar  ,  ou  Tranfmutar,  dá  a 
meíma  noção. 

Muilca  Harmónica  Inílrumental ,  Mu- 
fica  Compaíl^ada  ,  Mufica  Métrica  ,  Mu- 
fica  Rythmica ,  Mufica  Multiforme,  ou 
Canto  Me ii furai  ,  Canto  Figurado  ,  Can- 
to Variável  ,  e  Canto  de  Órgão,  tudo 
fe  entende  praticamente  pelo  mefmo. 

Mufica  LuCtuofa  ,  Triíle,  ou  Patéti- 
ca 5  diz  a  m.efma  coufa. 

Mufica  Alegre,  Juvial,  ou  Brilhante, 
explica  o  mefmo. 

Contraponto  ,  Contrafonido  ,  Contra- 
voz  ,  nota  Contranota  ,  ou  principios 
da  Compoíição  ,  entcnde-fe  pelo  mefmo. 

Compofição  ,  ou  Gompoftura  ,  não  he 
diverfa  coufa. 

Con- 
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Contraponto  Soho  ,  Igual ,  ou  Sim- 
ples ,  tem  o  próprio  entendimento. 

Contraponto  Diminuido^  Compoílo, 
ou  de  Concerto ,  não  diírere  do  mefmo. 

Primeira  parte  da  Ligadura  ,  Preve- 
nir ,  ou  Preparar,  vale  a  mefma  coufa. 

Segunda  parte  da  Ligadura  ,  Ligar , 
ou  Padecer ,  explica  o  mefmo. 

Terceira  parte  da  Ligadura ,  Defem- 
penho  ,  Sahida  ,  Defculpa  ,  Desligar, 
Refolver^  ou  Pvefoluçao ,  faz  o  meimo 
fenrido. 

PaiTo  ,  Motivo  5  Intento,  ou  Thema  , 
são  Synonimos. 

Remedo  ,  ou  Imitação  ,  entende-fe  pe-? 
lo  mefaio. 

Meilrc  de  Capella  ,  Componedor, 
Compofitor,  ou  Sitrapheo  ,  vale  o  mef- 
mo. 

Melopeo ,  ou  Muíico  Perfeito,  diz  a 
mefma  couia. 

Contrapontiíla  ,  ou  Contrapontante, 
dá  a  mefma  noção. 

Grade  ,  ou  Partitura  ,  tem  o  mefmo 
íígniíicado. 

Difcipulo  ,  Eíbdante ,  ou  Efcolar ,  faz 
hum  próprio  fentido. 

Tras- 
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-    Trasladar,  ou  Copiar,  diz  o  niefmo. 

Cópia ,   ou  Traslado ,  he  huma  pró- 
pria coufa. 

Original  ,  ou  primeira  Partitura  ,  he 
huma  couía  meíma. 

Copiíla  5  ou  Copiador  ,  figniíica  o 
mefmo. 

EXAME    XLVIÍI. 

Que  fegue  o  próprio  ajfumpto  acerca 

dos  Antigos  ,  fobre  os  me j mos  dif- 

ftr entes  Termos  ,   Vocábulos  ^ 

e  Synonimos, 

P^rg.  T)  Or  que  ainda  fe  praticão  os 
/•  X.  muitos  Termos  próprios  An- 
tigos com  que  a  Muíica  fe  explica  ? 
Kefp.  He  porque  ella  vai  confervando 
fempre  todos  aquelles  vocábulos  ,  que 
compreliendem  geralmente  eíla  difcri- 
tiíTuna  Sciencia  ,  aíTim  os  que  saò  Adli- 
vos ,  como  Infpeítivos.  Notem-fe. 

Tempo  Perfeito  ,  Circulo  Comple- 
to, ou  Circulo  Inteiro  5  náo  he  diverfa 
coufa. 

Tempo  Imperfeito  ,  Sem.icirculo  , 
Compaífo  mencr  ^   CompaíTete,  Com- 

paf- 
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paílinho  ,  Compafio  á  Semibreve  ,  ou 
CompaíTo  Coaimum  ,  he  o  mefino,  e 
fe  lança  de  duas  partes  como  Binário. 

Tempo  Imperfeito  de  permeio  ,  Se- 
micirculo  Virgular,  ou  CompaíTo  Lar- 
go ,  he  o  meímo  :  elle  tem  o  pezo  do 
noííb  Qiiaternario  ,  mas  faz-fe  de  duas 
partes  fomente. 

Tempo  ,  CompaíTo  ,  Veítigio  Indiciai , 
explica  o  meímo. 

Batere  ,  baixar  a  mão  ,  Contraílio, 
Theíis  5  ouSiitole,  diz  o  meímo,  e  he 
das  duas  partes  do  CompaíTo  Bmario, 
a  que  dá  na  parte  inferior. 

Alçar,  Elevatio,  Aríis ,  ou  Diaftole, 
diz  o  mefmo,  e  he  o  levantar  da  mão 
á  parte  do  Ur ,  ou  fuperior. 

CompaíTo  ,  Mifura ,  Batuta,  PauTo, 
Tempo,  ou  Tempo  Sonoro  5  diz  o  meí- 
mo. 

Movim.entos ,  ou  Repercuçôes  ,  he  a 
mefma  coufa. 

Pertencentes ,  ou  Expeítantes  ,  dá  a 
mefma  noção. 

Som  ,  ou  Sonido  ,  explica  o  m.ef- 
mo. 

Unifono  ,   ou  União    de    dous    Sons 

iguaes 
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iguaes   no  próprio   tom  ,     confirma   o 

mefmo. 

Univoque,  ouCompoftas  da  8.%  en- 
ferra  o  mefmo  fentido. 

Symphonia  ,  ou  Confonancia  ,  tem  o 
próprio  íignifícado. 

Confonancias  5  ou  Confonantes ,  não 
he  diíFerente  coufa.  - 

Diílbnancias  ,  ou  DiíTonantes ,  diz  o 
mefmo. 

DiíFonante  ,  ou  Falfa  ,  dá  a  mefma 
noção. 

Homogéneos  ,  ou  Similhantes ,  dá  a 
mefma  intelligencia. 

Cantar  pelo  Unifono  ,  ou  Profchor* 
da  5  he  a  meíma  coufa. 

Cantar  a  duas  Vozes  em  Confonan- 
cia, ou  Symphonizar  ,  he  o  mefmo;  m.as 
Tocar  dous  Inftrumentos  emUnifonos, 
chama-fc  Sympathiar. 

Unifono  ,  Unifonus  ,  Confonancia 
JEqua  5  Profchorda  ,  ou  Phtongo  ,  he 
huma  coufa  mefma  ;  e  iílo  he  quando 
duas,  ou  mais  Vozes  cantão  o  mefmo, 
ou  os  laílrumentos  tocão  Unifonal- 
mente. 

Ponto  j  ou  Tono  Menor,  Tono  Per- 

fei- 
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feito  ,  Tono  Séfauinono  ,  ou  2/  Maior, 

-      c  •  ^ 

sao  bynonimos. 

Ponto  5  ou  Tono  Maior ,  Tono  Perfei- 
tiílirao  5  Tono  Séfquiodlavo  ,  ou  2.^  má- 
xima 5  lie  a  mefma  Diílancia. 

Meio  Ponto  Maior,  Hemitonio  Maior, 
Semitono  Maior,  Dielis  Diatónico  ,  Se- 
mitono  (/antavel ,  Apotome  ,  ^,*  menor, 
maior  parte  do  Tono,  ou  Semitono  An- 
tigo ,  quer  dizer  o  mefmo  ,  e  he  a  Dif- 
tancia  de  5'.  Comas  de  nn  ^  fá ,  v.  g. 
de  B.  para  C. 

Meio  Ponto  menor,  Hemitonio  me- 
nor, Semitono  menor ,  Semitono  incan- 
tavel  j  lima  ,  2,^  minima  ,  menor  parte 
do  Tono  ,  Semitono  Chromatico  ,  Semi- 
tono Moderno  ,  tudo  são  Synonimos, 
e  he  o  íntervallo  de  4.  Comas,  v.  g.  do 
fd  Natural  de  F.  ao  Jd  «  do  melmo 
Signo 

3.'''  Menor,  Semiditono,  Trihemito- 
nio  menor  ,  Confonancia  Sexquiquin- 
ta ,  ou  3.^  Cliromatica  ,  diz  o  m.eímo, 
e  he  a  3/  Compoíla  de  Tono,  e  Semi- 
tono. 

3.^  Maior  ,  Ditono  ,  Trihemiitonio 
Maior  3   Confonancia  Séfquiquarta ,  ou 

3-^ 
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3.»  Enharmonica  5  diz  a  mefma  coiifa^ 
e  he  a  3.'  compoíla    de  dous  Tonos. 

Tritonus  ,  íritono  ,  SemidiatheíTa- 
ron  ,  4/'  de  três  Tonos ,  4/  Supérflua , 
ou  4.'  Diílonante ,  he  o  mefmo. 

4.'  Perfeita  ,  Diatheílaron  ,  Tetrachor- 
do  ,  Séfquitercia  ,  numero  Epitrito  ,  mí- 
nima Confonancia,  primeira  Symphonia , 
ou  primeira  Harmonia,  he  o  mefmo. 

^.^  Supérflua,  Tetratonon,  ouj/Ex- 
ceíTiva  ,  he  o  mefixio. 

^.^Falfa,  Diminuta,  DiíTonante,  Se- 
midiapente,  ou  Syndiapente  ,  he  o  mef- 
mo intervalio. 

5'/  Perfeita,  Diapente  ,  Séfquiáltera  , 
Pentachordo  ,  ou  num.ero  Hemiolio  ,  diz 
o  mefmo  :  advertindo  ,  que  encontrando- 
fe  efcrito  Epi-Diapente ,  feha  de  enten- 
der 5^.^  aíTima  ,  c  Sub-Diapente ,  5/  abai- 
xo. O  mefmo  fe  deve  obfervar  acerca 
de  todas  as  mais  cordas  ,  quando  fo- 
rem compoftas  com  Epi ,  ou  Sub  ;  o  que 
muitas  vezes  fe  encontra  na  Mufica  de 
Eílante  ,  e  concernente  aos  Cânones, 
ou  Fugas  dos  Antigos. 

6.^  Maior ,  Exacliordo ,  ou  Tono  Cum- 
Diapente,  diz  a  mefma  coufa:  também 

fe 
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fe  encontra  Semitono  Cum-Diapente  ^ 
que  he  a  6.^  Menor. 

7.3  Maior,  Eptachordo ,  ou  Ditonus 
Cum-Diapente  ,  he  o  meímo  :  também  íe 
achará  Semiditonus  Cum-Diapente  ,  que 
he  a  7/  menor. 

8.^ ,  Diapalbn  ,  Diatheílaron  Cum-Dia- 
pente 5  ou  ás  avéíTas ,  Diapeine  Cum-Dia- 
theíTaron  ,  numero  Duplo ,  Dupla  ^  JEqui- 
fonancia  ,  Uniibnancia  ,  Primia  Confo- 
jiancia  ,  Tertia  Symphonia  ,  Gaza  ,  Ma- 
ter coníbnantiarum ,  ou  B^egina  ccnfo- 
nantiarum  ,  he  a  mefma  couía. 

Dozena  ,  Diapafon  Cum-Diapente 5 
Tripla  ,  ou  numero  Triplo  ,  he  o  mefmo. 

Quinzena  ,  Quadrupla  ,  cu  numero 
Quádruplo  ,  Bifdiapaibn  ,  ou  Difdiapa- 
fon  ,  Conílitucio  máxima  ,  ou  Syllema 
máximo  ,  he  o  melmo. 

Tons ,  Tropos  ,  Modos  ,  Harmonias  , 
Syítemas  ,  e  Conílituiçoes  inteiras ,  tu- 
do he  humia  coufa. 

Divisão  de  Tonos  ,  Accidencias ,  ou 
Conjunélas,  he  o  mefmo. 

Tacet,  fdet,  obmutuit,  requiefcit,  dor- 
mât ,  asgrorat ,  in  lacum  ,  cecidit ,  paufat , 
uíquè  in  finem ,   abfcondit  fe ,  mortuus 

eíl: 
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efl :  ou  n'outras  formas,  que  declarem  o 
me  imo  ,  são  hum.  as  Rubricas  ,  que  fe  ef- 
crevem  na  Parte  que  deixa  de  Cantar 
algum  Verfo  por  fer  a  menos  Vozes, 
do  que  lie  a  mais  Compoíiçao.  Todas 
eil:as  Rubricas  fe  encontrão  n'algumas 
Obras  Antigas  5  e  ainda  mefmo  podem- 
fe  efcrever  nas  Modernas. 

Emmele,  Noecmele,  boa  Sonorida- 
de, ou  Confonancia  ,  he  o  mefmo. 

Ecmele,  Noemraele,  Falfa  rrifte  So- 
noridade, ou  DiíTonancia ,  que  nâo  en- 
tra nos  Intervallos  Diatónicos  ,  como 
he  o  Diefis  Enharmonico  ,  não  ditiere 
da  mefma  coufa. 

A'cerca  das  Confonantes  ,  e  DiíTonan- 
tes  denominavão  os  Filarmónicos  An- 
tigos as  Efpecies  deíla  forte:  aoUnifo- 
no  ,  Unifones :  á  Confonancia  Perfeita 
da  8/,  Equifones  :  ás  da  4.'  e  ^-^  Juf- 
tas  ,  Confones :  ás  Imperfeitas,  Emime- 
las  :  e  ás  Diífonantes  ,  Ecm^elas  ,  Exm.e- 
las  ,  ou  Di fones. 

Os  ?4uíicos  Francezes  chamao  á  i.'  do 
Tom ,  Tónica  :  á  3.%  Mediante  y  e  á  5. , 
Dominante. 

Em  fim,  náo  fera  de  pouca  utilidade 

ao 

€ 
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ao  diligente  5  e  applicadoProfeíTor,  que 
fe  der  á  verdadeira  inrelligencia  dos 
Livros ,  a  erudição  delias  noticias ,  por- 
que com  ellas  entenderá  melhor  os  Au- 
thores  Claílicos. 

Em  conclusão:  Porque  lie  geralmen- 
te eíle  Exame  Inílruclivo  de  huma  co- 
nhecida utilidade  ,  aiTim  para  os  Exa- 
minados 5  como  até  raefmo  para  alguns 
Examinantes  ?  Refp,  ■  He  porque  elle 
pode  fervir  para  todos  de  grande  foc- 
corro  acerca  do  mais  intereíTante  fo- 
bre  a  Muíica  Mulriforme ,  Métrica  ,  e 
Rythmica. 


F  I  M. 


3  T 


-LiA 


ERRATAS. 

Aíétn  ãe  outros  alguns  dejeitos  que  fe  vem  na  ojfiçm» 
tura  incorrera  de  liuma  ,  ou  outro  das  Efpecies, 
2^,  ?•*  ,  4«^  »  $-^»  ^^-  6t)z  que  o  a  pequeno  ,  com 
que  fe  denotão  todas  ,  corroo  na  p.-ença ,  ou  ahatxo , 
ou  para  finia    da  jua  precija  fujiijicaqão. 

Erratas,  Emendas» 

Pag.    n   na  7.  regr. 
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